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NOTAS Y G L O S A S D E L MOMENTO N A C I O N A L 

« E S P A Ñ A Y L A R E P U B L I C A S E H A N E N C O N -

T R A D O A L F I N » 5 N O S D I C E U N M I N I S T R O 

L a p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o a n t e l a r e v o l u c i ó n f r a c a s a d a . - E l m o v i m i e n t o 

s e e s p e r a b a , c o n u n p r e t e x t o o c o n o t r o . - L a p o l í t i c a e n t r a r á a h o r a e n 

c a u c e s r e c t i l í n e o s . - D o n A l e j a n d r o L e r r o u x h a d a d o c i m a a s u o b r a 
H a cedido l a m a r e a r e v o l u c i o n a ­

r i a . E l m o v i m i e n t o e s t á vencido-
Quedan , a l a h o r a presente, esos 
residuos incoercibles de l a r e v u e l t a 
que se h a n dado e n l l a m a r " p a ­
queos" y que n o t i e n e n o t r a f i n a l i ­
d a d que m a n t e n e r v i v a l a a l a r m a y 
p r o l o n g a r e l estado de genera l i n ­
q u i e t u d que h a p roduc ido e l l e v a n ­
t a m i e n t o . E l G o b i e r n o cons idera ca ­
s i t e r m i n a d a l a a c t u a c i ó n repres iva 
y su a c t i v i d a d va a ser reemplazada 
p o r l a de los jueces y t r ibuna les , a 
quienes corresponde d i l u c i d a r l a 
c u l p a b i l i d a d de los hechos y d i scer ­
n i r las sanciones- Es l a t a r e a m á s 
penosa y l a m á s ardua-

E n el Gob ie rno se adv ie r te esa 
s a t i s f a c c i ó n del deber c u m p l i d o que 
n o puede t ene r expresiones dema­
siado alegres cuando se h a v e r t i d o 
excesivamente l a sangre- Es e l de­
ber, pero u n deber doloroso, a m a r ­
go- Se e x p e r i m e n t a l a conf i anza en 
u n pueblo que reacciona v i r i l m e n t e , 
en u n E j é r c i t o que responde de m o ­
m o perfec to , e n unos resortes que 
f u n c i o n a n s in e l m e n o r e n t o r p e c i ­
m i e n t o - Pero esa conf i anza t i ene 
que verse m a t i z a d a por l a t r i s t e re ­
c o r d a c i ó n de a n é c d o t a s t r á g i c a s que 
h a n de jado caer sobre el m a p a es­
p a ñ o l u n c r e s p ó n de l u t o y de pes i ­
m i s m o . 

Aprovechamos u n m o m e n t o de 
t r egua en las d e l i b e r a c i ó n e s m i n i s -

E L A S E S I N O D E L R E Y A L E J A N 
D U O , K E L E M E N P E T I U S 

te r ia les que h a n sido casi cons t an ­
tes d u r a n t e todo este s angr i en to pe­
r í o d o y demandamos de u n m i n i s t r o 
sus impres iones y las d e l Gob ie rno . 
N o son m o m e n t o s de declaraciones 
n i de discursos y po r e l lo nos ruega 
que si damos a l a p u b l i c i d a d a lgunos 
de sus ju ic ios , velemos su nombre -
A s í lo hacemos, pe ro n o res is t imos a 
l a t e n t a c i ó n de d i v u l g a r l o que nos 
h a d icho que, p o r su i m p o r t a n c i a 
i n t r í n s e c a y p o r representar el c r i ­
t e r i o u n á n i m e del Gobie rno , nos p a ­
rece de u n a s ingu la r t rascendencia-

—Para e l que h a y a seguido de 
cerca l a c o n e x i ó n que en los ú l t i m o s 
meses ha tenido l a a c c i ó n p o l í t i c a de 
de te rminados grupos y elementos, 
c o n l a a c t i v i d a d soc ie ta r ia de l a 
U - G . T . y del P a r t i d o Social is ta , n o 
p o d r á c o n s t i t u i r u n a sorpresa lo que 
h a ocur r ido- A pesar de l a aparente 
s e p a r a c i ó n de los grupos de i zqu ie r ­
da y de los socialistas, l a u n i ó n h a 
pe rdurado y s i este m o v i m i e n t o h u ­
biese t r i u n f a d o , e l Gob ie rno de l a 
R e p ú b l i c a hubiese sido conf iado de 
nuevo a u n a c o n j u n c i ó n r epub l i ca ­
no-social is ta- A l g o parec ido a lo que 
f u é el Gob ie rno p rov i s iona l , con l a 
e x c l u s i ó n de l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
derechas y de l P a r t i d o R a d i c a l . Los 
sucesos del verano n o pueden i n t e r ­
pretarse sino como u n a p r e p a r a c i ó n 
a r m ó n i c a y escalonada de lo que h a 
o c u r r i d o ahora . L a r e v o l u c i ó n esta­
ba p r e p a r a d a y se h a i d o pulsando 
poco a poco el amb ien t e p a r a ver s i 
p o d í a estal lar- U l t i m a m e r i t e l a c o n ­
s igna era l a r e s o l u c i ó n de l a cr is is 
y l a e n t r a d a cons iguiente de la Ceda 
e n e l Poder- Todos lo s a b í a m o s . Pe­
r o si h u b i é s e m o s cedido a esa coac­
c i ó n y , ante el miedo de l es ta l l ido 
revo luc ionar io , h u b i é r a m o s desistido 
de esta s o l u c i ó n que responde pe r ­
fec tamente a l a c o n t e x t u r a a c t u a l 
de las Cortes, se h a b r í a dado e l 
e j emplo m á s bochornoso de coba r ­
d í a y de p u s i l a n i m i d a d que p o d r í a 
r eg i s t r a r l a h i s t o r i a p o l í t i c a de u n 
pueblo. E l Pres idente de l a R e p ú b l i ­
ca, que h a b í a sido en los d í a s ante­
r iores a l a cr is is , ob je to de las m á s 
in to lerables coacciones, r e s o l v i ó c o n 
a r reg lo a su conciencia , pero t a m ­
b i é n , s in duda a lguna , con s u j e c i ó n 
a l a l ó g i c a . Las Cortes t i e n e n u n a 
m a y o r í a efectiva. Cuando esa m a y o ­
r í a s a l i ó de las urnas , n o lo f u é p a ­
r a vegetar i n a c t i v a m e n t e en l a opo­
s i c i ó n . Los pa r t i dos l u c h a n y t r i u n ­
f a n p a r a gobernar . Es ahora , p r e ­
cisamente, con l a u n i ó n de radicales 
y derechas, cuando se d a i n t e r p r e ­

t a c i ó n a l m o v i m i e n t o popu la r del 
19 de nov iembre . 

N o hubo , pues, miedo , n i p o d í a 
haber lo , p o r aquellas coacciones- Se 
r e s o l v i ó l a cr is is como se t e n í a que 
resolver- A h o r a b i e n ; todos, desde 
e l Presidente ha s t a e l m á s i n s i g n i ­
f i can te de nosotros, s a b í a l o que i b a 
a pasar- H a b í a que a f r o n t a r l o . E r a 
u n episodio que, m á s t a rde o m á s 
t e m p r a n o , t e n í a que venir- C o n e l 
p re t ex to de l a i n c o r p o r a c i ó n de l a 
Ceda o con o t ro . Que l a r e v o l u c i ó n 
e r a u n hecho, que l a p r e p a r a c i ó n 
de e l l a estaba u l t i m a d a y que n a d a 
l a d e t e n í a , es cosa ind i scu t ib le . Y 
h a l legado. Es u n a f o r t u n a que se 
h a y a n lanzado ya . Porque se h a de­
mos t rado , en p r i m e r lugar , l o i n ­
sensato del i n t e n t o y porque, v e n ­
cido, de este m o d o t e r m i n a n t e que 
e l pueblo e s p a ñ o l comprueba en es­
tos momen tos con s a t i s f a c c i ó n y o r ­
g u l l o , l a pesad i l l a de l a amenaza 
r evo luc iona r i a cede pa ra m u c h o 
t i e m p o y se p o d r á , a l f i n , e n t r a r en 
u n p e r í o d o de paz en el que todos, 
los de a r r i b a y los de abajo, c u m ­
p l a n sus deberes y l a f u n c i ó n de go­
be rna r pueda encauzarse por o t ros 
moldes que no sean solo los es t r ic tos 
y absorbentes de l o rden p ú b l i c o . 

L l ega e l m o m e n t o de que ese p r o ­
b l ema pase a segundo t é r m i n o . L l e ­
v a b a r a z ó n e l s e ñ o r Salazar Alonso 
cuando p r o c l a m a b a que hace f a l t a 
u n a m o d i f i c a c i ó n a fondo en nues­
t r a s costumbres p o l í t i c a s y que h a y 
que i r de u n m o d o resuelto a gobier ­
nos y s i tuaciones que t engan , co­
m o base esencial de pe rmanenc ia , 
l a o r i e n t a c i ó n , l a c o o r d i n a c i ó n y l a 
c o n t i n u i d a d . Só lo a s í se p o d r á hacer 
u n a p o l í t i c a serena, a r m ó n i c a , de 
izquierdas o de derechas—da l o m i s ­
mo , ya que eso, e n d e f i n i t i v a , es el 
pueblo el que lo decide con su p a ­
pe le ta e lec tora l en l a mano—que 
t enga u n sent ido r e c t i l í n e o y que 
pueda acometer de u n modo resuelto 
los problemas de o r d e n e c o n ó m i c o 
que pesan sobre E s p a ñ a . 

Nosotros tenemos u n c a m i n o t r a ­
zado y lo recorreremos. Con l a m i s ­
m a f i r m e z a que h a caracter izado los 
p r imeros actos de l Gob ie rno a l re ­
p r i m i r y aplas tar e l i n t e n t o r e v o l u ­
c iona r io , ac tuaremos d e s p u é s p a r a 
l l e v a r a las Cortes u n a l e g i s l a c i ó n 
que responda, o r g á n i c a m e n t e , a las 
necesidades actuales de l a R e p ú b l i ­
ca. H a pasado l a a g i t a c i ó n p o l í t i c a 
a l t e r m i n a r l a ex is tenc ia de vetos y 
de dudas. Y a estamos todos en l a 
R e p ú b l i c a , los de l a derecha, los del 

E L M O M E N T O B E L A T E N T A D . 
O b s é r v e s e al asesino subido en el es t r ibo y a l c l iofer , i n t e n t a n d o detener l a a g r e s i ó n . E n to rno a l coche, 
m u n soldado, n i u n agente. Unicamente un je fe del E j é r c i t o c a b a l í f a b a j u n t o al auto y pudo dar dos 
sablazos a l agresor, que l o h i r i e r o n , cayendo en t i e r r a , siendo m u e r t o por l a muchedumbre . Por t a n l a ­
mentab le neg l igenc ia ha d im' . t ido el m i n i s t r o del I n t e r i o r , M . Sa r r au t , y han sido des t i tu idos e! gober-

nador c i v i l de Marse l l a y el Ofrector general de Segur idad 

c e n t r o y los de l a izquierda- Cada 
cua l con su r e p r e s e n t a c i ó n y c o n su 
e x p r e s i ó n n u m é r i c a en l a C á m a r a , 
como resu l tado de las preferencias 
populares . Só lo queda ese g rupo m o ­
n á r q u i c o , d e f i n i t i v a m e n t e so l i t a r io , 
que t e n d r á de a q u í a unos a ñ o s ese 
m i s m o t o n o apagado y r o m á n t i c o 
que t e n í a n antes los carl istas- L o 
d e m á s e s t á en e l r é g i m e n , de l todo , 
con todas sus consecuencias. A h o r a 
se h a r á u n a p o l í t i c a moderada , s i n 
ex t remismos , c o n respeto a l a c o n ­
c ienc ia re l ig iosa de l p a í s , con en-
cauzamien to de l a e c o n o m í a , con 
u n a j u s t i c i a social que h a b r á n de 
p r o c l a m a r muchos como m á s a v a n ­
zada que l a que los socialistas p r o ­
p u g n a n y d icen defender- Es ta p o ­
l í t i c a responde a l s e n t i m i e n t o y a l a 
v o l u n t a d de l p a í s - C u a n d o se agote 
o cuando e l p a í s — y s iempre h a y 
elementos p a r a que h a g a presente 
su estado de conc ienc ia—quiera u n 
cambio , se c a m b i a r á . Pero d e m o c r á ­
t i c amen te , como dispone y s e ñ a l a l a 
C o n s t i t u c i ó n que los que l a h i c i e r o n 
y v o t a r o n , o l v i d a n aho ra a l c o n j u ­
r o de los c la r ines rebeldes-

Poco m á s o menos ese es e l c r i t e ­
r i o y l a a c t i t u d del Gobierno- C o -

P E D B O IT, D E Y U G O S L A V I A , Q U Í Í 
H A S U C E D I D O A SU P A D K E , E l i 

R E Y A L E J A N D R O I 

m i e n z a de nuevo l a a c t i v i d a d pa r* 
l a m e n t a r í a - Se h a despejado l a in-< 
c ó g n i t a de l a r e v o l u c i ó n . L a R e p ú * 
b l i ca marcha - D o n Ale jandro . L e * 
r r o u x puede ufanarse de haber da"* 
do, a l f i n , c i m a a su o b r a : se h a 
ensanchado l a base- " E s p a ñ a y l a 
R e p ú b l i c a se h a n encon t r ado a l 
f i n " . 

F R A N C I S C O C A S A R E S 
M a d r i d -

GLOSAS DEL DIA 
L A F I E S T A D E L A R A Z A 

T T A C E unos catorce a ñ o s el Presidente de Ja R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , don 
H i p ó l i t o J r igoyen , p r e s e n t ó a l P a r l a m e n t o u n proyec to ins t i tuyendo 

l a F ies ta de la Raza. A E s p a ñ a se e n v i ó u n g r a n pe rgamino , en el que 
constaba el recuerdo y en e l que se pedia a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a e l apoyo 
p a r a p ropu l sa r l a y dedicarle u n d í a en el que los americanos se s i n t i e r a n 
hermanos oriundos de aquello^ gloriosos navegantes y hacedores de pue~ 
blos que se l l a m a r o n P i n z ó n y H e r n á n C o r t é s , Ba lboa y P i z a r r a . E l 12 
de octubre, fecha del descubr imiento de A m é r i c a , f u é el s e ñ a l a d o . 

H a tenido hasta ahora esta f ies ta u n c ie r to sabor p ro toco la r , que 
debiera ser sus t i tu ido po r o t ro , a u n t i empo popu la r e in te lec tua l , po r 
decir lo a s í . L a epopeya e s p a ñ o l a en A m é r i c a supera a Ja epopeya romana . 
E s p a ñ a d e s c u b r i ó u n mundo y m s a n c h ó Ja t i e r r a , m ien t r a s que R o m a 
o p e r ó sobre pueblos conocidos, que t s n í a n una c i v i l i z a c i ó n , i n f e r i o r a l a 
r o m a n a s i se quiere, pero c i v i l i z a c i ó n a l f i n , como la i b é r i c a . E n todo 
caso, los dos pueblos ú n i c o s que han puesto su sello sobre una d ive rs idad 
de m i l l a r e s de hombres han sido R o m a y E s p a ñ a . M u s s o l i n i puede g r i t a r 
orgul losamente las g lor ias de Ja R o m a an t i gua , pero E s p a ñ a puede exaJtar 
su fuerza inmensa, que hizo s u r g i r u n cont inente , que i n c o r p o r ó a la-
c u l t u r a europea, d á n d o l e u n a r e l i g i ó n ú n i c a y u n solo i d i o m a . 

E n todas Jas escueJas, en todos Jos p e r i ó d i c o s , en todas Jas radios , 
en todas Jas t r ibunas , debieran ser nar radas Jas acciones, m á s que he ro i ­

cas, inconcebibJes, de aquellos conquistadores que h ic i e ron Jo que, n i antes 
n i d e s p u é s , voJvieron a reaJizar ot ros hombres. Pasaron mares descono* 
cidos, a t ravesaron seJvas densas de mi s t e r i o , p i sa ron c imas de nieves per -
p é t u a s , enlazando dos mares , a t ravesaron r í o s inmensos, redu je ron c a c í -
ques, reyes y emperadores y , enc ima, Jevantaron ciudades, d i c t a ron c ó d i ' 
gas, anu l a ron re l ig iones b á r b a r a s imponiendo e l c r i s t i an i smo y dieron 
leye& humanas que hoy p o d r í a n ser aplicadas en t e r r i t o r i o s enormes donde» 
bajo fo rmas c iv i l izadas de los colonizadores, pers is ten las viejas escla­
vi tudes . 

Es to , na r rado , concretado, exal tado, debiera l l ena r de p u n t a a p u n t a 
de E s p a ñ a el d í a de hoy , pero s in r e t ó r i c a s pa t r io t e ra s n i soberbias nac io­
nalistas, sino con u n sencil lo sen t imien to de o rgu l lo de ser e s p a ñ o l . Bas~ 
t a r i a con dec i r : E n el estrecho de G i b r a l t a r se a b r í a el N o n Ph i s U l t r a 
legendario y E s p a ñ a Jo f o r z ó , y donde duran te sigJos y sigJos Jos hombres 
c reyeron que no h a b í a u n m á s a l l á , E s p a ñ a puso u n ¡ a d e l a n t e ! , y hoy , 
en la t i e r r a a r rancada a l mi s t e r io , se levanta u n rosar io de ciudades 
maravi l losas , que en el N o r t e se l l a m a n N u e v a Y o r k y en el Sur Bue­
nos A i r e s . 

Precisamente porque existe una R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , creando una doble 
he rmandad con Jas R e p ú b l i c a s americanas , se puede hablar , s i n engo-
lamento y con f e rvo r e sp i r i t ua l , de u n imper io e s p a ñ o l , po r la e x t e n s i ó n 
y Ja c o m u n i ó n . H a y una grandeza e s p a ñ o l a , recogida en la h i s to r i a , m a r ­
cada sobre la m i s m a t i e r r a , y este d í a d e b e r í a ser aprovechado p a r a 
l l enar lo con la e v o c a c i ó n de l a obra h u m a n a real izada por E s p a ñ a . 

V I E N A 

E L P R I N C I P E D E S T A R H E M -

B E R G R E G R E S O A L A 

C A P I T A L 
Viena , 11.—De Car in t i a , donde se ha l l aba cazando, ha regresado a esta 

c iudad, e l v icecanci l ler p r í n c i p e S ta rhemberg . D í c e s e que se propone pa r ­
t i c i p a r en las deliberaciones del Consejo de m i n i s t r o s sobre l a c o m p o s i c i ó n 
de las nuevas corporaciones profesionales. 

H o y el Consejo de m i n i s t r o s h a tomado el acuerdo de que e l nuevo 
Consejo genera l de C u l t u r a e s t é i n t eg rado p o r ocho representantes de l a 
Ig l e s i a c a t ó l i c a , u n representante de l a I g l e s i a e v a n g é l i c a y o t r o de l a co­
m u n i d a d i s rae l i ta . H a b r á a d e m á s 22 representantes de l a e n s e ñ a n z a y cua­
t r o representantes de las ciencias y a r tes .—Fabra . 
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/ N 1CJ A L 
E l gran valor de las 

cosas sencillas 

CO N el á n i m o sobrecogido se 
e s c u c h ó el f r a g o r de l a gue­

r r a c i v i l , y con e l á n i m o sobre­
cogido t o d a v í a , las au tor izadas 
pa labras que anunc iaban que l a 
c a l m a Jiabla vue l to y l a paz re ­
nacido. 

L a t e n s i ó n , pero, no c e s ó has ta 
que recobra ron su n o r m a l i d a d las 
c ien cosas sencil las que nos r o ­
dean. V a u n e j emplo : e l t e a t ro 
y e l cine. 

E n t r e el mar t e s y e l m i é r c o l e s 
v o l v i e r o n a . func ionar de nuevo 
los e s p e c t á c u l o s . Con recelo acu­
d ie ron unos pocos espectadores e l 
p r i m e r d í a ; con n a t u r a l i d a d y en 
n ú m e r o n o r m a l e l segundo. E n 
esas cosas sencil las encont raban 
los c iudadanos e l a l i v i o a su ner­
v ios idad . E n esas cosas sencil las 
•—los e s p e c t á c u l o s , el t r a n v í a que 
pasa, e l muchacho que vocea los 
p e r i ó d i c o s — e s t á l a v i d a de todos 
los d í a s , lo co t id iano , y , en lo 
co t id iano , l a ca lma , el recobrarse 
de las impresiones sufr idas . 

Todo tiene esa doble ca ra , es­
tos dos aspectos, que unen lo m á s 
t rascendenta l a lo m á s in t rascen­
dente, y hace que, muchas veces, 
l a med ida exac ta de los aconte­
c imien tos se recobre solamente a l 
sen t i r e l contac to de g r a n v a l o r 
de las cosas cot id ianas . 

V I D A D E L A C I U D A D 

A Y U N T A M I E N T O 

H a n s i d o n o m b r a d o s v a r i o s i n t e r v e n t o r e s d e H a c i e n ­

d a p a r a a s e s o r a r y f i s c a l i z a r l á o b r a 

e c o n ó m i c a d e l M u n i c i p i o 

C A M A R A D E 
P R O P I E D A D 

U R B A N A 
• R E U N I O N D E A S O C I A C I O N E S D E 

P R O P I E T A K I O S 

K a c e unos d í a s y en los salones 
de l a C á m a r a O f i c i a l de l a Prop iedad 
U r b a n a de esta c iudad, r e u n i é r o n s e 
las Asociaciones de P rop ie t a r io s de 
Barce lona bajo l a presidencia de don 
A u g u s t o C u l ü l a G i l , quien, con u n 
breve y e l o c u e n t í s i m o discurso sa lu­
d ó a los reunidos a l reemprender las 
ta reas d e s p u é s de t e rminado el p e r í o ­
do de vacaciones. 

H a b l ó t a m b i é n del^ asunto r e f e r e n ­
t e a los apara tos ex t in to res de incen­
dios p a r a que se p rovean de ellos las 
casas de vecindad. I n d i c ó l a conf ian­
za de que semejante i n t en to no pros­
p e r a r á y a que c o n f í a en las gestiones 
que se e s t á n rea l izando. 

Dió . cuenta de c ó m o t iene adelan­
tado el estudio de l a conferencia que 
l a S e c c i ó n le e n c o m e n d ó ; i n d i c ó a l ­
gunos detal les de l a m i s m a y d i j o 
que h a hecho todos los posibles p a r a 
que a q u é l l a responda y s i es pos i ­
ble supere, a los deseos de l a A s a m ­
blea. 

L o s reunidos h i c i e ron u n elogioso 
comen ta r io de los puntos p r inc ipa les 
o í d o s de labios del s e ñ o r C u l i l l a se­
guros de que, a j u z g a r p o r lo escu­
chado, s u p e r a r á a cuanto l a A s a m ­
blea p o d í a esperar. 

E l s e ñ o r Saga r r a d i ó cuenta de a l ­
gunos acuerdos de l a C o m i s i ó n n o m ­
brada p a r a l a o r g a n i z a c i ó n de l a re­
f e r i da conferencia, y r o g ó a todos 
p o n g a n su m a y o r esfuerzo p a r a que 
e l é x i t o corone, como es merecido, l a 
labor del s e ñ o r C u l i l l a . 

E l s e ñ o r T r a b a l se l a m e n t ó del es­
tado a n á r q u i c o y de abandono porque 
a t r av iesa Barce lona e in teresa de l a 
pres idencia p roponga a l a C á m a r a 
pro tes te e n é r g i c a m e n t e de ello y que 
se t o m e n las medidas que se c rean 
opor tunas p a r a ev i t a r , en l a posible, 
los per ju ic ios que se causan* con ello 
a l a propiedad. 

D o n A g u s t í n C u l i l l a c o n t e s t ó a l se-
<ñor T r a b a l y a l s e ñ o r Sagarra , que 

| t a m b i é n h a b l ó sobre el p a r t i c u l a r , y 
f l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

L A F I E S T A D E L A R A Z A 
H o y , con m o t i v o de l a F i e s t a de l a 

Raza, las of ic inas de l a C á m a r a O f i ­
c i a l de l á Prop iedad U r b a n a d é esta 

| c iudad, v a c a r á n t o t a lmen te . 

í D E L A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 
E N L A R A M B L A 

Mejoran los heridos 
| E l subof ic ia l y el m e c á n i c o av iado­

res que a t e r r i z a r o n v io l en t amen te en 
J a R a m b l a de San ta M ó n i c a l a pasa-
. da semana, c o n t i n ú a n en el H o s p i t a l 
I M i l i t a r . 
I Su estado es sa t i s fac tor io , hab ien-
| d o desaparecido l a g ravedad . Desapa-
frecido el p e l i g r o de complicaciones y 
j l a c o n m o c i ó n suf r ida , s igu ien en pe­
r í o d o de f r a n c a c u r a c i ó n , que no t a r ­
d a r á en p roduc i r se t o t a lmen te . 

Toda la correspondencia, 
excepío ía administrativa. 

-? dirigirle al director 
'jico 

E n e l S a l ó n de las C r ó n i c a s , con-
, t i g u o a l despacho del alcalde, r ec i -
j b i ó é s t e a los per iod is tas que hacen 
i i n f o r m a c i ó n m u n i c i p a l . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z H e r r e r a m a n i ­
f e s t ó a los in fo rmadores que h a b í a 
impues to m u l t a s .a diversos comer­
ciantes p o r d e f r a u d a c i ó n en el peso 
de los a r t í c u l o s que expenden. " E s t o y 
dispuesto—dijo el s e ñ o r M a r t í n e z 
H e r r e r a — a i m p e d i r todo abuso y se-

j r é sumamente severo p a r a con los 
que, b ien en los precios, en l a c a l i ­
dad o en el peso de los a r t í c u l o s de 
consumo genera l , i n t roduzcan def rau­
daciones o al teraciones". 

Seguidamente se r e f i r i ó a l abaste­
c imien to de pescado. Tomando los 
pescados blancos y los azules y esta­
bleciendo u n promedio , el p rec io ha 
oscilado desde 25 1/2 el d í a 9, a 26 
el 10 y 33 el 1 1 . L a causa del aumen­
t o se h a debido a que l a p r o p o r c i ó n 
en t re los pescados blancos y los azu­
les no e s t á compensada, sino que re­
su l t a des igual . Indudablemente , el 
azu l h a descendido de 15 a 14 y hoy 
a 13; en cambio el blanco h a subido 
y en esta subida in t e rv iene de u n m o ­
do decisivo el l uc ro exagerado de los 
in te rmedia r ios . 

L a f r u t a — s i g u i ó diciendo el s e ñ o r 
M a r t í n e z Her re ra—se h a man ten ido 
en su precio n o r m a l . M a ñ a n a el me­
l o c o t ó n e x p e r i m e n t a r á una subida, 
debido a que el a r t í c u l o no concurre 
abundantemente . A este respecto y a 
m e he puesto de acuerdo con l a su­
p e r i o r i d a d p a r a l o g r a r que h a y a f r u ­

t a en abundancia . L a j u d í a f i n a s i ­
gue estando c a r í s i m a y por lo v i s t o 
en Barce lona hay muchos " g o u r m e t s " 
a quienes no les i m p o r t a p a g a r l a a 
cualquier prec io . E n cambio l a a l u ­
b i a cor r ien te se mant iene a su p re ­
cio n o r m a l . 

R e f i r i é n d o s e a o t r o orden de cosas 
el alcalde p rov i s iona l s e ñ o r M a r t í n e z 
H e r r e r a , d i j o que h a y que hacer una 

l l abor de saneamiento en a lguno de 
los servicios munic ipa les . A g r e g ó que 
el ma tade ro de ganado de cerda dis­
t a mucho de ser u n ma tade ro modelo. 

Vo lv iendo a l t e m a de los precios 
de las subsistencias, asunto por el cua l 
el alcalde m u e s t r a p a r t i c u l a r i n t e r é s , 
d i j o a los in fo rmadores que l a vo la ­
t e r í a sube de u n modo verdadera­
men te escandaloso. "Claro , ¡ c o m o t i e ­
ne alas!"... L a v o l a t e r í a no t iene tasa 
y po r el lo a lgunos comerciantes des­
aprensivos abusan de las excepciona­
les c i rcuns tancias porque a t ravesa­
mos p a r a encarecer de u n modo ex­
o rb i t an t e el prec io de las aves". 

E l s e ñ o r M a r t í n e z H e r r e r a , h a c i é n ­
dose eco de l a queja f o r m u l a d a po r 
unos vecinos de l a calle de Valencia , 
quienes denunciaron que no eran re­
cogidas las basuras, ha c i rculado ó r ­
denes p a r a que ss haga . 

— L e que m á s m e preocupa en es­
tos m o m e n t o s — c o n c l u y ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z Herrera—es l a organiza­
c i ó n de l a v i d a e c o n ó m i c a del M u n i ­
c ip io . A este respecto debo c o m u n i ­
carles que han sido nombrados unos 
in te rven to res de Hac ienda que ac tua-

U N A 5 0 D E P R E S I D I O P O E D A R 
OIS CE P U Ñ A L A D A S 

E n l a s e c c i ó n p r i m e r a de l a A u ­
diencia se ha v i s t o una causa c o n t r a 
A g u s t í n L l e i x a , acusado de haber 
dado once p u ñ a l a d a s a u n a m u j e r con 
l a cua l hac ia v i d a m a í r i t a l . 

L a pena so l ic i tada fué l a de u n 
a ñ o y u n d í a de p r i s i ó n . 

U S U R P A C I O N D E M A R C A 
E n l a s e c c i ó n segunda c o m p a r e c i ó 

E lena R i s t o l , acusada de u s u r p a c i ó n 
de m a r c a . 

L a pena que h a pedido la, acusa­
c i ó n fué l a m u l t a de m i l pesetas. 

D E L I T O D E H U R T O 
« T u v o l u g a r en l a s e c c i ó n t e rce ra 
una causa c o n t r a M a r t í n G a x c é s , ha ­
b i t u a l de l a del incuencia y acusado 
de u n de l i to de h u r t o , p o r l o que el 
f i sca l p i d i ó l a pena de cua t ro a ñ o s , 
dos meses y u n d í a . 

POR A T R O P E L L O 
A n t e e l T r i b u n a l de l a s e c c i ó n 

cuar ta , c o m p a r e c i ó J o s é B a l l u s P l a -
j ñ a s , que en San F e l i u , con u n au to 

que guiaba, a t r o p e l l ó a u n a muje r , 
m a t á n d o l a , 

j L a pena que h a sol ic i tado el f i sca l , 
; f ué l a de u n a ñ o de p r i s i ó n . 

U N A R T I C U L O I N J U R I O S O 
E l procesado A d o l f o Campos, fie 

c o n f o r m ó con l a pena de dos meses 
' y u n d í a de arres to , p o r u n a r t í c u l o 

in ju r ioso aparecido en " T i e r r a y L i ­
be r t ad" , 

E l m i s m o T r i b u n a l a b s o l v i ó a Juan 
Pere l ló , - que estaba acusado de u n 
dehto de resistencia, 

T E N E N C I A D E A R M A S 
E l t e rcer j u i c i o de u rgenc ia f ué 

c o n t r a Franc i sco A l a b e r t , A n t o n i o 
G a r c í a y M á x i m o S á n c h e z , acusados 
de tenencia i l íci ta, de a rmas . 

L a pena impues t a f u é de cua t ro 
meses y u n d í a de p r i s i ó n . 

E L A M O R A L A F U E R Z A 
H a sido detenido, siendo puesto a 

d i s p o s i c i ó n del Juzgado, u n i nd iv iduo 
l l amado Franc i sco L e r i n . 

D i c h o sujeto v e n í a haciendo obje to 
de constantes amenazas a una ex no­
v i a suya, po r negarse é s t a a reanu­
dar sus an t iguas relaciones amorosas. 

T o r o s y T o r e r o s 

U N E S T U P E N D O C A R T E L P A R A 
E L P R O X I M O D O M I N G O E N L A S 

A R E N A S • 
Toros de A r g i m i r o P é r e z Taberne­

ro , u n a de las divisas m á s famosas 
de las g a n a d e r í a s e s p a ñ o l a s y como 
espadas, t res firmes valores de l a no-
v i l l e r í a . N i ñ o de l a E s t r e l l a , M a d r i -
l e ñ i t o y J o s é Cha lmeta , es el c a r t e l 
que nues t r a E m p r e s a h a organizado 
p a r a el p r ó x i m o domingo en l a p l a ­
za de las Arenas . C a r t e l serio, ca r t e l 
pu jan te , c a r t e l de realidades, y a que 

r á n cerca de esta A l c a l d í a como f i s ­
cales asesores del M u n i c i p i o en su 
g e s t i ó n e c o n ó m i c a . 

L O S S E C R E T A R I O S P A R T I C U L A -
- R E S D E L A L C A L D E P R O V I ­

S I O N A L 
E l teniente coronel, alcalde acci­

denta l , don J o s é M a r t í n e z H e r r e r a , 
h a designado como secretarios pa r ­
t icu la res a los tenientes s e ñ o r e s M a ­
nue l J i m é n e z Pedemonte y F ranc i s ­
co P é r e z P é r e z . 

V I S I T A S A L A L C A L D E 
E l alcalde r e c i b i ó ayer, en t re otras , 

, las s iguientes v i s i t a s : 
j General encargado de los servicios 
; de l a Gua rd i a c i v i l en C a t a l u ñ a ; el 
I abogado s e ñ o r L ó p e z de Cas t ro ; el 
i r ec to r de l a U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a 

de Barcelona, don- Pedro Bosch y 
I G i m p e r a ; l a J u n t a de Gobierno de l a \ 
i A u d i e n c i a de Barce lona ; presidente i 
j de l a A g r u p a c i ó n de V o l a t e r í a y H u e -
\ vos de Barce lona don J o a q u í n G i m é -
\ nez, c o n una c o m i s i ó n ; presidente de 
: l a C á m a r a O f i c i a l de l a I n d u s t r i a de 

Barcelona, don A n d r é s O l i v a y L a -
i coma; d i r ec to r de Autobuses , t r a n -
; v í a s y M e t r o , s e ñ o r V e i g á ; comis io­

nados de l a U n i ó n de Vendedores de 
•'Pescado; c a p i t á n alcalde de H o s p i -
; t a l e t de L l o b r e g a t . 
i T a m b i é n r e c i b i ó u n a s a l u t a c i ó n te-
i l e f ó n i c a del gobernador c i v i l de G r a -
• nada y func ionar io excedente del 

A y u n t a m i e n t o de Barcelona, don 
Franc isco de P. Duelo, quien se le ha 

j ofrecido en su cargo. 

los componentes son verdaderos 
pres t ig ios de l a fiesta. 

L a co r r i da e m p e z a r á a las cua t ro \ 
menos cuar to y t ienen val idez las i 
mi smas entradas expedidas la sema- i 
n a pasada p a r a l a nov i l l ada no ce-
lebrada. 

F A L L O D E L C O N G U R -
SO F O T O G R A F I C O D E 

L O S A L M A C E N E S 
J O R B A 

E l Jurado, in tegrado por los se­
ñ o r e s Arna ido Caiyet, ; .arquitecto; A l ­
fredo ü p i s s o , d ibu ja i i l e ; Ra imundo 
R o d r í g u e z , l u t ó g r a i o ; Pedro Cuno, í o 
t ó g r a í o , y José A lgué , ü i u u j a u t e , ha 
dictado el sigwieme veredicto: 

P r i m e r p remio p r o í t b i o n a i e s . Te­
m a p r i m e r o , f o t o g r a f í a n ú m e r o ^ 6 . 

P r i m e r p remio amateurs. Tema 
p r i m e r o , f o t o g r a f í a i t ú m e r ó 84. 

P r i m e r p remio «pre fes ibñá les Tema 
segundo, f o t o g r a f í a n ú m e r o 30. 

P r i m e r p remio teurs Tema 
segundo, f o t o g r a f í a ; i nue io 61. 

Segundo premio , f o t o g r a f í a n ú m e ­
ro 73. 

Tercer i d . , i d . n ú m e r o 6. 
Cuar to i d . , i d . , n ú m e r o 73 bis. 
Quin to i d . , i d . , n ú m e r o 83 
Sexto i d . , id . n ú m e r o 14. 
S é p t i m o I d . , i d . , n ú m e r o 17. 
Otro s é p t i m o premia, l i ü m e r o 53 
Dip lomas de M é r i t o ; 
N ú m e r o s 61, 60, 18, 46, 81 47, 24, 

39, 71, 45, 27, 3J, 52, 78. 
Notas: Para r e c o g é r los premios 

precisa l a p r e s e n t a c i ó n del t a l ó n -
reciho asi como para re t i r a r las no 
premiadas. 

U N A I N I C I A T I V A D E L 
I N S T I T U T O A G R I C O L A 

C A T A L A N D E S A N 
I S I D R O 

Con a r r e g l o a l acuerdo tomado por 
l a C o m i s i ó n Permanente de l a J u n t a 
de Enlace de las entidades e c o n ó m i ­
cas de C a t a l u ñ a de a b r i r una suscr ip­
c ión p a r a en t rega r l a en su d í a a l ge­
n e r a l de l a C u a r t a D i v i s i ó n , a f i n 
de a p l i c a r l a p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n 
en que quedan los heridos y las f a m i -
las de los que en los sucesos de estos 
d í a s perecieron en c u m p l i m i e n t o de 
su deber, queda ab i e r t a en el d o m i ­
c i l io social de esta en t idad l a corres­
pondiente l i s t a , i n v i t a n d o a sus aso­
ciados p a r a que puedan c o n t r i b u i r a 
l a expresada s u s c r i p c i ó n , r emi t i endo 
los donat ivos a este I n s t i t u t o a l a 
m a y o r brevedad posible. 

A l p r o p i o t i empo el I n s t i t u t o su­
p l i c a a todas las Asociaciones a g r í ­
colas de C a t a l u ñ a , adheridas a l m i s ­
mo, que in i c i en en sus respectivos 
centros d icha s u s c r i p c i ó n y se ocupen 
de recaudar los donat ivos con toda 
p r o n t i t u d , enviando su i m p o r t e a es­
t a en t idad . 

L A A U D A C I A D E L O S T I M A ­
D O R E S 

C E T I 

Sale el sol a las 5'59, 
Se pone a las 5'15. 
Santos de h o y : N u e s t r a S e ñ o r a 

del P i l a r . Santos V a l f r i d o , Monas , 
Salvino y M a x i m i l i a n o , obispos; F é ­
l i x y Cipr iano , sacerdotes y compa­
ñ e r o s m á r t i r e s ; Eus taqu io , p r e s b í t e ­
r o ; E v á g r i o , P r i sc iano y Ed i s t i o , 
m á r t i r e s ; S e r a f í n de M o n t e Grana-
r io , capuchino. San ta D o m n í n a , m á r ­
t i r . 

Santos de m a ñ a n a : N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l a Academia , en L é r i d a . San­
tos Eduardo , rey de I n g l a t e r r a ; Car­
po y Teófi lo , obispos; Venancio , 
abad; Faus to , Jenaro, M a r c i a l , F l o ­
rencio y ^ o l m a r o , m á r t i r e s , San ta 
Celedonia, v i r g e n . 

E n l a ú l t i m a semana se han efec­
tuado en l a dependencia c en t r a l y las 
seis sucursales de l a Ca ja de A h o ­
r ros y M o n t e de P iedad de Ba rce ­
lona, las operaciones que se expre­
san a c o n t i n u a c i ó n : 

3.729 imposiciones, p o r pesetas 

1.037.903; 2.063 re in tegros , p o r pe­
setas, 1.264.206'60; c inco compras 
de valores, p o r pesetas, 20.147'10. 

Nuevos imponentes , 237. 
1.031 e m p e ñ o s , p o r pesetas 169.087; 

1.183 d e s e m p e ñ o s , p o r 156.518*50 pe­
setas. 

E l domingo , l a s e c c i ó n de E x c u r -
: sienes de l a Sociedad Espe ran t i s t a 
| Paco K a j A m o (Paz y A m o r ) efec-

t u a r á u n a e x c u r s i ó n f a m i l i a r a Pa-
p i o l . L a Riereda, Exc le txes , E o n 

; Pas to r y L a M i n a . Cr l i da , de Salme-
r ó n , 56, a las 6'35 de l a m a ñ a n a . P re ­
supuesto, 1'50 pesetas. 

I *• *• 
E n l a Sociedad Ateneo de San 

Gervasio ( B é l g i c a , 127) hoy, viernes, 
| con m o t i v o de l a fiesta de l a Raza, 

se c e l e b r a r á u n bai le de sociedad. 

I E l concier to que el O r f e ó C a t a l á 
i t e n í a que celebrar en el Casal N a -
i c iona l i s ta de l a Barce lone ta . el do­

m i n g o , a beneficio de las Escuelas 

Un individuo, fingiéndose 
empleado del Banco de Es ­
paña, le saca a un ganadero 
las 7,500 pesetas que acaba­

ba de cobrar 
F r á n c i s c o Claveguera A m e t l l e r , 

d e n u n c i ó a l a p o l i c í a que ayer m a ñ a ­
na es tuvo en l a Sucursal del Banco 
de E s p a ñ a , r e t i r ando 7.500 pesetas 
que le h a b í a n abonado po r l a v e n t a 
de u n a p a r t i d a de bueyes y q u é cuan­
do se encontraba en l a calle se le 
a c e r c ó u n a ind iv iduo que f i n g i é n d o s e 
empleado del Banco lé r e q u i r i ó a que 
le entregase d icha cant idad, h a c i é n ­
dole creer que se h a b í a n equivocado 
en el Banco a l pagar le . Claveguera 
c a y ó en el lazo y d e s p u é s de en t re ­
g a r l e las 7.500 pesetas p e n e t r ó en 
u n i ó n del t i m a d o r en el Banco. E l 
desconocido a l i g e r ó el paso y se se­
p a r ó del denunciante, logrando des­
aparecer. 

G r a t u i t a s del P a t r o n a t o Obrero de 
San M i g u e l del Puer to , queda ap la ­
zado a causa de las c ircunEtancias 
actuales. 

E n el sorteo p ú b l i c o efectuado i 
ayer, 11 de octubre, en el Sindica- I 
t o de Ciegos de C a t a l u ñ a , sa l ie ron i 
p remiados los n ú m e r o s s iguientes de 
las dos series: con 25 pesetas, el 688, i 
y con t res pesetas, el 0S8, 188, 288, ! 
388, 488, 583, 78o, 888 y 988. j 

E l f e s t i v a l que l a S e c c i ó n A r t í s t i -
ca del I n s t i t u t o N a t u r i s t a F e r r á n d i z I 
d e b í a de celebrar el p r ó x i m o d o m i n ­
go, queda aplazado p a r a e l domingo , 
d í a 21 del cor r ien te . 

E l Cen t ro Gallego de Barce lona , 
P l a z a de F . M a c i á , n ú m e r o 18, p r a l . , 
en v i r t u d de las actuales c i r cuns t an ­
cias, h a aplazado los actos que t e ­
n i a a h u n c i á d o s p ^ r a m a ñ a n a , s á b a ­
do y el domingo, con m o t i v o de l a 
fiesta de l a Raza. 

E l T I E M P O 

B O L E T I N D E L S E R V I C I O 
M E T E O R O L O O l t O E S I ' A ^ O L 

Esuu lo genera l a t m o s f é r i c o del 
d í a U de oc tu i re. a ias 7 horas 

Han pasado al B á l t i c o las p a ­
siones bajas del Oeste de Norne-
e-a y aparece una nueva borras­
ca por el Sudoeste de Ts íand ia . 
Se mant 'emen los n ú c l e c s de cre­
stones baies re la t ivas en el Me­
d i t e r r á n e o en t r e C e - d e ñ a y Sjfe 
c i i a y en el A t l á n t i c o al Ce t e 
de Marruecos, Las presiones a l ­
tas del A t l á n t i c o re acercan a l 
Cont inen te , s i tuando su cent ro & 
l a en t rada de l Canal de l a Man­
cha. 

Se man t i ene en I n g l a t e r r a y 
E u r o p a cent ra! e! c 'elo con rnu° 
chas nubes y en nuest ra p e n í n ^ 
s " ¡ a el c ie lo aparece de-pejado 
en las costas del m a r i b é r i c o aun­
que l a nubosidad es ercasa. 

Tc iupora tn ras extremas 
P e n í n s u l a : M á x i m a de ayer, 

30 grados, en Seviua; m n ima de 
hoy, 2 grados en Sor ia y Terue l . 

M a d r i d : M á x i m a de ayer, 23, 
m í n i m a de hoy, P'S, 

T i e m p o probable para hoy 
Toda E s p a ñ a : v i en tos del Prr ' 

m e r cuadrante , buen t i e mpo con 
pocas ñ u t e s . Marejada en el Mar 
Ba ear y Levan te en e l E trecho 
de G i b r a l t a r . 

Horas de o b s e r v a c i ó n 
7 h . - 13 h . - 18 n . 

B a r ó m e t r o a cero y a f n i v e l del 
m a r : M i l í m e t r o ' s , '< t8ü .683 7685 
— M lfbares. 1023'9 1024'3 10 ^ o 

T e r m ó m e t r o a l a sombra: Seco^ 
1 8 1 2 8 20'4 — H ú m e d o , 1 2 » 
I t í ^ ]5 '4 

Humedad ( c e n t é s i m a s de satu­
r a c i ó n ) 52 53 55 

ti tímperatuvas extremas ^ Ia 
sombra: M á x i m a . 24'3 - Mínima» 
16'2 — I d . cerca del suelo, * 4 y 

T e m p e r a t u r a med ia : 20'0. 
Reco r r ido de l v i en to en 24 h»" 

ras: 230 K m s . 
Horas ds sol ef . ca¿ : 9 h . 42 nu 
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G E N E R A L I D A D 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l s e c r e t a r i o d e ! c o r o n e l s e ñ o r J i ­

m é n e z A r e n a s , s o b r e e l r é g i m e n d e t r i g o s y h a r i n a s 
E l coronel s e ñ o r J i m é n e z Arenas , 

presidente acc iden ta l de l a Gene­
r a l i d a d , v i s i t ó ayer la Casa de Ca­
r i d a d y ot ras dependencias de 
Asis tenc ia social . 

R e c i b i ó a los per iodis tas su se­
c re ta r io , s e ñ o r G a b a r r ó n , q u i e n h i ­
zo ent rega de u n a n o t a del b o l s í n . 

Es tuv ie ron e n l a G e n e r a l i d a d pa­
r a c u m p l i m e n t a r a l pres idente ac­
c iden ta l , e l p res idente de l a A u ­
diencia t e r r i t o r i a l , s e ñ o r E m p e r a ­
dor ; e l de l a p r o v i n c i a l , s e ñ o r L ó ­
pez; e l pres idente de Sala s e ñ o r L e -
cea. e l m a g i s t r a d o s e ñ o r Pomares y 
e l t en i en te f i sca l s e ñ o r IMaz. 

Di.io a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r Ga ­
b a r r ó n que se e s t á n rec ib iendo en 
l a G e n e r a l i d a d numerosos t e l eg ra ­
mas de toda E s p a ñ a i n t e r e s á n d o s e 
po r el r é g i m e n de t r igos y ha r ina s . 
Agrescó que lo re fe ren te a este p a r ­
t i c u l a r se l l evaba pe r f ec t amen te en 
l a Gene ra l i dad . Esta—dijo—se a j u s ­
t a b a a l a defensa de los intereses 
de l p r o d u c t o r y del consumidor , i m ­
p i d i e n d o l a e n t r a d a de t r igos a p r e ­
cios superiores a l de tasa, a j u s t á n ­
dose con e l lo a l a l ega l idad . 

A h o r a se s e g u i r á e l m i s m o c r i t e ­
r i o , LO ú n i c o que se v a r i a r á es que 
n o se e x i g i r á n permisos de i m n o r -
t a c i ó n . s ino que é s t a s e r á l i b r e 
m i e n t r a s se ajuste a l precio de tasa. 

T e r m i n ó d i c i endo que es taban r e ­
c ib iendo numerosos te legramas de 
todo E s p a ñ a y de C a t a l u ñ a m a n i ­
fes tando su a d h e s i ó n . E n t r e el los 
f i g u r a uno, m u y expresivo, del 
A y u n t a m i e n t o de M o n t m a n e u . 

Cuando t e r m i n a b a l a e n t r e v i s t a 
de los per iodis tas con e l s e ñ o r G a ­
b a r r ó n . l l e g ó e l pres idente acc iden­
t a l , s e ñ o r J i m é n e z Arenas , q u i e n 
a n u n c i ó a los per iodis tas que les 
r e c i b i r í a por l a noche y que segu­
r a m e n t e p o d r í a darle? no t i c i a s de 
i n t e r é . s 
P A R E C E OTTE N O H A B R A P R O ­
C E S A M I E N T O S C O N T R A N I N G U N 

E M P L E A D O 
E n l a G e n e r a l i d a d c o n t i n ú a ac­

t u a n d o e l juez m i l i t a r , comandan te 
don E m i l i o La fuen te , h a b i é n d o s e l e 
h a b i l i t a d o e l despacho que ocunaba 
la s e c r e t a r í a p a r t i c u l a r del P res i ­
dente. 

D u r a n t e todo e l d í a s i g u i ó r e c i ­
b iendo declaraciones a los que se 
h a l l a n detenidos en el Palacio de l a 
Q p n ^ r q l i d a d . 

Exis te l a i m p r e s i ó n de que no h a ­
b r á procesamientos de empleados 
que se h a l l a b a n en l a G e n e r a l i d a d 
cuando o c u r r i e r o n los sucesos. 
H \ S IDO S U P R I M I D A LA C O M I ­

SA I? I V G E N E R A L D E O R D E N 
P U B L I C O 

E l Presidente acc identa l de l a Ge­
nera l idad , coronel s e ñ o r J i m é n e z 
Arenas, a l r e c i b i r anoche a los Pe­
r iod i s tas Ies di.io que se h a b í a dis­
puesto' que quede sup r imida la Co­
m i s a r í a General de Orden P ú b l i c o , 
Todos sus funcionar ios quedan en 
s i t u a c i ó n de excedentes a e x c e p c i ó n 
de cua t ro m é d i c o s , que q u e d a r á n al 
serv ic io de la J e f a t u r a Super ior de 
P o l i c í a y /|ue son los s e ñ o r e s D í a z , 
B o n i l l a , Caballero. La te ro y Pruna^ 
que estaban ya adscri tos a este ser­
v i c i o antes del traspaso a la Gene­
r a l i d a d . 

D i j o el s e ñ o r J i m é n e z Arenas que 
esta s u p r e s i ó n pe h a b í a acordado 
d e s p u é s de consul ta r con el s e ñ o r 
Carreras Pons y con el s e ñ o r I b á -
iiez,, que mani fes ta ron que no era 
necesaria d icha C o m i s a r í a y con e l 
general de la D i v i s i ó n , que ha orde­
nado l a s u p r e s i ó n . 

N o me es gra to , n a t u r a l m e n t e — 
t e r m i n ó diciendo—, decre ta r una 
d i s p o s i c i ó n que puede per jud ica r per­
sonalmente a los funcionar ios , pero 
cumplo las ó r d e n e s que me dan y 
todo lo «¡ue hacemos se in sp i r a en 
p l p r o p ó s i t o de defender los i n t e r e ­
ses de C a t a l u ñ a . 

L A S C O T I Z A C I O N E S B U R S A ­
T I L E S 

D e n t r o de las l ó g i c a s a l t e r n a t i v a s 
producidas p o r p e q u e ñ a s real izacio­
nes, en v i s t a de ser v í s p e r a de t res 
d í a s i n h á b i l e s , el mercado b u r s á t i l 
m a n t i é n e s e con f i rmeza . 

B O L S I N D E L D I A 11 D E O C T U ­
B R E D E 1934 

Las manifes tac iones que h izo ayer 
e l m i n i s t r o de H a c i e n d a sobre l a 
D e u d a f e r r o v i a r i a h a n p roduc ido j 
c i e r t o ma les ta r en e l mercado, h a - ' 
b i é n d o s e r eg i s t r ado a ] g ; n retroceso 
e n las acciones. 

Los d e m á s valores se m a n t i e n e n 
a cambios anter iores , con e x c e p c i ó n | 
de Explosivos y M i n a s Rí f . que h a n 
descendido e n l a c o t i z a c i ó n . 

H a y que tener en cuenta oue nos | 
encon t r amos hoy an te tres d í a s i n - j 
h á b i l e s pa ra la con t ra t a c i ó n de v a - ' 
lores v a lgunos e lementos h a n e m ­
pezado a rea l izar los beneficios p r o ­
porcionados por el alza de estos ú l ­
t imos d í a s . j 

Como n o t a o p t i m i s t a diremos n r e 
las Obl igacines de la G w e r a l i d a d . 
u n a vez descontado el c n o ó n qu? 
v e n c i ó ayer, h a n sido sol ici tadas en 

e l co r ro a 96'50, o sea c o n medio en­
tero de alza sobre e l cambio p r e ­
cedente. 

E L " B O L E T I N 
G E N E R A L I D A D " 
O R D E N S O B R E 
D E L A R C H I V O 

O F I C I A L D E L A 
P U B L I C A U N A i 

E L P A T R O N A T O I 
D E L A C O R O N A i 

D E A R A G O N , Y L A S U P R E S I O N 
D E L A E S C U E L A D E P O L I C I A , 
D A N D O D E B A T A A T O D O E L 

P E R S O N A L 

E n su ú l t i m o n ú m e r o e l " B o l e t í n 
O f i c i a l de l a G e n e r a l i d a d " p u b l i c a 
ent re o t ras las s iguientes disposi­
ciones : 

Pres idenc ia .—Orden aprobando l a 
propues ta de l a C o m i s i ó n M i x t a p a ­
r a l a i m p l a n t a c i ó n de l E s t a t u t o de 
C a t a l u ñ a , sobre es tab lec imiento de 

u n P a t r o n a t o pa ra e l r é g i m e n del 
A r c h i v o de l a Corona de A r a g ó n . 

O r d e n s u p r i m i e n d o la Escuela de 
P o l i c í a de la G e n e r a l i d a d y d a n d o 
de baja a todo e l personal . 

Consejo de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de 
L é r i d a . — C i r c u l a r d i r i g i d a a los p re ­
sidentes de los Consejos Locales de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a . 

R E P O S I C I O N D E D O N J U S T O 
. . . S A N J U K J O 

Por orden de esta fecha ha sido re­
puesto el s e ñ o r don Justo Sanjur jo y 
J i m é n e z P e ñ a , en el cargo de agente 
de Cambio y Bolsa de l a p laza de 
Barcelona, en c u m p l i m i e n t o de l a sen­
tencia d i c t ada por el T r i b u n a l Supre­
m o del 5 de enero de 1934, cuya eje­
c u c i ó n fué acordada p o r el Consejo 
de min i s t r o s en 26 del p rop io mes. 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E D E 

M I G U E L V A L D É S 
Rambla de las Flores, 12 

SIGUE DESEMPEÑANDO, A LA PERFECCION, SU PAPEÜ 
DE SER LA LOTERIA MAS AFORTUNADA DE ESPAÑA 
Y efectivamente,, y a que en el Sorteo de ayer ha- -expendido el 

b i l l e t e n ú m e r o 50.100, que h a sido agrac iado c o n el 

T E R C E R P R E M I O , D E 

5 0 0 
j u n t o con sus aprox imac iones y c incuenta b i l le tes de su centena. 

A d e m á s de u n a i n f i n i d a d de premios de menor c u a n t í a , 
capaces de hacer l a f e l i c i d a d de u n g r a n n ú c l e o de barceloneses. 
S I O P T A U S T E D A L O S Q U I N C E M I L L O N E S D E L P R I M E R 
P R E M I O D E L S O R T E O D E N A V I D A D , A D Q U I E R A SU B I L L E T E 

E N E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

S i u s t e d b í e n e 

r 

P I A S 
TIMBRE APART 

adquirir un I r a s c o d e l f a m o s o 

D E P U R A T I V O 

I C H E L E T 

Es un nuevo fresco m á s p e q u e ñ o que el corr iente , 
c r eado por el L a b o r a t o r i o Richelet pa ra poner a l 
a lcance de todos este e f i c ac í s imo t ra tamien to t an 
es t imado p a r los m é d i c o s p o r sus excelentes 

resul tados en la c u r a c i ó n d e tas enfermedades d e la p ie l , tales como 

Eczemas, acné, eritemas, forúnculos, 
diviesos, herpes, sarpullidos, todo gé­
nero de dermatosis y enfermedades del 

cuero cabelludo. 
El D e p u r a t i v o R i c h e l e t faci l i ta y p rec ip i ta la e l i m i n a c i ó n d e los venenos 
contenidos en la sangre y reconsti tuye los tej idos enfermos, secando con rap¡<-
dez p ú s t u l a s , granos y supuraciones y d e j a n d o por fin la p ie l l imp ia de t o d a 

i m p u r e z a . L é a n s e las siguientes cartas demost ra t ivas de su eficacia: 

Su eficacia para limpiar la cara de granos. 
«Qistero Ser una agradecida más de las muchas que le escriben a 

usted'porque tengo motivo, pues el Depurativo Richelet me ha curado 
unos granos que tenía en la cara y puede suponerse t i estaró satisfechí­
sima de su estupendo específico. 

Esto es mejor aue las cremas oue usaba antes porque limpia la san­
gre que es (a verdadera causa del mal. 

Le ruego me diga donde puedo comprar Jabón Richelet porque me 
han quedado unas monchitos y quiero quitármelas». 

Vicenta Pascual. 
Domicilio: Alcalá, 167. - Madrid. 

Sigue v e n d i é n d o s e e l frasco grande a pesetas 7'80> t i m b r e apar te 
D e venta en f a rmac ias 

Pida usted h o y m'rsmo fo l l e to GRATUITO p a r a curar las enfe rmedades d e la sangre, a l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - D e p a r t a m e n t o de I n f o r m a c i ó n . - S a n S e b a s t i á n . 

Un comunicado de la Junta de Obra de la Parroquia 
de Santa Madrona 

Se puntualiza en él lo ocurrido en el ataque 
al campanario de la iglesia, en la mañana 

del sábado 
Se nos r e m i t e el s igu ien te coir.u-

nicado: 
« L a Jun t a de Obra de la Parro­

qu ia de Santa Madrona, se cree en 
el deber de esclarecer la verdad de 
los sucesos acaecidos el s á b a d o ú l t i ­
mo sobre el ataque de que fué v í c ­
t i m a el campanar io de esta iglesia 
a f i n de deshacer confusiones y f a l ­
sos rumores que se han propalado 
por la bar r iada e incluso por toda la 
c iudad. 

Cuando la fuerza armada r e p e l í a 
las agresiones de ios terrados, un ve­
c ino les d i jo que d'sparaban desde el 
campanar io . E l t en ien te de Asa l to 
c o n c e n t r ó las fuerzas, y a las l l ' l o 
e m p e z ó un fuego i n t e n s í s i i o cíe fu ­
siles y ametra l ladoras cont ra la to­
r re de las campanas por sus cua t ro 
costados. 

Las balas, al dar con t ra l a pared, 
produjo u n denso polvo lo que en­
g a ñ ó a muchos espectadores y a los 
mismos agentes, creyendo era el hu­
mo de los t i r o s de unos agresores 
imaginar ios que h a c í a n fuego desde 
los pisos del campanario. 

L I B o ¿ , L I V R E S 
B O O K S . B Ü C H E R 
A u t ó g r a f o s , D i b u j o s , A c u a r e l a s y 
el u i í i s MnpMiii . i i le sti.clv de G r a 
b a t í o s de t.sjvtCiH h.x\» s i d O n y 
veiiiH a p i erios, iti vemsim i les <i 
M E 1 R O P O U I > A N A . - L i b r e n » -ip 
l a n c e y «»ueva t nniiiiH MI iwi 

¡Os- I t in . > Í | 1 H VI- /.ht {t 

D e s p u é s de media hora de fuego 
v i o l e n t í s i m o , el j e f e de l a fuerza de­
t e r m i n ó e n t r a r en la R e c t o r í a y p i d i ó 
la l lave del campanario, cua l puer ta 
estaba cerrada desde la v i g i l i a . Su­

b ie ron algunos gua rda s y p o l i c í a s que 
r eg i s t r a ron toda la escalera y depen­
dencias s in ha l l a r a nadie. A l l legar 
al piso de las p r imeras campanas, 
como que el fuego cont inuaba i n t e n ­
s í s i m o desis t ieron de sub i r r r á s a r r i -
bay bajaron a dar cuenta del resul­
tado negat ivo. Entonces el t en ien te 
g r i t o tres veces: « A l t o el f u e g o » , y 
m a n d ó una nueva i n s p e c c i ó n . Como 
que las ametra l ladoras situadas en 
los terrados m á s altos de los alrede­
dores cont inuaban disparando, la pa­
t r u l l a inspectora m o s t r ó un p a ñ u e l o 
blanco; s o n ó un toque de corneta y 
p a r ó e! fuego inmedia tas :ente . En ton­
ces se hizo un reg i s t ro m á s minuc io ­
so, s in que se encont ra ra el m á s pe­
q u e ñ o ves t ig io de persona humana ni 
casquil los de balas, n i arma, n i olor 
de p ó l v o r a . Revisadas las paredes la­
terales de la iglesia en ninguna 
par te se e n c o n t r ó impacto que se-
ñ a l a i a la d i r e c c i ó n de las balas sa 
l idüs de! campanario . 

L egado el mepch n a í o t e n i e n l c 

a l a C o m i s a r í a - d e c l a r ó de lante de 
los per iodis tas y otros tes t imonios 
que todo era debido a una c o n f u s i ó n , 
creyendo que el po lvo producido por 
las balas t i radas desde abajo, e ra e l 
humo de los disparos de los que se 
s u p o n í a estaban en e l campanario. 

Es evidente que h a b r í a sido una 
t emer idad encerrarse en una j au l a 
tan a l t a y t a n vu lnerab le por todas 
partes s in r e t i r a d a posible. 

De este inc idente , gracias a Dios, 
no ha resul tado her ido alguno n i con­
tuso, n i se ha derramado la m á s pe­
q u e ñ a gota de sangre. Es lamenta­
ble, pero los sustos y penas que 
han suf r ido muchas personas, las su­
posiciones m á s absurdas de o t ros , 
y en ú l t i m o t é r m i n o , e l pobre campa­
nar io que ha quedado ma l t r echo y 
ac l i v i l l ado de impactos deter iorado 
el r e lo j p ú b l i c o instalado y func io­
nando a cuenta de la Obra de l a 
Ig les ia en obsequio y u t i l i d a d de l a 
bar r iada .—La J u n t a de O b r a . » 

E L S I N D I C A T O P R O F E ­
S I O N A L D E T E L E ­

FONOS 

Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de la si­
guiente nota-. 

«La Junta del Sindicato Profesio­
n a l de. T e l é f o n o s , en t idad que agru­
pa a l a inmensa m a y o r í a del perso­
n a l de C a t a l u ñ a , ante las autor ida­
des y ante la o p i n i ó n , en general , 
hace constar, que esta en t idad n o 
ha in te rven ido para nada, n i ha se­
cundarlo la huelga en el pasado mo­
v i m i e n t o po l í t i co por su esencia pu ­
ramente profesional , se mant iene 
f i rme dentro de las Leyes, para con­
seguir sus re ivindicaciones profesio­
nales obreras, despreciando las v io­
lencias en contra de la verdadera 
democracia de los pueblos c iv i l i za ­
dos. 

Hace patente estas af i rmaciones 
ante los rumores circulados p o r 
otras entidades obreras, y los des-
niiente totalmente por cuanto parte-
del persoifal de los equipos de au­
t o m á t i c o , celoso de sus deberes, se 
of rec ió a sus jefes para reforzar los 
servicios en las Centrales de Barce­
lona, en los momentos m á s c r í t i cos 
del m o v i m i e n t o . ) 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

C I S i a a B r a f i r o 
se vende en M A D R I D , p u d í e n d o 

a d q u i r i r l o nuestros lecto­
res en los siguiente* 

puntos de venta; 

Quiosco de la calle de AlcalJi. frente a l BMMCÜ de l i s p a ñ a . Quiosco de la cal le de Alca lá , frente a l leatro Apolo. Quiusco ae la calle de Alcalá, «La VU/a Quinsco de la calle de Alcalá. trente a Lalníravas. Quiosco de la calle de Alcalá. freme al leatro Alkazar. Quiosco de la Puerta del Sol. «EL • IHKHAL. Puesto de ta Puerta del Sol frente al liar Mor Puesto de la Puerta del Sol. esquina a la calle de Alcalá Puesto de ta Puerta del Sol. cen.a de |a calle de Carretas Puesto de , la calle de Cnrretas Ua» lilPal 
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C O M A N D A N C I A D E L A C U A R T A D I V I S I O N 

V I S I T A S , A D H E S I O N E S Y F E L I G I T A C I O N E S 

E G 1 B I D A S A Y E R P O R E L G E N E R A L B A T E T 
V i s i t a r o n a: general Batet los pre­

sidentes y secretarios de las entida­
des e c o n ó m i c a s Fomento del Traba-
Jo Nacional , C á m a r a O f i c i a l de l a 
Propiedad L r b a n a , M a n c o m u n i d a d 
de Fabricantes de Tej idos. Federa-
q ión de Fabricantes de Hi lados y 
Tej idos de C a t a l u ñ a , I n s t i t u to A g r í ­
cola C a t a l á n de San I s id ro , C á m a ­
ra M i n e r a , C á m a r a de Comercio y 
Ka veo-ación. C á m a r a O f i c i a l de Co­
merc io y N a v e g a c i ó n , C á m a r a Ofl-

;cial de l a Indus t r i a , U n i ó n Indus­
t r i a l M e t a l ú r g i c a , Gremio de Fab r i ­
cante^ de Sabadell , A s o c i a c i ó n de 
Navieros del M e d i t e r r á n e o , Asocia-
r i ó n de Banqueros, F e d e r a c i ó n de 
Banqueros, C á m a r a Nacional de I n -
duatr 'as O u í m i c a s e In s t i t u to de 
. O j r i e n ; a c i ó n de las Cuestiones So-
..cmlc«. el doctor Otto Kocher , c ó n s u l 
(!« A l e m a n i a a c o m p a ñ a d o del doctor 
jgijábfold Wers ; el d iputado a Cor-
Oes don Franciseo Salvans, general 
don E tuardo Careta Fuentes, pres i -
á e n t e s y c o m i t é d«l Pa r t ido A e r a r i o , 

' • de San B a u d i l i o de l . lobre-
igati el d ipu tado a Cortes don F ran ­
cisco Bastos; general Larcer ica . ex-
m a r q u ó s de .Tuliá, d o n Juan S^tiá, 
r epresen tan te de la. C o m p a ñ í a A r r e n ­
da ta r i a de Tabacos, u n a representa­
c i ó n del Ateneo E n c i c l o p é d i c o Poptr-
tór, ton AT"">ÍÍO de Baiagner, don 

to Vi íe l la P t i i g , d iputado a 

"Cortes. 

A B H E S I O N f e s 
Y F E O C I T A C I O N E S 

: Se h a n rec ib ido en l a D i v i s i ó n las 
é l g u i e n t e a : 

A s o c i a c i ó n del Mercado de V a l o -
i e Ba rce lona ; D i r e c t o r i o de l pa r ­

t i d o de l a D e f é d ^ a de C a t a l u ñ a , Gre^-
EJÍO de Ca l , -Yeso y Cemento ; E x ­
p loradores de E s p a ñ a , F e d e r a c i ó n de 
C a t a J u ñ a ; A - g r u p a c i ó n A d m i n i s t r a ­
t i v a de Jurados M i x t o s de servicios 
de h ig i ene y o t ras indus t r i as , U n i ó n 
de Lecheros de Barcelona, J u n t a D i ­
r e c t i v a de í a A s o c i a c i ó n M u t u a de 
R e t i r a d o s de Barce lona , Cen t ro Re­
publ icano de V i l l a f r a n e a del Pana-
d é s. C á m a r a A g r í c o l a de A b a r á n ; 
M a y o r í a C o n s i t o r i a l de T i v i s a ; So-
^ i ' a t é n de Carme, A y u n t a m i e n t o de 
Carme, í t i e r z a s del E j é r c i t o de Ca­
nar ias , A y x m t a m i e n t o de M o n t m a -
iiéri. A y u n t a m i e n t o de A r e n y s de 
M á x , m a . y o r í a del A y u n t a m i é n t o de 
J \ m e d a » A y u n t a m i e n t o de A r g e n t o -
í m , m a y o r í a A y u n t a m i e n t o y c iuda-
Ü a n o s de Vendre l l , A s o c i a c i ó n M u -
t t i á de P rop ie t a r io s de Va l l s , a l ca l ­
de de V i l l a l b a Bar ros , A y u n t a m i e n ­
t o y A c c i ó n Ciudadana de E s p l u g a -
<ialva. C á m a r a de l a P rop iedad U r -
b a ñ a de V ^ l a n u e v a y Ge i t rú* a l ca l ­
de, mayor- a A y i m t a m i e n t o y vec in ­
da r io de B a t e a ; m a y o r í a t r a d i c í o n a -
ü s t a A y u n t a m i e n t o San A n d r é s de l a 
Barca , A y u n t a m i e n t o de Ruidoms , 
U n i ó n A g r a r i a A u t o n o m i s t a de C a m -
br i i s , gobernador c i v i l de C á d i z , Co­
m a n d a n c i a M i l i t a r de Car tagena, ge­
n e r a l j e f e de l a segunda I n s p e c c i ó n 
Genera l del E j é r c i t o , d i r e c t o r gene­
r a l de Pris iones, C í r c u l o " D a A m i s 

t a m i e n t o de San ta B á r b a r a ; don 
Vicen t e B i a m é s , de A s e ó ; C u a r t o 
M i l i t a r Pres idencia R e p ú b l i c a ; don 
J o s é T á r r a g a , de Tor to sa ; pres iden­
te de L l i g a Cata lana, de A l c a n a r ; 
presidente C lub Cen t ra l , de I n c a ; 
presidente de l a Caja R u r a l de C r é ­
d i to , de Constan t í ; "Casa F e r r a n -
de l l " , de Sa lamanca ; M u t u a de P r o ­
p ie ta r ios de Gandesa, m i n o r í a A y i m ­
t a m i e n t o de C o n s t a n t í , m a y o r í a 
A y i m t a m i e n t o y vec indar io de U l l -
decona, A y u n t a m i e n t o de Perelada, 
m a y o r í a A y u n t a m i e n t o y pueblo de 
San F e l i u de Pa l la re i s , a lcalde de 
A m p o s t a , don J o a q u í n M a r c ó t e , de 
P a l m a ; m é d i c o de Olvega ( S o r i a ) ; 
don J o a q u í n Galobar t , de T o n a ; J u ­
v e n t u d C a t a l a n i s t a Repub l i cana de 
Gandesa; don A g u s t í n Moreno , de 
M a d r i d ; s e ñ o r Euda ldo , de T a r r a g o ­
na ; don Paus tmo Pr i e to , de M a d r i d ; 
don R a m ó n Rever t , de O n t e n í e n t e ; 
subsecretar io de Guerra , Cen t ro Ca­
t a l á n Republ icano de F u l i o l a . a lcalde 
de P l á del P a n a d é s , va r io s jefes, o f i ­
ciales y clases re t i rados , don J o s é 
M a r í a M a r í n B a t a l l a , de Barce lona ; 
ingeniero i n d u s t r i a l ; s e ñ o r M a t u t a ­
ñ o , en n o m b r e m i n o r í a r a d i c a l del 
A y i m t a m i e n t o . 

L A C O M A N D A N C I A M I L I T A R 
D E E E U S 

Se ha hecho cargo po r orden de l a 
D iv i s i ón , de la Comandancia m i l i t a r 
de Reus el c a p i t á n de i n f a n t e r í a de l 
r e g i m ' e n t o n ú m . 18 don Bernardo 
Cns te l l Medina , cesando e l que l a 
d e s e m p e ñ a b a a c c i d e n t a í m e n t e , te ­
n i en t e de i n f a u t e d a don F e r n : í n 
Cuervo. 

L A F I E S T A D E L A E A Z A SERA 
D I A F E S T I V O COMPLETO 

Hoy. d í a 12, F i e s t a de l a Raza s e r á 
considerado fes t ivo en los Centros y 
Dependencias M i l i t a r e s , se i z a r á e l 
p a b e l l ó n nacional y se h a r á n las sal­
vas de Ordenanza, v i s t i endo las t r o ­
pas de ga1.a k a k i . 

E n e l C u a r t e l Genera l de l a D i ­
v i s i ó n se ha r e c t i f i c a d o l a n o t i c i a 
dada po r l a Radio s e g ú n l a cua l hoy 
s e r í a nada m á s q u * de med ia f iesta , 
ya que p o r acuerdo de patronos y 
obreros s e r á d í a de f i e s t a comple to , 

PASES D E L I B R E C l R C C L A C l O N 
P A R A L A S T R O P A S E N LOS* 

T R A N V I A S 
V i s i t ó a l general B a t e t e l subdi­

r e c t o r de l a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s ! 
pa ra n o t i f i c a r l e que du ran t e e l esta­
do de g u e r r a t i enen pase de l i b r e 
c i r c u l a c i ó n en los t r a n v í a s todas las 
fuerzas del E j é r c i t o s i n d i s t i n c i ó n 
de c a t e g o r í a 

O F R E C I M I E N T O D E L C I R C U L O 
E C U E S T R E 

E l pres idente del C í r c u l o Ecues­
t r e ha puesto los salones de d icha 
en t idad a d i s p o s i c i ó n de los jefes y 
of ic ia les de las Unidades que han ve­
n ido a Barce lona con m o t i v o de las 
actuales c i rcunstancias , s ign i f i cando 

t a d » . de P o r c u n a ; subsecretar io d e l j su dfs.eo de ^ los re fe r idos jefes 
Traba jo , gobernador c i v i l de Hues­
ca, A y u n t a m i e n t o de Seva, A y u n t a ­
m i e n t o de Sor t , Colegio de P r o c u r a ­
dores de L é r i d a ^ secre ta r io de l A y u n ­
t a m i e n t o de R u b í , s e ñ o r T u ñ í , de 
M a t a r ó ; s e ñ o r V i l a , de M a t a r ó ; Cen­
t r o Republ icano Federa l de M o r a l a 
N u e v a ; m a y o r í a A y u n t a m i e n t o y 
pueb lo de San F e l i u de Pa l l a ro l s . 

I n g e n i e r o don J u a n S a n t a m a r í a 
A b e r i i , A r c h i v o de l a Corona de A r a ­
g ó n , don A n g e l P é r e z , de R u b í ; 
C í r c u l o Labradores , de Sev i l l a ; So­
ciedad R u s i ñ o l , de Gandesa; s e ñ o r 
. ' . de Ba lague r ; m a y o r í a A y u n -

y o f ic ia les concu ra rn a d i cha e n t i 
dad. 

E l genera l Ba t e t . v i v a m e n t e agra­
decido a t a n amable rasgo. l o ha 
puesto en conoc imien to de los i n t e ­
resados y v e r í a con gusto que por é s ­
tos fuese d ignamen te correspondida 
l a c o r t é s i n v i t a c i ó n . 

L A E N T I D A D D E R E C H A 
D E C A T A L U Ñ A 

L a Derecha de C a t a l u ñ a h a envia­
do u n documento a l genera l B a t e t 
en el que hace constar su e n é r g i c a 
p ro tes ta p o r los hechos revoluciona-

O L A T E S 

1 

í E X Q U I S I T O S í 1 I N S U P E R A B L E S ! 
CASA FUNDADA EN 1797 

Chocolates de tipo Familiar, 
n o n Leche, con Almendra, gusto Francés, 

Puros, Fundentes, en Polvo, etc. 

iHSDE 1*50 A 5 PESETAS LOS 400 GRAMOS 

r ios acaecidos, y a l a vez f e l i c i t a 
a l general y con é l al E j é r c i t o espa­
ñ o l . 

Parece que se t r a t a de ce lebrar 
u n f e s t i v a l en cada uno de los loca­
les en que a c t ú a n C o m p a ñ í a s tea­
t ra les y que a l a ind icada o b r a quie­
r e n cooperar las Empresas de cine. L A ESPOSA D E L SE5rOR L L U H I 

V A L L E S C A 
Estuvo en l a Comandancia M i l i t a r U N M A N I P I E S T O D E L A F E D E B A 

la esposa del ex consejero de J u s t i - C I O N O B B E R A C A T A L A N A , D I R I 
c í a de l a G-enéraÜdad, s e ñ o r L l u h í G I B O A P A T E O N O S Y OBREROS 
V a l l e s c á .quien f u é r ec ib ida por e l 
genera l de l a D i v i s i ó n . 

I N T E B E S A N D O S E P O R LOS P E R I O ­
D I S T A S D E T E N I D O S ¥ P I D I E N D O 
SE L E V A N T E L A SUSPENSION D E 

LOS D I A R I O S C A T A L A N E S 
Es tuvo en l a Comandancia general 

de l a D i v i s i ó n , v i s i t ando al g e r e r a l 
Ba te t , una c o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n 
de Periodistas , pa ra interesarse por 
los c o m p a ñ e r o s detenidos con m o t i v o 
de los pasados sucesos revoluciona­
rios, empezando por el Presidente de 
l a General idad, s e ñ o r Comnanys y a l -
cr.n^ardo a algunos reporteros-

E l s e ñ o r B a t e t a s e g u r ó que se les 
t i enen todas las consideraciones y 
que es de especial i n t e r é s po r su par­
te que se les s igan guardando, p ro ­
curando en todo momento , que sean 
pe r fec t amen te atendidos. 

A s i m i s m o le in te resa ron a f avor 
de l a l i b e r t a d de los cua t ro per iodis ­
tas detenidos en l a R e d a c c i ó n de « L a 
R a m b ' a » , de quienes se sabe que no 
p a r t i c i p a r o n en los sucesos revoluc io­
narios n i era suya el a rma ha l lada 
en l a R e d a c c i ó n del c i tado colega. 

SFLEGCION-PERFECGION 
E l D A L M A U - L I C E O n o e n s e ñ a 

p o r l i b r o s y as igna turas que e l aza r 
le h a y a dado a conocer, s ino todos 
l o s conoc imien tos y a p t i t u d e s i n ­
dispensables y beneficiosos que i n ­
t e g r a n u n a s ó l i d a c u l t u r a genera l 
y de o f i c i n a , d e s p u é s de haber exa ­
m i n a d o c u a n t o a l respecto se cono­
ce en. nues t ro p a í s y e n e l e x t r a n ­
j e r o . 

L o s p roced imien tos que a p í i c a a 
cada, a l u m n o e l D A L M A U - L I C E O 
hacen f á c i l l o que parece m á s d i f í ­
c i l , debido a que a d a p t a l a ense­
ñ a n z a a l a convenienc ia y c o n d i ­
ciones T>ersonales de cada a l u m n o , 
prescindiendo- de impresos y c i r cu l a ­
res generales, y dando expl icaciones 
p a r t i c u l a r e s a cada a l u m n o . S ó l o 
así* se e x p l i c a que m u c h a s perso­
nas, a los pocos meses de m a t r i c u ­
la r se e n e l D A L M A U - L I C E O , a d ­
q u i e r a n u n ve rdade ro c a u d a l de co­
noc imien tos pos i t ivos , que c o n s t i t u ­
yen las mejores a r m a s de l a v i d a 
social y n ro fe s iona l y l a m á s e le ­
v a d a d i s t i n c i ó n personal , a u n e n t r e 
los f a m i l i a r e s y amigos . P i d a usted 
orosnectos del D a l m a u l i c e o : Ca l l e 
Va lenc i a , 245 (para s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s ) ; c a l l e V a l e n c i a . 245 í p a r a j ó ­
venes y cabal leros) . Ba rce lona . 

E l genera l a s e g u r ó que era cues­
t i ó n de pocos días , o q u i z á s de horas 
l a c o n c e s i ó n de l a l i b e r t a d a dichos 
c o m p a ñ e r o s -

Finalmente^ l e in te resa ron a favor 
de que sea levantada l a s u s p e n s i ó n 
de los p e r i ó d i c o s « L a H u m a n i t a t » , 
«L'Opiniój» y « L a P u b t i c i t a t » , h a c i é n ­
dole presente los per ju ic ios que se 
occs'onan, no só lo a los periodis tas , 
sino a los numerosos obreros que t r a ­
bajan en. los t a l l e res de los ci tados 
p e r i ó d i c o s -

E l s e ñ o r B a t e t no p u d o dar una 
c o n t e s t a c i ó n t a n sa t i s f ac to r i a respec­
t o a este p a r t i c u l a r , l i m i t á n d o s e a 
dec i r que él t a m b i é n l amen taba ha­
ber t e n i d o qae d a r l a o rden de sus­
pens ión* 

U N A S U P L I C A D E L OBISPO D E 
B A R C E L O N A 

Se ha sabido que en el H o s p i t a l 
M i l i t a r cuando se f o r m a b a l a c o m i ­
t i v a pa ra e l e n t i e r r o de l comandan­
te, sargentos, cabos y soldados v í c t i ­
mas de l c u m p l i m i e n t o d e í deber, «1 
doc to r I r u r i t a e x p r e s ó a l general Ba­
t e t su ag radec imien to en nombre 
p r o p i o y de l a D i ó c e s i s a l E j é r c i t o 
y e l t e s t i m o n i o de su p r o f u n d o pe­
sar po r las bajas que ha su f r ido en 
e l c u m p ' i m i e n t o del deber, aprove­
chando l a o c a s i ó n para pea i r benig­
n i d a d y c lemenc ia en f a v o r de todos 
los procesados s in d i s t i n c i ó n de ideo­
l o g í a s n i pa r t idos . 
SE O R G A N I Z A R A N P E S T l V A L E S A 
B E N E F I C I O D E L A S V I C T I M A S D E 

LOS SUCESOS 
Diferentes elementos tea t ra les de 

esta c a p i t a l de s ignif icada represen­
t a c i ó n , h a n i n i c i a d o los t r aba jos pa­
r a l a c e l e b r a c i ó n de fes t ivales en los 
d i s t in tos tea t ros de Barce lona a be­
neficio de las v í c t i m a s de los suce­
sos ocur r idos ú l t i m a m e n t e en Cata­
l u ñ a . 

A t a l efecto se h a cons t i tu ido u n 
C o m i t é , encargado- de l a o rgan iza ­
c i ó n de dichos actos, que cuenta con 
e l apoyo decidido de todas las E m ­
presas tea t ra les y con l a a d h e s i ó n 
y of ree imiento <te los a r t i s t a s que 
t r a b a j a n en Havceicna. 

P A B A E S T A B L E C E R E N T R E AMBOS 
U N A C O E B I E N T E B E C O N C O R D I A 

L a F e d e r a c i ó n Obre ra Ca ta lana 
h a hecho p ú b l i c o u n manif iesto, en 
e l cua l el C o m i t é e jecut ivo de l a re ­
f e r i d a e n t i d a d o b r e r a expresa su 
agradec imien to a todos los obreros, 
inc luso a los n o pertenecientes a l a 
en t idad de referencia , por haber 
a tendido las exhortaciones hechas 
po r radio , habe r acudido a l t r aba jo 
y con t r ibu ido a l res tab lec imiento de 
l a n o r m a l i d a d en l a c iudad . A l p ro ­
p i o t i empo, e l C o m i t é e jecut ivo de 
l a F . O. C. mani f ies ta que, s i b ien, 
como en t idad a p o l í t i c a , aca ta lea l -
men te a los poderes const i tu idos , n o 
po r ello r enunc ia a l a lucha por l a 
conqu i s ta de las re ivindicaciones de 
clase. " Y s i ayer—dice u n p á r r a f o 
de l m a n i f i e s t o — a c o n s e j á b a m o s a los 
obreros e l c u m p l i m i e n t o de sus de­
beres, s é a n o s p e r m i t i d o hoy a d v e r t i r 
a los pa t ronos que t i enen m a y o r res­
ponsabi l idad en e l c u m p l i m i e n t o de 
los suyos, porque su proceder puede, 
p a r a el f u t u r o , consofidar u n a é p o c a 
de p a c i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l y p rosper i ­
d a d m a t e r i a l , o puede desencadenar 
violencias , n o de u n sector pa r t i d i s t a , 
sino de l a clase ob re ra en genera l" . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o de l a Fede ra ­
c i ó n Obre ra Ca t a l ana aconseja a los 
pa t ronos que, con el fin de amino­
r a r e l t r a s t o r n o e c o n ó m i c o der ivado 
del pa ro forzoso, p rocuren p o r todos 
los medios p roporc iona r t r a b a j o en 
abundancia . T a m b i é n condena e l m a ­
nifiesto l a t á c t i c a i n i c i ada aye r m i s ­
m o p o r determinados elementos ex­
t r emis t a s que t r a t a n de impone r se­
lecciones o preferencias entre el per­
sonal obrero. 

E N S O L I C I T U D D E Q U E SEA L E ­
V A N T A D A L A SUSPENSION D E V A ­
H I O S PERI ODI COS D E B A R C E L O N A 

L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa D i a ­
r i a de Barce lona h a d i r i g i d o a l jefe 
del Gobierno e l s iguiente t e l e g r a m a : 

" A s o c i a c i ó n P rensa D i a r i a de B a r ­
celona a presidente Consejo de m i ­
n i s t ro s .—Madr id .—Nombre esta A s o ­
c i a c i ó n , m a r g e n t o d a c u e s t i ó n p o l í t i ­
ca, r o g é m o s l e ben ign idad sobre sus­
p e n s i ó n t res d i a r io s é s t a po r s i tua­
c i ó n c r í t i c a q u e d a r á n obreros. S a l ú -
danle respetuosamente. Tous, pres i ­
dente; S á n c h e z , secretario." 

Con e l m i s m o obje to h a d i r i g i d o 
t a m b i é n sendos te legramas a los m i ­
n i s t r o s del T r a b a j o y de l a Guer ra . 

F I E S T A S S U S P E N D I D A S 
E l Cent ro A r a g o n é s de Barcelona, I 

s u m á n d o s e a l dolor que a l a c iudad 
afl ige, c o n m o t i v o v¿e los sucesos, h a 
suspendido los festejos p ú b l i c o s que 
t r ad i c iona lmen te celebra con m o t i v o 
de l a f e s t i v idad de N u e s t r a S e ñ o r a 
del P i l a r . 

E N S U F R A G I O D E LOS G U A R D I A S 
M U E R T O S 

Es ta m a ñ a n a , a las nueve y a las 
nueve y media , se d i r á n misas en l a 

ig les ia de las Salesas del Paseo fíe, 
San Juan, en sufragio de los guardias 
c iv i l e s muer tos duran te los sucesos 
en e l c u m p l i m i e n t o del deber. 

D E T E N C I O N D E L E X C O M I S A R m 
G E N E R A L D E O R D E N P T ^ B L I f n 

S E S O R C O L L 
A y e r m a ñ a n a , el excomisar io gene­

r a l de Orden P ú b l i c o , s e ñ o r Col l , fué 
detenido en uno de los t renes que se 
d i r i g í a n a Gerona. Como se recor­
d a r á , el s e ñ o r Co l l f ué detenido^ y co, 
m o d ie ra p a l a b r a de honor que no 
e s c a p a r í a , se le p e r m i t i ó permanecer 
en su domic i l i o . A y e r m a ñ a n a , dicho 
s e ñ o r , bu r l ando l a v i g i l a n c i a que se 
le h a b í a puesto, m a r c h ó a una esta­
c i ó n i n m e d i a t a a Barce lona y m o n ­
t ó en e l t r e n , teniendo el p r e p ó s i t o , 
s e g ú n " l a P o l i c í a , de descender dei 
convoy en Gerona, desde donde pen­
saba d i r i g i r s e a las islas Medas, 
donde le esperaba u n a lancha, con l a 
que se t r a s l a d a r í a p o r m a r a 
F r a n c i a , 

E n e l momen to de l a d e t e n c i ó n , é l 
s e ñ o r C o l l l l evaba dos m i l pesetas 
y cua t ro m i l francos. E l detenido h a 
sido conducido a Gerona, en espera 
de ser t r a í d o a Barce lona . 

F U E R O N D E T E N I D O S E L S E S O R 
B O R O N A T Y J O A Q U I N M A U R I N 

A y e r m a ñ a n a , unos agentes de 
P o l i c í a procedieron a l a d e t e n c i ó n 
del s ignif icado leader de l Bloque 
Obre ro y Campesino, J o a q u í n M a u -
r í n , qu ien se h a b í a re fugiado en e l 
d o m i c i l i o de su amigo, E n r i q u e 
A d r o e n , e l cua l t a m b i é n f u é dete­
n ido . 

A d e m á s , l a P o l i c í a , p r a c t i c ó l a 
d e t e n c i ó n de l exsecretar io genera l de 
E s t a t C a t a l á , s e ñ o r B o r o n a L 

U N R U E G O 
E l excomisar io de P o l i c í a , j e fe dé­

l a D e l e g a c i ó n de Ata razanas , s e ñ o r 
Mesa, nos h a rogado que desminta­
mos l a v e r s i ó n que c i r c u i d respecto a 
que l a noche en que se d e c l a r ó l a Re­
p ú b l i c a Cata lana, h ic i e ra resis tencia 
a los agentes del Es t ado C e n t r a l que 
se p resen ta ron en l a misma , con ob­
j e to de incautarse^ 

S e g ú n e l s e ñ o r Mesa, l o que h i zo 
en aquel la o c a s i ó n , f u é ponerse a l 
servic io del Gobierno C e n t r a l . 

O B R E R O S C O A C C I O N A D O S 
A y e r m a ñ a n a , en l a f á b r i c a IHá , 

se p resen ta ron a l t r aba jo unos obre­
ros que pertenecen a l a F . O. C. L o s 
de l a F . A . 1. se opusieron a que se 
r e i n t e g r a r a n a l t raba jo , po r l o qu,e 
hubo coacciones, siendo detenidos 
dos de los que coaccionaban. 

N O T I C I A S D E A L G U N O S P U E B L O S 
E N LQS O U E SE R A H E C H O D E ­
T E N C I O N E S Y RECOGIDO A R M A S 

S e g ú n c o m u n i c a r o n de l a C o m i ­
s a r í a de O r d e n P ú b l i c o , los a g é n t e s 
enviados a P r a t s de Rey, h a n de ­
t e n i d o a l c o m i t é r evo lue ionar io , r e ­
c o g i é n d o s e 71 armas-

— E n C a l a f h a s ido t a m b i é n dete­
n i d o e l c o m i t é r evo luc iona r io , oca -
p á n d o s e l e s armas. 

— E n San Cuga t h a n s ido d e t e n i ­
dos siete ind iv iduos , de los que aa 
supone t o m a r o n p a r t e e n l a r evue l ­
t a de l d o m i n g o , r e c o g i é n d o s e t a m ­
b i é n g r a n c a n t i d a d de armas-

— E n Sub i ra t s se h a res tablecido 
l a n o r m a l i d a d - E l s o m a t é n h a sido 
desarmado, como igua lmen te el de 
los pueblos vecinos-

— L a s i t u a c i ó h en É s p a r r a g u s r á 
h a quedado n o r m a l i z a d a , h a b i á u d o s s 
r e in t eg rado los obreros a l t r a b a j o . 
H a n quedado destacados u n cabo y 
seis guard ias p a r a que n o se a l t e r é 
e l o rden . 

L A S A R T E S Y L A S L E T R A S 

MA Ñ A N A , p o r l a tanrde, i n a u g u r a n su t emporada va r i a s de nuestras 
g a l e r í a s de a r t e . L a g i ' an m a y o r í a de los a r t i s t a s cataJanes anunc ian 

exposiciones de sus obras p a r a este inv ie rno . E l verano, pues, parche 
que ha sido f r u c t í f e r o , que se ha t raha jado de f i r m e . 

E l a ñ o líZíimo d ió u n intenso helance p a r a e l mundo a r t l s t i eo c a t a l á n ; 
l a p r o d u c c i ó n p i c t ó r i c a y e s c u l t ó r i c a s u m ó abundantemente en ca l idad 
y can t idad . Dos manifestaciones de e n v e r g a d u r a ; l a E x p o s i c i ó n de l Des­
nudo y l a E x p o s i c i ó n de P r i m a v e r a t icusaron l a a l t a med ida alcanzada, 
y , f i n a l m e n t e , en l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l , de M a d r i d , catalanes f u e r o n 
quienes cons iguieron Zo* m á s s igni f icados puestos. 

Esperemos que este a ñ o a r t í s t i c o supere a l a n t e r i o r ; f iemos en Ja a J t á 
ca l idad de nuestros a r t i s tas . 

i 
T J R A N C I S C O D O M I N G O e x p o n d r á e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a en Z<a 

Sala P a r é s , los r e t ra tos p in tados duran te los dos ú l t i m o s a ñ o s . 

T R U H A N C A M P S , en l a m i s m a Sala P a r é s , e x h i b i r á sus recientes p r o -
• L J ducciones, l a m a y o r í a f r u t o de su estancia en. C a d a q u é s . H a c i a e l l o 
de noviembre , este p i n t o r i n a u g u r a r á u n a E x p o s i c i ó n en P a r í s . 

Q A D A B A R C I N O , que en l a pasada t emporada o f r ec ió a l p ú b l i c o i n t e -
^ rasantes manifestaciones a r t í s t i c a s , i n a u g u r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o la, 
presente con u n a E x p o s i c i ó n de p i n t u r a m o d e r n a de d is t in tos autores . 

T J " ) Y hace exactamente diez a ñ o s que m u r i ó aquel g r a n escr i tor que 
•L*- f ué A n o t ó l e F rance . N o vamos a recordar s u v i d a t t i t a n s ó l o sxc 
ob ra , o b r a de r e g e n e r a c i ó n l i t e r a r i a y de r e n o v a c i ó n i d e o l ó g i c a . A los 80 
a ñ o s m o r í a e l g r a n escr i tor , d e s p u é s de una v i d a de e rud i to y de lucha­
dor e n e l mundo de las le t ras . 

Es tud ios b i o g r á f i c o s y de e x é g e s i s , c r í t i c a l i t e r a r i a , estudios sociales y , 
sobre todo, sus novelas, novelas que son, m á s que novelas, t rozos de si(> 
p r o p i a b i o g r a f í a , p re tex tos p a r a exponer sus propios ideales y sus o p i ­
n iones; t a l es e l cauda l que F r a n c i a y las l e t ras universales le deben. 

Y todo ese cauda l , que h a sido ve r t i do a todos tos* id iomas , que es 
apreciado y estudiado p o r m i l l a r e s de lectores, es en E s p a ñ a casi desco­
nocido, o lvidado. N o contamos con casi n i n g u n a t r adx t cc ión responsable 
de sus obras, n i t f tn s ó l o de las m á s conocidas, y parece que diez a ñ o s 
d e s p u é s de l a m u e r t e de A n a t o l e France , es y a l legada l a ho ra de que 
sea subsanado ese desconocimiento, que no es é l ú n i c o que e;» la c u l t u r a 
l i t e r a r i a e s p a ñ o l a se puede observar*. 
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A C T U A L A J U S T I C I A M I L I T A R 

S e g u r a m e n t e c o m p a r e c e r á n h o y a n t e e l C o n s e j o d e 

G u e r r a e l c o m a n d a n t e P é r e z F a r r á s , j e f e d e l o s 

M o z o s d e E s c u a d r a , y e l c a p i t á n E s c o f e t 
E n l a Orden de P l aza del d í a de 

. ayer, sa l ie ron laa disposiciones p a r a 
celebrar, seguramente a ú l t i m a h o r a 
de esta tarde , u n Consejo de G u e r r a 
de oficiales generales p a r a ve r y f a ­
l l a r l a causa i n s t r u i d a c o n t r a e l co­
mandante de A r t i l l e r í a don E n r i q u e 
P é r e z F a r r á s , e l comandante de Se­
g u r i d a d don R i c a r d o Salas Gines ta r 
y los capi tanes de C a b a l l e r í a d o n 
Franc isco Escofe t A l s i n a y don J o s é 
L ó p e z Gate l l , acusados del de l i to de 

; r e b e l i ó n m i l i t a r . 
P r e s i d i r á e l Consejo el genera l de 

l a Segunda D i v i s i ó n de C a b a l l e r í a 
d o n S e b a s t i á n Pozas, y f o r m a r á n el 
T r i b u n a l , como vocales el genera l de 
b r i g a d a de A r t i l l e r í a don Feder ico de 
M l q u e l Lacour , e l genera l de b r i g a d a 
de I n f a n t e r í a d o n A n g e l de Sampe-
d r o A y m a t y los coroneles de A r t i ­
l l e r í a don J o s é L l anas Q u i n t i l l a y don 
Jorge Cabanyas M a t a y e l coronel 
de l r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a n ú m . 10, 
don A n t o n i o M o r i l l a V a l l v é . 

A c t u a r á n como suplentes los coro­
neles d o n Pedro Escalera, de Caba­
l l e r í a y d o n Robus t i ano G a r r i d o del 
Oro . de I n f a n t e r í a . S e r á vocal ponen­
t e e l t en ien te coronel don I g n a c i o 
G r a u S ing la . A u d i t o r de b r i g a d a y 
f i sca l , e l j u r í d i c o m i l i t a r d o n E n r i ­
que Quero l . 

Como defensores del comandante 
' P é r e z F a r r á s , el coronel de I n f a n t e ­
r í a d o n Cr i sp ido M o r a c h o A r r e g u i ; 
del comandante don R ica rdo Salas, e l 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a don J o s é Comp-
te Camps, y de los capi tanes Esco­
f e t y L ó p e z , e l t en ien te coronel de 
A r t i l l e r í a don R a f a e l J a i m e Med ina . 

H a s ido j u e z i n s t r u c t o r de esta 
causa, e l coronel de Ingen ie ros d o n 
Si lver io C a ñ a d a s V a l d é s . 

D O N M A N U t L A Z A S A S A L I O H A ­
C I A M A D K I D , R E C L A M A D O POK E L 

J U E Z S E S O B A L A B C O N 
D o n Manue l A z a ñ a s a l i ó en e l ex­

preso de M a d r i d l a noche de l m i é r ­
coles, rec lamado po r e l j uez s e ñ o r 
A l a r c ó n , 

E L A U D I T O R D E G U E R R A 
POR S U I N D I C A C I O N V I S I T O A LOS 
D E T E N I D O S D E L « U R U G U A Y » Y 

E L « C I U D A D D E C A D I Z » , 
D O N J U A N M O L E S 

A y é r m a ñ a n a estaba en e l despa­
cho del aud i t o r e l decano acc identa l 
de l Colegio de Abogados, don Juan 
Moles, y e l a u d i t o r l e i n v i t ó a hacer 
una v i s i t a o f ic ia l j u d i c i a l a bordo 
d e l « U r u g u a y » y de l « C i u d a d de C á ­
d i z » , l l e v á n d o l a a cabo y encon t ran ­
do a los presos en per fec to estado 
y b i en atendidos. 

E l a u d i t o r se p r o p o n í a v i s i t a r e l 
« U r u g u a y » pero no pudo l l e v a r a cabo 
l a v i s i t a p o r haber le indicado l a of i ­
c i a l i d a d de l buque que los presos no 
estaban a ú n convenien temente dis­
t r i bu idos -

500 M A N T A S P A R A LOS PRESOS 
E l auditoi" ha enviado 500 mantas 

para los presos que se encuent ran a 
bordo de l « U r u g u a y » y e l « C i u d a d 
de C á d i z » . 

E L « M A N U E L A R N U S » 
\ A l lado del « U r u g u a y » ha fondea-
'do e l vapor « M a n u e l A r n ú s » -

T U R N O D E LOS PERMISOS P A R A 
V I S I T A R A LOS D E T E N I D O S 

E l aud i to r d i j o que desde hoy se 
a u m e n t a r á n hasta doce los permisos 
d iar io? pa ra v i s i t a r ios presos y que 
los permisos se conceden po r r i g u r o ­
so t u r n o s in que va lgan recomenda­
ciones de n inguna clase, pues consi­
dera a todos los ciudadanos de l a 
mi sma c a t e g o r í a . 

Los permisos se recogen de nueve 
a once de l a m a ñ a n a i n d i c á n d o s e los 
d í a s que corresponde la v i s i t a , pero 
i n d i c a el aud i t o r que conviene que 
los interesados vue lvan a pasar des­
p u é s po r su despacho p o r s i les hu ­
b ie ra c o r r i d o e l t u r n o por haber s i ­
do l i b e r t a d o alguno de los detenidos. 

Los permisos se dan s e g ú n lo que 
dispone el comandante de l buque que 
ha de v i s i ta r se para e v i t a r aglome­
raciones-

OEICIO D E L A D M I N I S T R A D O R D E 
CORREOS 

E n el Juzgado se ha r ec ib ido u n 
oficio del ad mi n i s t r a do r de Correos, 
denunciando que f u é coaccionado pa­
ra que cesara en sus funciones al 
declararse la hue lga e l v iernes ñ'f 
t i m o . 

D i c h o oficio ha sido r e m i t i d o a l a 
A u d i t o r í a de Guer ra . 

D E T E N C I O N D E L A B O G A D O 
S E Ñ O R X A M M A R 

H a sido detenido, a c u s á n d o l e de 
u n d e l i t o de s e d i c i ó n y reclamado 
por e l aud i t o r de guerra , e l abogado 
s e ñ o r X a m m a r . 

F A L L E C I M I E N T O D E U N M A R I N E ­
RO, H E R I D O L A N O C H E D E L 

S A B A D O 
Se ha dado cuenta al Juzgado de 

guard ia de la d e f u n c i ó n de J o s é Calo 
Santa M a r í a , t r i p u l a n t e de l vapor 
« M a r í a R.» , qu© a l pasar po r e l fie­
la to de C o l ó n en la noche del s á b a ­

do, cuando se d i r i g í a al fielato, f u é 
alcanzado por uno de los disparos 
del t i r o t e o que se r eg i s t r aba a aque­
l l a hora en Atarazanas-

E l desgraciado m a r i n e r o deja es­
posa y cinco h i jos . 

Las d i l igenc ias sumaria les han pa­
sado a l a A u d i t o r i a de G u e r r a 

SE S I G U E N U N A S D I L I G E N C I A S 
POR P R O C E D I M I E N T O S U M A -

RISTMO 
E l j u e " •— f ^ r o r e l rlon A n ­

gel M a r t í n e z de P e ñ a l v e r - ins t ruye 
ins t rucc iones por p r o c e d i m i e n t o su-
•mar í s imo po r los sucesos ocur r idos 
en l a ca r r e t e r a de l a Rabassada. p l a ­
za de Lesseps y A y u n t a m i e n t o de , 
San Cugat- en que unos ind iv iduos 
m a t a r o n a u n g u a r d i a c i v i l e h i r i e ­
r o n a u n cabo y t res guardias a s í 
como ta r r .b i én a l chofer conduc to r 
de l auto en el que iba l a fuerza- J 

H a y procesados ve in te indiv iduos , 
de los cuales tres e s t á n heridos. Dos 
de los her idos se ha l l an en e l Hos­
p i t a l C l í n i c o con guardias de v i s t a y 
con estrecha v i g i l a n c i a , y e l o t r o 
herido- que no es de i m p o r t a n c i a l a 
l e s ión , a s í como los o t ros procesados 
que se ha l l an en e l « U r u g u a y » . 

E l tendente Coronel M a r t í n e z Pe­
ñ a l v e r rea ' iza los t rabajos con ex t r e ­
ma a c t i v i d a d para dejar los u l t imados 
cuanto antes. 

N O T A S V A R I A S 
A Y E R T U Y O L U G A R E L E N T I E R R O 
D E C U A T R O V I C T I M A S MAS D E 

LOS SUCESOS D E L S A B A D O 
A y e r fue ron conducidos a su ú l t i ­

m a morada . Amadeo Bard inas P ra t . 
m u e r t o l a noche del s á b a d o en e l 
Cadci ; J o s é A r i a s R o i g , J o s é G i r a l t 
y J a ime Sacanet Codina, que fa l lec ie ­
r o n a consecuencia de las her idas 
que r ec ib i e ron casualn:ente al pasar 
p o r las calles de l casco an t i guo de l a 
c iudad en l a madrugada de l domingo . 

A los en t ie r ros han asistido, ade­
m á s de los deudos- numerosos a m i ­
gos de los f inados, especialmente a l 
de J a i m e Sacanet. i n d u s t r i a l c a r n i ­
cero, m u y relacionado con los co­
merciantes de su o f i c i o . 

H o y p o r l a m a ñ a n a t e n d r á l u g a r 
e l e n t i e r r o de J u a n V i l a l t a , guar­
d i a de Asal to m u e r t o du ran te los su­
cesos. 

H A S T A A H O R A V A N RECOGIDOS 
E N C A T A L U Ñ A DOCE M I L F U S I ­
LES , CATORCE M I L P I S T O L A S Y 

TRES M I L B O M B A S 
C o n t i n ú a l a recogida de a rmas en 

d i s t in tos lugares de C a t a l u ñ a A y e r 
se presentaron fuerzas del E j é r c i t o 
en diversos s i t ios de l a p r o v i n c i a y 
su comarca, efectuando reg is t ros do­
mic i l i a r io s , i n c a u t á n d o s e de g r a n n ú ­
mero de fusiles y pistolas, a s í como 
de una abundante can t idad de m u n i ­
ciones. 

E n l a t a rde de ayer, fuerzas del 
E j é r c i t o es tuvieron en V i c h y Tore -
lló, h a c i é n d o s e cargo de unos c i n ­
cuenta fusiles y de unas cajas con 
pistolas, a s í como de unas bombas, 
f o r m a c i l i n d r i c a y con mecha. E l ar­
m a m e n t o recogido f u é t ras ladado a 
Barce lona en dos camiones. 

A c t u a l m e n t e r e su l t a casi i m p o s i ­
ble hacer u n balance del a r m a m e n t o 

A Y E R M A C A N A 

E l señor Delegado de Hacienda, con funcio­
narios a sus órdenes, se incautó del servicio 

de recaudación de contribuciones 
de la Generalidad 

L * D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a nos comun ica l a s iguiente n o t a : 
" E n c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en el Decre to d e l 9 de l cor r ien te , 

en e l d í a de a y e r e l E x c m o . s e ñ o r Delegado de Hac ienda de es ta p rov inc i a , 
con funcionar ios a sus Ó r d e n e s , p r o c e d i ó a incautarse , en n o m b r e del 
Estado, de l servic io de r e c a u d a c i ó n de contr ibuciones e impuestos, servicio 
que has ta ahora h a b í a venido d e s e m p e ñ a n d o l a Genera l idad de C a t a l u ñ a . 

C o m o consecuencia ob l igada de las operaciones de i n c a u t a c i ó n , h a 
quedado suspendida l a cobranza. 

Opor tunamen te se p u b l i c a r á n , p a r a conocimiento de los cont r ibuyentes , 
los acuerdos que se r e f i e ran a l a r e a n u d a c i ó n de l a cobranza de c o n t r i b u ­
ciones e Impuestos del Estado, fijándose l a fecha e n que h a n de comenzar 
y los lugares donde h a b r á n de rea l izarse los ingresos." 

y m a t e r i a l explosivo recogido a los 
revoltosos. N o obstante, parece ser 
que el n ú m e r o de fusiles de que se 
ha incau tado hasta estos momentos 
l a P o l i c í a , asciende a unos doce m i l . 
L a s p is to las suman unas ca torce m i l 
y l a s bombas pasan de t r es m i l . 

L O Q U E D I C E E L S E Í Í O R 
C A R R E R A S P O N S 

A y e r , a l m e d i o d í a , e l s e ñ o r Ca r r e ­
ras Pons r e c i b i ó a los periodistas . 
L e s d i jo que se h a b í a puesto en co­
m u n i c a c i ó n con el jefe de l puesto de 
P o l i c í a de P u i g c e r d á , el cua l l e ha ­
b í a manifes tado que l a hue lga h a b í a j 
t e rminado •por comple to y que l a po- j 
b l a c i ó n presentaba u n aspecto de 
absoluta n o r m a l i d a d . 

A g r e g ó que s e g u í a n e f e c t u á n d o s e 
r eg i s t ros y r e c o g i é n d o s e armas, a ñ a ­
diendo que, p o r l a super ior idad , se 
h a b í a dispuesto que todos los f u n ­
c ionar ios de l a p l a n t i l l a del Es tado 
que con m o t i v o del t raspaso de ser­
vicios se h a b í a n pasado a l a Gene­
ra l idad , p o d í a n r e in teg ra r se a su 
p r i m i t i v o d e s t i n ó , s i a s í lo c r e í a n con­
veniente . 

44 A R M A S L A R G A S E N V U E L T A S • 
E N U N A A R P I L L E R A 

E n u n p a t i o de l a cal le del Car­
men h a n sido encontradas envuel tas 
en u n a a rp i l l e ra , 44 a rmas largas , 
que se supone fueron a l l í abandona­
das. 
L L E G A D A D É F U E R Z A S D E SE-

O U K I D A D Y V I G I L A N C I A | 

A y e r m a ñ a n a l l e g a r o n a Barce lo- ! 
n a cua ren ta agentes, a s í como guar - | 
dias de Seguridad, que i n m e d i a t a - j 
mente se presen ta ron a sus respect i - j 
vos jefes, r e i n t e g r á n d o s e a l servic io , j 

T a m b i é n l l e g ó el comandante de 
las fuerzas de A s a l t o , s e ñ o r Maes t re , | 
que se h izo cargo del mando de t o - ¡ 
das las fuerzas de Segur idad. D i c h o 

E L C O M I T É O R G A N I Z A D O R D E L C O N C U R S O 
F O T O G R A F I C O H I S T O R I C O 

« C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 

constituido por «EL DIA GRAFICO», por la ASOCíAC;ON D E VENDE-
DORES D E MATERIAL FOTOGRAFICO y por las principales ENTIDA­

DES FOTOGRAFICAS, TURISTICAS Y E X C J R S I O N I S T Í S S 
D E CATALUÑA 

visto el gran número de solicitudes recibidas de aficionados que desean tomar parte en dicho Concurso y aun de Entidades Fotográficas y Excursionistas de Cataluña, que se lamentan de que se haya cerrado el plazo de admisión en esta época en que todavía muchos no han regresado del campo, y no han tenido, por tanto, ia posibilidad de efectuar los trabajos de laboratorio para preparar de una manera digna las ampliaciones destinadas a dicho certamen ; de otros que se conduelen, quizá con más razón, de que aún no ha llegado el invierno, época en que el panorama de Cataluña y aún la vida y aspectos de nuestras grandes ciudades adquieren otra faceta muy interesante para figurar en este Concurso, y en atención mayormente a quienes se lamentan de no poder concurrir a los Grupos E y F: «Cataluña Agrícola» y «Cataluña Industrial», por el hecho de ser esta época precisamente la indicada para la elaboración de productos derivados del campo (como por ejemplo el vino y el champagne), y aun para obtener fotografías del proceso de la fabricación en nuestras grandes manufacturas, cuyas máximas actividades comienzan en esta época, al igual que las grandes obras de ingeniería, especialmente presas y saltos de agua, las que ante la escasez de lluvias de este verano no llevaban el caudal necesario para que, fotográficamente, quedaran plasmadas con toda su belleza y majestad. 
Considerando que todo esfuerzo es poco ante la grandiosidad del tema de dicho Concurso y del fin a que va destinado, este Comité ha acordado acceder a dichas solicitudes, y en consecuencia 

Conceder una amplia y única prórroga hasta el día 31 de diciembre 
LIMITE MAXIMO IMAGINABLE teniendo en cuenta que el tema se refiere a lo que es Cataluña dentro el año actual de 1934, y que este año va to­cando a su fin, 
LA PROXIMA SEMANA SE HARA PUBLICO EL NOTABLE NUMERO 

DE PREMIOS EXTRAORDINARIOS RECIBIDOS HASTA 
AHORA PARA DICHO CONCURSO. 

m i l i t a r y a estuvo destinado en B a r ­
celona, t 

L O Q U E D I C E E L S E Í Í O K 
I B A í í E Z 

E n las p r i m e r a s horas de l a t a r ­
de, r e c i b i ó a los per iodis tas el co­
rone l s e ñ o r I b á ñ e z , qu ien les r o g o 
que desmin t i e r an l a v e r s i ó n acpgida 
por a lgunos p e r i ó d i c o s respecto a 
que usase e l au to del s e ñ o r B a d í a . 
M a n i f e s t ó el jefe Super ior de P o l i ­
c ía , que el au to ocupado por él era 
el per teneciente a l a zona de Cara­
bineros de Ta r r agona . 

— T a m b i é n deseo — a ñ a d i ó — que 
hagan ustedes constar que no es 
c ie r to que en el au to ocupado p o r 
m i se hubiese ins ta lado una a m e t r a ­
l l adora . 

N O T A D E « C M O D E M O C R A T I C A 
D E C A T A L U N Y A » 

Se nos r e m i t e l a s igu ien te no ta : 
« H a b i é n d o s e observado e l i n t e r é s 

tendencioso que hay po r pa r t e de de­
te rminados sectores en i n t e r p r e t a r 
a su manera la a c t i t u d de cUníH De­
m o c r á t i c a de C a t a l u n y a » , en los ú l ­
t i m o s acontec imientos se adv ie r te 
que el p e r i ó d i c o <:<EI T e m p s » , en su 
e d i c i ó n del s á b a d o , que s e r á r e m i t i ­
da opor tunamen te a todos los diar ios 
catalanes, e x p o n d r á l a a c t i t u d en 
aquellos d í a s , para que todos los lec­
tores puedan j uzga r con conoc imien to 
de c a u s a . » 

29 D E T E N I D O S E N L I B E R T A D 
E n la t a rde de ayer fue ron puestos 

en l i b e r t a d 29 de los detenidos { j i ­
los ú l t i m o " sucesos; 

Estos dovenidcs se hal laban en ¡'ns. 
calabozos d t 1.. J e f a tu ra de P o l i c í a -
SE S O L I C I T A L A D E T E N C I O N D E 
LOS CONCEJALES Q U E V O T A R O N 
SU A D H E S I O N A L A C U E R D O PRO­

C L A M A D O POR E L SESOR 
C O M P A N T S 

E n l a Jefatura Super ior i e P o l i c í a 
se ha recibido una c o m a n i c a c i ó n del 
juez m i l i t a r , s e ñ o r Bib iano , para que 
se proceda a l a d e t e n c i ó n de los con­
cejales que vo ta ron la a d h e s i ó n a l 
acuerdo de Ja General idad que mo­
t i v ó los sucesos revoluc ionar ios . 
D E L M O V I M I E N T O D E FONDOS E N 

L A C O N S E J E R I A D E GOBER-
N A C I O N 

E n G o b e r n a c i ó n se í a c i l i t ó anoche 
a l a Prensa l a siguiente nota : 

«El s e ñ o r D e n c á s , en l a tarde del 
s á b a d o e x t e n d i ó una orden de pago 
por ll.flOO pesetas de los fondos de­
positados en la Banca G a r r i g a No-
g u é s a nombre del C o m i t é de l a 
Obra Social y B e n é f i c a . 

E l s e ñ o r Denc4s era el ordenador 
de pagos como presidente del Comi­
té . E l s á b a d o estaba cerrada l a Ban­
ca como consecuencia de la semana 
inglesa y por t e l é fono h izo l l a m a r a l 
gerente para que s in fa l ta le fuera 
entregada l a expresada cant idad . 

En el mes de j u n i o , en d i f u n t a s 
par t idas , de los mismos fondos l i ­
b r ó hasta 20 000 pesetas, cuyos j u s t i ­
ficantes, s e g ú n hizo constar en el es­
tado d e cuentas correspondiente, 
quedaban en poder de su secretario 
pa r t i cu la r . 

Algunos p e r i ó d i c o s publ ican la no­
t i c i a de que el s e ñ o r Henr-ás habla 
re t i rado una cant idad impor tan te 
mediante la f i r m a del sef>f)r A ^ c é r r a -
ga, que carece en absoluto de fun­
damento N i n g ú n fondo d*1 los q^e 
e s t á n a d i s p o s i c i ó n del consejero ^e 
G o b e r n a c i ó n , requiere para ser re t i ­
rado la f i r m a del s e ñ o r A z c á r r a f a , 
el rrue ñ o r tanto, menoí i puede dis­
poner de ellos por s í sólo.» 

L L E G A D A D E A G E N T E S 
D E V I G I L A N C I A 

H a n l legado a Barce lona , con des­
t i n o a l a J e f a t u r a Super ior de P o l i ­
c ía , 58 agentes, que proceden de d i ­
ferentes puntos de E s p a ñ a . 

Muchos de ellos h a b í a n y a estado 
en Barce lona y se m a r c h a r o n a l 
efectuarse e l t raspaso de los s e rv i ­
cios de orden p ú b l i c o a l a Genera l i ­
dad . 

L I B E R A C I O N D E D E T E N I D O S 
H a n sido puestos en l i be r t ad p o r 

l a J e f a t u r a de P o l i c í a , 43 de los de­
ten idos como supuestos p a r t i c i p a n ­
tes en los sucesos revoluc ionar ios de 
l a noche del s á b a d o a l domingo ú l t i ­
mos. Ot ros t r e i n t a detenidos han s i ­
do puestos a d i s p o s i c i ó n de la A u d i ­
t o r í a de Guer ra . 

R E O R G A N I Z A C I O N D E L A S 
B R I G A D A S 

Se h a reorganizado en l a J e f a tu ra 
de P o l i c í a e l servic io de las b r i g a u 3 
de I n v e s t i g a c i ó n social y c r i m i n a l . 

H a sido designado comisar io je fe 
de l a C r i m i n a l , e l s e ñ o r T a r r a g o n a , 
que d e s e m p e ñ ó has ta ahora l a j e f a ­
t u r a de l a b r i g a d a social , y p a r a ésf 
t a ha sido designado don G e r m i n i a -
no D í a z , que y a l a d i r i g i ó m u c h o 
t i e m p o y que se ha l laba en Za ragoza 
desde qua se t raspasaron los s e r v i ­
cios de o rden p ú b l i c o a l a Genera­
l i dad . 
U N S U B D I T O B E L G A E N B U S C A 

D E S U A U T O M O V I L 
E l s ú b d i t o be lga E n r i q u e dJAout 

h a denunciado que el jueves de l a 
pasada semana, le requisaron el a u ­
t o m ó v i l en n o m b r e del consejero d » 
G o b e r n a c i ó n . 

E n u n a f o t o g r a f í a que le ha sido 
presentada, h a reconocido a l func io ­
n a r i o de G o b e r n a c i ó n , a c t u a l m e n t e 
detenido, doa D a n i e l D o m i n g o M i . 
ser ra t , c o m o e l que e f e c t u ó l á re­
quisa. 



- V i ' Viernes, 12 Octubre, 1934 

S O L E M N I D A D E S D E L C I N E M A 

F é m i n a : « L a a l e g r e a v e n t u r a » 
CUuoma... Cinema.. . Cinema.. . . Un e s p e c t á c u l o imposible de igua la r en 

el Teatro . E l c inema puesto a l servicio de l a d i v e r s i ó n . Todos los ele­
mentos que pueden hacer r e í r , p roduc i r goce en los sentidos, ocasionar 
placeres superficiales, recreo de los ojos, car ic ia de los o í d o s , cosquil las 
provocadoras de l a carc'ajada h a n sido recogidos por W i n d s o r S t e r l i ng 
pa ra su nueva p r o d u c c i ó n . Es una revis ta l l ena de cuadros imprevis tos 
en el que l a m ú s i c a m a r c a el r i t m o alegre de u n a casa de locura . E l 
arto, d u e ñ o y s e ñ o r de esta p r o d u c c i ó n , h a puesto en él u n a nota de ele­
gante s e ñ o r í o que lo redime de toda c h a b a c a n e r í a . Gracias populares de 
c i rco ecuestre, acrobacias de s a l ó n , cul to a los deportes de todos los g é ­
neros, desde los m á s p r i m i t i v o s hasta las m á s d i f íc i l es acrobacias aviato­
r ias , s in o l v i d a r los chapuzones en el Danubio A z u l . P ú b l i c o , actores tea­
t ro , i n t é r p r e t e s todos, de una opereta de e n s u e ñ o . Mujeres hermosas', t ra ­
jes br i l lan tes . Sa lud , r iqueza y j u v e n t u d . Marav i l lo so t raje de c inema 
que ha sido cosido con e l h i l o de p la ta de u n a l i ge r a aven tura sentimen­
ta l y que el p ú b l i c o recibe con la m a y o r de las complacencias. 

Ing la t e r r a , con esta p r o d u c c i ó n de Magda Schneider, l a i n i m i t a b l e 
actr iz a lemana, se presenta a l campeonato m u n d i a l de las grandes d i - ' 
versiones del c inema. 

«La alegre a v e n t u r a » ha vencido en toda l a l í n e a y sus canciones las 
r e p e t i r á n cuantos v a y a n a ver la . «La alegre ave r«Rra» p o n d r á u n poco 
de a l e g r í a en estos d í a s turb ios de l a ciudad.—A. 

Un programa verdadera­
mente sensacional 

H o y , F ies ta de la Raza , e l c ine 
U r q u i n a o n a nos ofrece u n a de sus 
populares ma t ina l e s , a las once de 
la m a ñ a n a , con u n p r o g r a m a ver­
dade ramen te e x t r a o r d i n a r i o y fuera 
de lo co r r i en te . E s t á compues to po r 
dos p e l í c u l a s , cada u n a de e l las ve r ­
dade ramen te a d m i r a b l e en su g é ­
nero . U n a de e l las " ¿ P o r q u é t r a ­
ba j a r ? " , i n t e r p r e t a d a po r L a u r e l -
Hard.v, l a m á s graciosa y famosa 
p a r e j a c ó m i c a de l a c i n e m a t o g r a f í a . 
E n este f i l m r ea l i zan los dos c ó m i ­
cos u n a de sus graciosas c reac io­
nes, p r e s e n t á n d o n o s escenas de u n a 
jocos idad s in i g u a l y u n a serie de 
t rucos que p romueven l a h i l a r i d a d 
de l p ú b l i c o en todo lo l a r g o del 
f i l m . 

Comple t a este p r o g r a m a l a s in 
i g u a l D r o d u e c i ó n " P o l v o r i l l a " , i n t e r ­
p r e t ada p o r l a b e l l í s i m a es t r e l l a 
Jean H a r l o w . nuevo í d o l o de l a 
p a n t a l l a , y el s i m p á t i c o ac to r Lee 
T r a c y . a l c u a l se le h a encomenda­
do, u n r o l que d e s e m n e ñ a c o n s i n ­
g u l a r m a e s t r í a , a t r a y é n d o s e las s i m ­
p a t í a s del p ú b l i c o en todo m o m e n t o , 
y puede decirse eme u n o de los v a ­
lores de esta p e l í c u l a es la i n t e r ­
p r e t a c i ó n a careo de l a j o v e n y be­
l l í s i m a Jean H a r l o w , que e n este 
f i l m se nos mues t r a fasc inadora 
coom n u n c a , y e l gracioso ac to r Lee 
T r a c y , que h a ademir ido l a f a m a de 
que goza en la i n t e r p r e t a c i ó n acer­
t a d í s i m a de sus ú l t i m o s f i l m s . 

M e t r o G o l d w y n M a y e r , deseosa, 
c o m o siempre, de complacer a l p ú ­
b l ico , nos ofrece este m a g n í f i c o p r o ­
g r a m a compues to ñ o r dos grandes 
p e l í c u l a s , ^iue no d e f r a u d a r á n e n l o 
m á s m í n i m o e l buen concepto que 
de e l l as t i ene fo rmado nues t ro p ú ­
b l i co . 

Casanova, empresario 
teatral 

A l o l a rgo de su i n v e r o s í m i l y 
p in toresca v i d a aven tu re ra , t e n o r i o 
y j u g a d o r empedern ido s iempre , 
c u a n d o t e n í a l a bolsa l l e n a ; c o n c u ­
r i o s i d a d po r todo, pe ro s i n a f i c i ó n 
sostenida a nada, que n o fuesen las 
muje res y e l juego, h a b í a hecho u n 
poco de cada cosa: abate , m i l i t a r , 
poeta , f ab r i can te , v i o l i n i s t a , mago , 
. f inanciero y c l a r o que t a m b i é n e m ­
presar io t e a t r a l , y lo que es m á s 
r a r o e n h o m b r e de s u t e m p e r a ­
m e n t o , n o p a r a p ro teger a n i n g u n a 
.actr iz , como suele o c u r r i r , sino p a r a 
complace r a sus amigos de C o r f ú , 
que e n aque l l a é p o c a p e r t e n e c í a a 
l a r e p ú b l i c a veneciana. 

L o m á s curioso, aunque n o sor­
p renden te e n Casanova, es que a l a 
s a z ó n e r a a l f é r e z , a y u d a n t e de u n 
genera l y m u y a m i g o de l o esposa 
de é s t e . Casanova, que p o r aquel los 
d í a s h a b í a ganado m u c h o d ine ro 
j u g a n d o , se o f r e c i ó a t r a e r p o r su 
cuen t a u n a C o m p a ñ í a s i le abona­
b a n los palcos y l e d a b a n l a e x c l u ­
s iva de l juego. L a esposa de l gene­
r a l c o m a n d a n t e de C o r f ú ' le s o l u ­
c i o n ó f á c i l m e n t e este aspecto de l 
negocio y Casanova e m b a r c ó p a r a 
c o n t r a t a r u n a C o m p a ñ í a . Se le o f re ­
c i e r o n var ias , pero o p t ó por u n a e n 
l a que f i g u r a b a c i e r t a a c t r i z a m i -
g u i t a suya, l l a m a d a M a r i n a , y u n 
h e r m a n o de é s t a . 

E n sus "Memori f t s" ' Casanova, a l 
re fer i rse a este negocio, dice que, 
c o n t r a l o que suele o c u r r i r e n e l 
t ea t ro , a é l le r e s u l t ó m u y b ien , Y 
es sorprendente , porque el d i r e c t o r 
de la c o m p a ñ í a se l l a m a b a " D o n 
F a s t i d i o " . 

Este vocablo e s p a ñ o l , ap l i cado por 
Casanova a uno de los personajes 

i o b A n g é l i c a 

de sus " M e m o r i a s " , demues t ra que 
e l c é l e b r e aven tu re ro veneciano co­
n o c í a bas tan te nues t ra lengua y que 
no le desagradaban las i r o n í a s . V e r ­
d a d es que e n e l d ia lec to s i c i l i ano 
" f a s t i d i o " no s ign i f i caba nada . 

Cabe suponer que Casanova se 
h u b i e r a gua rdado m u y b i e n de c o n ­
t r a t a r p a r a E s p a ñ a a u n a C o m p a ñ í a 
c u y o d i r ec to r se l l amase con e l ab­
surdo nombre de " D o n F a s t i d i o " . 

«La taquimeca se casa» 
E l ambiente en que se desarro l la 

e l f i l m de las Exc lus ivas Cinaes, " L a 
t aqu imeca se casa", es a l t amen te su­
gest ivo. U n v ia je de bodas por las ca­
r re te ras y paisajes m á s bellos de 
F r a n c i a en veloz y lujoso a u t o m ó v i l , 
las delicias del y a c h t i n g y l a v ida 
del g r a n m u n d o en los f a n t á s t i c o s 
hoteles modernos franceses, f i g u r a n 
en t re los diversos al ic ientes de l a ex­
presada comedia musica l , i n t e r p r e t a ­
da p o r el gen ia l t r í o de l a g r a c i a y 
s i m p a t í a a torrentes , M a r i e G lo ry , 
Jean M u r a t y A r m a n d B e r n a r d . 

T iene " L a t aqu imeca se casa" una 
g r a n d ivers idad de situaciones, des­
de las m á s c ó m i c a s y des terni l lantes 
a las m á s del iciosamente r o m á n t i c a s . 

i i R Q u i n n o n f l 
H O Y V I E R N E S , 
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MUSICA MARAVILLOSA 
DAMAS CAUTIVADORAS 

e n t r e las que puede 
a d m i r a r l a c r e a c i ó n 
de George R a f t " E l 
R a f t e r o " y " L a D a n ­
za de los Aban icos" 

Es un film Paramount 

Hoy, ú l t i m o d í a de 

E S K I M O 
L a m á x i m a rea l iza­
c i ó n d e l d i r ec to r 
W . S. V a n D y k e 

P r o d u c c i ó n M. G. M. 

Dos grandes éxitos M E T R O - G O L D W Y N - M A Y E R 
en un solo programa 

L a m ú s i c a , i n s p i r a d í s i m a y melod io­
sa, debida a l c é l e b r e compos i to r P a u l 
A b r a h a m , adorna be l lamente este 
fo rmidab l e y a g r a d a b i l í s i m o f i l m 
f r a n c é s , exponente de l a g r a c i a l a ­
t i n a . 

Jan Kiepura canta en un 
barco 

C o n t i n u a n d o sus ex t ravaganc ias , 
J a n K i e p u r a , d u r a n t e l a t r a v e s í a de 
Mon tev ideo a E u r o p a , p o r hacer u n a 
ob ra de c a r i d a d , c a n t ó sobre e l pa lo 
m a y o r d e l v a p o r "Santos" . 

S i r ecordamos que en " T o d o por 
e l a m o r " c a n t ó en u n a p i sc ina , y e n 
" H o y o n u n c a " en l a C o m i s a r í a , no 
nos h a de e x t r a ñ a r que en "Paso 
a l a j u v e n t u d " lo haga en el m á s t i l 
m a y o r de u n barco. 

Es u n a f o r m i d a b l e escena de es­
t a grandiosa p r o d u c c i ó n de U f i l m s , 
en l a que in t e rv i ene M a r t h a Egger t , 
y p e l í c u l a que h a sido elegida po r 
l a Empresa M a r y l a n d p a r a l a i n a u ­
g u r a c i ó n de su e s p l é n d i d a sala de 
l a plaza de U r q u i n a o n a . 

«Eskimo» 
P h i l i p Noncurock , s o m b r í o na t ivo , 

oue aparece en la p e l í c u l a « E s l d m o » 
de la M e t r o Goldwyn Mayer.. intenso 
drama del A r t i c o que se puede admi ­
r a r d i a r i amen te en el Coliseum, con 
gran é x i t o , es en su t i e r r a un ver­
dadero ar t is ta-

Graba m a r f i l para cuchi l los , man­
gos de arpones y o t ros adornes, y 
a d e m á s t iene un gran t emperamento . 

P h i l i p no g r a b a r í a m a r f i l que no 
fuese de caballos mar inos que t iene 
que ma ta r precisamente" él mismo-
D i c e que de esta f o r m a l a v í c t i m a 
da al a r t i s t a l a i n s p i r a c i ó n p'-ara gra­
bar su m a r f i l resul tando su t rabajo 
m á s personal y delicado-

E l estreno de mañana, en 
Coliseum 

M a ñ a n a se es t rena en c o l i s e u m 
l a p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t "Bo le ro" , 
basada en e l famoso poema s i n f ó ­
n i co , de M a u r i c e Rave l , del m i s ­
m o nombre , que h a servido p a r a 
i n s p i r a r e l a r g u m e n t o del f i l m . 

L a a c c i ó n de "Bo le ro" , m o v i d a , 
r o m á n t i c a y d r a m á t i c a , r e t r a t a l a 
ca r re ra de u n b a i l a r í n con todos los 
esfuerzos que é s t a representa, sus 
t r i u n f o s y e l n o l í c r o m o ambien te en 
que é s t e se desenvuelve, r ehuyendo 
amores y a m o r í o s en aras a su ca­
r r e r a . 

E n e l curso de l a t r a m a apare­
cen en l a n a n t a l l a admi rab les n ú ­
meros de danza, m a r a v i l l o s a m e n t e 

¡ montados , ejecutados po r George 
R a f t , t a n estupendo b a i l a r í n como 
erran actor, y sus oponentes: Ca ro -
le L ^ m h a r d . F r a n c é s D r a k e y S a l l v 
R a n d . Los p r inc ina les n ú m e r o s de 
danzas de " B o l e r o " pon la danza de 
los abanicos, de R a l l v R a n d : " B o ­
l e r o " , c r e a c i ó n de l a i no lv idab le 
I d a Rubens te in . oue f i g u r a as imis ­
m o en el r ene r to r io de nues t ra e x i ­
m i a A n t o n i a M e r c é " A r g e n t i n a " , 
ba i l ado c o n insuperable m a e s t r í a 
po r George R ^ f t v Carole Lomba-rd. 
y . e n f i n . e l " R a f t e r o " de estos ú l ­
t i m o s astros, ba i le compues to en 
h o n o r de Georare R a f t . creado por é.l 
oue se e s t á impon iendo en el m u n ­
do entero como l a da nza de moda . 

L a d i r e c c i ó n de "Bole ro" , p i n t o ­
resca, fastuosa, de u n a elegancia 
suprema, se debe a l g r a n a n i m a d o r 
Wesley Ruggles. m o de los m á s 
prestigiosos an imadores de H o l l y ­
wood-

p o r su i n t e r p r e t a c i ó n m a / m í f i ^ a , 
p r e s e n t a c i ó n de r a r a b r i l l an t ez , d i ­
r e c c i ó n e s c é n i c a l l evada con u n r i t ­
m o t a n v ivaz oue e l espectador l l e ­
ga a l a o b s e s i ó n , es u n f i l m que 
merece c i tarse en t r e las mejores 
producciones c i n e m a t o g r á f i c a s d e l 
a ñ o a c t u a l . 

Gavin Gordon hará el papel 
del favorito Orloff en el 
film «Capricho imperial» 
Gavin Gordon, el au tor cuyas per­

fidias como amante c i n e m a t o g r á f i c o 
le han va l ido la f ama de que goza 
en la pan ta l l a i nund ia l , i n t e r p r e t a r á 
en breve u n papel que b ien puede 
considerarse el coronamiento de su 
carrera , al presentarse en e.1 film 
Paramount « C a p r i c h o i m p e r i a l » (Ca-
t h e r i n e The G r e a t ) , como Or lo f f . el 
c é l e b r e f a v o r i t o de l a E m p e r a t r i z 
rusa- A la S e m i r a m í s del N o r t e , se­
g ú n l l a m a r o n a l a soberana q u é d ió 
t an to que deci r po r sus reformas y 
sus v i c to r i a s sobre los turcos como 
por el desorden de su v ida . E n la pe­
l í c u l a encarna e l papel de soberana 
rusa la incomparable Mar lene D i e -
t r i c h . 

E l d i r e c t o r de esta magna produc­
c ión Paramount , que es Joseph von 
S te rnbe rg ha hecho de el la algo no­
table , por el lu jo de l a p r e s e n t a c i ó n 
y po r el escrupuloso cuidado que ha 
puesto en el ambien te y las decora­
ciones que son t rasun to fiel de la 
é p o c a a la cual corresponden los su­
cesos- « C a p r i c h o imper ia l .» como ss 
ha d icho es u n film Paramount . 

George Raft es supersti­
cioso 

George Raf t , que es supert ic ioso 
a su manera, dice que el año. 1934 
s e r á uno de los m á s p r ó s p e r o s de su 
v ida . Los indic ios en que se funda 
para e l lo son los s iguientes: el 31 
de d i c i embre h a l l á n d o s e en u n caba-

j re t , se d i s locó u n p ie al levantarse 
i para corresponder a los aplausos de l 
! p ú b l i c o - Cuando a p o y á n d o s e en e l 

brazo de un amigo, s a l i ó de a l l í , en-
I c o n t r ó que a lguien se h a b í a l levado 
su a u t o m ó v i l - A l l legar a su casa en 
un t a x i , la e n c o n t r ó a oscuras debi ­
do a que el aguacero, al inundar e l 
s ó t a n o , h a b í a i n u t i l i z a d o el a lumbra ­
do e l é c t r i c o . 

«Ni el bien n i el m a l son durade­
ros, y cuando hay mucho del uno es 
s e ñ a l de que el o t ro e s t á al l l e g a r » , 
dice Raf t , parafraseando, s in saber­
lo , a Cervantes- En efecto, en 1934, 
ha llegado Ra f t a la cumbre de su 
arte, med ian te su i n t e r p r e t a c i ó n de 
«Bole ro» para l a Paramount . 

«Bo le ro» es un film Paramount en 
e l cua l Georpe Raf t y Carole L o m -
bard hacen una verdadera c r e a c i ó n -

A P I T O 
ÉXITO D E F I N I T I V O 
de! gran film espectacular 

Capricho imperial» triunfa 
en París 

D e n t r o de poco t i e m p o tendremos 
o c a s i ó n de a d m i r a r "Capr i cho i m ­
p e r i a l " , l a nueva c r e a c i ó n de M a r ­
lene D i e t r i c h , de nuevo ba jo la d i ­
r e c c i ó n del g r a n a n i m a d o r Joseph 
V o n S te rnberg . 

E n A m é r i c a e I n g l a t e r r a se h a 
ca l i f i cado a esta c in t a como la m e ­
j o r y l a m á s a r t í s t i c a de cuantas 
h a n l l evado a t é r m i n o l a fel iz con ­
j u n c i ó n D i e t r i c h - S t e r n b e r g , y t a m ­
b i é n como el e s p e c t á c u l o m á s sun­
tuoso de cuantos h a n sa l ido de los 
estudios de H o l l y w o o d . Pero e l he ­
cho de haber ba t ido todos los r e ­
cords de r e c a u d a c i ó n en los cines 
ds estreno amer icanos e ingleses— 
algunos de los cuales t o d a v í a l a p r o ­
yec t an desde hace m u c h o t i e m p o — 
n o i m p l i c a b a pa ra e l t emne ramen to 
l a t i n o y europeo como e l nues t ro 
u n a g a r a n t í a de t r i u n f o i n d i s c u t i ­
ble , por m á s que S t e m b e r g y M a r - ' 
lene h a y a n t r i u n f a d o e n t r e nos­
otros. 

S i n embargo, é s t e puede va d a r ­
se por descontado d e s p u é s de haber 
sido presentada la p e l í c u l a en e l 
P a r a m o u n t . de P a r í s , donde ya l l e ­
v a seis semanas consecutivas 
p i -oyecc ión , con la p a r t i c u l a r i d a d , 
a d e m á s , de oue cada d í a acude m a ­
yor c a n t i d a d de espectadores a var 
esta pe l ícu la . , oue e s t á s iendo l a 
a d m i r a c i ó n de P a r í s y . que p e r m a ­
nece semanas y m á s semanas 
p r o g r a m a — e n u n s a l ó n de mi les de 
local idades—cuando no h a y espec­
t á c u l o que en u n a sala de g r a n ca­
b ida ha va du rado dos semanas com­
pletas de e x h i b i c i ó n . " C a p r i c h o i m ­
p e r i a l " l l e v a m á s de cuaren ta d 1 ' ^ 
en l a p a n t a l l a del P a r a m o u n t . de 
P a r í s , n r o y e c t á n d o ? e desde n u 0 -
ve de l a m a ñ a n a has ta las dos rt| 
l a m a d r u g a d a y no h a dejado d3 
agotarse el b i l l e t a j e en n i n g u n a d3 
l a s sesiones. Este record nos p^1 ' -
m i t e a u g u r a r que d i cha p r o d u c c i ó n , 
P a r a m o u n t c o n s t i t u i r á en t re nos­
otros u n a de las atracciones espec­
taculares m á s sensacionales del a ñ o 
y t a m b i é n u n o de los mayores é x i ­
tos de l Col i seum. 

«La Buenaventura^ 
E l estreno de " L a Buenaventura" , 

d e s p e r t a r á el i n t e r é s de todos los af i ­
cionados a l a c i n e m a t o g r a f í a , por lo 
que h a n real izado con l a m á x i m a 
a t e n c i ó n los productores W a r n e r 
B r o s F i r s t N a t i o n a l , f i r m a que nos 
t iene acostumbrados a producciones 
de l a t a l l a de " L a calle 42", "Desf i le 
de candilejas", "Vampi resas 1933"... 

N o queremos decir con esto que 
" L a B u e n a v e n t u r a " sea una come­
d ia musica l , en l a que se sacr i f ica to­
do a lo espectacular y vistoso. " L a 
B u e n a v e n t u r a " es una opereta en l a 
que el i n t e r é s del a r g u m e n t o viene 
acrecentado por el va lo r de su m ú s i ­
ca y por l a o r ig ina l i dad de sus cua­
dros e x ó t i c o s . 

" L a Buenaven tu ra" sirve, a d e m á s , 
p a r a presentar a l p ú b l i c o de cine a 
u n nuevo tenor l l amado a t r i u n f a r en 
l a p a n t a l l a como ha t r i un fado y a en 
l a escena: E n r i c o Caruso, h i j o del que 
fué i l u s t r e cantan te de ó p e r a . 

H a sido con t ra tado por l a W a r n e r , 
Bros . F i r s t N a t i o n a l pa ra i n t e r p r e t a r 
el personaje cen t ra l de esta b r i l l a n t e 
opereta. 

Notas sueltas 
B i n s Crosby puso por nombre a su 

á n a d e f a v o r i t o "Jean H a r l o w " , por ­
que es r u b i o p la t ino , pero como cre­
c ió t an to le l l a m a ahora " P r i m o Car-

Todas las escenas de l a p e l í c u l a 
"The pa in t ed v e i l " — " E l velo p i n t a ­
do"—, l a ú l t i m a de Gre ta Garbo, es­
t á n tomadas de u n á n g u l o desde el 
suelo, en t a l f o r m a que no se po­
d í a n d iv i sa r los pies de n i n g ú n a r t i s ­
t a en toda l a p e l í c u l a . 

$ * # 

Josephine H u t c h i n s o n siempre t i e ­
ne con ella una b r ú j u l a que considera 
de buena suerte. P e r t e n e c i ó an te r io r ­
mente a E leanor D u s é . 

* * * 
M a l a , el ac tor de " E s k i m o " , t r a ­

b a j ó como ca r te ro en A l a s k a , ha­
ciendo u n recor r ido de t r e i n t a y c i n ­
co m i l l a s a p í e , t res veces por se­
mana . 

* * * 
A n n a Sten v ive en u n a casa de 

c r i s t a l . E s t á s i tuada en l a fa lda de 
u n mon te desde donde se d iv isa el 
O c é a n o Pac í f i co , en Santa M ó n i c a . 

* * * 
Douglas F a i r b a n k s posee una casa 

en I n g l a t e r r a que t iene ochenta y 
tres habitaciones, siete salas de r e c i ­
bo y u n s a l ó n de baile capaz; p a r a 
quinientas personas. 

F r a n c i s Lederer e s t á considerado 
en H o l l y w o o d como el m á s c o r t é s y 
apto en el a r t e de besar l a mano . 
I v á n Lebedeff fué an t e r io rmen te el 
c a m p e ó n de este a r te . 
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E R 

N.0 

N.0 

N.0 

K.0 

N.0 

N.0 

P r i m e r P r e m i o 

33.404 (2.000.000 Pts.) 
R E S E R V A 

Segundo P r e m i o 

21.264 (1.000.000 Pts.) 
M A D R I D 

Terce r P r e m i o 

50,100 (500.000 Ptas. ) 
B A R C E L O N A 

Cuar to P r e m i o 

34.022 (450.000 Ptas.) 
B A R C E L O N A 

Quin to P r e m i o 

35.132 (350.000 Ptas.) 
V A L E N C I A 

Sexto P r e m i o 

61.044 (150.000 Ptas. ) 
M U R C I A 

S é p t i m o P r e m i o 

623 (100.000 Ptas.) 
M A D R I D 

OctaTO P r e m i o 

45.452 (75.000 pesetas) S E V I L I - A 

T R I S M I L 
019 030 054 142 145 148 164 
349 367 432 457 505 509 549 
701 708 711 747 791 822 858 
899 913 923 932 942 982 

CUATRO M I L 
002 010 018 020 035 105 177 
312 335 340 351 495 498 544 
622 627 700 717 754 779 846 

e iNCO M I L 
002 014 049 054, 055 139 248 
335 340 349 388 392 409 465 
610 624 651 664 666 703 710 
754 877 808 826 832 840 850 

SEIS M I L 
011 015 024 103 105 167 216 
305 325 368 370 416 555 562 
718 723 726 728 768 775 778 
942 947 949 971 996 

SIETE M I L 
001 030 042 043 055 098 163 
251 422 428 460 461 480 481 
519 526 543 578 579 585 588 
685 708 736 750 803 818 846 
969 974 

OCHO M I L 
007 033 043 051 070 100 121 
195 197 216 259 303 332 347 

202 245 
642 648 
870 877 

217 257 
591 620 
999 

257 274 
478 516 
742 749 
868 

255 302 
576 656 
822 900 

172 200 
495 511 
640 644 

163 191 
360 399 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 3 5 , de 

D o ñ a M A R I A I L L A 

RAMBLA DEL CENTR0f 26 (franíe Plaza Maclá) 
Continúa sin interrupción 

dando grandes premios mayores 
E n el sorteo de ayer h a sido favorecida con el 

C U A R T O P R E M I O , D E 

o . o o 
a l b i l l e t e n ú m e r o 34.022, j u n t o c o n sus D O S A P R O X I M A C I O N E S 
y S E T E N T A B I L L E T E S D E L M I S M O C E N T E N A R , 

A d e m á s , h a vend ido e l b i l l e t e n ú m e r o 31.843, p r e m i a d o 
c o n 15.000 P E S E T A S . 

A s i m i s m o , h a v e n d i d o C E N T E N A R D E T O D O S L O S D E -
M A S P R E M I O S M A Y O R E S . 

P a be su suerte c o m p r a n d o e n esta A F O R T U N A D A A D M I N I S ­
T R A C I O N su b i l l e t e de l Sorteo E x t r a o r d i n a r i o de N a v i d a d , cuy© 
p r e m i o m a y o r de 15.000.000 de pesetas, c o n f í a r e p a r t i r e n t r e sus 

numerosos c l ientes . 

Premiados con 15.009 ptas. 
8.625 M a d r i d . 

23.971 Zamora . 
45.179 M a d r i d . 
37.089 M a d r i ü . 
17.105 M a d r i d . 
29.758 B A R C E L O N A . 

7.475 B A R C E L O N A . 
38.316 Seo de U r g e L 

3.052 Santander . 
35.799 M a d r i d . 

9773 Sevi l la , San P e l í u . 
42.276 Zamora . 
18.453 L a L í n e a , 
40.685 B A R C E L O N A . 

3.947 Granada . 
24.597 M a d r i c . 
45.181 M a d r i d . 

I j454 Va lenc ia . 
32.033 B A R C E L O N A . 
18.882 Valenc ia . 
31.843 B A R C E L O N A . 
1G.LCJ Valencia . 
5.483 Bi lbao . 

119 M a d r i d . 

Premiados con 1.250 
DECENA 

16 91 09 s 
CENTENA 

183 33 0 314 410 420 428 453 
583 618 642 GC5 676 690 700 
842 888 905 909 916 924 956 

M I L 
005 164 185 287 291 292 294 
379 381 399 413 435 472 540 
688 692 713 739 740 755 783 
8G2 899 

ptas* 

459 465 
775 839 
980 

308 310 
540 649 
840 849 

436 475 
644 745 
926 961 

018 054 
329 373 
747 771 
864 882 

003 035 
159 239 
478 495 
687 721 
978 

036 092 
204 211 
449 479 
641 633 
791 814 

000 005 
331 342 
628 649 
850 871 

R E S T A U K A N T 

C A S A J U A N 
E l m á s popu la r y acredi tado 

Precios e c o n ó m i c o s 
K B L A . S T A . E I O I Í I C A , 21 y 23 

T E L E F O N O 11G92 

076 
356 
502 
630 
958 

003 
263 
556 
860 

033 
183 
332 
531 
932 

131 
373 
505 
7G0 
990 

008 
271 
597 
862 

040 
198 
348 
599 
956 

545 561 567 579 616 624 635 
763 780 836 845 851 903 916 
965 982 

NUEVE M I L 
130 255 259 263 267 269 290 
382 538 605 611 628 656 703 
782 799 810 83S 840 855 857 
941 942 955 

D I E Z M I L 
041 060 076 101 107 139 147 
243 261 325 330 346 383 458 
513 552 596 631 648 650 686 
771 820 883 927 947 960 966 

ONCE M I L 
104 106 131 136 137 145 172 
217 296 315 331 419 431 442 
484 505 510 527 568 611 623 
691 729 742 7"9 770 775 783 
825 881 921 993 

O O C £ M I L 
090 098 107 108 125 133 174 
372 4^3 535 548 558 599 610 
633 668 678 692 731 742 839 
875 902 9?4 933 983 988 

TRECE MIL. 
191 195 217 223 281 328 348 
383 394 399 472 479 483 493 
513 514 553 563 614 638 681 
740 815 881 839 880 914 972 

CATORCE 
020 054 107 
302 370 375 
678 691 629 
900 944 959 

QUINCE 
039 092 109 
231 232 205 
389 378 417 
667 700 763 

M I L 
109 162 178 
410 438 484 
724 801 820 
9C5 
M I L 
110 131 164 
2D3 301 311 
441 455 479 
803 811 886 

184 
515 
849 

172 
318 
492 
892 

ÜOS M i L 
017 019 023 049 100 155 153 191 194 
308 321 325 337 3?3 411 422 423 435 
451 568 664 694 C07 6S8 700 724 742 
787 837 852 880 905 907 929 982 987 

DIECISEIS MIL 
'•• 052 111 123 131 151 200 234 

405 416 569 G00 617 630 708 
I 930 047 954 977 

D I E C I S I E T E M I L 
! 023 049 1,16 118 165 169 247 259 282 
| 298 2Ü9 303 312 338 380 383 

440 453 430 558 533 611 612 
j 639 6S0 6S3 691 703 772 801 
I 8 8 1 8C2 870 947 992 

DIECIOCHO M I L 
¡ 0 2 4 035 083 034 139 163 168 218 270 

295 364 373 381 393 476 485 564 596 
631 633 643 677 739 813 818 834 851 
906 978 

DIECINUEVE M I L 
067 101 106 149 160 210 277 323 346 
379 398 404 440 479 509 529 541 572 
637 652 676 733 748 814 820 863 892 
908 915 991 

P A L L A R O L S 
M U E B L E S D E E N C A R G O 

D e c o r a c i ó n de I n t e r i o r e s 
P A S E O D E G R A C I A , 44 

Es tud io t é c n i c o p a r a proyectos 
y presupuestos 

T A L L E R E S : Porven i r , 22 (S. G.) 

E M P E Z A R A N A C I R C U L A R 

B I L L E T E S D E L O S T R A N V I A S C O N ANUNCIOS 
G u a r d á n d o l o s p o d r á obtener todos los meses d é c i m o s de L o t e r í a 

comple tamen te g r a t i s . 

007 014 
146 158 
278 296 
-579 614 
947 961 

002 049 
270 323 
572 573 
832 859 

014 051 
354 370 
501 510 
758 818 
976 999 

003 013 
162 186 
262 265 
506 522 
890 898 

077 119 
413 484 
676 717 

050 078 
372 466 
637 647 
911 923 

008 010 
162 189 
411 421 
560 572 
644 690 
067 

055 113 
388 393 
668 732 
930 942 

001 009 
197 208 
385 446 
568 600 
874 888 

010 015 
299 307 
57r» 593 
690 700 
856 866 

012 015 
242 308 
475 506 
625 666 
892 915 

V E I N T E M I L 
020 089 092 098 101 116 120 
178 186 211 222 242 253 255 
319 357 360 393 470 473 589 
682 733 764 777 812 827 914 
998 

V E I N T I U N M I L 
060 062 095 Í 2 2 130 160 195 
400 430 457 473 476 494 509 
580 585 631 651 695 733 824 
885 893 

VEINTIDOS M I L 
061 081 100 157 179 280 286 
384 414 418 420 440 447 454 
555 608 642 670 678 720 740 
845 864 876 884 896 938 971 

V E I N T I T R E S M I L 
037 058 087 133 143 148 156 
188 194 199 215 236 254 256 
301 327 368 379 410 411 497 
528 688 729 738 766 821 846 
926 

VEINTICUATRO M I L 
225 280 286 293 329 358 381 
500 531 535 576 582 614 635 
743 815 842 879 944 976 
VEINTICINCO M I L 
190 209 215 224 259 272 297 
467 494 529 544 607 617 634 
650 759 790 -815 835 840 850 
927 928 967 983 

VEINTISEIS M I L 
040 065 088 094 110 132 147 i 
205 226 277 289 325 369 407 | 
463 464 503 506 507 518 531 
575 593 615 617 619 621 643 
825 831 832 887 937 960 965 

V E I N T I S I E T E M I L 
121 177 236 269 274 297 374 
399 437 465 517 534 588 647 
763 780 792 847 883 907 921 ' 
970 
VEINTIOCHO M I L 

021 043 070 074 136 176 19.P 
256 321 327 344 355 356 371 
450 465 477 495 497 523 533 
603 636 690 692 734 795 832 
930 934 986 
V E I N T I N U E V E M I L 
054 137 142 195 235 280 283 
340 343 416 443 460 481 521 
598 600 616 623 634 665 687 
712 721 766 775 780 811 823 
940 967 

T R E I N T A M I L 
029 113 119 158 165 179 19T 
338 342 349 353 402 404 409 
509 521 533 591 597 600 605 
702 749 757 760 795 821 855 
917 938 

497 498 565 590 607 801 824 847 859 
881 889 906 944 970 971 981 995 996 

T R E I N T A Y SIETE M I L 
017 033 092 110 139 199 208 219 277 
332 335 350 425 439 459 481 507 540 
542 557 611 638 673 707 732 740 797 
831 837 862 871 872 885 886 907 924 
928 941 945 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
000 017 029 038 060 071 086 110 120 
123 132 156 177 224 255 260 263 314 
320 328 392 444 463 476 499 512 591 
592 607 622 629 642 646 656 709 778 
855 857 911 918 941 

T R E I N T A Y NUEVE M I L 
079 104 106 151 158 238 248 300 309 
314 341 383 376 417 424 433 444 473 
494 532 580 634 638 658 672 690 731 
751 777 823 880 898 907 909 

CUARENTA M I L 
028 033 031 046 062 085 069 110 122 
175 198 270 281 282 338 357 420 475 
512 572 594 603 627 677 878 695 804 
817 819 843 865 903 906 910 919 943 
961 970 

CUARENTA Y UN M I L 
003 011 014 033 049 054 080 085 094 
118 145 174 191 204 210 232 249 270 
274 310 312 321 330 354 358 362 365 
371 379 387 400 403 423 426 441 445 
459 477 510 527 553 557 568 578 643 
644 658 663 680 687 715 716 724 731 
733 736 768 770 789 810 821 827 862 
870 871 874 888 943 960 996 

C A S A S A N T I V E R I , S . A. 
F A B R I C A D E P R O D U C T O S A L I ­
M E N T I C I O S Y D E R E G I M E N 
pa ra sanos y enfermos del e s t ó m a g o , 
v i en t r e , d iabet is , a l b u m i n u r i a , etc. 

L A M A S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 
Of ic inas cen t ra les : 

h m M Puerto fiasco 
T E L E F O N O 33076 

e onia M m ú 
B A R C E L O N A 

S U C U R S A L E S E N : 
M A D R I D , Plaza M a y o r , 24? V A ­
L E N C I A , Campaneros , 26; S E V I ­
L L A , A l f a l f a , 2 ; Z A R A G O Z A , Cer -
d á n , 30, y en ot ras muchas pob la ­
ciones de E s p a ñ a y de l ex t r an j e ro . 

CUARENTA Y 
013 019 029 048 061 
232 262 258 291 309 
343 350 380 402 429 
596 632 653 654 671 
738 742 755 765 802 
961 

CUARENTA Y 
005 017 018 019 044 
089 102 139 145 149 
202 241 280 324 344 
443 460 504 516 517 
697 781 832 857 871 
962 988 

DOS M I L 
079 174 210 216 
310 317 319 348 
447 453 470 551 
677 699 727 736 
805 888 919 950 

TRES M i L 
054 057 073 083 
158 173 191 200 
365 386 400 433 
520 588 638 677 
875 898 899 901 

T R E I N T A Y UN M I L 
151 163 264 322 379 380 389 396 407 
418 433 450 463 501 501 517 537 567 
568 587 604 618 622 624 691 724 750 
758 771 790 811 830 853 861 890 910 
924 950 968 995 

M U E B L E S R E Y 
PISOS C O M P L E T O S , D E 

1.000 a 0.000 pesetas 
P L A Z O S 

C O N T Á D O 
B p N D A S A N A N T O N I O , 49 

360 362 
714 883 

438 439 
632 638 
812 826 

TREINTA V DOS M I L 
014 030 037 078 087 103 114 161 190 
208 275 344 309 402 537 573 667 725 
745 783 839 874 973 

TREINTA Y TRES M I L 
003 018 030 034 066 077 083 089 103 
109 119 158 174 191 214 228 232 286 
297 316 331 3S9 395 474 528 549 557 
582 578 619 630 737 775 802 809 817 
856 918 928 945 949 970 

TREINTA V CUATRO M I L 
018 047 057 083 087 031 084 092 099 
143 155 165 180 244 250 294 295 298 

I 305 303 318 323 372 482 512 536 551 
' 610 611 618 624 633 641 6^7 650 670 
i 708 732 737 780 814 846 926 936 945 
' 987 988 

CUARENTA 
001 009 015 020 
169 189 204 232 
321 334* 335 337 
424 440 449 475 
544 552 556 568 
702 714 726 737 
809 816 834 836 
899 925 936 971 

CUARENTA Y 
016 045 115 140 155 
237' 253 281 340 386 
403 454 461 484 473 
551 574 576 593 597 
653 658 662 683 698 
779 804 808 821 827 
894 896 942 945 990 

CUARENTA Y 
025 102 128 130 134 
214 241 280 288 299 
398 428 472 474 485 
561 606 622 647 702 
846 856 876 898 902 

CUARENTA Y 
014 034 065 073 074 
182 196 287 274 310 
504 519 525 530 592 
681 692 699 704 732 
854 855 916 955 

Y CUATRO 
037 044 083 
248 254 270 
344 355 361 
479 487 489 
584 595 638 
753 774 787 
838 868 870 

M I L 
093 110 
287 317 
407 412 
500 523 
682 672 
800 801 
896 898 

CINCO M I L 
164 169 211 228 
393 396 397 398 
481 501 519 546 
603 627 631 639 
701 721 748 753 
828 838 847 875 

SEIS M I L 
140 146 187 204 
312 315 336 390 
490 514 523 526 
739 771 823 834 
940 950 996 

SIETE M I L 
167 169 174 179 
361 401 418 470 
599 603 620 625 
798 812 826 833 

TREINTA 
142 158 174 177 
317 319 324 371 
493 602 611 670 
782 785 803 842 

TREiNYA 
017 083 064 0S7 
282 300 317 344 

Y CINCO M I L 
180 198 201 236 258 
373 392 393 418 481 
672 679 687 693 733 
808 889 910 913 950 
V SEIS M I L 

151 154 263 270 278 
371 401 426 472 473 

CUARENTA Y OCHO M I L 
001 0^0 053 064 078 079 182 245 264 
278 280 338 340 352 359 404 447 449 
459 506 509 549 656 658 703 717 842 
883 890 913 950 996 

CUARENTA 
020 027 032 033 
181 200 202 254 
395 463 495 515 
638 646 674 715 

CINCU 
013 023 034 035 
217 227 240 248 
333 349 360 361 
531 553 585 600 
676 747 760 789 
895 900 947 966 

Y NUEVE M I L 
041 127 133 154 174 
210 311 328 369 383 
519 537 538 555 617 
831 884 968 
ENTA M I L 
046 060 112 181 215 
281 288 297 303 308 
388 472 473 488 511 
650 654 667 668 673 
801 827 829 846 883 
988 990 999 

CINCUENTA Y UN M I L 
000 010 017 089 135 143 155 186 214 
247 280 268 294 297 302 344 367 421 
443 470 479 495 540 547 550 557 560 
578 592 617 710 712 718 754 789 792 
888 890 904 935 943 987 

CINCUENTA Y DOS M I L 
001 048 052 071 073 126 173 208 215 
246 258 279 285 310 328 333 341 345 
351 399 437 456 457 476 482 501 519 
532 574 597 614 644 659 683 690 704 
726 745 758 764 777 780 807 814 841 
853 937 963 

CINCUENTA Y TRES M I L 
087 117 118 135 153 165 177 189 200 
258 271 319 324 360 368 385 404 413 
458 527 528 585 619 630 634 693 698 
738 753 763 777 824 830 845 851 857 
918 959 981 984 985 992 

Y CUATRO M I L 
058 074 082 084 105 
210 211 215 141 144 
290 298 306 327 333 
390 400 451 490 499 
629 631 648 661 662 
725 728 735 736 745 
862 875 891 895 907 
989 997 

Y CINCO M I L 
197 219 235 253 260 
454 456 488 577 641 
743 769 780 877 921 

CINCUENTA 
018 032 033 040 
149 168 187 199 
249 253 259 271 
355 361 363 364 
501 537 602 625 
867 669 674 706 
755 820 830 836 
925 936 959 966 

CINCUENTA 
042 126 138 193 
337 389 388 410 
649 695 704 724 
935 

CINCUENTA Y SEIS M I L 
001 039 043 055 104 120 139 166 198 
210 231 309 349 351 394 406 445 472 
495 514 587 593 621 634 638 646 671 
710 717 751 804 839 847 848 864 906 
914 

CINCUENTA Y SIETE M I L 
038 105 124 146 194 221 255 319 334 
345 371 402 440 530 541 551 557 562 
613 616 617 752 774 859 866 931 934 
951 964 986 

CINCUENTA Y OCHO M I L 
002 084 114 117 159 176 212 230 259 
260 265 319 326 358 391 392 401 425 
431 435 437 452 468 514 526 530 540 
583 610 614 615 630 674 690 753 783 
789 823 824 840 856 862 875 910 922 
978 

CINCUENTA Y NUEVE M I L 
008 012 037 045 054 124 132 174 252 
258 275 279 288 294 312 352 384 410 
421 457 466 667 627 641 663 703 708 
749 773 775 816 837 867 888 892 924 

SESENTA M I L 
002 026 032 033 062 167 193 221 232 
237 274 339 879 392 402 433 455 467 
540 582 603 646 660 719 772 774 775 
802 847 857 875 881 883 966 982 

SESENTA Y UN M I L 
007 013 059 102 106 115 192 199 256 
267 272 316 358 363 370 374 380 391 

V A L O R E / 

C o r r t f t r a - V e n i a , 

L.COMIS redor J« ComLio y 
la — Fonfanella, 15 

411 418 437 457 474 506 621 624 630 
656 664 666 674 737 740 747 762 768 
771 774 795 802 813 824 888 908 913 
956 

• * • • , 
99 aproximaciones de 1.250 pesetas' 

cada una, para los n ú m e r o s res»: 
tantes de l a centena de los premios: 
pr imero, segundo, tercero, cuartoc 
quinto , sexto, s é p t i m o y octavo. 

2 aproximaciones de 20.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior a l del p r imer premio. 

2 aproximaciones de 10.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior a l del segundo premio. 

2 aproximaciones de 8.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y | 
posterior a l del tercer premio. 

2 aproximaciones de 6.000 pesetas ; 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y I 
posterior a l del cuar to premio. | 

2 apro-imaciones de 5.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y | 
posterior a l del qu in to premio. 

2 aproximaciones de 4.000 pesetas 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior a l del sexto premio. ^ 

2 aproximaciones de 3.000 pesetas { 
cada una para los n ú m e r o s anter ior y ? 
posterior a l del s é p t i m o premio. 

2 aproximaciones de 2.150 pesetas^ 
cada una para los n ú m e r o s an ter ior y 
posterior al del octavo premio. 

6.199 reintegros de 250 pesetas para 
los 1.699 n ú m e r o s cuyo ú l t i m o n ú m e r o 
sea igual a l del p r i m e r premio. 

Adver t imos a nuestros lectores l a 
conveniencia de no inu t i l i za r los B i l ! e -¿ 
tes de l a L o t e r í a s in consultar antes l a | 
l i s ta oflclaL . •. 



P á g i n a 1 0 E L DIA GRAFICO Viernes, 12 Octubre, 1934 

D E P O R T E S 

D E L O V I V O A L O 
P I N T A D O 

Pues s í , amigos de los p u ñ e t a z o s 
r eg lamentados . Seguimos o c u p á n d o ­
nos de F redd ie M i l l e r , el c a m p e ó n 
m u n d i a l de los p lumas que se h a l l a 
po r E u r o p a con tando sus encueyitros 
po r v i c to r i a s antes de l l i m i t e . 

Los af ic ionados echan f i r m a s pa ­
r a que le t r a i g a n . G i r o n é s y A r t e r o 
d icen ya como los bras i le i ros : " V e r 
l a b a h í a de R í o de J a n e i r o y m o ­
r i r " . " C o m b a t i r po r el t i t u l o m u n ­
d i a l y m o r i r " . 

Es l a sup rema a s p i r a c i ó n de toa­
dos. 

S e ñ o r Gasa, ¡ e s l a suprema aspi ­
r a c i ó n de todos! 

* * * 
Y Zo bueno del caso fue ra que a 

F redd ie M i l l e r se le o c u r r i e r a , co­
m o parece que se le ocur re , d i s p u t a r 
el t í t u l o antes con o t ro , y que, po r 
u n a de aquel las t e r r ib les paradojas , 
se quedara si7i t í t u l o . 

C la ro que s iempre p o d r í a dec i r 
que los campeones de l m u n d o e u ro ­
peo n o son campeones de l mundo . . . 
en N o r t e a m é r i c a . 

A q u í , que nos reserve el poner en 
juego el bueno-

* * * 
L a s u s c r i p c i ó n a f avo r de Fe r ­

n a n d o A r a n d a va despacito, d e s p d ' 
c i t o . 

A m i g o T o r r e n t s . Vuelve a e x p l i ­
ca r lo p a r a que se convenzan de que 
a veces se gana m á s g l o r i a que d i ­
ne ro y que es preciso hacer a h o r d 
u n sac r i f i c io . 

Desde luego, cuen ta con nosotros. 

L a d c u m é g u e , el m a g n í f i c o a t l e t a 
f r a n c é s , h a v u e l t o de l a U- R . S. S-
ve rdade ramen te encan tado . H a co ­
noc ido el m e j o r ambien te , e l m a y o r 
en tus iasmo, p a r a las m a n i f e s t a c i o ­
nes a t l é t i c a S ' 

H e a q u í o t r o e m b a j a d o r de l a 
a m i s t a d i n t e r n a c i o n a l que se f u n ­
d a m e n t a en el deporte. . . cuando n o 
se t r a t a de u n campeona to m u n d i a l 
de f ú t b o l en I t a l i a . 

* * * 
y p o r c i e r to que L a d o u m é g u e h a 

Jiecho u n a c o n f e s i ó n in te resante , a 
p r o p ó s i t o d e l pe rmiso que le h a da­
do l a F e d e r a c i ó n Francesa p a r a co­
r r e r en u n Es tad io s i n espectador 
res : 

— " S i me q u i t a n a l p ú b l i c o que me 
a n i m a , me d e j a n s i n e l c i ncuen t a 
p o r c i en to de pos^bilidades',. 

Nos acordamos de aquel Barcelo* 
n a - E s p a ñ o l a p u e r t a ce r rada . 

T a m b i é n a a lgu ien se le acaba ron 
las posibi l idades. 

* * # 
C a r m e l o C a n d e l l i a conseguido, 

p o r f i n , ser opuesto a M a r c e l T h i U 
Y va , n a d a menos, c o n t r a e l c a m ­
p e ó n de F r a n c i a , de E u r o p a y de l 
M u n d o , t odo en u n a piezd. Esto va 
a ser el lunes p r ó x i m o . 

* * * 
J e f f D i k s o n , nuevo D i ó g e n e s de ­

p o r t i v o y f i n a n c i e r o , busca u n a es­
t r e l l a f rancesa de l peso fue r t e que 
s ign i f ique a lgo f r en t e a Godf rey . L e 
h a n convenc ido de que Gr i se l l e n o 
" le i ba" , y a h o r a p r e g u n t a : " ¿ P u e s 
q u i é n ? " 

S i n o e nc ue n t r a u n f r a n c é s , que 
pase los P i r ineos . A q u í e n c o n t r a r í a 
v i á s de u n adversar io . Y has t a apos­
t a r í a m o s c inco pesetas a que L o g a n 
se a t reve con é l . 

i ' * 
Y a nos lo c o n t a r á n cuando e l 

vencedor de V z c u d u n , que po r lo 
v is to , va t a m b i é n de capa c a í d a , se 
encuen t re c o n Walcke r , s í es v e r d a d 

'que é s t e es de los que e m p u j a n algo 
m á s que M o n t s e r r a t . 

P O L U X 

A u t o m o v i l i s m o 
P E N Y A R H I N T R A B A J A S U PRO­

X I M O « G R A N P R E M I O ^ . H a n de ve­
r i f i ca r se estos d í a s var ias de las re­
uniones d'3 las Comisiones de l a 

A . I . A . C. R. y l a Asamblea de la 
misma . 

Para el d í a 14. o sea e l domingo 
próx imo, , l a r e u n i ó n general l l ama­
da dal Calendar io , en l a qu.e deben 
quedar establecidas las fechas de to ­
das las carreras insc r i t a s como i n ­
ternacionales . 

Po r lo que respecta a las carre­
jas de E s p a ñ a pareoa que só lo ha­
b r á este a ñ o , como los anter iores , 
dos in sc r i t a s en dicho ca lendar io i n ­
t e rnac iona l ; el Gran P remio de Es-
pañau organizado por el A u t o m ó v i l 
C lub de G u i p ú z c o a y la I I I Copa A u -
t o n p v i l í s t i c a Baroelona, V I Gran 
P r e m i o Penya R h i n , organizado, na­
turalmente , , p o r l a entusiasta e n t i ­
dad catalana. 

Para el G r a n P remio de E s p a ñ a 
fué acordada en p r i n c i p i o l a fecha 
d e l 22 de s é p t i e m b r s , en una r e u n i ó n 
de l a C o m i s i ó n S p o r t i v a de la A . I -
A, C. E , celebrada para d e c i d i r 

e l calendario de los Grandes Pre­
mios a f ó r m u l a i n t e r n a c i o n a l ú n i c a 
y o b l i g a t o r i a . 

Para l a ca r r e r a de Penya R h i n sa­
bemos que se h a b í a pensado adelan­
t a r l a hasta el d í a 26 de mayo, pa ra 
no c o i n c i d i r con l a F e r i a de Mues­
tras, pero ha habido u n cambio de 
impresiones con los organizadores 
aLsmanes y s a b i í n d o s e que en d icho 
d í a se c e l e b r a r í a t a m b i é n el Gran 
P remio del Avusv .lo que h a b r í a es­
tablec ido una l amen tab le competen­
c ia en t re l a p rueba alemana y l a 
de Penya R h i n . esta en t idad ha so­
l i c i t a d o en d e f i n i t i v a la fecha del 
2 de j u n i o . 

D i c h a fecha c o i n c i d i r á probable­
mente con l a i n a u g u r a c i ó n de l a Fe­
r i a de Muestras , pero é s t a ya no 
a b a r c a r á los en t renamien tos y al 
p rop io t i e m p o se puede en t re las dos 
organizaciones l l ega r a u n acuerdo 
para que el con jun to de la j o rnada 
sea de • una gran b r i l l a n t e z y una 
m a g n í f i c a demos í j l r r c ión de l a v i ­
t a l i d a d de nuest ra c iudad. 

L O S C O R R E D O R E S , A N T E L A 
P R O X I M A T E M P O R A D A 

Con e l G r a n P r e m i o de A l g e r t e r ­
m i n a l a t e m p o r a d a o f i c i a l de g r a n ­
des carreras , s i b ien l a m a y o r í a de 
los corredores h a n dado y a p o r f i ­
n i d a su a c t i v i d a d , a l menos po r lo 
que resta del a ñ o . 

A lgunos p i ensan e n l a t e m p o r a ­
da p r ó x i m a . E l conde Tross i h a de­
c l a r a d o : "Es tamos t r a b a j a n d o con 
F e r r a r i ; p repa ramos los nuevos co­
ches—a base de c u a t r o l i t r o s — , pe ­
r o n o hemos dec id ido n a d a con res­
pecto a las car reras e n que debamos 
p a r t i c i p a r " . 

M a r c e l L e h o u x h a d i cho que t e r ­
m i n a r á l a t e m p o r a d a cor r i endo e l 
G r a n P r e m i o de Alge r , a cargo d e l 
equipo s t r a i g h t , y que n o sabe s i 
c o n t i n u a r á c o n e l amer i cano el , a ñ o 
que viene, aunque e s t á dec id ido a 
t o m a r p a r t e e n todas las p r i n c i p a ­
les can-eras de l c a l enda r io i n t e r n a ­
c i o n a l . 

P h i l i p p e E t a n c e l i n es, de e n t r e 
todos, e l m á s indeciso. N a d a sabe de 
nada . Y t a n p r o n t o p royec t a u n a 
cosa como revoca e l pensamien to . 

W i m i l l e , e l g r a n p i l o t o de B u g a t -
t i , espera. S i n embargo , cree que 
c o n t i n u a r á con l a m a r c a francesa. 

L u i s C h i r o n parece que c a m b i a r á 
de casaca. D e j a r á a l a " E s c u d e r í a 
F e r r a r i " p a r a pasar a l p i l o t a j e de l 
equipo de "Mercedes-Benz" . 

N a t a c i ó n 
N U E V A S F E C H A S P A R A 

E L " T R O F E O C U C U R U L L " 

L a s c i rcuns tancias pasadas h a n 
obl igado a l C. N . Barce lona a apla­
za r l a c e l e b r a c i ó n del t e rcer a ñ o del 
"Tro feo C u c u r u l l " , de c u y a o r g a n i ­
z a c i ó n cu ida el c lub decano, bajo el 
c o n t r o l de l a F . C. N . A . , y cuyas 
j o m a d a s estaban anunciadas p a r a 
los p r ó x i m o s domingos, 14 y 2 1 del 
corr iente , quedando en de f in i t iva es­
tablecidas las fechas del 21 y 28 del 
presente mes, p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
esta popu la r c o m p e t i c i ó n que todos 
los a ñ o s se viene efectuando en l a 
p i sc ina del C. N . Barce lona . 

L a d e c i s i ó n del C lub organizador , 
basada en l a f a l t a de p r e p a r a c i ó n 
de los nadadores concursantes a l no 
poder c o n c u r r i r a los é n t r e n o s estos 
ú l t i m o s d í a s , y p o r tener que efec­
t u a r el sorteo de series con ocho 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n , t a l como pre ­
viene el r eg l amen to del "Trofeo" , f a ­
v o r e c e r á a u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n 
po r p a r t e de los c lubs afil iados a l a 
F . C. N . A . , y a que de man tene r las 
p r i m e r a s fechas, no hub ie ra sido po­
sible. 

P o r consiguiente, el C. N . Barce­
lona recuerda a todos los clubs, que 
de no haber r e m i t i d o las correspon­
dientes inscripciones, lo hagan an­
tes de las doce de l a m a ñ a n a del 
p r ó x i m o domingo, d í a y h o r a en que 
q u e d a r á cer rada l a i n s c r i p c i ó n y se 
p r o c e d e r á a l sorteo en presencia de 
los delegados de las entidades con­
cursantes, s e g ú n dispone el r eg la ­
men to de c o m p e t i c i ó n establecida 
en m e m o r i a del que f u é en v i d a mo­
delo de deport is tas , don S e r a f í n C u ­
c u r u l l . 

F . C . B A R C E L O N A 
P A R T I T 

E S P A N Y O L , - B A R C E L O N A 

Per a l p a r t i t de c a m p i o n a t de 
C a t a l u n y a , B a r c e l o n a - Espanyo l , 
que t i n d r á l loc a l c amp de Les 
Cor t s e l p r ó x i m d iumenge , d í a 14, 
a dos qua r t s de quatre , s e r v i r á n 
les ma t^ ixes entrades i l oca l i t a t s 
de l d í a 7. C o n t i n u a e l despatx de 
t a q u i l l a t g e a l loca l del Barce lona , 
Consel l de Cent , 331. A les onze 
de l m a t í de l m a t e i x d i a se cele­
b r a r á a Les Cor t s e l p a r t i t en t r e 
els segons equips de d i t s Clubs 

M o t o r i s m o 
M A R C E L Y R O B E R T P A H I N , N A B -
C Y Y V E B C H E B E , H A N B A T I D O 
E L R E C O R D M U D I A L D E L A S 24 

H O R A S , S O B R E U N A M O T O 
500 CC. 

E n el a u t ó d r o m o de M o n t l h e r y , se 
ha ba t ido el r ecord m u n d i a l de las 24 
horas que p o s e í a n desde m a r z o de 
1933, L o u i s Jeannin, A n d r e i n o y 
M a r c e l P e r r i n . D u r a n t e el t r anscu r ­
so del mismo, se h a n bat ido, a d e m á s , 
diversos records de d i s t in t a s catego­
r í a s . 

M o n t a b a n u n a m o t ó 500 ce. y rea­
l i z a r o n l a p rueba con u n estado a t ­
m o s f é r i c o desfavorable; en las p r i ­
meras horas s o p l ó v i e n t o tempes tuo­
so, descendiendo d e s p u é s b r ú s c a m e n -

te grados. L o s pi lo tos , a pesar de re­
levarse va r i a s veces p a r a conseguir 
su objeto, t u v i e r o n el m á s dif íc i l ad­
versa r io en l a t e m p e r a t u r a . 

E l p r i m e r r ecord bat ido, f ué el de 
los 2.000 q u i l ó m e t r o s , a u n promedio 
de 120 po r ho ra ; d e s p u é s , el de las 24 
horas, habiendo cub ie r to en este 
t i e m p o una d i s tanc ia de 2.894 q u i ­
l ó m e t r o s 930 met ros . 

Como sea que estos records, son 
v á l i d o s p a r a las c a t e g o r í a s de 500, 
750 y 1.000, en rea l idad los records 
bat idos son nueve. 

De ta l l e de los t i empos : 
2.000 q u i l ó m e t r o s : 16 horas, 37 m i ­

nutos, 26 segundos, 24-100, p rome­
d i o : 120 q u i l ó m e t r o s 308 met ros . A n ­
t i g u o r eco rd : 16 horas, 4' Ominutos, 
51 segundos, 41-100; p romed io : 119 
q u i l ó m e t r o s 090 met ros , ba t ido por 
Jeannin, A n d r e i n o y P e r r i n , en los 
d í a s 22 y 23 de m a r z o de 1933, en l a 
m i s m a p i s t a deeMont lhe ry . 

V e i n t i c u a t r o horas : 2.849 q u i l ó m e ­
t ros 930; promedio , 118 q u i l ó m e t r o s 
747. A n t i g u o record, 2.802 q u i l ó m e ­
t ros 830; promedio , 116 q u i l ó m e t r o s 
078, ba t ido i g u a l que el an te r io r . 

3.000 q u i l ó m e t r o s : 25 h . 23 m . 20 s. 
1-100; promedio , 118 q u i l ó m e t r o s 162 
met ros . 

A v i a c i ó n 
U N A U T O G I R O RUSO 

L a indus t r i a , en general , prospera 
en Rusia. L a capacidad p r o d u c t o r a y 
creadora del g ran p a í s , se deja sen­
t i r en todos los ó r d e n e s , y en algunos 
de ellos ya poco t i enen que env id ia r 
a los m á s avanzados. 

U n a nueva prueba de este progre­
so l a e s t á dando en a v i a c i ó n , aspec­
to que. p o r o t r a par te , parece enca­
j a r m á s que otros en e l cerebro de 
los ingenieros de l a ü . R. S. S- Aca­
ban de t e r m i n a r el estudio de u n 
au togi ro , verdadera m a r a v i l l a en la 
especie y que m a r c a r á u n avance ex­
t r a o r d i n a r i o en l a ma te r i a . 

E l nuevo au tog i ro ha efectuado ya 
pruebas que han resul tado po r de­
m á s sat isfactor ias . Es u n b ip l ano con 
m o t o r o r i en t ab l e y que p e r m i t e la 
ir .ejor d i r e c c i ó n del aparato. L a ve­
loc idad es de 150 q u i l ó m e t r o s , y e l 
espacio necesario pa ra a t e r r i z a r no 
pasa de 5 a 7 met ros , o sea que per­
m i t e e l a te r r iza je en cua lqu ie r te­
r rado de dimensiones o rd ina r i as . 

A t l e t i s m o 
SE S U S P E N D E L A V i l V U E L T A 

A P U E B L O SECO 

E l Cen t ro de Sports « A i r e L l i u r e » 
en t idad organizadora de l a V I I V u e l ­
t a al Pueblo Seco .pone en conoci­
m i e n t o de los a t le tas y entidades 
inscr ip tas , a s í como t a m b i é n al g ran 
n ú m e r o de aficionados a este depor­
te, que debido a las c i rcuns tancias 
p o r todos conocidas, se ve obl igada 
a suspender esta popu la r prueba. 

L a fecha de c e l e b r a c i ó n de l a men­
cionada ca r re ra a p ie , l a f i j a r á l a 
U n i ó de Federacions Espor t ives , f i ­
gurando en el p r o g r a m a los diversos 
actos depor t ivos que se l l e v a r á n a 
cabo con m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de 
l a « D i a d a de l D e p o r t e » , organizada 
por l a antedicha U n i ó de Federacions 
Espor t ives . 

castellano que tan valiosas v ic tor ias 
t i ene en su i s c o r d . 

D i f í c i l m e n t e p o d r í a hacerse algo 
m á s intex-esanie que ese A r i l l a - F l i x -

M A Ñ A N A í>N P.L H t l S 1 M K K 
P U I G L L A C H , - A L B I - C I I E O M U R R A Y 

V a n a encont -arsa maflana en el 
I r i s , en combate estelar, dos de los 
m á s duros peoüs l lgproa que destacan 
en t re nuestros « c o m i n g i n e n s » : Pu ig , 
de l a Torrasa, y el p u p i l o de A r t e i o , 
L lach-

En el >9rtufoiido A lb í . ©1 n o t a b i l í ­
s imo peso r b i í o de Sabadel.'. que t i e ­
ne en t re sus recientes v ic to r i a s u n 
t r i u n f o .-obre Gor i por aband.mo, 
t e n d r á í i e i v . e a si, a l magni f ico ba­
t a l l ador Cbeo M u r r a y . 

T e n n i s 
N O T I C I A R I O T E N N I S T I C O 

Se h a l l a de regreso de Suiza y 
A l e m a n i a , el profesor del Barce lo­
n a L a w n - T e n n i s Club, s e ñ o r T h . P. 
H e n n i n g , quien c o m e n z a r á el curso 
correspondiente a l presente ejercicio, 
el d í a 15 del mes ac tua l . 

L o s s e ñ o r e s socios que deseen t o ­
m a r lecciones, p o d r á n inscr ib i r se 
desde esta fecha, en l a f o r m a acos­
t u m b r a d a . 

* * * 
E n r i q u e G. Maie r , t o t a l m e n t e res­

tablecido de su aguda dolencia, h a 
reanudado sus act ividades t e n n i s t i -
cas con m i r a s a su f u t u r a a c t u a c i ó n 
en A u s t r a l i a , a donde a c u d i r á o ñ c i a l -
mente i n v i t a d o por l a F e d e r a c i ó n de 
aquel p a í s . 

N u e s t r o p r i m e r j u g a d o r nacional , 
el b r i l l a n t e d e f é n d e r del Barce lona 
L a w n - T e n n i s Club, s a l d r á de nues­
t r a c iudad e l p r ó x i m o d i a 17, p a r a 
To lón , donde e m b a r c a r á con dest i ­
no a Melbourne . 

* * * 
T a m b i é n h a vue l to a l a v ida a c t i ­

v a del tennis, l a a n t i g u a campeona 
del Barce lona L a w n - T e n n i s Club, se­
ñ o r i t a Yola r ida Cha i l ly , comple ta -

A e r o n á u t i c a 
N O T I C I A R I O D E A E R O P O P U L A R 

C o n a u t o r i z a c i ó n especial de l a 
supe r io r i dad , ayer se t r a s l a d ó , e n 
vue lo , a Zaragoza, e l p i l o t o s e ñ o r 
To r r e s Guasch , p a r a p a r t i c i p a r e n 
el Concurso de a v i a c i ó n organizado 
p o r e l A e r o C l u b de A r a g ó n , con 
m o t i v o de las Fiestas del P i l a r . 

A c o m p a ñ a b a a l s e ñ o r Tor re s e l 
p i l o t o s e ñ o r C o l l B a u r i e r , socio 
t a m b i é n de l Ae ro P o p u l a r de B a r ­
celona, e n t i d a d que ambos repre­
s e n t a r á n e n l a p rueba de acrobac ia 
y e n l a ca r r e r a h a n d i c a p e n qu© 
t o m a r á n pa r t e . 

ip ge « 
L a i n a u g u r a c i ó n de las clases t e ó ­

r icas de l c u r s i l l o g r a t u i t o de p i l o t a ­
j e de planeadores que d e b í a h a b e r 
t en ido l u g a r u n o de estos d í a s p a ­
sados, se h a aplazado has ta e l m a r ­
tes p r ó x i m o . 

* * * 
L a s e c c i ó n de C u l t u r a y Recreo 

e f e c t u a r á se anunc iada v i s i t a a " L a 
H i s p a n o Suiza" , m a ñ a n a , s á b a d o , 
po r l a t a rde . Los v is i tan tes se r e ­
u n i r á n e n e l l o c a l social , a las t res 
y m e d i a e n p u n t o , p a r a i r e n g r u ­
po a l a f á b r i c a , donde s e r á n a t e n ­
didos y a c o m p a ñ a d o s por personal 
t é c n i c o de l a m i s m a . 

* * * 
M i e n t r a s d u r e n las, der ivaciones 

de los recientes sucesos p o l í t i c o s 
quedan suspendidos los vuelos g ra ­
t u i t o s que todos los domingos se 
c o n c e d í a n a los socios de l Aero Po­
p u l a r . S u r e a n u d a c i ó n , que l a D i ­
r e c t i v a de l a e n t i d a d p r c u r a r á l o ­
g r a r lo antes posible , se a n u n c i a r á 
en su d í a po r l a Prensa. 

mente restablecida de su l a r g a en* 
f ermedad, que t an tos L meses l a ' ha 
tenido alejada de las pis tas . 

C A T A L U Ñ A 

B o x e o 
P A R A E L M I E R C O L E S E X E L 

O L I M P I A 
F L I X C O N T R A A R I L L A , B A S E D E 

L A R E U N I O N 
Se ha venido hablando de u n p r ó ­

x i m o combate de Carlos F l i x , el ex 
c a m p e ó n de Eu r opa de los pesos ga­
llos, con a lguna p r i m e r a figura eu­
ropea, pero no p o d í a m o s esperar que 
pudiese ligar&e l a pe'ea que O l y m p i a 
R i n g nos anuncia para ei m i é r c o l e s -

Indudab lemente , e l combate Car­
los F l i x - M a r i a n o A r i l l a que s e r á la 
base de la velada de l m i é r c o l e s en 
O l y m p i a es uno de los choques m á s 
sensacionales que en l a d i v i s i ó n ue 
los gallos cabe hoy mo . i l a r -

A r i l l a que hace t i e m p o no vemos 
en nuestros r ings , hace su r e n t r é e j 
c o n t r a Carlos F t i x , e l boxeador m á s : 
t e m i d o po r todos los hombres de 
E u r o p a que l i n d a n con los 53 Icilos. 

Por su p a r t e F l i x , r ec ien temente 
nombrado cha l l . iTger a l t i t u l o de; 
c a m p e ó n de jSuropa de su peso, ba 

te l a t e m p e r a t u r a has ta l l egar a sie- J aceptado encont rar a l < l en t í f i co ¿as- ' i 

S. LORENZO de HORTONS 
D E LOS U L T I M O S SUCESOS 

E l paro general desar ro lKse en 
esta p o b l a c i ó n , s in tener que lamen­
t a r el m á s leve inc iden te . 

A l conocerse l a p r o c l a m a c i ó n del 
Estado de Guerra , el S o m a t é n , que 
hasta entonces cuidaba d e l orden 
p ú b l i c o de l a p o b l a c i ó n , cesó en sus 
funciones, r e a n u d á n d o s e e l t rabajo 
s e g u i d a m e n t e . — C » 

IGUALADA 
N U E V O S D E T A L L E S D E L O S S U ­

CESOS E N E S T A C O M A R C A 
A l darse cuenta p o r Rad io Barce­

lona de l a p r o c l a m a c i ó n de E s t a t Ca-
t a l á , p o r el s e ñ o r Companys, fue ron 
izadas banderas estrel ladas en el 
A y u n t a m i e n t o , Cen t ro Republ icano 
del Paseo de Verdaguer , E s t a t Cata-
lá . Pa les t ra y A c c i ó Cata lana . 

A l conocerse l a n o t i c i a de l a cap i ­
t u l a c i ó n del Gobierno de l a Genera l i ­
dad, se encontraba r eun ida en el 
A y u n t a m i e n t o l a m a y o r í a de conce­
jales pertenecientes a l a c o a l i c i ó n de 
izquierdas. 

D í c e s e que el alcalde s e ñ o r M o r e ­
ra , c o m u n i c ó t e l e f ó n i c a m e n t e a l de­
c lararse el estado de guer ra , con e l 
comandante de l a G u a r d i a c i v i l . Es ­
te ú l t i m o , teniendo presente lo r edu­
cido de las fuerzas con que contaba, 
m a n i f e s t ó que con t i nua ra el alcalde 
en su luga r . 

L a t r o p a ha l levado a efecto m i n u ­
ciosos reg i s t ros en los locales del 
Cen t ro Republ icano, E s t a t C a t a l á , 
Pa les t r a y A c c i ó Catalana, s in que 
d i e r an resul tado. 

Se dice t a m b i é n que h a n sido de­
vuel tas a l a a r m e r í a de Sa lvador 
Sans, s i tuada en l a calle Nueva , l a 
m a y o r í a de a r m a s que le fue ron re ­
quisadas el viernes p o r los elementos 
huelguis tas . 

S e g ú n l a Prensa local , en los pue­
blos de l a comarca nada a n o r m a l ocu­
r r i ó . E n Carme, el s á b a d o , f u é con­
vocada u n a r e u n i ó n de "rabassaires", 
pero é s t o s e x c u s á r o n s e como p u d i e r o n 
de abandonar el t r aba jo . 

E n San M a r t i n de Tous, los " r a ­
bassaires" i n t e n t a r o n apoderarse del 
A y u n t a m i e n t o . E l alcalde, s e ñ o r 
Bosch, les a d v i r t i ó que no se o p o n í a 
a en t regar les el A y u n t a m i e n t o , s i f i r ­
m a b a n el acto de traspaso. N a d i e se 
a t r e v i ó a rea l i za r lo . 

E n Odena, se l l a m ó a s o m a t é n , 
m á s los "rabassaires" no qu is ie ron 
exponerse a i r a Barce lona . 

E n Capellades l a hue lga fué secun­
dada los d í a s 6 y 7. L a t r a n q u i l i d a d 
fué absoluta . P a r a p reven i r d e s ó r d e ­
nes fué a r m a d o de nuevo el a n t i g u o 
S o m a t é n de l a loca l idad. 

E n O r p i , se nos dice que solamen­
te se p r e s e n t ó u n i nd iv iduo que q u i ­
s iera i r a Barce lona . E n o t ras l o c a l i ­
dades nada o c u r r i ó d i g n o de i n f o r ­
m a r . 

Escol tados po r fuerzas de A s a l t o , 
pasaron los detenidos de Calaf, que 
se d i r i g í a n a Barce lona . 

G E L I D A 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O ' 

V A R I A S N O T I C I A S 
E n o c a s i ó n que regresaba del t r a ­

bajo el c a r ro propiedad de l comer­
c ian te de é s t a don R a m ó n Coma, yen ­
do montados en el m i s m o sus h i jos , 
u n n i ñ o de ocho a ñ o s y u n a n i ñ a de 
cinco, a l l l ega r a l p r i n c i p i o de l a ba­
j a d a conocida de l a B a r c e l ó n e t a , se 
d e s b o c ó l a c a b a l l e r í a , p r e c i p i t á n d o s e 
c o n t r a el puente del fun icu la r , cayen­
do en el p rec ip ic io que exis te en e l 
mismo, l a n i ñ a , o c a s i o n á n d o s e t a n 
graves, heridas, que fa l l ec ió a l d í a s i ­
guiente . E l ac to de l en t i e r ro fué u n a 
d e m o s t r a c i ó n de las muchas s impa­
t í a s de que goza l a f a m i l i a de l a f i ­
nada en é s t a . 

D e veras nos un imos a j dolor que 
les a f l i j e . 

-—Han t e r m i n a d o y a las operacio­
nes de l a v e n d i m i a r e g i s t r á n d o s e en 
genera l una cosecha abundante y de 
elevada g r a d u a c i ó n . 

L a m a y o r í a de los "rabassaires" se 
l l e v a r o n l a m a y o r í a de 'los f ru tos , po r 
negarse sus p rop ie t a r ios a f i r m a r el 
documento que l l evaban consigo. 

•—En l a ig les ia p a r r o q u i a l ha te­
n ido l u g a r e l enlace m a t r i m o n i a l del 
i n d u s t r i a l de é s t a don J u a n B a r t o l í , 
con l a s i m p á t i c o s e ñ o r i t a Teresa A l e ­
gre. N u e s t r a enhorabuena. 

G R A N O L L E R S 
D E S P U E S D E L A R E V U E L T A . • 

N O R M A L I D A D C O M P L E T A 

E l mercado semanal de hoy, j u e ­
ves, se ha celebrado como de cos­
t u m b r e , acudiendo g r a n n ú m e r o de 
gente de l a comarca, á v i d a de con­
t e m p l a r de cerca las huel las de los 
pasados sucesos, que c u l m i n a r o n con 
l a d e s t r u c c i ó n de l a fachada y m u ­
chas dependencias del A y u n t a m i e n ­
to, p o r los efectos de l a a r t i l l e r í a . 

A y e r , todas las f á b r i c a s y ta l leres 
t r a b a j a r o n con absoluta n o r m a l i d a d , 
acudiendo a l t r aba jo todos los obre­
ros. L a gente, du ran te l a noche, se 
p a s e ó p o r las calles, s in que se h a y a 
producido el menor incidente. 

H a n sido detenidos var ios vecinos, 
en t re ellos, e l alcalde don Es teban 
C a m i l l o . 

A y e r v i s i t a r o n a l comandante m i ­
l i t a r de l a p l aza va r i a s Comisiones, 
i n t e r e s á n d o s e po r l a l i b e r t a d de d i ­
cho s e ñ o r . 

Se v a procediendo a l a recogida de 
a r m a s en esta c iudad y pueblos de 
l a comarca, habiendo vue l to a p o ­
sesionarse de sus cargos los a l ca l ­
des y concejales des t i tu idos por los 
rebeldes. 

L a s oficinas municipales , s e g ú n se 
nos i n f o r m a , q u e d a r á n i n t e r i n a m e n ­
te ins ta ladas en las dependencias de 
l a Escue la M u n i c i p a l de M ú s i c a , y a 
que s e r á del todo impos ib le ap rove ­
cha r e l edificio del A y u n t a m i e n t o , s i n 
a n t e s p r a c t i c a r i m p o r t a n t í s i m a s 
obras de- r e p a r a c i ó n , — C . 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO L I B R E DE VALORES 
S e s i ó n de once a once y media 

VALORES FIN DE M E S . — D e s p u é s del p e q u e ñ o retroceso exper imenta­
do por diferentes valores en la ú l t i m a s e s i ó n de ayer, en la que r e s e ñ a ­
mos ha seguido la f lojedad que, repetimos, es p roduc ida por l iqu idac io­
nes con beneficio. 

Los Nortes abren a 51'30 y paula t inamente pierden un entero a l cer rar 
a 51'05; Alicantes de 41'50 descienden hasta 41, resultando con p é r d i d a de 
siete octavos; Minas del R i f ceden t a m b i é n un entero, a 56; Explosivos 
abren ya con un entero de baja, a 117, t e rminando a 116'50 con un entero 
y medio, en to ta l de merma; Colonia l cede solamente tres octavos, a 46'35; 
Aguas pierden medio entero, a 169'25; Azucareras o rd ina r i a s t ienen u n 
d e s m é r i t o de c inco octavos, a 36'85; T r a n v í a s o rd inar ias cot izan a 34'25 
con un entero de p é r d i d a ; ePtrolillofe ceden la m í n i m a diferencia , a 6'15. 
P a r contra, Chades y F i l i p i n a s ganan tres y cuatro puntos, a 340 y 324. 

BOLSA DE BARCELONA 
S e s i ó n de quince a d i ec i s é i s 

VALORES FIN DE MES.—La aper tura es a ú n m á s déb i l que los ú l t i ­
mos cambios registrados en la an te r io r s e s i ó n , pero a medida que avan­
zaba la Bolsa, se han ido a f i r m a n d o , quedando la m a y o r í a de valores 
con avances sobre los t ipos precedentes. 

Los Nortes, de 50'60 pasan a 51!45, cerrando a 51'40 con tres octavos de 
beneficio; Alicantes abren a 40'60 y suben hasta 41'30, t e rminando a 41*20 
con 20 c é n t i m o s a su favor ; Andaluces ganan un ootavi l lo , a 11*15; T r a n ­
v í a s o rd ina r i a s ceden un cua r t i l l o , a 34; cont rar iamente , las preferentes 
de T r a n v í a s , mejor dispuestas, ganan un entero, a 48*50, quedando con 
compradores; Montserra t y Colonia l no acusan d i fe renc ia a lguna ; Cha-
des tampoco sufren la menor v a r i a c i ó n ; Aguas abren a l mismo t i po que 
en la s e s i ó n m a t u t i n a , ganando tres cuar t i l los , a 170; Explosivos comien­
zan a 116 y quedan a 117, con medio entero a su favor ; Minas del Rif 
mejoran medio entero, a 56*50; Petroni los recobran la m í n i m a diferencia 
que h a b í a n cedido por la m a ñ a n a , a 6*20. 

Los agentes de Cambio y Bolsa c ruzan operaciones de los siguientes 
valores: Nortes, 51, 51*25, 51*30; Alicantes , 40*90; Aguas, 169*85, 170; Explo­
sivos, 116*50. 

CONTADO.—Sostenidas las Deudas del Estado a cambios parecidos a 
sus anteriores; adelanta medio p u n t o el Amor t i zab le 4 por 100 nuevo y 
tres cua r t i l los la serie A de Amor t i zab le 4 1/2 por 100. 

F i rmes y an imadas fas Deudas Munic ipa les ; adelantan tres cua r t i l l o s 
los Puertos Francos; u n entero los Bonos Reforma, Ensanche 1927 y A m ­
pliaciones; operan a 78*50 los 6 por 100, e m i s i ó n 1921, con ventaja de dos en­
teros y cuar to; por con t ra , pierden medio pun to los 6 por 100, e m i s i ó n 
1929; M á l a g a s (Reformas) adelanta tres cua r t i l lo s . 

Diputaciones an t iguas suben tres cua r t i l l o s ; C r é d i t o Local con venta-
Jas aue osci lan de medio entero a u n punto; Marruecos adelantan medio 
punto. En Valores Industr ia les se regis t ran las siguientes ventajas: T r a n ­
v í a s 6 por 100 1925 octubre, u n entero y medio; los de 1930, tres puntos y 
medio; T r a s a t l á n t i c a s 5 por 100, dos enteros; las del 5 1/2 por 100 construc­
ciones, tres cua r t i l los ; Chade 5 1/2 por 100, medio entero; U n i ó n E l é c t r i c a 
tres cuar t i l los ; acciones Cros un entero; T e l e f ó n i c a s preferentes unos tres 
cuar t i l los ; acciones Lute , un entero. 

Animados los Valores de Ferrocarr i les , adelantando medio entero las 
Adher idas 3 por 100; tres cuar t i l los los Alicantes segunda; un entero y me­
dio las tercera, y un entero las Franelas 1878. 

Mercado Libre de Valores 
De once a once y media 

D í a 11 de octubre 
Nortes: 51*50, 51'40, 51-50, 5r60, 51'50 

51'55, 51'50, 51*40, 5r35, 51*30, 51*20, 
51'15, 51*10, 51'05 d inero ; Al icantes . 
41'50, 41*40, 41'30, 41'20> 41'15> 41"05, 41 
operaciones; Minas del R i f : 56'50, 
SO'Só, 56 operaciones; F i l i p i n a s : 324, 
325, 324 operaciones; Explos ivos: 117, 
116'75) 116*50 d inero ; Colon ia l : 46*50, 
46*35,' 46'25, 46'35 d i n e r o ; Aguas: 
169*25 d inero ; Azucarera o rd ina r i a s : 
37*50, 37, 36-85 papel ; Chades: 338*50, 
339, 341, 340 d inero ; T r a n v í a s o rd ina­
r ias : 34*25 operaciones; Pe t ro l i l ios : 
6*15 dinero . 
CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 

BOLSA OPERADOS ENTRE SO­
CIOS D E L MERCADO L I B R E 

DE VALORES 
De quince a d i e c i s é i s 

Nortes: 50*60, 50'70. 50*80, SO'gO, 51, 
51*10, 51*15, 51,20, 51*25, 51*30, 51,40, 
51'45, 51*30, 51*40 operaciones; A l i c a n ­
tes: 40*60, 40*70, 40*80, 41, 41*05, 41*10, 
41*20, 41*30, 41*20 d inero ; Andaluces: 
11, 11*15 operaciones; T r a n v í a s ; 34 
operaciones; T r a n v í a s preferentes 7 
por 100, 48*50; Montser ra t : 61*25, 61*50 
dinero; Co lon ia l : 46*15, 46*25, 46*35 
operaciones; Chades: 340, 339*50, 340 
operaciones; Aguas: 169'25, 169"50, 170 
operaciones; Explos ivos : 116, l l O ^ , 
116*50, 117 papel ; M i n a s del R i ; 56, 
56-15, 56*50, 56*65, 56,50 d inero ; Petro-
l ü l o s : 6*20 operaciones. 
CAMBIOS DE VALORES NO I N C L U I ­
DOS EN LA COTIZACION O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 93; V i d r i o 
6 %, 88; Cooperat iva estampil ladas, 
6 %, 52; Bonos L e b ó n 6 %, 98*50; Bo­
nos Sa l inera 6 %, 99'50; Mun ic ipa l e s 
1934 G %, 89; L e b ó n 1927 6 %, 95*75; 
P e t r ó l e o 6 %, 88; Islas 6 %, 17. 

BOLSA DE M A D R I D 
D í a 11 de octubre 

I n t e r i o r A 70*75; i d . C , 70*75; Ex­
t e r i o r A , 86*50; Amor t i zab le 1927 A, 
con impuestos, 90*60; i d . 3 % A, 67; 
Bonos oro A, 237; Tesoro 5 1/2 % A, 
101*35; Acciones M i n a s del R i f , por­
tador, 283; Acciones M . Z. A. , f i n , 
205*50; i d . contado, 204; Acciones Nor­
te, f i n , 256*50; i d . contado, 255; Ac­
ciones Explosivos , f i n , 583. 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n fac i l i t ada por la 

BANCA MAF.SANS, S. A. 
Rambla de Canaletas, n ú m s . 2-4 

D í a 11 de octubre 
PARIS 

Banque de P a r í s et Pays Bas, 1.210 
Banque de i ' U n i o n Par is ienne, 149; 
S o c i e t é G é n é r a l e , 1058; Soc i e t é Gé-
n é r a l e d*Elec t r ic i té , 1481; P e ñ a r r o y a , 
527; R í o T i n t o , 1047; Wagons L i t s , 77; 
Etablissements k h ü l m a n n , 499; Elec-
t r i c i t é et Gaz d u Nord , 412; Suez, 
18925; Nord , 1250; C o m p a ñ í a de Ta ­
bacos de P o r t u g a l , 263 1/2. 

BRUSELAS 
Chade A. B . C , 4975; Barcelona 

T i 'action, 271 1/4; B r a z i l i a n . T r a c t i o n , 
255; Banque -de Bruxel les , 510; Ban­
que Belge p o u r FEtranger , 417 1/2; 

Sidro o rd inar ias , 337 1/2; Ang leu r 
Athus , 161; I n t e r t r o p . Conina, 47; Ka-
tanga, 1800; S o f i n a , 6475; M a d r i d 
T r a m w a y , 1410. 

B E R L I N 
Chade A. B. C , 218 3/4; Gesfurel, 

acciones ord inar ias , 110 1/8; A . E. G. 
acciones o rd inar ias , 28 1/2; Farben-
indus t r i e , 143 3/8 Harpener , 106; 
Deutsche Bank v Diskontoges, 75; 
Dresner Bank, 77 3/4; Feichsbank, 146 
Hfapag. acciones o rd inar ias , 27 3/4; 
Siemens u n d Halke, 142 1/4. , 

Z U R I C H 
Chade A. B . C , 715, 712; Chade D.. 

136; Chade E., 136; Chade Bonos nue-

OAMBIOS F A C I L I T A D O S POR EL 
CENTRO O F I C I A L DE CONTRATA-

OION DE MONEDAS 

D í a 11 oc tubre 1934 

C a m b i o s 
•.jrecerlente!» 

merti 

35 85 
48 35 

7 31 
63 00 
2 935 

239 75 
171 40 

4 97 
32 50 
30 50 

I 84 
I 79 
I 59 

Jape 

35 95 
48 45 
7 ra 

63 20 
2 95 

240 00 
171 65 

4 98 
32 90 
30 70 

I 86 
i 81 
I 61 

D I V I S A S 

1 Ubra 
(C0 franco» 

1 (Mía* 
100 lira* 

I marco 
100 suizos 
100 helsra» 

1 florín 
100 esendo» 
100 sbecas 

l arsAntim 
l sueca 
I nornejr» 
i danesa 

C a m b i o s 
i » noy 

maro 

35 80 
48 35 

7 31 
63 00 
2 935 

239 75 
171 40 

4 97 
32 50 
30 50 

i 84 
I 79 
I 59 

•'apei 

35 90 
48 45 
7 33 

63 20 
2 95 

40 00 
(71 65 

4 98 
32 90 
30 70 

I 86 
i 81 
I 6f 

INFORMACION DE L A CASA l E 
CAMBIO GRAO V COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 

A r g e n t i n a • • & *< 
A u s t r i a . . i . . « « . 
B é l g i c a * . 
B r a s i l . • . * 
C a n a d á •< i * « . 
C o l o m b i a . . . . , . 
Cüeoo- l í i s lOTaQUla . « 
D l n a n m r c a 
F l i t D i n a s 
H o l a n d a « • « . . « M 
H u n g r í a »-. . . . . . 
M é l i c o . . . . 
N o r u e g a ^ 
P e r O . . . a .-. . . . . • 
P o l o n i a . . . , . , . . , 
P o r t u g a l , . . ,- , 
Suec ia , . , . 
T u r u u l a . . . . . . . 
D r u g u a y . . . . . . 
Venezue la • _ . . « • _ . 

tsaDeJ . . . , . , 
Alfuas-o . • . . . . • 
O n z a s . . . , . « 
C u a r t o s . . ( ( 
D u r i l l o s . . . . . 
F r a n c o s 
L i b r a s est» , . . . . 
D ó l a r e s . . « . ^ . 
C u b a n o . . 
M e j i c a n o . , 
O r o defectuoso 

1 85 
í 30 

33 75 
0 45 
7 00 
2 60 

28 00 
1 54 
3 10 
4 85 
I 45 
i 20 
I 74 

|3 75 
I 30 

31 75 
1 79 
5 10 
2 40 
I 40 

239 00 
238 00 
238 00 
2J8 00 

11 90 
238 00 

60 00 
12 30 
12 05 
5 95 

233 00 
M E T A L E S F H U I U O S U S 

Precios de cDinorai 
Oro a n o ^ . . . 8 00 
Pis ta fina . . . . {00 00 
Plat ino . . ._. . . 7 25 

J H O V A H A A i n j A K A S 
ftocsrffo o a r a ta 

actuaJ decena . . 13164 
~f i . t.. Ffcfl ••• • ;. H . . i 

pos 
Doe 
po» 

100 
lüü 
100 

DOD 100 
uno 
DOS 100 
ana 
ano 
CQ peso 
un peso 
DOC tOO 

¡rífeme 
si ksr. 
«ramo 

íntonío Bsssols A8re,dl.fr" 
Con f ianza y fe p ú b l i c a 

Sta. Ana . 22. p r a l . — T e l é í . ¿2050 
In te rv iene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones. P r é s ­
tamos. Cuentas de C r é d i t o con 

g a r a n t í a valores a I n t e r é s 
corr iente . 

Todas las operaciones y contra­
tos mercant i les in tervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, ^© consideran documentos 

ejecutivos. 

M A R I T I M A S 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

D í a 1 1 : 
E N T R A D A S 

vos, 35 1/4; Acciones Sevi l lana , 143; 
Donan Save Á d r i a , 36 d.; I t a lo Ar­
gent ina , 102; Electrobank, 528; Moto r 
Columbus, 185; I . G. Chemie, 455 r. ; 
B r o w n Bovery, 55. 

NUEVA YORK 
General Motors , 30 i / 2 ; U . S. Steels 

33 3/4; Electr ic Bond. , 10 5/8; A m e r i ­
can Te l . y Te l . , 111 1/2; I n t e r n a t i o n a l 
Te l . y Te l . , 9 7/8; General Electr ic , 
18 3/8; Consol Gal. N . Y. , 28 3/4; Pen- | 
s y l v a n n i a R a i l w a y , 23 1/4; B a l t i m o r e j 
and Ohio, 1G 1/4; Canadian Pacif ic , 
13 1/4; Anaconda Copper 11 1/4; Ro- ¡ 
y a l D u í c h , 32 7/8; Nat iona l Ci ty Bank 
20 1/4. 

SERVICIO F A C I L I T A D O 
por la Casa E M I L I O GAISSERT 

Via Layetana, 39 

C A M B I O S del d í a 11 oc tubre 1934 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sephre. 
Octubre 
Oicbrej 

Disponiblp 
Knero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre* 
Oicbrej 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
Olcbre; 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbr«i 
Dichrej 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jallo 
áepbre i 
Dtchrej 

Merzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diehre> 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dícbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dichrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrej 
Diebrej 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Snpb. 
Oct-DiCk 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre* 

Cl erre 
anterior Apertura Cierre 

ALRUDON LIVERPOOL 

6 37 
6 31 
6 50 
6 47 

6 55 6 58 
8 53 
6 50 
6 48 
6 38 
6 61 

6 55 
6 52 

6 63 
6 60 
6 58 
6 56 
6 49 
6 69 
6 65 

ALGODON NEW YORK 
12 40 
12 24 
12 34 
I ' 40 
12 41 
12 12 
12 21 

12 30 (2 38 
12 4|l|2 45 
12 44112 SI 
12 49 |2 54 
12 12 
12 24112 32 

12 49 
12 58 
12 62 
12 65 
12 30 
12 44 

CAFE NEW-YORK Contrata <A> 
9 f 4 
7 40 
7 50 
7 59 

7 15 

7 45 
7 59 
7 67 
7 20 

7 62 
7 77 
7 79 
7 84 
7 35 

CAFE NEW-YORK Contrate «O» 
10 3 4 
10 43 10 45 
10 48 10 53 
10 52 10 57 
10 56 
10 43 l 10 45 

I 85 
I 81 
I 84 
I 89 
I 93 
f 88 

AZUCAR NEW 
i 83 
I 82 
I 85 
I 90 
I 94 

4 45 
4 61 
4 74 
4 88 
5 02 
4 39 

i 89 
CACAO NEW 

4 50 
4 67 
4 78 
4 92 
5 05 
4 45 

10 62 
10 66 
m 70 
10 74 
10 60 

YORK 
f 86 
I 83 
I 87 
I 91 
I 94 
I 88 

YORK 
4 59 
4 73 
4 88 
5 02 
5 16 
4 52 

Marzo 

Disponible 
2 menea 

TRIGO LIVERPOOL 
5 7 
5 8 

5 I 
5 4 

5 8 
5 9 

3 8 
7 8 

5 5 1-2 
TRIGO WINNIPEG 

85 3 4 

80 3 8 
8f t 8 

86 I 8 
91 
82 

87 I 4 

81 5-8 
82 5 8 

TRIGO CHICAGO 

99 3 4 
94 5 8 

100 I 2 
95 1-4 

102 I 4 
108 1-4 

99 1-2 100 I 4 102 
HIAIZ CHICAGO 

78 I 8 
78 I 2 

75 3 4 100 1-4 

79 3 8 
79 3-4 

CAUCHO LONDRES 
7 - 7 I 8 
7 I 16 -,7 5-16 

/6 1316 - 6 7 8 
CAUCHO NEW YUltn 

14 09 
14 35 
14 58 
14 80 
15 04 
13 74 
13 95 

14 46 
14 72 
14 97 
15 20 
15 41 
13 90 
13 30 

F A L T A 

CACAO LONDRES 
20 - I 20 3 | 

PLATA LONDRES 
23 3 8 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre» 

Cierre 
anterior 

7 69 
7 75 
7 80 
7 84 
7 64 

frimera 
apert 

7 81 
7 87 
7 91 
7 95 
7 76 

Segunda 
apert. 

7 86 
7 9» 
7 96 

Cierre 

7 90 
7 94 
7 99 
8 03 
7 85 

A 21 
A |9 
A |9 
A (9 
A 21 

B e r g a n t í n gole ta i t a l i a n a " O t t a -
v i a " , á e Ajacc io , con c a r b ó n vege ta l ; 
vapo r " R í o Besaya", de M a r s e l l a y 
Sete, con carga genera l ; motonave 
" C i u d a d de P a l m a " , de P a l m a , c o n 
56 pasajeros y ca rga genera l ; m o t o ­
nave " C i u d a d de V a l e n c i a " , de V a ­
lenc ia , c o n 255 pasajeros y ca rga 
genera l ; goleta, i t a l i a n a " A l m i r a g l í o 
Togo" , de. A jacc io , con c a r b ó n vege­
t a l ; vapo r a l e m á n " P a l e r m o " , de 
A m b u r g o , Av i l é s y A l m e r í a , con c a r ­
ga genera l ; vapor i n g l é s "Ciscar" , 
de Jowey, con ca rga genera l ; m o t o r 
i n g l é s "Palac io" , de L i v e r p o o l , c o n 
8 pasajeros y carga genera l ; vapor 
a l e m á n " A t l a s " , de B r c m e n y A m -
beres", c o n ca rga genera l ; vapo r 
" R i c a r d o R." , de Algeci ras y esca­
las, con 47 pasajeros y carga gene­
r a l ; vapo r correo a l e m á n "Leever-
kusen" , de M a n i l a y escalas, con p a ­
saje y carga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

M o t o n a v e " A y a M e n d i " , con ca r ­
ga genera l p a r a B i l b a o y escalas; 
vapor d a n é s " C H . S. Sass", con 
carga genera l y de t r á n s i t o p a r a 
G é n o v a ; v a p o r n o r t e a m e r i c a n o 
"Wes t S k o n k " , con ca rga genera l y 
de t r á n s i t o p a r a G é n o v a ; vapor 
n o r t e a m e r i c a n o "Ogontz" , c o n car­
ga genera l p a r a N u e v a Or leans y 
escalas; vapor yugoeslavo " M a r i j a 
P e t r i n o v i x " , en las t re p a r a O r á n ; 
vapo r " R í o Besaya", c o n carga ge­
n e r a l p a r a C a s t e l l ó n ; mo tonave 
pos ta l " C i u d a d de P a l m a " , con p a ­
saje y ca rga genera l p a r a P a l m a ; 
pa i l ebo t "Ca la M a r s a l " , con efectos 
p a r a P a l m a ; vapor " M a n u e l A r n ú s " , 
en las t re p a r a T a r r a g o n a ; v a p o r 
" M a r Negro" , con ca rga de t r á n s i t o 
p a r a T a r r a g o n a ; pa i l ebo t " J o s é A l ­
be r to" , con abonos p a r a C a s t e l l ó n ; 
m o t o n a v e " C i u d a d de Va lenc ia" , c o n 
pasaje y ca rga genera l p a r a V a l e n ­
c i a ; pa i lebo t "Ca la M o r l a n d a " , e n 
las t re pa ra P a l m a de M a l l o r c a . 

N O T I C I A S 
M a ñ a n a , a p r i m e r a s horas de l a 

m a ñ a n a , es esperado en nues t ro puer­
to procedente de H a m b u r g o y esca­
las, el vapo r correo a l e m á n " T r i e r " . 
D i c h o buque c o n t i n u a r á v ia je con 
dest ino a M a n i l a y escalas, d e s p u é s 
de haber embarcado va r ios pasajeros 
y ca rga genera l . 

— A p r i m e r a s horas de l a t a rde de 
hoy, e n t r ó en nues t ro pue r to el v a ­
por correo a l e m á n "Leeverkusen" , 
que viene procedente de M a n i l a y es­
calas y es p o r t a d o r de 800 toneladas 
de ca rga genera l pa ra este comercio. 
" — R e g r e s ó de A g u i l a s y escalas el 

vapor "Rober to R.", de l a f l o t a R a ­
mos, conduciendo 47 pasajeros y 732 
toneladas de ca rga consistente en ga­
nado lanar , j au las de v o l a t e r í a , acei­
tunas, aceite, vinos, esparto y o t ros 
efectos que deja en el muel le de Es­
p a ñ a W . 

— E l velero i t a l i ano " O t t a v i a " h a 
t r a í d o de A j a c c i o 220 toneladas de 
c a r b ó n vege ta l que descarga en el 
muel le de Costa. 

— E s t a noche, a las nueve, sale con 

ORRF CONDRE» 
Cantado 
Término <« • . 

ESTAÑO LONDRES 
Contado r «> « . 
Término 

interior Cierre 

26 I 

230 15 

Oilerencla 

ü Herencia 

YBARRA Y CONP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
I . I X E A M l i U I T K K U A X E O - i m A S l J U 

l ' L A T A 
M O T O N A V Kiá C O K K E O S 

E S P A S O E E S 

S E R V I C I O U A P I D O I I E C U I . A R 
P a r a S a n i o s , n i o n l e y l í l e o y B u e n o s 
A i r e s , s a l d r á el d í a 17 de oc tubre 

de 1934. la m a g n í f i c a motonave 

CABO SAN ANTONIO 
Admit i endo c a r g a y o a s a j e 

A s i m i s m o l l t m i m o s conoc imientos 
d irectos en c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o m p a Q I a s A K C E N T I N A S D E NA­
V E G A C I O N M I K A M U V K . ' H , S O C I E ­
D A D ANONIA1A I M P O R T A D O R A V 
E X P O U T A D O U A D E DA P A T A O O -

N I A . o a r a los uuertos de: 
R o s a r l o S a n t a E e . A s u n c i ó n . P a m a 
Asi como p a r a P u e r t o A l a i l m i , C o ­
modoro, I l l v a i l a v i a P u e r t o Deseado, 
S a n J u l i á n . S a n t a A n a v R i o C á l l e s e 

COJV T R A N S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe t iasta la v í s p e r a 
del d í a de s a l i d a en el t ing lado n ü -

m e r o 1 del muel le de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e I n f o r m e s d i r i g i r s e 
s u s C o n s i e n a t a r t o B : 

U I J O D E R O M U L O B O S C H . S. e n C 
V í a L a y e t a n a . - 7 H T e l é f o n o 22067 

destino a P a l m a , l a motonave pos t a l 
"C iudad de P a l m a " , l a cua l h a b í a l l e ­
gado po r l a m a ñ a n a de aquel pue r to 
con 56 pasajeros, l a v a l i j a y 40 tone­
ladas de ca r^a genera l . 

HIJO DE R0 UL0 BOH^C 
S. en O-

A K M A D O K E S V C O N S I C I N A T A K I O H 
Serv i c io regu lar a puertos del 

M e d i t e r r á n e o Norte de A f r i c a . C á ­
diz . Sev i l la y U u e l v a 

por los vapores 
B E R G A . C E R V E R A , V I I . A P R A N C A 

y I . A i M D F O R D 
Tinglado n.o 1 del muel le de B a l e a r e s 

T B I . E K O N O 18274 
O f i c i n a s : V I A C A Y E T A N A - 7 

T E E E K O N O 22(){i7 

Compañía - NEPTUN B EMEN 
S E K V I C I O U E G U E A K S E M A N A L D E 
P A S A J E S Y C A K G A P A K A L O S 
P U E R T O S de B R E M E N 7 A M B E K E S 
Admit i endo c a r g a con t r a n s b o r d o 

para todos los puertos del Norte 
de E u ropa 

S a l d r á e l d í a 15 de oc tubre 
el vapor 

A T L A S 
L a c a r g a se admite en ei t ing lado 
nf imero 9 de) muel le de Espaf ia s in 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , fletes y dem&s i n f o r ­
mes, d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s ; 

Comercial Combalia Sagrera 

P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

C O M P A Ñ Í A T R A S M E D I T E R R A N ^ 
V I A L A Y E T A N A , 2 - B A R C E L O N A 
Pasee de la C a s t e l l a n . 14. M A D R I D 

Serv i c io s e m a n a l y r á p i d o del 
M e d i t c i r á n e o y C a n t á b r i c o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a y C a n a r i a s 
Serv ic io qu incena l admit i endo c a r g a 
y pasa.io par . ios puertos del Medi­

t e r r á n e o , L a s P a l m a s y Tenerife 
con s a l i d a s jos lueves 

Serv ic io r á p i d o de g r a n lu.io s e m a ­
n a l . B a r c e l o n a . C á d i z y C a n a r i a s 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d í a 13 de 
octubre , l a motonave 

VILLA DE MADRID 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 
E l d í a 17 de oc tubre 

s a l d r á e l vapor 

L E G A Z P I 
con e sca la s en V a l e n c i a , Al icante . 
C a r t a g e n a . C á d i z , L a s P a l m a s . T e ñ e -
rife, Rfo do O r o . M o n r o v i a , S a n t a 
I s a b e l ( F e m a d o P ó o ) , B a t a . K o a o 

y R i o Beni to 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r ó e l o n a : lunes y jueves 

a las ve in te h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
bados a las d iec inueve horas , pre s ta ­
do por el m a g n í f i c o b u a u e a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do­
mingos , a l a s ocho h o r a s con es­
ca las en Al i cante , O r á n . Mel i l la 
V i l l a S a n i u r i o . C e u t a . Mel i l la . O r á u . 

A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
S a l i d a s todos los lueves a las 

se i s h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

"i B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos , a las 
v e i n t i u n a h o . a s . por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a para MahOn 
los m i é r c o l e s v iernes y domingos . 

a las diec inueve h o r a s 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a I b i z a . loe 

lunes, .i I;LS dlec lochn ñ o r a s 

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 

U s i e d p a s a m a l . r a S o 
el liíblur. relirandoíe y frunciendo la boca. [:<#* 
hoce cuando sus dientes no esión limpios. Venal 
«u pereza y use fodos los días 
Crema dentífrica 

O R Z A N 
Deinr* sus dientes tlancos como le nievti. 

Su boca SOPO y fresen exbcleri grato erom«¡ 
Es enliséptic». íslo royo cl esmalte 

Evite lo película viscosa, ^«rro y carie* 
• toóta los.esiab/eci.mienfo* 

»,50 pesutes hi¿o.i .-'• 
EBxIr ¿«niirlco: i'SO, 3'3S, 3'SO Y ^'7t 
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C H A R L A B R E V E 

M A P Y C O E S 

GASPAR CAMPOS 
actor de ia compañía del Teatro La-
ra, de Nacfrid,, que esfá actuando en 
nuestro Teatro Romea, y de su pa­
pe! de «señor Nemesio» en la come­
dia «Madre Alegría», hace una mag­

nifica creación. 

T e a t r o N o v e d a d e s 
G r a n Compañía Lírica de L U I S C A L V O . 
Tarde a - las 3'30, Grandioso Programa. 

L U I S A F E R N A N D A 
por M A T I L D E M A R T I N , M A T I A S F E R R E T . 
T E R E S I T A M O R E N O , C A R M E N L L A N O S , 
J U A N A R N O . V . R U I Z P A R I S , P. A M E N -

G U A L y J U A N B A R A J A . 
1 E X I T O D E L I R A N T E I 

SOL EN LA CUMBRE 
Genial c r e a c i ó n del extraordinario divo ba­

rítono 
P A B L O H E R T O G S 

y de los artistas M A T I L D E M A R T I N , T R I ­
NI A V E L L I , T E R E S I T A M O R E N O . C L L A ­
NOS, J . R I B A . P E D R O S E G U R A . V . R. P A ­
R I S y F . A M E N G U A L . N O C H E a las 10. 
B U T A C A S D E S D E 3'50 P E S E T A S : NO 
F A L T A N A I D E y la hermosa obra l írica del 

maestro S O R O Z A B A L : 
S O L E N L A C U M B R E 

por el extraordinario divo bar í tono P A B L O 
H E R T O G S . Mañana s á b a d o , tarde: L A D O -
L O R O S A y L A S G O L O N D R I N A S , por H E R ­
T O G S . Noche: S O L E N L A C U M B R E , por 
F E R R E T , Pidan sus localidades a l te lé­

fono 13451 

— O i g a . . . ¿ T e a t r o P r i n c i p a l ? ¿ P u e - 1 
de ponerse a l aparato Mapy C o r t é s ? 

U n a voz mascu l ina de tono amable, 
desde el o t r o ex t r emo del h i l o tele­
f ó n i c o , contesta: 

— E s t á en escena ahora. Puede v o l ­
ver a l lamar . . , . 

D iez m i n u t o s d e s p u é s , ins i s t imos : 
— ¿ T e a t r o P r i n c i p a l ? Tiene l a bon­

dad de dec i r a Mapy C o r t é s que- . . 
—Espere u n momento- ¿ U s t e i es 

e l mismo que ha l lamado hace. . .? 
— S í , s í ; e l mismo. D I A GRAFICO. . . 
En t re t enemos l a espera escuchan­

do u n mosconeo m e t á l i c o que parece 
el pulso del a lambre . O í m o s en segui­
da u n taconeo r á p i d o , e. i nmed ia t a ­
mente , la fina voz de Mapy C o r t é s , 
que ap remia : 

— D í g a m e . . . 
•—Oiga.. . Se hab la de que deja us­

t e d de per tenecer a l a c o m p a ñ í a de 
M a r g a r i t a C a r b a j a l . . . 

— L e han e n g a ñ a d o . 
— D é j e m e t e r m i n a r . . , que deja us­

ted de per tenecer a l a c o m p a ñ í a de 
revistas de l Palace, porque la han 
cont ra tado para f i l m a r una p e l í c u l a -

— Q u i z á - Pero a ú n no hay nada en 
concv'eto- Conversaciones . . . 

— T a m b i é n me han d icho que pasa­
ba us ted a l á c o m p a ñ í a de operetas 
de T i n o Folgar ; y que pensaba dedi­
carse a l ve r so . . . 

—Pues no hay nada de eso. Ganas 
de hab la r que t i e n e n algunos-

—Entonces- . . ¿ C o n t i n ú a con Mar­
gar i ta? Y d iga : ¿ H a s t a c u á n d o esta­
r á n ustedes en el P r i n c i p a l Palace? 
¿ Q u é estrenan-, .? 

Se r í e . L a r i sa de Mapy C o r t é s can-
t a r inea po r los filamentos de cobre-
Cuando t e r m i n a de r e í r , Mapy C o r t é s , 
nos r i ñ e : 

— P o d í a haber empezado p o r estas 
preguntas . Voy a contes tar le en l a 
misma f o r m a que me ha in t e r rogado 
us ted; de c a r r e r i l l a . A t i e n d a : Esta­
remos en e l P r i n c i p a l Palace todo 
el i nv ie rno , toda la p r imave ra , e l ve­
rano que viene, e l inv ie rno- . , y a s í 
sucesivamente- E l mar tes p r ó x i m o 
estrenamos « T r e s gal l inas para u n 
ga l lo» , de A n t o n i o Paso y m ú s i c a de 
los maestros Alonso y Forns- Cuando 
dejemos de hacer « T r e s gal l inas para 
u n ga l lo» , estrenaremos « L a s de los 
ojos en b l a n c o » , de M u ñ o z R o m á n y 
G o n z á l e z del Cas t i l lo . Y. en cuanto a 
mí , p leno estar todo e l t i e m p o po­
sible al lado de M a r g a r i t a Carbaja l . 
y c u l t i v a r s i empre e l g é n e r o de re­
vis ta , por e l que tengo entusiasta 
a f i c ión - . , Y nada m á s . ¿ T i e n e algo 
m á s q u é p regun ta r? ¿ N o ? Pues, me 
r e t i r o porque m e e s t á n l lamando pa­
ra sa l i r a escena. 

Mapy C o r t é s ha colgado e l apa­
rato-

Nos imaginamos un ins t an te su s i ­
lue ta es t i l izada y g e n t i l con e l ata­
v í o abreviado que impone el g é n e r o 
f r i v o l o - Nos imag inamos . . . 

!¿Cuá.ndo i n s t a l a r á n l a t e l e v i s i ó n 
en las cabinas t e l e f ó n i c a s ? 

P A R A E L E N T R E A G T O 

T e a t r o R o m e a 
Telé fono 19691. Compañía T E A T R O L A R A 
U L T I M A S E M A N A de a c t u a c i ó n de la com­
pañía del T E A T R O L A R A . Hoy, F I E S T A 
D E L A R A Z A , a las S'SO. 6 y 1015. su 
obra predilecta: M A D R E A L E G R I A . Maña­
na a las 5'15 y ( 0 1 5 : M A D R E A L E G R I A . 

Domingo a las S'SO, 6 y I 0 , I 5 : 
M A D R E A L E G R I A 

T e a t r o C ó m i c o 
Compañía c ó m i c o - d r a m á t i c a de V E D R Í N E S 
Hoy viernes. F E S T I V I D A D D E N U E S T R A 
SEÑORA D E L P I L A R y F I E S T A D E L A 
R A Z A , tarde a las 5'15 y noche a las I0'15, 

E L C O L O S O D E L A R T E E S P A Ñ O L 

A N G E L I L L O 
en su nueva modalidad de G A L A N P R O ­
T A G O N I S T A de la fantas ía l ír ica en tres 

actos, dividida en catorce cuadros! 

L A E M B R I A G U E Z 
D E L A G L O R I A 

con G U E R R I T A y L O S C H A V A L I L L O S S E ­
V I L L A N O S , a c o m p a ñ a d o s a la guitarra por 
los maestros P A T E N A (hijo) y R O M A N 
G A R C I A . Mañana sábado , tarde y noche: 

L A E M B R I A G U E Z D E L A G L O R I A 
Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, grandioso éx i to 

de la comedia de los Q U I N T E R O : 

C I N C O L O B I T O S 
Mkñana s á b a d o tarde: CINCO L O B I T O S . 
Noche: E S C U E L A D E M I L L O N A R I A S . Do­
mingo a las 3 y media, i n a u g u r a c i ó n del 
"Teatro de los Niños" . E S T R E N O de " P I P O 
Y P I P A E N B U S C A D E L A MUÑECA 
P R O D I G I O S A " . A las 5 y media: E S C U E L A 
D E M I L L O N A R I A S . A las l O ' I S : C I N C O 

L O B I T O S 

T e a t r o A p o l o 
Companyia Catalana de Grans Espectacles 

C A S A L S - C L A P E R A - T O R R E S 
Avui divendres tarda a les 4 i mitja i nit 
a les 10, l 'éxit esclatant del Teatre Cáta la : 

LA TAVERNA DELS VALENTS 
en cinq actes. original de l'l.lustre autor 
M I Q U E L P O A L A R A G A L L . MagniT.ca pre-
sentac ió . Cinq decoracions noves. , Inter-
pre tac ió insuperable. 50 personaltres en 
escena. E M O C I O . I N T E R E S . R I A L L E S . 
L A M I L L O R C O M P A N Y I A C A T A L A N A . 

D e m á dissabte, tarda i nit i sempre! 
L A T A V E R N A D E L S V A L E N T S 

Dec id idamen te , l a comedia que 
" A m i c h a t i s " y G a s t ó n A* M a n t u a 
e s t r e n a r á n en e l Tea t ro A p o l o 
se t i t u l a r á "L'assesinat de l c á ­
r t e r 42". 

Dec id idamen te , é l s e ñ o r M a n ­
t u a no d e b u t a r á como ac tor , i n ­
t e r p r e t a n d o u n o de los pe r sona­
jes de su obra , en e l T e a t r o 
A p o l o . 

¿ S a b e n que "L'assessinat de l 
c a r r e r 42" se e s t á ensayando ac­
t i v a m e n t e ? 

¿ Q u e q u i z á se estrene e l p r ó -
x i h i o d í a 18? 

¿ S a b e n q u e — t a m b i é n q u i z á — 
en e l T e a t r o A p o l o n o se h a r á n 
ios t r ad ic iona les "Tenor ios"? 

Nos d i cen que h a ingresado en 
esta c o m p a ñ í a e l g a l á n E d u a r d o 
C a b r é - N o t i c i a que nos a legra 
por . . . p o r m u c h í s i m a s razones. 

¿ S a b e n que e n e l Tea t ro Espa­
ñ o l v a n a empezar, i n m e d i a t a ­
m e n t e , los ensayos de l a opereta 
sonora de Al fonso R o u r e y é l 
maes t ro Coto "Aques ta n i t i m a i 
mes?" 

H a y t í t u l o s que parecen p r e d i c ­
ciones-.. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
C O M P A N Y I A D E V O D E V I L S 
I E S P E C T A C L E S M O D E R N S D E 

JOSEP SANTPERE 
Avui divendres tarda a Ies 4 i nit a Ies 10. 
L A S D E L S V O D E V I L S . E L M E S G R A C I O S 

Q U E S'HA E S C R I T : 

L4H0TEL DE L E S 
DUGUES 0 Q U E S 

Tres hores rient sense parar 
N O T A : L a func ió de la tarda c o m e n t a r á 

amb el vodevil en un acte: 
E L R E T R A T I S T E 

Demá tarda, E N T R A D A I B U T A C A U N A 
P E S S E T A : M ' E N F A R A S U N ? i E L B O C . 
Nit i totes les nits: L ' H O T E L D E L E S 

D U G U E S O Q U E S . Desseguida: 

UN CAS... INTERESANT 0 LA 
MEVA DONA NO ES LA MEVA 

ont es demostra si la t rans fus ió de la sang 
pot influir en el carác ter de la dona. 
E s despatxa en tots els Centres de L o c a -

litats 

T e a t r o V i c t o r i a 
H O Y tarde a las 4 y noche a las 10'15, 
G R A N D I O S O E X I T O , ú l t i m a s funciones del 

formidable e s p e c t á c u l o : 

M E R C E D E S S E R O S 
genial canzonetista. con 

O R Q U E S T A D O L Z 
los 10 magos del Ritmo; M A R I A A N T I N E A , 
"vedette" coreográf i ca ; L O S 3 D I A M A N T E S 
N E G R O S , magna a t r a c c i ó n ; R U L I T O ; 
B A L L E T S C O L I S E U M G I R L S . conjuntos 
coreográf i cos , y O T R A S A T R A C C I O N E S . 
P R E C I O S P O P U L A R E S . T A R D E . B U T A ­
C A S 2 P E S E T A S . N O C H E , 3. P E S E T A S , 

L a m ú s i c a que e l maes t ro Co ' 
t ó h a compuesto p a r a "Aquesta 
n i t i m a i mes?", es agradable , 
j u g u e t o n a , pegadiza.. . 

Saben que A n t o n i a H e r r e r o , 
a/provechando las fechas que t i e ­
ne l ibres has ta emprende r su j i ­
r a po r e l N o r t e de E s p a ñ a , segui ­
r á ac tuando en a lgunos pun to s 
de C a t a l u ñ a ? 

¿ Q u e A n t o n i a H e r r e r a y su 
c o m p a ñ í a a c t u a r á n e l d o m i n g o 
p r ó x i m o en Figueras? 

¿ Q u e t a l vez p o n d r á n en e s c e n ü 
" L a Marquesona"? 

Hace dos d í a s d i j i m o s que e l 
t eno r P e d r í n F e r n á n d e z h a b í a s i ' 

P r i n c i p a l P a l a c e 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: L U I S C A M P U A 

I S E N S A C I O N A L P R O G R A M A I 
P R E C I O S P O P U L A R E S . T A R D E Y N O C H E 

Butacas a 3 Ptas. 
Tarde a las 4. ú l t i m a s representaciones, 
en día festivo, del segundo acto de L A S 

M U J E R E S D E L Z O D I A C O , y 

L A S I N V I O L A B L E S 
Noche a las 10'15: 

L A S I N V I O L A B L E S 
Triunfo de M A R G A R I T A C A R B A J A L . G A -
R R I G A . A L B A y d e m á s partes de la com­
pañía . Mañana tarde y noche, B U T A C A S 
A DOS P E S E T A S : L A S I N V I O L A B L E S . 
Martes próx imo . Estreno de la super re­
vista de P A S O . F O R N S y A L O N S O : 

T R E S G A L L I N A S 
P A R A U N G A L L O 

Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r o Nuevo 
Compañía Lírica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
Hoy viernes. F I E S T A D E L A R A Z A , tarde 

a las 3 •30, 5 H E R M O S O S A C T O S . 5 
! > B O H E M I O S 

por C E C I L I A G U B E R T y F R A N C I S C O 
G O D A Y O L 

2.o L O S D E A R A G O N 
creac ión de esta c o m p a ñ í a 

3.» E L E X I T O L I R I C O D E L AÑO-

EL CANTANTE ENMASCARADO 
( L a obra predilecta de las s e ñ o r a s ) 
por su creador el eminente b a r í t o n o 

MARCOS RE00N00 
Noche a las 10'15: 

¡COLON!. . . Y L A NIÑA, y 

EL CANTANTE ENMASCARADO 
por el eminente b a r í t o n o 

MARCOS REDONDO 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

S A L O N D E F I E S T A S 

H O T E L O R I E N T E 
Hoy tarde, de 5 a S 

SELECTO TE DANSANT 
amenizado por R A B A S S A O R C H E S T R A . 

do ba ja de l a c o m p a ñ í a del Tea­
t r o Novedades. P e d r í n F e r n á n * 
dez sigue en l a c o m p a ñ í a de L u i s 
Ca lvo . 

¿ S a b e n p o r q u é m o t i v o se h a ­
b í a d isgustado P e d r í n F e r n á n ­
dez? 

¿ S a b e n que P e d r í n F e r n á n d e z 
n o t r a b a j a r á en " C u r r o G a ­
l l a r d o " ? 

H a n aparecido unas t i r a s ve r ­
des e n u n o de los tea t ros que 
anunc iaba , p a r a m u y en breve, 
e l comienzo de u n a t e m p o r a d a 
de t ea t ro c a t a l á n . . . 

¿ Q u i é n o q u i é n e s e r a n e m p r e ° 
sarios de d i c h a t emporada? 

¿ Q u i é n f i r m ó los con t ra tos de 
los a r t i s t as que h a b í a n de l l eva r 
a cabo l a m e n c i o n a d a t e m p o ­
rada? 

¿ E n q u é s i t u a c i ó n q u e d a r á n 
esas actr ices y esos actores? 

¿ Q u é derechos pueden alegar? 
O b i e n : ¿ p u e d e n a legar dere­
chos? 

Hab la remos de esto con toda 
seriedad, porque a h o r a la merece. 

E L C A R A M E L E R O 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

T E L E F O N O 13595 
Hoy tarde a las cuatro, 4 A C T O S , 4 

Compañía de Sa ínetes , Comedias y Revistas 
V A L E N C I A N A 

Direcc ión a r t í s t i c a : P E R I S C E L D A , y 
tomando parte las primeras figuras V I C E N ­
T A B O N A S T R E . E N C A R N A MAÑE.2; 
F R A N C I S C O F E R N A N D E Z y D A N I E L B E -

. N 1 T E Z 
E L L L O P D E L A M U R T A 

Magistral interpretac ión. CASTAÑO 
C H A R D I y F E R N A N D E Z . E l grandioso éx i to 
del sa ínete de costumbres valencianas: 

P A R A U L A D E H O M E 
Principales intérpretes señora B O N A S T R E -

C A N A N D I N y señor F E R N A N D E Z 

"La Volcheviquedel Carmen" 
Interpretada por E N C A R N A MAÑEZ. No­
che a las 10: L A V O L C H E V I Q U E D E L 
C A R M E N y P A R A U L A D E H O M E . 
B U T A C A S A 2 P E S E T A S y l'SO. Mañana 
s á b a d o tarde. Popular: C U A N E L L E S 
V O L E N . B U T A C A S A U N A P E S E T A . 

T e a t r o 
C o l i s e o P o m p e y a 
Compañía de zarzuela de P A C O V I D A L . 
Hoy tarde a las 415 y noche a las 9*45: 

LA ALEGRIA DE LA HUERTA 
LA ROSA DEL AZAFRAN 

Tomando parte J . O L C I N A . P. R O D O R E D A , 
S. R O D R I G U E Z . A . B1ARNES. A . COS1.N 
y F . P A R R A . Mañana s á b a d o tarde a las 
4'15. por la c o m p a ñ í a de J O S E S O L E R : 

L A E R M I T A , L A F U E N T E Y É L R I O 
Noche a las 9'45: 

S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A 

RAFAEL ARCOS 
cansado de repetir sus gracias era 
el escenario, dirá ahora las de los 
demás desde el aparato sonoro en 
la película «E| niño d© las coles». 
Oír a Rafael Arcos, tantos años in-
termediario y actor, gracias ajenas, 
constituirá, indudablemente, una ¡n' 

íeresante novedad.. 

C I R C O O L Y M P I A 
HOY, VIERNES, t2 OCTUBRE 

Tai de, a las 4*30 
Noche, a las 10 

INAUGURACION DEL NUEVO 
ESPECTACULO INTE RNACÍ0-
NAL DE CIRCO ECUESTRE Y 
GRANDES ATRACCIONES 

I N T E G R A N E L P R O G R A M A : 

2 ETALOMS DE H O U C K E 
A C T O E C U E S T R E D E G R A N M E R I T O 

B A R O N R E I N A R D 
A T R A C C I O N N U E V A E N B A R C E L O N A 

Y D E G R A N D I O S O E X I T O 

L E S 5 R A V E N A S 
O L Y M P I C O S N U E V O S E N E S P A Ñ A 

í S E N S A C I O N A L ! | E M O C I O N A N T E I 

P E T E R S 
E L A S O M B R O D E T O D O S L O S P U B L I C O S . 

E L H O M B R E Q U E J U E G A CON L A 
M U E R T E 

F U G I T H E G R E A T 
O R I G I N A L T R O U P E J A P O N E S A 

L E S 6 F L I N G - D O L L 
L O S M E J O R E S T R A P E C I S T A S D E L 

M U N D O . N U E V O S E N E S P A Ñ A 

R O X E A 
A T R A C C I O N D E J O N G L A J E M O D E R N O 

N U E V A E N E S P A Ñ A 

C A R P I - N O N I - N I T O 
L O S R E Y E S D E L A R I S A 

T H E V A R A D Í S 
C E L E B R E S I C A R I O S del W I N T E R - G A R D E N 

N U E V O S E N E S P A Ñ A 

Gueí i ita-Pepi-Señaiada-Goliat 
O R Q U E S T A D E L S I N D I C A T O 
M U S I C A L D E C A T A L U Ñ A 
D I R I G I D A P O R E L M A E S ­

T R O J A V A L O T 

P r e c i o s p o p u l a r e s 
B U T A C A S A 3 P T A S . 
G E N E R A L , 1 P E S E T A 
Ma ñ a n a s á b a d o y pasado m a ñ a n a domin­
go, funciones tarde y noche. Se despacha 
en Contaduría y Centrps de Local idade» . 

C O L I S E U M 
Hoy tarde, dos sesiones. A las 3'2 5 y s 

las 6, E S P E C I A L . Noche a las 10 

PAPA, AQUI ESTAMOS 
( c ó m i c a musical) 

R E V I S T A P A R A M O U N T , y 

E S K I M O 
Dirección de W. S. Van Dyke 

P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N 

C i n e P a r í s 
Matinal a las lO'SO. Tarde primera ses ión 
de 3'15 a 5,45. Numerada 6. Noche 9'45s 

MI VIDA ENTERA 
EL 96 DE CABALLERIA 

P r ó x i m o lunes: U N M A R I D O E N A P U R O S 
y A M O A E S T E H O M B R E 

Hoy matinal a las I I . Tarde de 3'30 a 
5'45; a las 6 numerada y noche a la» 10. 
Wil l iam Powell en la fastuosa p r o d u c c i ó n : 
E L A L T A R D E L A MODA, con Bette Davis 
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SALONES C I ^ A E S 

T E A T R O T I V O L 1 
l | mañana , dos sesiones 3'30, 6 tarde y 
10 noche. "ORO" (Hans Albers y Brigil l '-

Helm) 

P E M 1 N A 
11 ni""3"3' ,̂ os ses>ones 3"30, 6 tarde y 
10 noche. " L A A L E G R E A V E N T U R A " 

(Magda Schneider) 

C A P I T O L 
11 mañana, dos sesiones 3'30I 6 tarde y 
10 noche. " C A S A N O V A " (Ivan Mosjoukine) 

C A T A L U Ñ A 
I0'45 mañana , 3'30, 6 tarde y 9'45 noche. 

" E L C A P I T A N D I S L O Q U E " (Slim Sum-
merville) ; "SINFONIA D E L AMOR" (John 

Boles) 

K ü R S A A L 
Dos sesiones, 3*30, 6 tarde y 9'45 noche. 
" E S T A F A D O R E S D E L A N O C H E " (Jenny 
Jugo) ; " M U C H A C H A S D E V1ENA" (Adela 

Kern) 

A C T U A L I D A D E S 
11 m a ñ a n a , dos sesiones, 3'30 y t. tarde. 
N O T I C I A R I O y R E P O R T A J E S F O X ; " D E 
C A R A A L C I E L O " . A partir de las 8 no­
che: N O T I C I A R I O S y R E P O R T A J E S F O X , 

y " L A S I S L A S V E N T U R O S A S " 

P A T H E P A L A C E 
10'30 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. "MA­
QUINA I N F E R N A L " ; " G R A N A D E R O S D E L 

A M O R " (en español , Raúl Roulien) 
E X C E L S I O R 
10-45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. "MI 
P A D R E E S U N F R E S C O " ; "MAQUINA IN 
F E R N A L " ; " G R A N A D E R O S D E L AMOR" 

(en español , Raúl Roulien) 
M I R I A 
Continua 3,30 tarde. " E L L A O N I N G U ­
NA": " H U E R F A N O S E N B U D A P E S T " (en 
e.-pañol); " L A C I U D A D D E C A R T O N " (en 

español , Catalina Barcena) > 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
10'45 m a ñ a n a y continua 3'30 tarde. " T I E ­
R R A D E H O M B R E S " ; " L A C I U D A D D E 
C A R T O N " (en español ! Catalina Barcena) . 
M O N U M E N T A L 
10'45 mnñana y continua 3'30 tarde. "MA­
RIDO I N F I E L " ; " A L M A D E A C E R O " ; 
" T A R Z A N D E L A S F I E R A S " (Buster 

Crable) 

R O Y A L 
I0'45 m a ñ a n a y continua 3"3 0 larde. " L A 
G R A N A T R A C C I O N " ; " A L M A D E A C E ­
RO" ; " T A R Z A N D E L A S F I E R A S " (Buster 

Crable) 
B O H E M I A 

0̂̂ 45 m a ñ a n a y continua'3'30 tarde. " R O B A 
C O R A Z O N E S " : " M U R E C A F I N G I D A " ; 

" P A S T O D E T I B U R O N E S " 
P A D R O 
Continua 3'30 tarde. "NAGANA"; " M U R E -
C A F I N G I D A " ; " A E R O P U E R T O C E N ­

T R A L " (en españo l ) 

Hoy matinal a las I I . E S T R E N O de 
P O L V O R I L L A 

por Jean Harlow y Lee Tracy 
¿ P O R QUÉ T R A B A J A R ? 

por Laurel - Hardy 
Films M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Te lé fono 18972. 

Hoy: C O M I C A , N A T U R A L , D I B U J O S 
L A S E N D A D E L C R I M E N , por Lewis Ayres 

LA REÍNA CRISTINA DE SUECIA 
superproducc ión M E T R O G O L D W Y N MA­
Y E R , por G R E T A G A R B O y J O H N 

G 1 L B E R T (en e s p a ñ o l ) 
Ses ión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. Hoy Grandioso Programa: NO 
D E J E S L A P U E R T A A B I E R T A , colosal 
cinta, en españo l , por Rosita Moreno; E L 
T E S T A M E N T O D E L D O C T O R M A B U S E , 
cinta de gran e m o c i ó n ; R A D I O P A T R U ­
L L A , cinta po l ic íaca , por L i l a I ee; C A ­
Z A N D O P A T O S (dibujos); R E V I S T A . Do­
mingo noche dos Grandes Estrenos, entre 

ellos: C A R N E 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 

Hoy, Soberbio Programa. Ses ión continua 
desde las cuatro de la tarde 

L a chispeante comedia en e s p a ñ o l : 
F R A D I A V O L O 

por Stan Laurel y Oliver Hardy. 
L a formidable comedia en e s p a ñ o l : 

A V E S SIN R U M B O 
por Irusta, Fugazot y De-.aie. 

A L A S S I E T E E N P U N T O , y 
N O T I C I A R I O F O X 

S T A M B U L 
DANCING E S T I L O " G R A N C A S I N O " 

A V E N I D A F R A N C I S C O L A Y R E T . 106 
Gran Exito de 

C A R M E N S A N C H E Z ; F L O R D E M A L A G A 
H E R M A N A S F R A N G I S ; X A L M A 

T H O M S O N and A N I T A ; M A R Y F L O R E S 
P I L A R I N S O T O 

C A R M E N W E L T E N 
M A R I S A C O B I A N 

J A N E R E Y N E L L 
O R Q U E S T A R I C H A R D 

r/íEL00IANS 0 R C H E S T R A 
Gran S u c c é s : 

B E A E G E R V A Y 

L O Q U E N O S 

D I C E N . . . 
R E C I T A L P O R E L p ian i s t a 

Bauer . — M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez 
de l a noche, en el "Pa lau" , t e n d r á 
l u g a r el concier to del p ian i s t a H a r o l d 
Bauer . 

U n o de los mayores t r i u n f o s de 
H a r o l d Baue r ha sido s in duda el ob­
tenido con l a "Sonata Appass iona-
ta" , cuya i n t e r p r e t a c i ó n h a reunido 
a las m á s al tas autor idades musica­
les de E u r o p a y A m é r i c a . 

A este concierto, como a todos los 
que organiza A s o c i a c i ó n de C u l t u r a 
Mus ica l , solamente p o d r á n as i s t i r 
sus asociados. 

P R I N C I P A L P A L A C E . — L A 
obra f r i v o l a que ha logrado m á s 
é x i t o en Barcelona, pues l lena el 
tea t ro , es la opereta a r revis tada , de 
g r a n e s p e c t á c u l o , " L a s invio lables" , 
que se representa a d ia r io ta rde y 
noche en el P r i n c i p a l Palace. 

Es tas ú l t i m a s representaciones de 
"Las inv io lab les" t ienen c a r á c t e r 
popular , a beneficio del p ú b l i c o . 

E l estreno de l a nueva rev i s t a t i ­
t u l ada "Tres ga l l inas pa ra u n ga l lo" , 
se e f e c t u a r á def in i t ivamente el m a r ­
tes p r ó x i m o , exis t iendo fundadas es­
peranzas en que cons t i t uya p a r a l a 
Empresa u n nuevo t r i u n f o , que se 
dispone a p resen ta r la a todo r u m ­
bo, p a r a los autores y pa ra los i n ­
t é r p r e t e s ; especialmente l a super-
vedet te M a r g a r i t a Carbaja l , y sus 
c o m p a ñ e r o s , Carlos Oar r iga , Pepe 
A l b a , Conchi ta Rey, M a p y C o r t é s , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

T E A T R O A M A T E U R . — C O N T I ­
N U A N con g r a n a c t i v i d a d los pre­
pa ra t i vos p a r a el p r ó x i m o debut de 
l a nueva A g r u p a c i ó n de Tea t ro 
A m a t e u r , " L a Caravana" , cuyos 
proyectos suf r ie ron el n a t u r a l apla­
zamiento impuesto por las c i rcuns­
tancias actuales. 

Vencidas estas dificultades, pode­
mos ade lan ta r a nuestros lectores, 
que l a D i r e c c i ó n a r t í s t i c a del g rupo , 
confiada a u n conocido au to r t e a t r a l , 
procede a l acoplamiento de todos 
los elementos necesarios pa ra el m a ­
y o r é x i t o de l a Empresa . 

" L a ca ravana" a c t u a r á en el m a g ­
nífico loca l del "Casal Popu la r B a r -
c e l o n í " , s i to en l a calle de Cortes, n ú ­
mero 566, p r o p o n i é n d o s e debu ta r 
m u y en breve con l a graciosa fa r sa 
c ó m i c a , "Anac l e to se d ivorc ia" , que 
seguramente l o g r a r á una i r r e p r o ­
chable i n t e r p r e t a c i ó n . 

Olympia 
I N A Ü G ü B A C I O N D E L N U E V O 

PECTACULO CIRCENSE 
Hoy t e n d r á efecto la i n a u g u r a c i ó n 

del nuevo p rog rama circense, con 
un elenco que c o n t r i b u y a a la pa­
c i f i c a c i ó n de los á n i m o s por su a l ta 
val idez a r t í s t i c a . 

L a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a del O l y m ­
pia , t an d ignamente reg ida por el 
i nqu i e to Manolo S u g r a ñ e s , ha orga­
nizado, s in reparar en e fuerzos eco­
n ó m i c o s , un p rog rama que no hay 
c i rco m u n d i a l que lo mejore . 

Tarde, a las cua t ro y media y no­
che, a las diez, el f o rmidaWe elen­
co que f i g u r a en el p rog rama h a r á 
sus p r imeras presentaciones ante 
nuestro p ú b l i c o . 

F i g u r a n los doce hermosea ejem­
plares de Houcke. con su acto ecues­
t r e ; el B a r ó n Re inard , I os 5 Raven-
nas. Los 6 F l i n g D o l í y The Varad i s. 
notables atracciones, nuevas en Es­
p a ñ a . 

C u l m i n a r á el e s p e c t á c u l o con la 
p r e s e n t a c i ó n del sensacional n ú m e ­
ro « P a t e r s » , el hombre que juega I 
con la m u e r t e . 

E l n ú m e r o de l a m á x i m a e m o c i ó n | 
en todos los p ú b l i c o s del mundo. 

Y como complemento , la o r i g i n a -
l í s i m a t r oupe japonesa F u g i The 
Great y los graciosos clowns Ca rp i -
N o n n i - N i t t y los c ó m i c o s augustos. 

Y todo ello a precios p o p u l a r í s i -
mos. 

Institución del Teatro de 
la Generalidad 

Han empezado las clases en la cí-
tada I n s t i t u c i ó n , correspondientes a l 
presente curso.' 

L a i n s c r i p c i ó n a l a matr iculo, con­
t i n ú a nbioiui . en el local de la mis­
ma, Elisabets, 12, todos los lunes, 
m i é r c o l e s y viernes, de siete a, nue­
ve de la noche. 

Estreno de la comedia 
«L'Or» 

E l domingo , a las cinco de la tar­
de, en el Fomento Autonomis ta Ca­
t a l á n ( S a l ó n de G a r c í a H e r n á n d e z , 
n ú m e r o 113), t e n d r á efecto el estre­
no de l a comedia d r a m á t i c a «L'Or», 
o r i g i n a l del celebrado autor Lu i s 
E l í e s . 

L a obra s e r á rcpresenlada por el 
cuadro e s c é n i c o «Mossén Cin to» . 

N O T I C I A R I O 
J O S E N I E T Q . G A L A N e n e l t ea ­

t r o y en el cine, p a r t i r á de nuevo 
hac ia N o r t e a m é r i c a , l l a m a d o po r 
W i l l i a m s M o r r i s p a r a f o r m a r p a r t e 
de todos los elencos que enca rguen 
las Sociedades C i n e m a t o g r á f i c a s de 
C a l i f o r n i a . 

* * * 
J U A N V I L A , E M P R E S A R I O p o ­

p u l a r y a fo r tunado , t iene en ensa­
yo u n a comedia o r i g i n a l y e x t r a ñ a -
Se t r a t a de u n a comedia e s p i r i t i s t a 
que se compone de once cuadros y 
c inco in te rmedios , t i t u l a d a "Los es-
p í r i t u s" ' - Su a u t o r es A l fonso V i d a l 
y Planas . P a r a es t renar esta o b r a 
del au to r de "Los locos de l a ca l l e " , 
J u a n VjjSPha f o r m a d o u n a excelente 
c o m p a ñ í a en l a que f i g u r a como p r i ­
m e r ac to r y d i r ec to r M a n o l o P a ñ s -
E l estreno se v e r i f i c a r á en Sevi l la , 
este mes. 

L O L I T A B E N A V E N T E , B A I L A R I ­
N A , embarca hac i a Nueva Y o r k p a ­
r a ac tua r en el T e a t r o Fol ies Ber -
gere, en donde le h a n f i r m a d o u n 
venta joso y l a rgo con t r a to . 

* * * 
C A R M E N N I E T O Y Car los Nie to 

h a n l legado a M a d r i d . Car los D í a z 
se h a l l a comple t amen te restablecido 
de l a dolencia que le t u v o var ios m e ­
ses alejado de l a escena. 

* * * 
E N M A D R I D , E N e l Tea t ro Idea l , 

e m p e z a r á n e n breve los ensayos de 
u n nuevo s a í n e t e de A r n i c h e s y Es-
t r emera , a l que h a puesto m ú s i c a 
el maes t ro Rosi l lo-

E L T E N O R J O S E de L u n a , f i n i d a 
su t u r n é por t i e r r a s de E x t r e m a d u ­
r a , h a l legado a M a d r i d , donde des­
c a n s a r á breves d í a s . 

H A D E B U T A D O E N el T e a t r o 
Cervantes , de Sevi l la , l a c o m p a ñ í a 
de C a r m e n D í a z , con el estreno de 
los he rmanos Q u i n t e r o "Solera" , que 
h a cons t i t u ido u n é x i t o . E l t e a t r o se 
l l ano po r comple to , ap laud iendo e l 
p ú b l i c o a C a r m e n D í a z y a los a u ­
tores. 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy viernes tarde a las 4: G A L L A R T A I I -
U R Z A Y contra A Z U R M E N D I - L E J O N A . 
Xoche a las 1015: Q U I N T A N A I V - Q U I N ­
T A N A II contra S O L O Z A B A L - P A S A Y . 

Detalles por carteles 

V e n u s S p o r t 
P a l a c e B a l l 
Ronda San Antonio, 62 y 64. Tigre, 27. 

Hoy, día 12, FIESTA DE LA R A Z A 
BAILE DE SOCIEDAD tarde y noche 

T O R O S 
a f ? e: ivj a s 

DOMINGO, 14 
TARDE A LAS CUATRO MENOS CUARTO 

GRANDIOSA NOVILLADA 
L O S " A S E S " D E L A N O V I L L E R I A 

NIÑO DE LA ESTRELLA 
MADRILEÑITO 

JOSE CHALMETA 
e s t o q u e a r á n 6 bravos novillos-toros, 6, de 

ARGIMIRO PEREZ TABERNERO 
E n t r a d a g e n e r a l , 1*75 

L A C O M P A Ñ I A M O R A - E s p a n t a -
l e ó n - B a r r o s o , que rea l iza u n a b r i ­
l l a n t e t e m p o r a d a en V a l l a d o l i d a d , 
en e l Tea t ro Z o r r i l l a , h a es t renado 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L A S B U E N A S C O S E C H A S 

S O N U M A L ? 
Si hace unos pocos a ñ o s se hubie­

se f o r m u l a d o esta p regun ta , a l que 
l a h ic iera , le hubiesen d ipu tado por 
asp i ran te a l a camisa de fuerza en 
u n a casa de orates; h o y se f o r m u l a y 
nos parece el a r t í c u l o que encabeza 
la p regun ta , a lgo d igno de ser leido. 
Hemos y a v i s to que el B r a s i l d e s t r u í a 
c a f é ; que en los Estados U n i d o s se 
quemaba el t r i g o ; y todo esto cuan­
do perecen de hambre en a lgunas re­
giones del P a r a í s o s o v i é t i c o . 

L a g r a n guer ra , que hizo que las 
gentes creyesen que el j azzband es 
m ú s i c a ; que el cubismo es a r t e p ic ­
t ó r i c o ; que mien t r a s nuestros ante­
pasados, i m i t a n d o en esto a los seres 
i r racionales , buscaban l a sombra en 
verano, ahora se pasan los nudis tas 
a l sol horas enteras en las p layas ; 
que por r ad io se nos i n f o r m a que, en­
t r e los ú l t i m o s caprichos de l a mo­
da en Londres , las elegantes h a n 
sus t i tu ido el pe r ro " l o u l o u " po r una 
l a g a r t i j a que se esconde en el seno 
de su " a m i t a " , o po r una serpiente, 
que se desliza entre los cojines de l a 
sala de rec ib i r , cuando todo esto ocu­
r r e y l a e c o n o m í a siente c r u j i r sus 
c imientos , s in que h a y a a la r i f e ca­
paz de r epa ra r el edificio, ¿ es de ex­
t r a ñ a r que en u n a ac red i tada rev is ­
t a b r i t á n i c a se haga a l u s i ó n a l a 
p a r a d ó g i c a p r e g u n t a ? E n l a r ev i s t a 
se dice que hace poco, los granjeros 
del mundo nadaban en u n m a r de su­
perabundancia ; grandes existencias 
de ca fé , a z ú c a r y t r i g o , que se des­
t r u y e r o n o se consumieron en usos 
e x t r a ñ o s ; r e b a ñ o s vacunos y de cer­
da que fue ron sacrificados; se res­
t r i n g i e r o n los te r renos cu l t ivados ; 
a l g o d ó n y a producido f u é en te r rado; 
y la- m a n i p u l a c i ó n de precios se h a 
conver t ido en u n a r t e delicado; lo 
ú n i c o que no se ha hecho—dice el 
a r t i c u l i s t a i n g l é s — e s esforzarse en 
consumir los excedentes a bajos pre­
cios, a lo que rep l icamos nosotros 
que t a m b i é n en el catecismo de 
Roosevelt h a figurado l a e x c i t a c i ó n 
a gas ta r s in tasa, a l m i s m o t i empo 
que en A l e m a n i a , p a r a cu ra r a n á l o ­
gos males e c o n ó m i c o s , se h a n redu­
cido cier tos d í a s los m e n ú s a sopa 
conventual , en beneficio de los h a m - 1 

br ientos . N o hay que e x t r a ñ a r cuan­
do se diga, " a h í h a y u n l ab rador que 
se h a ahorcado, temiendo l a abundan­
cia" . 

Mas , a for tunadamente , l a escena 
h a cambiado en el mundo. L a P r o ­
v i d e n c i a — a ñ a d e el c i tado escr i to r— 
por una sabia c o m b i n a c i ó n de l a se­
q u í a y de las inundaciones, ha redu­
cido las cosechas, y esto se es t ima 
una b e n d i c i ó n de Dios . Excep to en 
Polonia , donde l l uv i a s tor rencia les 
han d a ñ a d o t a m b i é n las cosechas; el 
verano de 1934 h a sido ex t r ao rd ina ­
r i a m e n t e seco. L a s e q u í a h a tomado 
en los Estados Unidos caracteres 
t a n c a t a s t r ó f i c o s , que el Pres idente 
ha pensado en r e u n i r el Congreso en 
s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a , p a r a t o m a r 
medidas, as imismo ex t rao rd ina r i a s . 
L a cosecha del t r i g o de p r i m a v e r a 
en agosto, se c a l c u l ó po r los t é c n i ­
cos en 78 mi l lones de "bushels", con­
t r a u n a media de 210 mil lones . A ñ a ­
diendo la cosecha de inv ie rno , se l l e ­
ga a l a c i f r a t o t a l de 527 mi l lones 
con t r a una media de 800 p a r a l a co­
secha de 1933-34. T a m b i é n l a s e q u í a 
ha causado d a ñ o s en el C a n a d á y en 
A u s t r a l i a . 

L a cosecha rusa, s e g ú n c á l c u l o s 
de B r o o m h a l l y del I n s t i t u t o i n t e r ­
nac iona l de A g r i c u l t u r a de Roma, 
puede ser t a n baja como la que p r o ­
dujo el hambre de 1932, y no se cree 
que este a ñ o pueda expo r t a r t r i g o . 
E l I n f o r m e mensual de cosechas de 
j u l i o ú l t i m o del c i tado I n s t i t u t o de 
Roma, indica p a r a las ocho p r i n c i p a ­
les secciones europeas p roduc to ras i 
de t r i g o , l a c i f r a de 577 mil lones , ' 
con t r a 669 en j u l i o de 1933. E n cuan­
to a los cua t ro Estados danubianos 
exportadores de ese cereal ( H u n ­
g r í a , Ruman ia , Yugoes lav ia y B u l ­
g a r i a ) la c i f r a de l a cosecha l l ega- i 
r á a 240 mi l lones con t r a 371 m i l l o - I 
nes en j u l i o de 1933. Por lo tan to , no i 
pueden esperarse exportaciones de j 
estos p a í s e s . P o r una c o m b i n a c i ó n de 
l a N a t u r a l e z a y de los malos t r ans ­
portes, China espera malas cose­
chas de a r roz y de t r i g o y n e c e s i t a r á 
i m p o r t a r estos granos. 

P o r el con t ra r io , son not ic ias f a ­
vorables l a de que l a cosecha de l a 

A r g e n t i n a s e r á n o r m a l , no obstan­
te l a s e q u í a padecida. F r a n c i a t iene 
una cosecha que b a s t a r á p a r a su 
consumo in te r io r , y en A f r i c a del 
N o r t e , Mar ruecos y A r g e l i a , esperan 
cosechas que superen a l a media , a 
pesar de haberse r e s t r i n g i d o las 
siembras, teniendo u n excedente que 
F r a n c i a no necesita. E n Or iente , l a 
I n d i a y el J a p ó n , Palest ina, S i r i a y 
T u r q u í a , ofrecen rend imien tos ma­
yores que los del a ñ o an te r io r . 

E n to ta l , l a e o s e c h á s e r á menor ; 
esto p e r m i t i r á consumir excedentes 
de a ñ o s anteriores en que hubo 
abundancia , consumo que se est ima 
sumamente conveniente. 

T o d a v í a se ofrecen dudas; en p r i ­
mer t é r m i n o , respecto de las exis­
tencias disponibles en el nuevo a ñ o 
cerealista, que dependen de los re­
sultados def in i t ivos de las cosechas 
que se r e c o l e c t a r á n en e l Canadá . , 
l a A r g e n t i n a y Aus t r a l i a , lo que no 
se s a b r á hasta n o v i e m b r e - d i r i e L i b r e . 
E n segundo l u g a r el resultado defi­
n i t i v o de l a r e c o l e c c i ó n en los p a í ­
ses importadores , que y a nos d a r á 
la c i f r a de las importaciones , s i b i en 
ya puede ant ic iparse que necesita­
r á n l levar las a cabo A l e m a n i a , I t a ­
l i a , Grecia y otras p e q u e ñ a s j i a c í o -
nes europeas. E n tercer lugar , en fln, 
l a i n t e n c i ó n de las autor idades de 
los Estados Unidos, y a anunciada , 
de r e s t r i n g i r este a ñ o las siembras 
de t r i g o , s i b i en todas estas resolu­
ciones—dice e l escri tor b r i t á n i c o a 
que nos venimos ref i r iendo—tienen 
menos i m p o r t a n c i a que l a in te rven­
c i ó n de la P rov idenc ia . 

S i las cosas s iguen s u curso nor­
m a l en e l hemisfer io Sur, las cose­
chas de l a p r imave ra de-1935 no m o ­
d i f i c a r á n el c á l c u l o s e g ú n el cua l 
las existencias dentro de u n a ñ o en 
el m u n d o , s e r á n algo in fe r io res a 
las normales , considerando como 
n o r m a l i d a d el p romedio de los a ñ o s 
1922-28. 

De a q u í desprende el a r t i cu l i s t a 
que las f luctuaciones v io lentas me­
cientes en el precio del t r i g o , en los 
diversos mercados productores, no 
e s t á n just i f icadas , porque h a y a ú n 

CASA L L I B R E 
V - H O Y V I E R N E S 

D E B U T E N B A R C E L O N A D E 

J M V I M Y a n d D O L L Y 
con sus danzas e x c é n t r i c a s a claquet 

y Gran Exito de la 
R U M B A C U B A N A 

actuando a las 7 y media de la tarde y a 
las 12 y media de la noche 

Bai americano-Biasserie-Res-
caurant - Bodas y Banquetes 

A E R E O D E L P U E R T O 
E L V I A J E E N E L A E R E O E S COMO U N 
V U E L O E N A V I O N , A D M I R A N D O S E 

P A N O R A M A S E S P L E N D I D O S 

con é x i t o las Obras " C a m a r a d a " y 
" L a miss m á s miss" . Sa lvador M o r a , 
J u a n E s p a n t a l e ó n , I r e n e Bar roso y 
t o d a l a c o m p a ñ í a , f u e r o n ovac iona ­
dos repet idas veces po r su m a g n í f i c a 
i n t e r p r e t a c i ó n , e n ambas obras. 

grandes existencias de ese cereal. 
L a segunda consecuencia es que 

si l a Naturaleza persevera en su con­
ducta del presente a ñ o respecto a las 
cosechas de 1935, los consumidores 
del m u n d o se v e r á n amenazados por 
una e l e v a c i ó n de precios del pan, 
mucho m á s impor t an te que l a ffuo 
se han imag inado los pa r t ida r ios de 
la r e s t r i c c i ó n de siembras. L a esta­
b i l i z a c i ó n es mera qu imera , pues no 
depende de l a v o l u n t a d h u m a n a 
conseguir lo y las restricciones en l a -
s iembra h a b r á n de dar por r e s u l t a » 
do, acaso bien p ron to , restricciones 
mucho m á s dolorosas de consumo. • 
L l e g a r í a m o s a s í a u n a cris is de ham­
bre, m á s grave que l a de superpro­
d u c c i ó n , m á s grave sobre todo po r 
referirse a l p r i n c i p a l sustento de las 
clases prole tar ias : a l pan . 

Y ahora vo lvamos a la p regun ta 
i n i c i a l ; las excelentes cosechas ¿ son 
u n mal? y a l con templar el desqui­
c iamien to de la e c o n o m í a , tanto 
capi ta l i s ta como s o v i é t i c a , compren­
demos má.s f á c i l m e n t e que una H u ­
m a n i d a d desquiciada muestre su per 
t u r b a c i ó n e sp i r i tua l con manifesta­
ciones v e s á n i c a s , como la del jazz­
band y del cubismo; use trajes a d á ­
meos y se considere de suma ele­
gancia que el seno de las a r i s t ó c r a ­
tas londinenses s i rva de cobijo a las 
l agar t i j a s y se subs t i tuya en el ho­
ga r i n g l é s el gracioso gato por u n 
repugnante r e p t i l . 

Emilio MiÑANA 

T O D A S L A S M A R C A S 

1 P E S E T A S 
S E M A N A 

S I N E N T R A D A NI F I A D O R 

P R O V E N Z A . 247, 3 .° , 1.a 
Junto rLbla C a t a l u ñ a - T I . 76152 

Para vender e s preciso 
anunciar y para anunciar es 
oreciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA­
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 
C A T A L U Ñ A 

( D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S ) 

T E L É G R A F 

T E L É F O ^ N I Q 

C O R R E O 

E N V I C H 

E n u n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o r e s u l t a n t r e c e h e ­

r i d o s , a l g u n o s d e e l l o s g r a v e m e n t e 

A y e r , a las doce y diez m i n u t o s del m e d i o d í a , a l l l e g a r a l a e s t a c i ó n 
de V l c h u n t r e n de pasajeros procedente de Barce lona , f u é a desviarse, 
en t rando en u n a v í a m u e r t a , yendo a chocar c o n t r a u n a m á q u i n a que 
estaba estacionada en aquel l u g a r . 

E l topetazo f u é enorme y , como consecuencia de l mi smo , hubo que 
l a m e n t a r g r a n n ú m e r o de accidentados. 

E n e l m i s m o l u g a r del s in ies t ro fue ron curados de p r i m e r a i n t e n c i ó n , 
po r e l doc to r d o n C á n d i d o V a i l é s , los empleados de l a C o m p a ñ í a del 
N o r t e F ranc i sco Cana l , her ido en l a cabeza, g r a v í s i m o , t e m i é n d o s e que 
fa l lezca ; B u e n a v e n t u r a Sabater , R a m ó n Calder , R a m ó n Masdeu, R a m ó n 
J u a n y Clemente G u i l l é n , graves , y V i c t o r i a n o G a r c í a , leve. ^ 

R e s u l t a r o n her idos los pasajeros G u i l l e r m o Biosca y J o s é F á u s t , g r a ­
ves, y A d o l f o M a r c a , H a n s H a n f h e i l , M a r í a P u j o l y E n r i q u e Coderc, leves. 
! L o s her idos fue ron t ras ladados a l H o s p i t a l , donde fue ron curados por 

los doctores V a l l é s y D u r á n , quedando in ternados en e l benéf ico esta­
b lec imien to los m á s graves. 

D E L O S P A S A D O S SUCESOS 
R E V O L U C I O N A R I O S 

E n esta c i u d a d l a h u e l g a genera l 
r e v o l u c i o n a r i a c o m e n z ó e l s á b a d o , a 
m e d i a m a ñ a n a . D u r a n t e l a noche 
i n d i v i d u o s d e l S o m a t é n y " E s t a t 
C a t a l á " ocuoa ron e l A y u n t a m i e n t o , 
e n cu-'O ed i f i c io p r o c l a m a r o n e l Es ­
t a d o C a t a l á n de l a R e p ú b l i c a Pede-
r a l E s p a ñ o l a . E n l a m a ñ a n a de l do-
mincro. a l conocerse e l fracaso de l 
m o v i m i e n t o en B a r c e l o n a , d ichos i n -
d lv tduos á b a n d o n a r o n su p o s i c i ó n , 
a l ieru"! que u n cen tenar de " rabas -
saires" que h a b í a n l l egado de las 
pob1" "iones vecinas. 

E l t en i en te de l a G u a r d i a c i v i l se 
p o ' v - i o n ó do l A y u n t a m i e n t o , e n c a r ­
g á n d o l e de l m a n d o da l a c i u d a d . 
F u é de ten ido e l d i p u t a d o d e l P a r ­

l a m e n t o c a t a l á n s e ñ o r B r u J a r d í . 
T a m b i é n fué de ten ido é n o l o t e l c a ­
b o de l S o m a t é n d e l p a r t i d o de V i c h 
y e l m é d i c o s e ñ o r R o d r í g u e z , s i en ­
do ambos encarcelados j u n t o con 
otros de tenidos . 

E l lunes y e l m a r t e s c o n t i n u ó l a 
h u e l g a , p e r o c o n ' l a m á s abso lu ta 
n o r m a l i d a d . 

E n e l t r e n de las dos de l a t a r ­
de de l mar t e s l l e g ó a esta c i u d a d , 
con des t ino a T o r e l l ó , u n a c o m p a ­
ñ í a de l a b a n d e r a de l Te rc io , p a r a 
r e d u c i r unos revoltosos que se h a ­
c í a n fuer tes e n v i ñ o l a s de O r í s , L a 
F a r g a y T o r e l l ó . U n a vez r e d u c i ­
dos, l a c o m p a ñ í a v o l v i ó a esta c i u -

Í d ad . 
E l m i é r c o l e s los obreros de V i c h y 

'• comarca se i n c o r p o r a r o n a l t r a b a j o . 

L E R I D A 

R e t o r n o a l a t r a n q u i l i d a d . - N o m b r a m i e n t o s . 

M e j o r a n l o s h e r i d o s 

L é r i d a , 11 . — Reina l a mayor t r a n ­
q u i l i d a d t a n t o en L é r i d a , como en t o ­
dos los pueblos de l a p r o v i n c i a . 

L a fuerza p ú b l i c a c o n t r n ú a pres­
tando se rv ic io de v i g i l a n c i a , p r a c t i ­
cando diversos reg i s t ros y l levando 
a' cabo algunas detenciones-

L a Guard i a c i v i l ha de ten ido a ^os 
p r i n c i p a l e s cabec i l l s del m o v i m i e n ­
t o en e l pueblo ^e V i l l a r de A l p i c a , 
e l cua l ha quedado custodiado por l a 
b e n e m é r i t a . 

E n J u m e r a ha sido de ten ido e l Co-
mifí i Revoluc ionar io , h a b i é n d o s e ha-
l indo numerosas armas. 

Los d^ tenHos en los diversos pue­
blos ingresan en l a C á r c e l de L é r i ­
da, a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d m i ­
l i t a r . 

H a sido nombrado Comisar io de l a 
G e n e r p l H a d comandante de I n f a n ­
t e r í a L u i s J- de C<5mez 

Pa-a e r c a r ^ a ^ e í n t é r i n a m é n l e de 
los asuntos nend ie r t e s en ^a Comisa­
r í a de l a C e n e r r l i d - d ha sido desig­
nado e l secre tar io ds d icha corpora­
c ión don A^ tu^o L ó p e z . 

H a sido nombrado alcalde acciden­
t a l . ©' comandante r e t i r ado , don J o s é 
P r i o l Cercas. 

Por d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a l 
m i l i t a r , pe au tor iza l a permanenc ia 
en las calles b a s t í l a una y med ia de 
l a noche, p e r m i t i é n d o l e , asimismo, 
l a ape r tu r a de ios e f e c t ú e n l o s -

C o n t i n ú a n mejorados 1os heridos 
en l a nasada revue l ta , excepto e l cor­
neta V . Rer r imien to r ú m . 25. Juan 
H e r n á n d e z , oue c o n t i n ú a en i d í r . t i c o 
estado de gravedad. 

— E n la Casa de Socorro, f u é asis­
t i d a l a m ñ " P i l a r Sans. la cua l se 
oca-'onrt diversas iesiore-, de pronos­
t i c o reservado, a l caerse casualmente-

D e s n u é s de curada p a s ó a su do­
m i c i l i o -
N U E V O S P V T A T X E S 1>E T. \ H T - E L -

O A REVOT.TIC TONA R I A 

C o n t i n ú a l a c iudad tomada m i l í -
tarmentet, re inando t r a n q u i l i d a d en 
todas partes . 

Se ha hecho cargo de la A l c a l d í a 
e l secre ta r io de l A y u n t a m i e n t o don 
E n r i q u e Co-'-bella, p o r h a l í a f s e r-re-
so e l alcalde. 

Los her idos que se e n c u e n t r a " en 
e l H o s p i t a l se h a l l a n algo me io ra -
d ó s a eTrcepción de l cormeta Juan 
H e r n ú n r e ^ . del Refrimi'Snto n ú m e r o 
25 y u n he rmano franciscano, cu.yo 
estado i n s p i r a serios cuidados. 

E l numero de detenciones pasan 
de 400. 

E n ,'os pueblos de l a comarca, 
ati&qne se han r eg i s t r ado en Blgutíos 
de . e l l ' s incidentes , é s t o s no rev is ­
t i e r o n gravedad: ú n i c a m A t e en J u -
neda y Tor reg rosa r e su l t a ron v í c t i ­
mas. 

J os p rec in tos q u * por orden de l a 
a u t o r i d a d m i l i t a r h a b í a n sido colo­
cados en las pner las de los locales 
d e l B . O. C. y Casa del Pueblo , fue­
ran •v io l ' ín tados , habiendo sido colo-

H o y l l e g ó Pwensa de Barce lona . 
despivés de cua t ro d í a s que no se 
r e c i b í a n i n g ú n p e r i ó d i c o . 

S e g ú n rumores recocridea, los guar­
dias de Asa l to que f u e r o n detenidos 
y conducidos a l a c á r c e l , han sido 
trasladados a l c a s t i l l o de Gardeny 
al ob je to de da r cabida en l a p r i s i ó n 
a otros detenidos. 

Los vínicos que se encuent ran en 
l i b e r t a d son e l t e n i e n t e de l desta-
camiento s e ñ o r Rey C á s c a l e s , que 
hizo aca tamien to al Gobierno y dos 
goardias que estaban en e l Hosp i ­
t a l custodiando a los f ra i l es h e r i ­
dos p o r los revoltosos en l a ca l le 
del M a r q u é s de V i l l a A n t o n i a . 

Los comercios y d e m á s es tableci ­
mientos p ú b l i c o s permanecen abier­
tos; ú n i c a m e n t e no func ionan l o ^ 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . — C . 

BAÑOLAS 
E l paro f u é absoluto. D u r a n t e 1a 

noche de l s á b a d o una g r a n m a n k e s 
t a c i ó n d i r i g i ó s e a l A y u n t a m i e n t o , 
p r o n u n c i á n d o s e discursos recomen­
dando c a l m a y serenidad. 

U n a c o m i s i ó n de autor idades loca­
les se d i r i g i ó a Gerona pa ra r ec ib i r 
ins t rucciones . 

E l domingo , d í a 7, el teniente de 
l a G u a r d i a c i v i l h izo f i j a r u n bando 
declarando el nuevo estado de cosas, 
s in que o c u r r i e r a inc idente a lguno . 

E l lunes c o n t i n u ó l a huelga, c o n ca­
r á c t e r p a c í f i c o . E n l a o iaza de los 
T u r e r s l a fuerza p ú b l i c a v i ó s e o b l i ­
gada a d iso lver a lgunos g rupos y 
p r a c t i c a r cacheos. Se de tuvo a dos i n ­
d iv iduos . 

H a sido nombrado nuevo alcalde, 
recayendo dicho n o m b r a m i e n t o en 
don M i g u e l B o i x . 

E n los vecinos pueblos de C o r n e l l á , 
S e r i n y á , E s p o n e l l á y o t ros , l a t r a n ­
q u i l i d a d es absoluta . 

vSABADEIX 
V O L V I E N D O A Í - A N O R M A L I D A D 

L a hue lga e n esta c iudad c o n t i ­
nuaba ayer, aunque de u n modo par ­
cial, , tendiendo p o r t a n t o a decrecer. 

Se h a n r e in t eg rado a l t r a b a j o los 
dependientes de los es tablecimien­
tos comerciales e indust r ia les , as i co­
mo p a r t e del persona l de los t a l l e ­
res.-

L o s obreros del r a m o t e x t i l y de 
l a c o n s t r u c c i ó n se m a n t i e n e n en l a 
a c t i t u d de paro . H a sido p r o h i b i d a 
por i a supe r io r idad l a c i r c u l a c i ó n en 
b ic ic le ta , exceptuando los empleados 
de Correos, T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s 
que p re s t an actos de serv ic io . 

* * » 
E n C a s t e l l f u l l l t de l a Roca, ton 

g rupo d e sediciosos p r e t e n d i ó a sa l t a r 
é l cua r t e l de l a B e n e m é r i t a , pe ro é s -

j t a d i ó una e n é r g i c a carga , disper­
s á n d o l o s . F u e r o n detenidos dos de 

¡ los asal tantes . . 

OLOT 
Desde p r i m e r a s horas de l a m a ñ a ­

n a del s á b a d o , los obreros de f á b r i ­
cas y ta l leres de ja ron de acud i r a l 
t r aba jo . U n a c o m i s i ó n de af i l iados a l 
Bloque Obre ro y Campesino r e c o r r i ó 
las calles de l a c iudad impid iendo l a 
c i r c u l a c i ó n de toda clase de v e h í c u l o s . 
A las once se o b l i g ó a c e r r a r a todos 
los es tablecimientos comerciales, ca­
f é s y c í r c u l o s de recreo. S ó l o p e r m a ­
necieron abier tas las entidades p o l í t i ­
cas, e x c e p c i ó n hecha de l a J u v e n t u d 
Car l i s t a , que f u é c lausurada. 

P o r l a t a rde , elementos d i r igen tes 
de l m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o , se apo­
dera ron , en e l t a l l e r donde se i m p r i ­
me, de l a e d i c i ó n de l p e r i ó d i c o " L a 
T r a d i c i ó Cata lana" , l l e v á n d o l a a l a 
p l a z a de l a R e p ú b l i c a en donde, f o r ­
mando u n a p i l a con los ejemplares, 
le p rend ie ron fuego. 

A l a tardecer se r e c i b i ó l a orden de 
d e s t i t u c i ó n de l A y u n t a m i e n t o , el cua l 
fué subs t i tu ido po r una c o m i s i ó n ges­
t o r a compuesta p o r e l delegado g u ­
be rna t ivo s e ñ o r A u b e r t , que se le 
n o m b r ó alcalde, y los concejales de l a 
"Esque r r a " y " A c c i ó Cata lana" , se­
ñ o r e s C a l m , Canal , M o r e t y Gar­
gan ta . 

A las ocho se t u v o conocimiento de 
que p o r el Gobierno de l a Genera l i ­
dad se h a b í a declarado C a t a l u ñ a en 
" E s t a t C a t a l á " den t ro de l a R e p ú ­
b l ica Federa l . L a n o t i c i a c a u s ó l a na­
t u r a l s e n s a c i ó n , y el numeroso p ú ­
bl ico que estaba estacionado f ren te a 
las Casas Consistoriales y que acaba­
ba de o i r u n discurso de s a l u t a c i ó n 
de l nuevo alcalde, p r o r r u m p i ó en 
aplausos y v í t o r e s . 

D u r a n t e l a m a d r u g a d a c i r c u l a r o n 
var ios g rupos que comentaban con 
in tensa ne rv ios idad lo ocur r ido , au­
mentando é s t a a med ida que po r r a ­
d io se i b a n recibiendo not ic ias de los 
graves sucesos que se desar ro l laban 
en Barce lona . 

A las siete de l a m a ñ a n a se p a s ó 
aviso a l alcalde y a los concejales que 
h a b l a n s ido des t i tu idos l a noche an­
t e r io r , p a r a que se t r a s l ada ran a l a 
Casa de l a C iudad a f i n de r e i n t e ­
gra rse en sus respect ivos cargos. I 
Desde aque l m o m e n t o r e n a c i ó l a 
t r a n q u i l i d a d , adqui r iendo poco a poco 
l a c iudad su aspecto n o r m a l , c i r c u ­
lando numeroso p ú b l i c o y a b r i é n d o s e 
todos los comercios. 

TORTOSA 
D E T A L L E S D E LOS SUCESOR E N 

ESTA C O M A R C A 

A p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a 
de l v iernes l l e g ó a T o r t o s a e l d i p u ­
t ado socia l i s ta s e ñ o r R u i z da L e c í -
na , q u i e n e n t r e v i s t ó s e c o n los d i r i ­
gentes social is tas locales. 

A las diez de l a m a ñ a n a , les o b r e ­
ros da a lgunas f á b r i c a s y ta l le res 
a b a n d o n a r e n e l t r aba jo - Desde e l 
m e d i o d í a e i S o m a t é n c u s t o d i ó t i 
A y u n t a m i e n t o , Correos, T e l é f o n o s , 
T e l é g r a f o s y los almacenes de l a 
« C a m p s a » . 

Fue ron re t i radas y depositadas en 
e l A y u n t a m i e n t o ]zs armas y m u n i ­
ciones de las a r m e r í a s . 

E l v iernes po r l a uoche los hue l -
gui - tas ob l i ga ron a abandonar e l 
t raba jo a los empleados de ' a Com­
p a ñ í a d e l N o r t e y de l de L a Cava, 
quedando i n t e r r u m p i d o e l se rv ic io 
hasta e l domingo p o r la t a rde . Por 
l a m a ñ a n a se i n c a u t ó de l o r d e n p ú ­
b l i c o e l c o m a n d a n t a m i l i t a r de l a 
plaza, c a p i t á n de i n f a n t e r í a s e ñ o r 
H í u s - P o r l a t a r d a de l d o m i n g o r e ­
a n u d ó s e e l serv ic io e n las estaciones 
d e l N o r t e y e n las de l f e r r o c a r r i l de 
L a Cava , s iguiendo e l S o m a t é n p res ­
t a n d o serv ic io de v i g i l a n c i a e n lo¿ 
es tablec imientos p ú b l i c o s . 

Por i a noche l l e g ó a Tor tosa una 
s e c c i ó n do Carabineros de San Car­
los de i a R á p i t a . .?a qaie f u é d i s t r i ­
bu ida p o r e l c a p i t á n . 

E l d iputado s e ñ o r Cuni l lera . j u n t o 
con el d iputado s e ñ o r M a n g r a n é , llega­
r o n a Tor tosa e l s á b a d o por l a ma­
ñ a n a . Este r e g r e s ó a Barcelona la tar­
de del mismo d í a . E l s e ñ o r Cunl l iera , a 
las ocho de l a noche, a c o m p a ñ a d o de 
u n grupo, estuvo en e l Ayun tamien to , 
donde se o r ig ina ron violentas díscusio^ 
nes con mo t ivo de pretender izar l a 
bandera con l a estrella sol i tar ia , no 
c o n s i n t i é n d o l o e l alcalde y algunos 
concejales. Se izó, no obstante, la ban­
dera catalana. E l s e ñ o r Cun i l l e ra se 
d i r ig ió a l domic i l io de Esquerra Cata­
lana, desde cuyo b a l c ó n d i r ig ió l a pa­
labra a l púb l i co , diciendo que quedaba 
proclamada l a R e p ú b l i c a catalana,! 
izando acto seguido í a bandera estre- i 
Hada. 

E l domingo por l a m a ñ a n a , e ñ el -
Aj 'un tamiento , fué izada l a bandera es- j 

G E R O N A 

D e t e n c i ó n d e l s e ñ o r G o l l L l a c h , - C a r n e t s 

d e l S o c o r r o R o j o . - S e r e s t a b l e c e 

l a t r a n q u i l i d a d 

Gerona, 11 . — E n la Comandancia 
j M i l i t a r se ha dado cuenta a l a Pren-
j sa de que esta semana, en e l e x p r é s 
¡ procedente de Barcelona, h a b í a si l o 

detenido e l ex Comisar io general de 
Orden P ú b l i c o , s e ñ o r C o l l L l ach , e i 
cua l se hal laba, a l ser detenido, en 
c o m p a ñ í a del geren te de l a Casa N o -
n e l l , de Barcelona. 

D e s p u é s de t r a í d o a í : e r o n a . f ué 
trasladado a Barcelona, siendo puesto 
a d i s n o s i c i ó n de l a A u d i t o r í a M i l i t a r -

— H an sido t r a í d a s a Gerona, to­
das las armas encontradas du ran t e 

u n r eg i s t ro , en una dependencia del 
A y u n t a m i e n t o de Pa la f ruge lL 

— E l comandante m i l i t a r , ha m a n i ­
festado a los per iodis tas que a casi 
todos los somatemstas de ten idx®, ade­
m á s de su carnet como tales, les fue­
ron ocupados otros del socorro ro jo 
i n t e rnac iona l . 

—Se ha restablecido casi por com­
p le to la t r a n q u i l i d a d en toda la p ro ­
vincia- Pau la t inamen te se van r e t i ­
rando las t ropas s'-ando sus t i tu idas 
en las guardias por agentes de P o l i ­
c í a y Guard ia c i v i l . 

T A R R A G O N A 

D e t e n i d o s e n l i b e r t a d . - V i s i t a s a l s e ñ o r L i o -

r e t . - T o m a d e p o s e s i ó n 

Tarragona, 11- — Reina comple ta 
t r a n q u i l i d a d en la p r o v i n c i a . Anoche 
se p e r m i t í a t r a n s i t a r ú n i c a m e n t e 
hasta las dos de l a madrugada, f u n ­
cionando todos los e s p e c t á c u l o s . 

V a n siendo puestos en l i b e r t a d , 
g ran n ú m e r o de paisanos, guardias de 
Segur idad y P o l i c í a s de l a Genera l i ­
dad, que se ha l laban detenidos- E i 
vec indar io c o n t i n ú a colaborando ac­
t i v a m e n t e en l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
v ida de la c i u d a d 

Los presos p o l í t i c o s , c o n t i n ú a n de­
tenidos en los buques anclados en e l 
pue r to . 

Esta m a ñ a n a han v i s i t ado a l a lca l ­
de, s e ñ o r L l o r e t , que se encuent ra 
de ten ido en uno de dichos buques, 
una c o m i s i ó n de empleados m u n i c i -
pales-

É l pres idente de la C o m i s i ó n Ges­
tora , ha r ec ib ido a los periodistas, 
m a n i f e s t á n d o l e s que d e d i c a r á todos 
sus esfuerzos a laborar por e l resur­
g i m i e n t o y engrandecimiento de la 
c iudad, o f r e c i é n d o s e a l p ropio t iempo 
incond ic iona lmen te a l a Prensa. 

H a tomado p o s e s i ó n e l nuevo Comí* 
sario del-egado de la General idad, te­
n i en t e coronel , don J u l i o Castro, del 
R e g i m i e n t o n ú m - 12, e l cua l d i r i g i ó 
u n saludo a los informadores , ofre­
c i é n d o s e a ellos of ic ia l y p a r t i c u l a r ­
mente . 

E n l a Comandancia m i l i t a r , e l óo-
mandante je fe don J u l i o R i b é , ha 
mani fes tado que nos hal lamos ya en 
plena n o r m a l i d a d y que a la Prensa 
se le f a c i l i t a r í a cuantos pases nece­
s i t a r a p a r a v i s i t a r a ios presos. 

p a ñ o l a , a l lado de l a catalana, que 
ondeaba ya desde l a noche antes. 

Desde que se d e c l a r ó el estado de 
guerra, el comandante m i l i t a r , c a p i t á n 
s e ñ o r R í u s , y los capitanes de l a Guar­
d ia c i v i l y Carabineros s e ñ o r e s Pa-
nachs y Trigueros, establecieron su 
despacho en e l A y u n t a m i e n t o , dan­
do las Disposiciones nece~arias para 
mant<sner e l orden. 

— E n A m e t l l a de Mar , el s á b a d o por 
l a noche el contramaestre de Mar ina , 
seguido de u n numeroso grupo, a s a l t ó 
el Ayuntamien to , expulsando del mis­
m o a l alcalde y concejales. E l d o m i n ­
go por l a m a ñ a n a , el ayudante de Ma­
r i n a de é s t a , s e ñ o r Melero, o r d e n ó la 
d e t e n c i ó n de aq-'el contramaest re , 
siendo encarcelado. Los d e m f s hu ­
yeron s in oue se se-^a su n a r f d e r o . 

— E n l a carretera de San Carlos de 
l a R á p i t a a Vinaroz fué volado, a las 
cinco de l a m a ñ a n a del domingo, u n 
puente. Se ignora q u i é n e s son los auto­
res. 

—En H o r t a de San Juan, el domin ­
go por l a m a ñ a n a u n grupo de revolto­
sos se p r e s e n t ó en el domici l io del far­
m a c é u t i c o don Salvador Gonsenys, 
cuando é s t e estaba oyendo las n o t i -
c^s ove t r á n s m i t i a l a radio, destro- ' 
z á n d o l e el aparato. Cupndo el f a rma- j 
c é u t l c o sa l ió a la calle npra denunciar 
el hecho a l a Guardia cñn l . los revolto­
sos le hicieron dos disoaros. h i r i éndo-1 
le en una m^no v e" -P1 v^er't.re, : 
trasladado a T o r t o r a í n t r ^ p p n d o en es-' 
tado frrave en l a Canica S a b p t é . 

—En San Carlos de la R á p i t a , el do­
mingo por la mp^an".. cn^n^o el cura 
se d ' s n o n í a a deo5r l a misa dominical ; 
u n g r u ñ o de hue^<n3ipfps FC lo itimicUiJ!, 
alegando nue estaba dedarada l a v>nel-
ga general, y sdvi r t ' en^o . ad^m^s. a : 
los fieles ove p h o n A o w r ^ r i el fcwnwlo; 
n ú e s r o r e s p o n d í a n de lo que p o d í a 
ocurrir les. 

LOS PASADOS SUCESOS 

L a i n t e n t o n a r evo luc iona r i a de «Es­
t a t C a t a l á » t u v o t a m b i ' , n su repercu­
s ión en l a apacib 'e y t r a n q u i l a po­
b l a c i ó n de Ca'detns. 

1̂ 1 v ie rnes p o r la m a ñ a n a , arenas 
in i c i ado «1 paro en l a c a p i t a l , u n 
g rupo de revo luc 'onar ios se apode­
r ó de las Casas Consistoriales . . 

U n g rupo de l S o m a t é n c o m u n i c ó 
a l alcalde de l a v i l l a , s e ñ o r Comas-
la orden de d e s t i t u c i ó n de l a mayo­
r í a r ad i ca l y el r e q u e r i n v e n t o de en­
t r ega de poderes a los elementos ar­
mados. K l s e ñ o r Comas se opuso a la 
UJt-etomión- man i fes t ando no reco­
nocer o t r a au to r idad super io r oue l a 
de los poderes legalmente c o n s t i t u í -
dos y ser e l A y u n t a m i e n t o l a l ega l 
y a u t é n t i c a r e p r e s e n t a c i ó n de l mie-
b i o . K 

Prev ia consul ta a l a Conae-erf '» d*» 

G o b e r n a c i ó n de l a Genera l idad jr 
d e s p u é s de v i v a d i s cus ión - l e r m i n i í a e 
po r s u s c r i b i r uft acta que a p e t i c i ó n 
d e l alcalde, s e ñ o r Comas, f u é regis­
t r a d a en e l l i b r o o f i c i a l d é l a Cor­
p o r a c i ó n . 

D u e ñ o s los elementos revoltosos de 
l a p o b l a c i ó n , p roced ie ron a organizar 
los servicios de v i g i l a n c i a de carre­
teras con t ro lando e l paso de v e h í c u ­
los y t r a n s e ú n t e s por l a misma, 

A p r imeras horas de l a madrugada 
del domingo, se tuvo conoc imien to 
en Caldetas de l a r e n d i c i ó n de l : Go^ 
b ie rno de l a Genera l idad decayendo: 
los á n i m o s de los revoltosos, hasta 
que fuerzas de l E j é r c i t o de l a Co­
mandancia de A r t i l l e r í a de M a t a r é 
acudieron a l A y u n t a m i e n t o des t i t u ­
yendo l a C o n r s i ó n facciosa que se 
h a b í a apoderado de l m í s m o -

H a sido desarmado e l S o m a t é n , re­
naciendo l a confianza en e l . ' yeé j ra ' 
da r io y recobrando l a p o b l a c i ó n su 
aspecto normal .—C. 

BADALONA 
M A S B E L M O V I M I E N T O R E V O L Ü ' 

C I O N A R I O : : D E T E N C I O N E S 

L a t r a n q u i l i d a d es completa. L6S 
edif icios p ú b l i c o s stRuen custodiados 
por l a fuerza p ú b l i c a . Var ias briga-" 
das de obreros custodiados poí1 f u e r ­
zas de l a Guard ia C i v i l y Carabine­
ros proceden a levantar y deshacer, 
las barr icadas construidas por los 
revoltosos en diferentes puntos de l a ; 
c iudad . , -j , 1 

E l buque de guer ra que se presen­
tó en estas aguas m a r c h ó e l mar tes ; 
por la m a ñ a n a ' e n v is ta d e l a n d r í n a ^ 
l i d a d . a s í como t a m b i é n se h a h ' r é - " 
t i r ado las fnerzas del E j é r c i t o . E n 
lo al to del Avun tamien to ondea l a 
bandera nac iona l • , • 

A p r imeras horas de l a tarde d e l ; 
marteg se r e a n u d ó la c i r c u l a c i ó n u r ­
bana, h a c i é n d o s e e l servicio de í r a n - : 
v í a s y autobuses con toda r egu lan - ; 
dad. . •,. a JL 

—La Guard ia C i v i l ha V^c t i caao 
numerosas detenciones de i n d i v i » 
de los que se sospecha hayan inTer-
ven ldd en los sucesos desarrollados 
estos ú l t i m o s d í a s . E l Centro ^ «J"* ; 
tat C a t a l á » fué clausurado ^ O T a ] \ . 
do^e ei rebultado del registro P*^51** 
cado por la fuerza que p r o c e d i ó a , 
dicha d i l igenc ia . , ' 

E l Avun tamien to , asi como la p i * 
ZH de l a P e p ú b l í c a . c o n t i n ú a n ocu 
nados ñ o r fuerzas de l a Guardia 
v i l y de Carabineros. 

La n o r m a l i d a d és completa. 
L a tarde del lunes se d ió a v ^ 

t e l e f ó n i c o al Juzgado de ^nr-
p r o x i m i d í i d e s de l a e s t ac ión " cefra 
g á v dp.scarera de m e r c a n c í a s e/; 
de l a E n e r ó l a , h a b í a u H . d i -
muer to Personado el íuze:a - rtUi-
cbo lugar , p r o c e d i ó a ' i n s i r u i r ; " n t á 
RPncias. ordenando el levan ,a in l r , ^ , 
dpi c a d á v e r y su c o n d u c c i ó n ftl 
n^xi+o. 
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1 A C I O N N A C I O N 
C A B L E T E L É G R A F O : : T E L É F O N O R A D I O 

SOFOCANDO L A INTENTONA REVOLUCIONARIA E N ASTURIAS 

E R Z A S Q U E P E R S I G U E N A L O S R E 
DES H A N E N T R A D O E N O V I E D O 

os revolucionarios han incendiado el Hotel Covadonga 
y una manzana de casas 

t A E N T R A D A D E L A S T R O P A S 
E N G I J O N 

Gi jón , 1 1 . — U n a vez que las fuer­
zas del Te rc io desembarcaron, se 
Unieron horas m á s t a r d e a u n bata-
lióri de Cazadores de A f r i c a y á o t ros 
procedentes de V i t o r i a y B i lbao . Se 
o r g a n i z ó en M u s e l u n co lumna c o m ­
pues ta de 2.500 hombres que se d i r i ­
g i ó a G i j ó n , l l evando en v a n g u a r d i a 
u n a bandera de l a L e g i ó n . 

F u é t a l el empuje de los legiona­
r ios , asist idos p o r las fuerzas a f r i c a ­
nas y peninsulares, que a poco en t ra ­
b a l a v a n g u a r d i a en G i j ó n . Como se 
sabe, esta c iudad es tá , separada unos 
t res k i l ó m e t r o s del p u e r t o de Muse l . 
: D e s p u é s de vencer l a p e q u e ñ a r e ­

sistencia que o f r e c í a n a lgunos g r u ­
pos rebeldes dispersos en las f á b r i c a s 
y casa que sa lpican u n o y o t r o lado 
l a ca r re te ra que separa ambos p u n -
tosi e n t r a r o n en l a c iudad, haciendo 
m á s de 400 pr is ioneros . 

A I l l e g a r a G i j ó n se un ie ron a l a 
fuerza sa lvadora las t ropas de Zapa ­
dores que en d icha c iudad v e n í a n de­
f e n d i é n d o s e . 

H a t o m a d o e l m a n d o de las fuer ­
zas expedic ionar ias de A f r i c a el t e ­
n ien te coronel Y a g ü e s , el cua l l l e g ó 
en u n a u t o g i r o L a C ie rva . A dichas 
fuerzas a f r icanas y peninsulares se 
u n i r á n o t ra s t ropas del Te rc io y de 
Regulares que d e s e m b a r c a r á n esta 
*á rde . 

L a s fuerzas de A v i a c i ó n h a n esta­
blecido contac to c o n las t ropas del 
genera l Bosch, que avanzan de Sur 
a N o r t e , fijando Ma s i t ' i a c i ó n f avo ra ­
ble de estas t ropas sobre los rebeldes 
de l a cuenca m i n e r a de Mieres . 

X A S T R O P A S E N T R A N E N 
O V I E D O 

i M a d r i d , 11.—Se h a conf i rmado l a 
n o t i c i a de que l a v a n g u a r d i a del ge-
n e r á l L ó p e z Ochoa h a b í a en t rado en 
Oviedo. 

L A S T R O P A S Q U E A C T U A N E N 
A S T U R I A S 

L e ó n , 11.—Las t ropas que operan 
en A s t u r i a s lo hacen con bastante 
l en t i t ud , no solo debido a las d i f i c u l ­
tades propias del avance, s ino por­
que v a n restableciendo las comunica­
ciones y reparando las car re te ras que 
en su m a y o r p a r t e h a b í a n sido in t e ­
r r u m p i d a s con serios o b s t á c u l o s o 
cortadas, abr iendo en ellas grandes 
zanjas, a d e m á s de haber colocado los 
revol tosos en las carreteras , piedras, 
á r b o l e s y a lambradas . 

L a s no t ic ias que se t i enen de l a 
m a r c h a de l a a t ropas , son favorables . 
L o s rebeldes v a n colocando banderas 
blancas y se v a n r ind iendo poco a 
pocoi. 

Desde luego lo que m á s h a hecho 
cund i r e l desal iento en el á n i m o de 
los revoltosos, h a sido l a no t i c i a de l 
r e n d i m i e n t o en m Genera l idad de Ca­
t a l u ñ a , de l a que se h a n enterado en 
a lgunos lugares po r l a r ad io y en 
o t r o s po r las p roc l amas lanzadas po r 
los aviones. T a m b i é n les h a desalen­
tado el hecho de que en V izcaya l a 
r e v u e l t a h a y a fracasado. 

Puede casi darse p o r t e r m i n a d o e l 
g r a v é episodio de l a r e b e l i ó n en A s ­
t u r i a s . 

L a co lumna de l genera l L ó p e z 
Ochoa e s t á f o r m a d a p o r los s igu ien­
tes e lementos: dos banderas de l T e r ­
c io (1.200 h o m b r e s ) , u n t abo r de re­
gulares (500 h o m b r e s ) , u n b a t a l l ó n 
de Cazadores de A f r i c a (800 bom-
b r é s ) , u n b a t a l l ó n del r e g i m i e n t o 29 
(600 hombres} , u n b a t a l l ó n del r e g i -
m i e n o t 12 (600 hombres ) , u n bata­
l l ó n del r e g i m i e n t o 24 ( 600 hombres ) , 
u n a c o l u m n a de desembarco del " J a i ­
m e I " (600 m a r i n e r o s >, dos compa­
ñ í a s de ingenieros zapadores, dos es­
cuadrones de c a b a l l e r í a y dos bate­
r í a s de m o n t a ñ a . E n t o t a l , 6.000 
hoit ibres. 

, 1 4 c o l u m n a de l gene ra l Bosch . es­
t á i n t eg rada p o r los s iguientes ele­
mentos : 

W n b a t a l l ó n del R e g i m i e n t o 36; 
23 C o m p a ñ í a s de l b a t a l l ó n c ic l i s t a 
«te1 ¡Fa lenc ia ; u n g r u p o de A r t i l l e ­

r í a de l R e g i m i e n t o 14; u n R e g i 
m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 35; un 
b a t a l l ó n del R e g i m i e n t o 32; dos 
C o m p a ñ í a s del R e g i m i e n t o 36, y u n 
g r u p o de escuadrones de C a b a l l e r í c 
del Reg imien to n ú m e r o 7. 

E n t o t a l , rnos 4.500 hombres . 
E n L e ó n se h a l l a e l genera l L a -

cerda, jefe de l a D i v i s i ó n de Ga l i ­
cia, con elementos de esta guar­
n i c i ó n como r e t a g u a r d i a y base do 
ap rov i s ionamien to de l a column*» 
que opera de Su r a N o r t e . 

D O N A T I V O A L A S TROPAS 
M a d r i d , 11 . — E l comerc ian te de 

Canar ias ; s e ñ o r L l o r e t , h a h e - i o 
d o n a c i ó n a l E j é r c i t o que opara en i 
As tur ias , po r m e d i a c i ' n del . m i i ü s - 1 
t r o de l a G u e r r a , da 8 000 la tas da 
conservas de pescado-

E l m i n i s t r o a c e p t ó el c f r e c i m i e n o 
y e n c a r e c i ó el rasgo da p a t r i o t i s m o 
dado por e l c i t ado conservero cana ­
r i o , rasgo, d i j o el m i n i s t r o de l a 
Guer ra , que d e b í a ser i m i t a d o p q r 
cuantos qu i s ie ran p r e m i a r como se 
merecen e l n o b i L s i m o y he ro ico p r o -

PRLSOS Q U E SE S U I C I I ' A N , j , , ^ 
¿ t ceder seguido por las t ronos que se 

M e d i n a de Ricseco, 11 . — E l p r e - i h a i l a n u l t i m a n d o l a p a c i f i c a c i ó n de 
s idente de l a Casa del Pueblo y l a zona rebelde a s t u r i a n a . D i c h o 
o t ros e lementos de l a d i r e c t i v a fue - | env io ^ remit3do, s i n p é r d i d a de 

Es t a j t i empo , a las menc ionadas t ropas-

F E L I C I T A C I O N E S A L G O B I E R N O 

r o n encarcelados hace d í a s 
m a ñ a n a aparec ie ron colgados de u n a 
ven t ana , s u p o n i é n d o s e que se s u i c i ­
d a r o n . 

P A R A L A S A L I D A D E LOS 
P L R Í O ricos 

M a d r i d , 11.—Se e s t á n haciendo I 

A l m e r í a , 11 . — E l A y u n t a m i e n t o 
h a acordado t e l eg ra f i a r a l je fe de l 
Gob ie rno , s e ñ o r L e r r p ú x , y a l Pre ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , su a d h e s i ó n 

, y su c o o p e r a c i ó n p o r l a u n i d a d y e l 
gestiones p a r a que m a ñ a n a sa lgan > p res t ig io d9 l a p a t r i a . ^ D i p u t a -
todos los p e r i ó d i c o s . 

U N T I R O T E O 
c i ó n ^ha adop tado e l m i s m o ac i i e r -
tío, ded icando u n elogio a l gene ra l 

M a d r i d , 11 .—En l a ca r re t e ra de \ B a t e t y a l e j é r c i t o . 
E x t r e m a d u r a , u n g r u p o de i n d i v i ­
duos t i r o t e ó a u n ca r ro de l i m p i f z a , 
r e su l tando g r a v í s i m a m e n t e her ido 

e l bar rendero F ranc i sco G a r c í a -

E L N U E V O S U B S E C R E T A R I O D E 
J U S T I C I A 

M a d r i d , 11 . — L a "Gace ta" p u b l i ­
ca l a d i m i s i ó n del subsecretar io de 
Jus t i c ia , don G u i l l e r m o M o r e n o Ca l ­
vo , y nombrando p a r a subs t i t u i r l e a 
don Pab lo Cebailos B o t í n . 

M A S I N C I D E N T E S E N M A D R I D 
M a d r i d , 11.—Esta m a ñ a n a , se p ro ­

du je ron t i ro teos en las ba r r i adas ex­
t remas . 

E n e l Puente de Vallecas, u n a bala 
pe rd ida e n t r ó en u n a casa de l a ca­
l l e de M o r a t ó , ma tando a u n n i ñ o de 
seis a ñ o s , Sa lvador R u i z , e h i r i endo 
g r a v í s i m a m e n t e a su h e r m a n a Jo­
sefa. 

— E n l a b a r r i a d a de C u a t r o C a m i -

leos na publicado u n anuncio dando 
cuenta de que se admi ten solicitudes 
en las dist intas f a c t o r í a s enclavadas en 
la provincia . 

A fin de que los servicios munic ipa­
les tengan la debida g a r a n t í a se ha dis­
puesto que l a guardia munic ipa l , per­
fectamente seleccionada, e s t é a rmada 
de carabinas y toda l a guardia m u n i c i ­
pal , que pasa a depender de la au tor i ­
dad gubernativa, queda adscrita a l 
fuero de guerra. 

CONSEJO D E G U E R R A 
M a d r i d , 11. — Esta tarde a las sie­

te se c e l e b r a r á en la cá rce l modelo u n 
inicio s u m a r í s i m o cont ra Tadeo Soto, 

I paisano, acusado de exc i t ac ión a la re-
j be l ión . . 

P A R A L A U N I O N D E LOS S I N D I C A ­
TOS N O M A R X I S T A S 

M a d r i d , 11. — Se reunieron ios d i ­
rigentes de los Sindicatos no marxis -
tas, y publ icaron l a siguiente uoca: 

« B a s t a solo ag lu t inar los esfuerzos 
'.¿¿.¿iiiímijs g u ¿ iaSitivU uicuie v>euen 
r e a l i z á n d o s e por los n ú c l e o s dispersos 
de las varias organizaciones obreras 
de opos ic ión marxis ta , para reuni r una 
fuerza s indical de m á s de 300.000 t r a ­
bajadores que l levan clavada en el pe­
cho l a fe en una E s p a ñ a grande y en 
u n obrerismo honrado y laborioso, l i ­
bre de explotadores profesionales y sin 
compromiso con ios enemigos de la Pa­
t r i a . 

Mien t ras llega el momento de cons­
t i t u i r u n bloque permanente, queda 
cesjeenado u n pacto de circunstancias, 
encaminado a que las entidades re-
.unitbis a la Vez que unif ican la acc ión 
de p a t r i ó t i c a defensa r u é vienen prac­
t icando desde los primeros instantes. 

Para ejecutar este p lan , queda cons­
t i t u i d o u n C o m i t é de enlace, que e s t á 
reunido permanentemente mientras 
persista l a s i t u a c i ó n presente. 

Pe ro n o es este a f á n c iudadano 
e l ú n i c o que i m p u l s a a mani fes ta rse 
a las representaciones del obrer ismo 
n o m a r x i s t a . Quie ren , a d e m á s , p r e ­
v e n i r l a i n t e r p r e t a c i ó n que a l g u i e n 
p u d i e r a da r l e a l a de r ro t a de l m a r ­
x i s m o e n sen t ido de retroceso p a r a 
las posiciones obtenidas por los t r a ­
bajadores e n su p u g n a cons tan te 
p o r u n grado m á s a l t o de bienestar 
y se o p o d r á n e n é r g i c a m e n t e a e l lo . 
N i u n c é n t i m o menos de j o r n a l , n i 
a u m e n t o de j o r n a d a , n i r e d u c c i ó n 
de p l a n t i l l a s , n i abusos pa t rona les 
de n i n g u n a clase, puede ser l a con­
secuencia d e l ap l a s t amien to m a r ­
x i s t e . C o n t r a e l l o se a l z a r á n los S i n ­
dicatos pactantes , con e l m i s m o 
b r í o que h a n empleado e n todo t i e m ­
p o p a r a c o m b a t i r a l m a r x i s m o . C o n 
hechos q u e d a r á e n breve demos t r a ­
do que p a r a conservar lo l e g í t i m o , y 
a ú n p a r a a u m e n t a r l o , no neces i tan 
los t r aba jadores de l í d e r e s que h u ­
y e n cobardemente , de j ando a las 
masas e n m e d i o de l a ca l l e . 

H u b i e r a s ido e l m o v i m i e n t o ac­
t u a l m e n t e Planteado, u n a fuerza 
r e i v i n d i c a d o r a , de m e j o r a m i e n t o 
m o r a l o e c o n ó m i c o , de con ten ido ex­
c lus ivamen te obrer i s ta , y n o y a s ó l o 
l a e s t o r b a r í a n los a h o r a al iados, s ino 
que h a b í a de a y u d a r l e e n t o d o su 
e m p e ñ o y su t e s ó n . Pero a q u í n o 
se t r a t a*de u n a hue lga , se t r a t a de 
u n a s ang r i en t a m a n i o b r a p o l í t i c a , 
de l a que se hace v í c t i m a a l a n a ­
c i ó n . Y este a t e n t a d o a l a P a t r i a , 
las representaciones presentes n o lo 
pueden to l e ra r . D e a q u í l a pos tu ra 
r e sue l t amen te opuesta adoptada , y 
a q u í e s t á exp l i cado t a m b i é n e l p o r 

l a provincia era de franca m e j o r í a . i ^ ^ o n g a . a r eemplaza r c o n 
Se ha prohib ido l a c i r c u l a c i ó n de co- \ Personal de los S ind ica tos a los r e ­

ches con insignias sanitarias y el e m - j vo luc ionar ios que se obs t inan e n 
pleo de dis t int ivos, no t r a t á n d o s e de; abandona r sus puestos. N i a m a r i l l o s , 
coches oficiales. Los coches que circu-1 r ev ien ta -hue lgas . P a t r i o t a s y 

L i b e r a l de t o d a l a v ida—agrega— I l e n d e b e r á n hacerlo como en t i empo! obrer is tas c i en por c i en . Eso somos, 
p o r c o n v e n c i m i e n t o y p o r u n a t r a d i - I no rma l . \ F i r m a d o . — E l C o m i t é de Enlace , 
c i ó n casi g lor iosa , n o he encen t r a - I E l comandante m i l i t a r ha avisado i E l C o m i t é , e " su p r i m e r a r e a u n l ó n , 

A c c i ó n P o p u l a r h a pub l i cado u n a 
n o t a s n u n c i a n d o su i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n a l Gob ie rno de l a n a c i ó n , 
u n a e i n d i v i s i b l e . 

U C E N C I A S D E A R M A S , S I N 
V A L O R 

V a í e n c i á , 11 . — Se h a dispuesto 
I queden sin v a l o r a lguno todas ,láa ! -
; c e n c í a s de a r m a s expedidas an te r io r -
l mente . P a r a que t engan v a l o r l ega l 
\ d e b e r á n ser refrendadas en e l plazo 
f de 48 horas, en el Gobierno C i v i l de 
: esta p rov inc ia , delegado po r l a au to­

r i d a d m i l i t a r p a r a este efecto, 
E n el pueblo de B a ñ e r e s , j u n t o a 

I A l c o y , f u é declarado el Comunismo 
i l i b e r t a r i o . Fuerzas de l a G u a r d i a c i -
| v i l res tablecieron l a n o r m a l i d a d s in 
| que hub ie ra que l a m e n t a r bajas. 

C A S A S D E L P U E B L O 
S U S P E N D I D A S 

} Badajoz, 11 . — P o r o rden de l a 
nos se r e g i s t r a r o n incidentes y t i r o - [ a u t o r i d a d h a n sido suspendidas t o ­
tees en t re huelguis tas y l a fuerza | das las Casas del Pueblo de l a p r o -
p ú b l i c a , resul tando u n her ido de pe- v inc ia . 

[ E n l a zona m i n e r a se r e g i s t r a r o n 
| meidentes que no r ev i s t i e ron g r a n 
| i m p o r t a n c i a . 

Se t r a b a j a con n o r m a l i d a d en l a 
[ c a p i t a l y l a r e a c c i ó n c iudadana h a 
! s ido grande. 

d rada . 
— E n l a calle de R í o s Rosas, «n 

o t r o t i r o t e o , r e s u l t ó u n paisano g r a ­
vemente her ido. 

LOS T R A B A J O S D E L A L C A L D E 
(*ESTO 11 D E M A D R I D 

M a d r i d , 11. — E l alcalde delegado 
de M a d r i d , s e ñ o r M a r t í n e z de Velas-
co, h a mani fes tado que v a n quedan­
do poco a poco normal izados los ser­
vic ios que dependen de l a A l c a l d í a . 

A n t e las ó r d e n e s de l a A l c a l d í a , 
se h a n ido presentando a l t r a b a j o l a 
m a y o r í a de los obreros, no h a b i é n ­
dose presentado algunos afectos a l a 
l imp ieza p ú b l i c a . 

Se h a empezado con in tens idad e) 
b a r r i d o de las calles c o n todos los 
medios de que dispone en l a a c t u a l i ­
dad e l A y u n t a m i e n t o . 

C O M U N I S T A S Y S O C I A L I S T A S 
. R E B E L D E S 
i Zamora , 1 1 . — E n el pueblo de 
[ Requejo, 300 comunis tas y social is-
' t as que t r aba j aban en e l f e r r o c a r r i l 
Zamora-Orense, se a m o t i n a r o n y apo­
de ra ron de l A y u n t a m i e n t o y casa-
cua r t e l de l a Cuarcha c i v i l , aprove-

1 c h á n d o s e de que las fuerzas estaban 
i concentradas en L a s P o r t i l l a s , 
j L o a guard ias , de regreso, coparon 
i a loa elementos concentrados en Re-
I quejo, p r a c t i c a n d o unas 40 detencio-
Ines. 

L o s obreros que no se presenten f 
A Y U N T A M I E i ; T O s e r á n considerados como iLespeüidos 

y se h a n abier to l i s tas pa ra c u b r i r j Caro l ina , 11. 

D E S T I T U I D O 
— H a quedado 

las vacantes producidas . 

L A S c B D I L E C C I O N 
L I B E R T A D » 

D E 

des t i tu ido e l A y u n t a m i e n t o de esa 
, D I M I T E ÍPÍ>bIación; c o n s t i t u y é n d o s e l a nueva 

f C o r p o r a c i ó n con concejales radicales 
A f y de A c c i ó n Popular . 
.._ [ H a s ido nombrado a lcalde d o n 

M a d r i d 11 . - En d i r ec to r de " L a l F i 
L i b e r t a d " , d o n A n t o n i o R e r m o s i l l a , t 
h a r ec ib ido u n a c a r t a d e l subdirec- | M E J O R A L A S I T U A C I O N E N 
t o r de este p e r i ó d i c o , d o n V í c t o r de [ B I L B A O 
l a S e m a , en l a q u t le a n u n c i a su ? Bi lbao , 11. — E l s e ñ o r Velarde ha-
s e p a r a c i ó n de l d i a r i o e n que v e n i a blando con los periodistas les manifes-
t r a b a j a n d o , p o r razones de ínc to ie | t ó que l a s i t u a c i ó n en i a capi ta l y en 

p o l í t i c a , y a que las or ien tac iones t 
que i m p r i m e " L a L i b e r t a d " e n este í 
sen t ido son c o n t r a r i a s — dice e l se- j 
ñ o r L a Se rna — a su m a n e r a de [ 
pensar 

do o t r a f ó r m u l a p a r a c o n c i l l a r m i que se i m p o n d r á n sanciones a los co­
l i be ra l i smo y m i r epub l i can i smo con ¡ merciantes que se resistan a ab r i r 
l a necesidad de p r o p u g n a r u n a p o - | H a comenzado e l despido de perso-
l í t i c a a n t i n a c i o n a l . í n a l huelguista y l a C o m p a ñ í a de petr6-

a c o r d ó , a d e m á s , d i c t a r las s i g u i e n ­
tes ins t rucc iones : 

P r i m e r o , A los a f i l i ados a c u a l -
í qu ie ra de las organizac iones obreras 

n o m a r x i s t e s de M a d r i d se p o n d r á n 
i n m e d i a t a m e n t e e n contac to con los 
d i r igen tes de las mismas , p a r a r e ­
c i b i r ó r d e n e s . 

Segundo. L o s insc r i tos en las B o l ­
sas de T r a b a j o respect ivas compare­
c e r á n t a n p r o n t o como esta no ta se 
haga p ú b l i c a en el local social d é ios 
correspondientes Sindicatos, desde 
donde se o r g a n i z a r á n los equipos de 
t r aba jo necesarios; a estos equipos 
se les d i s p e n s a r á l a necesaria p r o ­
t e c c i ó n p a r a l a segur idad personal de 
sus componentes. 

Tercero . E l C o m i t é de Enlace 
c u i d a r á de rev i sa r las condiciones en 
que h a y a n de ser cont ra tados sus 
afil iados, p rocurando que los compro­
misos tengan, salvo los casos de bien 
p robada incapac idad profes ional , l a 
d u r a c i ó n m í n i m a de u n a ñ o . 

LOS V E H I C U L O S P U B L I C O S 
M a d r i d , 11 . — Es ta m a ñ a n a h a n 

c i r c u l a d o m á s t a x i s y m á s t r a n v í a s 
que ayer . L a v i d a en l a c a p i t a l se h a 
hecho casi l a o r d i n a r i a , pero a l a 
u n a y m e d i a de l a t a rde , se d i ó o r ­
den de que c e r r a r a n los bares y t a ­
bernas, l o que o r i g i n ó a lgunos sus-: 
tos y e l cons iguiente sobresalto, p o r 
temerse se reg is t rasen nuevos h e ­
chos, pero a f o r t u n a d a m e n t e n o h a 
o c u r r i d o nada . 

A D H E S I O N A M A R T I N E Z B A R R I O 
M a d r i d , 11 . — Los d ipu tados que ; 

figuran en e l g rupo que d i r i ge el ex 
pres idente del Consejo, s e ñ o r M a r - -
t í n e z B a r r i o , le h a n e n v i a d o u n a 
ca r t a , en l a que expresan su c o m ­
p lacenc ia p o r haber sal ido a l paso: 
de las no t i c i a s tendenciosas y e r r ó ­
neas sobre su es tancia en B a r c e l o ­
n a y le r e i t e r a n su a d h e s i ó n -

A S I T A D O R D E T E N I D O 
M a d r i d , n. — E n su d o m i c i l i o de 

l a cal le de T r a f a l g a r , 16, f u é d é t e - r 
n i d o a ú l t i m a h o r a de l a m a d r u ­
g a d a / e l conocido a g i t a d o r Car los 
R u b l o Ol i ans , de 44 a ñ o s , p r e s iden ­
te del S i n d i c a t o " E l B a l u a r t e " . 

Se le condu jo a l a D i r e c c i ó n G e - . 
n e r a l de Segur idad p a r a poner le a 
d i s p o s i c i ó n de l juzgado m i l i t a r . < 

E L N O M B R E D E U N E X T R E M I S T A . 
M a d r i d , 11 . — E l i n d i v i d u o de l a 

ca l le Cruz , 24. en cuyo d o m i c i l i o 
f u e r o n encont radas t res bombas r e * 
r e p e r c u s i ó n , se l l a m a R e m i g i o F e i - ; 
j ó C a r r o . 

JES R E C L A M A D O A M A D R I D E L 
S E Ñ O R A Z A S A 2 

M a d r i d , 11.—Según nuestras no t i r , ; 
c í a s , e l juez especial, s e ñ o r A l a r c ó n , b 
h a pedido que venga e l s e ñ o r Azaf i a ' 
a M a d r i d , p a r a que declare, pues 
hace d í a s que l o t e n í a c i t ado y é s t e ' 
no h a b í a comparecido . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S ­
T R O D E L A G O B E R N A C I O N 

M a d r i d , 11.--Esta m a d r u g a d a re -
c ib ió a los per iodis tas e l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , qu ien d i jo que el go ­
bernador de Sev i l l a le comunicaba 
que hoy se r e in t eg raban a l t r aba jo 
los que quedaban s in haber lo hecho, 
que e ran los de bebidas. 

V a r i o s gobernadores, ent re ellos 
los de L e ó n , Z a m o r a y Zaragoza , m e 
comun ican que no h a y novedad, y a l 
no decir nada los restantes, era de 
suponer que o c u r r í a lo p rop io . 

E l de G u i p ú z c o a le anunc iaba que 
los pocos f e r r o v i a r i o s que ho lgaban 
e n t r a r o n hoy a l t r aba jo . 

U n per iod is ta a l u d i ó a l r u m o r c i r ­
culado, recogido inc luso por u n a hoja 
c landes t ina de los revolucionar ios , 
s e g ú n e l cua l en Badajoz o c u r r í a n 
cosas graves y de que M a r g a r i t a 
N e l k e n estaba a l f ren te de los revo­
luc ionar los . 

E l m i n i s t r o c o n t e s t ó que en Bada­
joz h a b í a absolu ta t r a n q u i l i d a d y que 
s i , e fec t ivamente , no h a b í a n o m b r a ­
do a esta p r o v i n c i a en estos d í a s , ha ­
b í a sido po r l o m i s m o que no h a c i ­
tado a o t ras muchas p o r no haber 
Bucedido nada de e x t r a o r d i n a r i o . 

—Es de n o t a r — s i g u i ó diciendo e l 
min i s t ro—que de las in formaciones 
recitadas de B i l b a o se deduce que los : 
dos muer tos habidos pertenecen a j ó - 1 
venes de organizaciones sindicales 
nac ional i s tas vascas, lo que hace su­
poner que el nac iona l i smo vasco no 
es ajeno a este m o v i m i e n t o r e v o l u ­
c ionar io , d á n d o s e , a d e m á s , l a c i r ­
cuns tanc ia de que estas organ izac io­
nes que en muchas ocasiones h a n he­
cho f racasa r las huelgas socialistas, 
en esta o c a s i ó n son los m á s opuestos 
a l a v u e l t a a l t r aba jo , lo que prueba 
t a m b i é n que no son e x t r a ñ o s a este 
m o v i m i e n t o . 
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D O S C O N S E J O S D E M I N I S T R O S 

E L D E L A MAÑANA, E L G O B I E R N O S E OCUPO ÜE 
ASUNTOS D E T R A M I T E , Y E N E L D E L A T A R D E , D E L MO­
V I M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O D E ASTURIAS, HABIENDO 

E N T R A D O L A S F U E R Z A S D E L E J E R C I T O EN O V I E D O 
E l Banco de España ha ofrecido un mi l lón de pesetas para premiar el comportamiento 

de los cuerpos armados del Estado y socorrer a las familias de los 
que cayeron en el cumplimiento de su deber 

M a d r i d , 11 .—A las once de l a m a ­
ñ a n a c o m e n z ó e l Consejo de m i n i s ­
t ros en l a Presidencia . 

A l a una y cua r to de l a t a rde l l e g ó 
el gobernador del Banco de E s p a ñ a , 
don A l f r e d o Zabala , que p a s ó a l des­
pacho donde estaban reunidos los m i ­
nis t ros , con los que estuvo conver­
sando duran te quince m i n u t o s . 

A l sa l i r e l gobernador , m a n i f e s t ó 
que l a v i s i t a o b e d e c í a a expresar su 
a d h e s i ó n en estos momentos a l Go­
bierno y poner a su d i s p o s i c i ó n , en 
n o m b r e del Banco de E s p a ñ a , pa ra 
p r e m i a r a las t ropas y d e m á s fuer­
zas que le son leales, l a can t idad de 
u n m i l l ó n de pesetas. 

A las dos menos diez s a l i ó el se­
ñ o r Vi l l a lobos , m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n P ú b l i c a , que d i jo a los i n f o r m a ­
dores que a las cinco y med ia c o n t i ­
n u a r í a e l Consejo, a b s t e n i é n d o s e de 
dar i n f o r m a c i ó n a lguna a los per io­
distas. 

E l s e ñ o r Samper h a manifes tado 
a los per iodis tas que ,aunque dada 
l a i d e n t i f i c a c i ó n que le une con el 
a n t e r i o r subsecretario de l a Pres i ­
dencia, s e ñ o r B o i x a r e u , le es m u y 
sensible verse p r ivado de su colabo­
r a c i ó n , ante l a necesidad de que el 
s e ñ o r B o i x a r e u d e s e m p e ñ e e l ca rgo 
de gobernador del Banco de C r é d i t o 
Loca l , propuesto por e l servicio p ú ­
bl ico, po r los especiales conocimien­
tos que posee dicho s e ñ o r , lo cua l le 
ha p e r m i t i d o rea l i za r una labor fe­
cunda al f rente de t a l o rganismo. 

E l m i n i s t r o de Es tado m a n i f e s t ó 
t a m b i é n que h a b í a d i m i t i d o y h a b í a 
sido aceptada l a d i m i s i ó n del emba­
j ado r de E s p a ñ a en B e r l í n , s e ñ o r Z u -
lueta.. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a f i r ­
m ó que l a t r a n q u i l i d a d en toda Es ­
p a ñ a era perfecta , h a b i é n d o s e comen­
zado a t r a b a j a r en todas partes , i n ­
cluso en M a d r i d , donde muchos obre­
ros empiezan a re in tegra rse a sus 
faenas. 

E l m i n i s t r o de l a Gue r r a d i ó cuen­
ta de haberse rec ib ido los par tes de 
l a a v i a c i ó n que opera en A s t u r i a s , en-

' los que se dice que el haber estado el 
cielo m u y despejado, les ha p e r m i t i ­
do hacer una per fec ta o b s e r v a c i ó n de 
l a s i t u a c i ó n de los revoltosos, habien­
do bombardeado in tensamente l a 
p a r t e comprendida ent re Mieres y 
Oviedo, que es donde ahora se re ­
f u g i a n . 

A ñ a d i ó que una g r a n co lumna, a l 
m a n d o del teniente coronel de Regu­
lares, s e ñ o r Y a g ü e s , y que expresa­
men te se h a encargado de este m a n ­
do po r su conocimiento de l a guer ra , 
se h a l l a a t res cuar tos de ho ra de 
Oviedo y sigue avanzando s i n encon­
t r a r resis tencia. 

E l s e ñ o r H i d a l g o e x p r e s ó su creen­
c ia de que a l a h o r a en que t e r m i n a ­
ba el Consejo, las t ropas h a b í a n en­
t r a d o en l a c a p i t a l de Oviedo. 

A las dos menos cinco s a l i ó el se­
ñ o r L e r r o u x , qu ien a l ser i n t e r r o g a ­
do po r los periodis tas , m a n i f e s t ó : 

— E n este m o m e n t o se h a i n t e ­
r r u m p i d o el Consejo de m i n i s t r o s que 
c o n t i n u a r á esta tarde , a las cinco y 
media , porque los m i n i s t r o s t i enen 
m u c h o despacho y h a y que i r p o r 
t u r n o en algunos, po r e jemplo, el des­
p a c h ó e x t r a o r d i n a r i o de G o b e r n a c i ó n 
y Jus t i c i a . A l a sa l ida del Consejo 
de esta noche se les d a r á u n a no ta . 
A h o r a v o y a l i m i t a r m e a dec i r a l g u ­
nas cosas, p o r ejemplo, l a d i m i s i ó n 
de l gobernado rde l Banco de C r é d i t o 
L o c a l de E s p a ñ a y su s u s t i t u c i ó n p o r 
e l s e ñ o r B o i x a r e u . 

M e h a v i s i t ado el Consejo d e 1 
Banco de E s p a ñ a , quien, d e s p u é s 
de m a n i f e s t a r su a d h e s i ó n a l Go­
b ie rno y su f e l i c i t a c i ó n entus ias ta 
p o r l a a c t u a c i ó n del Gobierno y su 
é x i t o en Jas c i rcuns tanc ias actua­
les, me ha comunicado el acuerdo 
de aquel la en t idad de poner a dis­
p o s i c i ó n del M i n i s t e r i o l a cantidac 
de u n m i l l ó n de pesetas, p a r a ap l i ­
ca r lo en l a f o r m a que crea conve­
n ien te p a r a p r e m i a r l a l ea l t ad y 
h e r o í s m o de todos los I n s t i t u t o s ar­
mados, que han sofocado el m o v i -
n : - ':') :-~v-1ucionario, d i r i g i d o , r -

só lo con t ra el orden social, l a paz 
p ú b l i c a y el r é g i m e n , s ino cont ra 
l a p r o p i a t r a n q u i l i d a d de E s p a ñ a . 

L e he dado las gracias , y des­
p u é s de comunica r l e o t ras p ropn 
tas que tengo p a r a p r e m i a r est 
servicios de l a fuerza p ú b l i c a , se 
ha marchado m u y satisfecho. 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó si po­
d í a darles no t ic ias de A s t u r i a s , 
mani fes tando el s e ñ o r L e r r o u x que 
el genera l L ó p e z Ochoa se ha l laba 
cerca de Oviedo. 

* * * 
M a d r i d , 11. — A las c inco y c u a r ­

to de l a t a rde comenzaron a l l ega r 
a l a Pres idenc ia los m i n i s t r o s p a r a 
ce lebrar Consejo. 

E l jefe de l G o b i e r n o p r e g u n t ó a 
los per iodis tas q u é no t i c i a s t e n í a n , 
y como los i n f o r m a d o r e s le d i j e r a n 
que las no t i c i a s e r a n de q ü e se res­
t a b l e c í a l a n o r m a l i d a d , c o n t e s t ó e l 
s e ñ o r L e r r o u x que este era su p a ­
recer. S e g ú n m i s n o t i c i a s — a g r e g ó — 
h a n comenzado a e n t r a r a l t r a b a j o 
los obreros y espero que l a s i t u a c i ó n 
se n o r m a l i z a r á m a ñ a n a . 

Los per iodis tas le p i d i e r o n n o t i ­
cias referentes a A s t u r i a s y c o n t e s t ó 
que n o las t e n í a ; pero que las ped i ­
r í a p o r s i las p o d í a f a c i l i t a r a los 
i n fo rmadore s antes de l a sal ida de 
los p e r i ó d i c o s de la noche. 

E n este m e m e n t o l l e g ó a l a P r e ­
sidencia e l genera l Burgue t e , y su ­
b i e r o n ambos a l despacho del p r e ­
sidente. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i ­
j o que los obreros r e a n u d a b a n el 
t r a b a j o y que m a ñ a n a , con toda se­
g u r i d a d , q u e d a r í a res tab lec ida l a 
n o r m a l i d a d . Parece que n o lo h a n 
hecho todos, porque por lo v is to es­
p e r a n l a o rden de r eanuda r lo , pero 
seguramente m a ñ a n a q u e d a r á res­
tablecida, l a n o r m a l i d a d . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó si h a ­
b í a t en ido i m p o r t a n c i a e l suceso de 
esta m a ñ a n a e n Val lecas y e l m i ­
n i s t r o c o n t e s t ó que no era n a d a de 
i m p o r t a n c i a . 

Igua les mani fes tac iones hizo el 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. 

Los per iodis tas se l a m e n t a r o n an ­
te el m i n i s t r o s in ca r t e ra y alcalde 
de M a d r i d de que de te rminados co­
merc ian te s e levaban abus ivamente 
e l precio de los a r t í c u l o s de p r i m e ­
r a necesidad a p r o v e c h á n d o s e de las 
c i r cuns t anc ia s actuales. 

Pues de eso — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco—no t i enen l a 
c u l p a m á s que los c ^ i s u m i d o r e s . 
T e n g a n todos l a segur idad de que e n 
cuan to yo rec iba u n a denunc i a c o n ­
c r e t a sobre estos abusos i m p o n d r é 
a l comerc ian te o comerc ian tes en 
c u e s t i ó n , u n a m u l t a que p a s a r á de 
m u c h o de las ganancias que h a y a 
podido obtener con l a e l e v a c i ó n a b u ­
s iva de los a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­
cesidad. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , contes tan­
do a p regun tas de los periodis tas , d i ­
j o que a las cua t ro y cinco de l a t a r ­
de h a b í a n ent rado en contac to en 
Oviedo las columnas que m a n d a n el 
genera l Ochoa y e l . t e n i e n t e coronel 
Y a g ü e s , j e fe de l a bande ra del Ter­
cio. E l contacto se h a establecido en 
los alrededores de Oviedo. Es to i n d i ­
ca que y a queda m u y poco p o r d o m i ­
n a r l a zona rebelde de A s t u r i a s y 
que esto d u r a r á m u y poco t i empo . 

L o s per iodis tas t a m b i é n p r e g u n t a ­
r o n no t ic ias a l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , s e ñ o r J i m é n e z , quien les d i j o 
que esperaba que el m o v i m i e n t o re ­
vo luc iona r lo t e rminase hoy mi smo , y 
que m a ñ a n a se r e s t a b l e c i e a » l a nor­
ma l idad . Todo se reduce a agua rda r 
u n poco. 

E l s e ñ o r H i d a l g o d i jo , respondien­
do a p reguntas de los in formadores , 
que no t e n í a no t ic ias del j u i c i o su­
m a r i o celebrado hoy e n M a d r i d , p o r ­
que lo m i s m o p o d í a d u r a r una quy 
va r i a s horas. 

A ñ a d i ó que t en ia no t ic ias t r a n s m i ­
t idas po r l a a v i a c i ó n , de A s t u r i a s , 

j y c o n f i r m ó el contacto de las c o l u m ­
nas encargadas de r educ i r el m o v i ­
mien to rebelde en A s t u r i a s . 

E l m i n i s t r o de Es tado t a m b i é n 
c o n f i r m ó las not ic ias dadas p o r el 
m i n i s t r o de la Guerra , y d i jo que t a n 
só lo quedaba p o r r educ i r l a zona m i ­
nera de Olloniego- P o r lo t an to , creo 
que p r o n t o q u e d a r á n reducidos los 
rebeldes. Si no se han entregado an­
tes, es porque carecen de no t ic ias y 
se creen que E s p a ñ a e s t á sublevada 

como ellos, cosa que no es verdad. 
Creo, por lo tan to , que es c u e s t i ó n 
de poco l a r e d u c c i ó n de los rebeldes 
as tur ianos . 

A las seis de l a ta rde l l ega ron los 
m i n i s t r o s reunidos en Consejo. 

A ú l t i m a ho ra a c u d i ó a l a Pres i ­
dencia el d i rec to r genera l de Segu­
r idad , s e ñ o r V a l d i v i a . 

Los min i s t ros , a l sal ir , una vez ter­
minado e l Consejo, no h i c i e ron m a ­
nifestaciones a los per iodis tas . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
i n d i c ó ú n i c a m e n t e que don A l e j a n ­
dro f a c i l i t a r í a l a referencia , y los se­
ñ o r e s C id y Vaquero h ic i e ron i d é n t i ­
ca m a n i f e s t a c i ó n . 

E l secretar io del Consejo, s e ñ o r 
J a l ó n , m a n i f e s t ó a los in fo rmadores 
que don A l e j a n d r o , has ta ahora pre­
sidente de l a A s o c i a c i ó n de l a P ren­
sa y presidente del Consejo, d a r í a l a 
referencia de l a r e u n i ó n . 

A las nueve menos cuar to aban­
d o n ó l a Presidencia el s e ñ o r L e r r o u x , 
a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de M a r i n a . 

C o m e n z ó manifes tando el pres i ­
dente del Consejo, que a lgunas de i 
las not ic ias que tenia, y a se h a b í a n ' 
f ac i l i t ado en el Consejo de la m a ñ a ­
na. E n el Consejo de esta tarde, en­
t r e o t r a s cosas, nos hemos ocupado 
de los preceptos const i tucionales , 
cuando se t r a t a de l a d e t e n c i ó n de 
diputados. E n M a d r i d , has ta ahora, 
sólo hay dos detenidos. 

Habiendo d i m i t i d o el gobernador 
del Banco de C r é d i t o L o c a l de Espa­
ñ a , - h a sido nombrado pa ra sus t i t u i r ­
le, don L u i s B o i x a r e u . I g u a l m e n t e 
se ha dado cuenta de l a d i m i s i ó n del 
E m b a j a d o r de E s p a ñ a en B e r l í n , don 
L u i s de Zulue ta , d i m i s i ó n que ha s i ­
do aceptada. 

Se ha presentado u n proyec to ae 
L e y sobre recompensas a los agen­
tes que m á s se h a n d i s t ingu ido en 
la r e d u c c i ó n del m o v i m i e n t o r evo lu ­
cionario, y ahora e n t r e g a r é a uste­
des una r e l a c i ó n de los ju i c ios suma­
rios o s u m a r í s i m o s que se e s t á n t r a ­
mi t ando . 

I g u a l m e n t e se h a presentado u n 
proyec to de L e y pa ra conceder die­
tas, en l u g a r de pluses, a las fuerzas 
del Gobierno en c a m p a ñ a , que h a n 
estado sometiendo el m o v i m i e n t o re­
vo luc ionar io . 

Con respecto a A s t u r i a s , t a n t o eñ 
el Consejo de esta m a ñ a n a como en 
el de esta tarde, el m i n i s t r o de l a 
Guer ra ha i n fo rmado de l a s i t u a c i ó n 
de las fuerzas, especialmente de l a 
t o m a del mon te N a r a n j o . Los que 
conocen Oviedo, saben que e s t á en 
las p rox imidades de d icha cap i t a l , 
y se l u c h a a ú n en aquellos alrede­
dores, y espero que de u n momen to 
a o t ro , l l eguen a l l í las t ropas . Desde 
luego, los revoluc ionar ios han incen­
diado el ho t e l Covadonga y una 
manzana de casas. 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a 
presentado u n proyec to de L e y , dic­
t ando reglas sobre a p l i c a c i ó n de l a 
R e f o r m a A g r a r i a . Esa r e f o r m a no 
es r e s t r i c t i v a , sino que t iende p r i n ­
c ipa lmente a m e j o r a r a lgunos p u n ­
tos fundamenta les de l a Re fo rma . 

E l s e ñ o r P i t a Romero nos h a b l ó 
de las negociaciones con el V a t i c a ­
no, de u n modo sumar io . Se h a acor­
dado l a c e l e b r a c i ó n de u n Consejo 
especial p a r a t r a t a r de este asunto. 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a ha l l e ­
vado algunas cosas de t r á m i t e . E l m i ­
n i s t r o de Comunicaciones ha p re ­
sentado u n Decre to sup r imiendo los 
te legramas d i fe r idos y comerciales, y 
se ha d e s t i t u i d o a l d i r e c t o r de la 
Caja Postal de Ahorros-

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco ha 
dado cuenta de l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
los servicios munic ipa les y del aux i ­
l i o eficaz que le p res t a el personal 
profes ional , as is t ido po r los d i s t i n ­
tos elementos p o l í t i c o s que ya co­
nocen ustedes. 

E l m i n i s t r o da Trabajo d ió cuenta 
de l a d i m i s ó n de Jos subsecretarios 
del Depar t amen to , y se propuso fue­
ra nombrado don M a n u e l B e r m e j o l 
M a r t í n e z , para subsecretar io de Sani­
dad, y don J o s é A y a t s Sur r iba . para 
subsecretar io de Traba jo . Como este 
ú l t i i r o es d ipu tado , t e n d r á que re­
nunc i a r a l acta. 

D e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se t r a t a ­
ron algunos Decretos s in i m p o r t a n ­
cia. E l m á s in teresante se r e f i e re a 
l ib ros de t e x t o . T a m b i é n se propuso 
la s e p a r a c i ó n del D r . N e g r i n del car­
ino qu eocupaba en l a J u n t a de Obras 
de l a Ciudad U n i v e r s i t a r i a . Para sus­
t i t u i r l e ha sido nombrado el cate­
d r á t i c o don J o s é F e r r á n d i z . 

e l l dado cuenta al Consejo de la 
v i s i t a que me ha hecho el general 
P u r g ú e t e , presidente de la Cruz Ro­
j a para ofrecerme los servicios de 
esta I n s t i t u c i ó n , por si son necesarios 
en As tur ias . M a ñ a n a se e n t r e v i s t a r á 
con el s e ñ o r Hida lgo , por si é s t e con­
sidera necesarios dichos servicios. 

E l s e ñ o r M a r r a c ó ha hablado de a l ­
gunos asuntos de su Depar t amen to . 
Hay a l g ú n asunto m u y interesante, y 
uno de ellos se re f ie re a la c r e a c i ó n 
de la D i r e c c i ó n General de Seguros 
y Ahor ros , que pasa de Trabajo a Ha­
cienda. Se ha designado para ocupar­
l a a don Pedro G á r a t e . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a l eyó u n 
proyecto concediendo una m o r a t o r i a 
a los afectados por el m o v i m i e n t o i n ­
surrecc ional . 

De otras not ic ias tengo que decir­
les que el s e ñ o r Galarza ha sido de­
tenido en Zamora. Prac t icado en su 
casa un reg i s t ro , se e n c o n t r ó una car­
t a comprometedora que ha mo t ivado 
a j u i c i o del gobernador c i v i l , la p r i ­
s ión del mencionado s e ñ o r . 

T a m b i é n tengo que comunica r l e s 
u n a g r a t a n o t i c i a . A d e m á s del o f re ­
c i m i e n t o de que he hab lado esta 
m a ñ a n a , de l gobernador del Banco 
de E s p a ñ a , de u n m i l l ó n de pesetas 
dest inadas a las fuerzas que se h a n 
destacado p a r a sofocar el m o v i ­
m i e n t o insu r recc iona l , esta t a r d e re ­
c ib í l a v i s i t a de l d i r ec to r de l B a n c o 
C e n t r a l , qu ien nos h a ofrecido cien 
m i l pesetas c o n e l m i s m o f i n , como 
as imismo u n d í a de haber de los 
empleados de d icho Banco . T a m b i é n 
se ha ab ie r to u n a s u s c r i p c i ó n l i b re 
p a r a d i cho f i n . I g u a l m e n t e los f u n ­
c ionar ios de A g r i c u l t u r a , G o b e r n a ­
c i ó n e i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a n 
ofrecido u n d í a de haber en l a sus­
c r i p c i ó n i n i c i a d a t a n e s p l é n d i d a ­
men te P0i' el B a n c o de E s p a ñ a . 

M a ñ a n a n o h a b r á Consejo de m i ­
n i s t ros , pero t endremos o t r o esta 
semana. 

U n pe r iod i s ta le p r e g u n t ó si m a ­
ñ a n a , con m o t i v o de l a F ies ta de 
l a Raza, se c e l e b r a r í a a l g ú n acto, 
y e l je fe del Gobie rno c o n t e s t ó : 

—No estamos pa ra fiestas, n i es­
t amos e n d í a s de a l e g r í a s , s ino en 

momen tos t r á g i c o s . 
j_,a n o t a f a c i l i t a d a po r e l s e ñ o r 

J a l ó n cont iene e l s iguiente í n d i c e 
de decretos que se h a n de someter 
a l Presidente de la R e p ú b l i c a : 

Presidencia . — Decre to n o m b r á n -
do a s t r ó n o m o del Observa tor io de 
M a d r i d a don R a f a e l Carrasco G a -
morena . 

I d e m aceptando l a d i m i s i ó n a l j e ­
fe de A v i a c i ó n c i v i l c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a s e ñ o r Pas tor Velasco. 

I d e m n o m b r a n d o pa ra d icho car­
go a l c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a d o n 
A p o l i n a r S á e n z de B u r u a g a . 

Jus t i c ia . — Decre to p romoviendo 
a mag i s t r ado de A u d i e n c a a d o n 
A n g e l C a m p a n o Jaume . don J o s é 
M o r e j ó n Cuesta, d o n C á n d i d o c o n ­
de C u m p i d o , d o n J o s é H i d a l g o D u -
r á n , d o n A d r i á n M o r e n o Cuesta, 
d o n A n t o n i o M a r t í n e z G a r c í a y don 
F e r n a n d o Sen-ano Salvador . 

I d e m , declarando en s i t u a c i ó n de 
excedente a don Lu i s H e r n á n d e z 
C lé r igo -

Guerra . — Decre to concediendo la 
Cruz de la Orden M i l i t a r de San Her­
menegi ldo, al general de br igada don 
M a n u e l Cardenal D o m i n i c i s . 

I d e m , disponiendo cese el subins­
pec tor m é d i c o don J e s ú s A g u s t í n 
M a r t í n e z en el cargo de inspector de 
Sanidad M i l i t a r de la p r i m e r a r e g i ó n . 

I d e m , concediendo el empleo de 
inspector f a r m a c é u t i c o de segunda 
clase, honorar io , a don Wenceslao 
C a r r é d a n o -

I d e m , d isponierdo cese el general 
de b r igada s e ñ o r Pad i l l a L ó n e z en el 
mando de la segunda br igada. 

Idem, nombrando al coronel c"e I n ­
f a n t e r í a don J o s é S e r v í para el man­
do del Reg imien to n ú m e r o 17 del 
arma. 

G o b e r n a c i ó n . — Confir iendo al m i ­
n i s t ro don J o s é M a r t í n e z de Velasco 
todas las facul tades correspon­
dientes a la Alca1día y tenencias de 
A l c a l d í a del A y u n t a m i e n t o de Madr id-

A g r i c u l t u r a . — Decre to admi t i en ­
do la d i m i s i ó n del cargo al subsecre­
t a r i o a don J o s é M a r í a Alvarez Men-
d i z á b a l . 

I d e m , al d i r e c t o r general de A g r i ­
c u l t u r a don G e r m á n Insa. 

A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n al d ' rec-
tor general de G a n a d e r í a e Indus­
t r i a s pecuai ias don Leopoldo L ó p e z 
y L ó p e z . 

Nombrando subsecretario de A g r i ­
c u l t u r a a don M i g u e l C o r t a d i Enea-

I d e m , d i r e c t o r general de A g r i c u l ­
t u r a a don Juan D í a z M u ñ o z . 

I n d u s t r i a y Comercio. — Jub i lan­
do a.l inspector general de Minas don 
L u i s G a r c í a R o d r í g u e z . 

Ascendiendo a ingeniero jefe de 
p r i m e r a clase de minas a don J o a q u í n 
M a n é n d e z . 

I d e m , al de segunda clase, don José 
F e r n á n d e z M e n é n d e z . 

I d e m a l inspector genera l del Cuer­
po de Minas , don Ben i to S u á r e z . 

Comunicaciones. — Disponiendo ce­
se el gerente de l a Caja Posta l de 
A h o r r o s , don C é s a r G a r c í a del M o ­
r a l . 

I d e m suspendiendo los te legramas 
difer idos y comerciales en el servicio 
i n t e r i o r . 

Es tado. — A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n 
del embajador de E s p a ñ a en B e r l í n , 
don L u i s de Zulue ta . 

UNA N O T A D E L SEÑOR L E R R O U X 

L O S JUICIOS SUMARIOS Y SUMARÍSI­
MOS E N T R A M I T A C I O N , E N ESPAÑA 

M a d r i d 11 - E l s e ñ o r L e r r o u x e n t r e g ó a los informadores l a r e l a c i ó n 
de procedimientos mi l i t a r e s con m o t i v o de l a d e c l a r a c i ó n del estado de 
guerra , que son los siguientes: 

Juicios s u m a r í s i m o s celebrados: 
M a d r i d , u n o contra u n paisano, por reparto de hojas exci tando a los 

soldados a l a s e d i c i ó n , celebrada ayer d í a 10 del actual , a las ocho de 
l a m a ñ a n a . Condena, doce a ñ o s . 

Barcelona, uno cont ra el jefe de Somatenes de C a t a l u ñ a , comandan­
te Bosch, celebrado ayer, a las nueve de l a noche. Condena, cadena per-
petua. 

Juicios sumarios en t r a m i t a c i ó n ; 
M a d r i d . Uno contra u n paisano por a g r e s i ó n a l a fuerza armaba, 

que se celebra hoy d í a 11 a las ocho de l a m a ñ a n a . Nueve ju ic ios su­
m a r í s i m o s en t r a m i t a c i ó n ; c incuenta y tres ju i c ios sumarios en t r a m i ­
t a c i ó n . . t 

Barcelona. Uno contra el teniente coronel de Segur idad Juan Bicar 
! M a r c h . por del i to de r e b e l i ó n m i l i t a r , que se c e l e b r a r á , probablemen e 
' hoy , por la tarde; o t ro contra el comandante de A r t i l l e r í a Enr ique P é r e z 

F a r r á s , y otro contra el comandante Ricardo Salas y contra los c a r e ­
nes Francisco Escofet y José López Gallego", por delitos de r e b e l i ó n m i ­
l i t a r , que se c e l e b r a r á n , probablemente, en la tarde de hoy d í a 11. Vanos 
ju i c io s sumarios y s u m a r í s i m o s en t r a m i t a c i ó n . 

Zaragoza. ' Uno contra tres i nd iv iduos , que se c e l e b r a r á el d í a ja 
p r imeras horas de l a m a ñ a n a , por a g r e s i ó n a la fuerza armada, en^.^ ̂  
que r e s u l t ó he r ido u n gua rd ia ; otro contra var ios paisanos, por ^ . J ^ n . ' 
a l a fuerza a rmada , i n f r a g a m i de l i to cometido en el pueblo de 
que se c e l e b r a r á el d í a li?, a p r i m e r a hora de la m a ñ a n a . 

La C o r u ñ a . ü n n por tenencia de armas; condena, quince a"0 
f reparto de hojas sediciosas, condena, seis a ñ o s . 

mar ios en la segunda, cuarta > 

Oti 

por 
Aden ;e siguen otros j u i c i o 

tayas divis iones mi l i t a r e s . 
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D E L O S PASADOS SUCESOS R E V O L U C I O N A R I O S 

E N L A M A Y O R P A R T E D E ESPAÑA S E R E I N ­
T E G R A L A G E N T E A L T R A B A J O 

L A C A P I T A L D E L A R E P U B L I C A H A R E C O B R A D O SU A S P E C T O N O R M A L 
E N L A M A Y O R P A R T E D E E S P A Ñ A 
SE R E I N T E O R A L A G E N T E A L 

T R A B A J O 
M a d r i d , 11 .—En l a D i r e c c i ó n Ge­

neral de Segur idad se f a c i l i t a r o n los 
siguientes t e legramas of ic ia les : 

Ca l a t ayud : N o r m a l i d a d absolu ta 
en toda l a p o b l a c i ó n . • 

A l m e r í a : T r a b á j a s e en todos los 
Gremios-

Jerez de l a F r o n t e r a : R e i n t e g r á -
dose pe r sona l todos Gremios , inc luso 

arrumbadores , c o n s t i t u í a n base con­
f l i c t o ac tua l . C i r c u l a n ó m n i b u s s i n 
p ro t e ' c c ión . 

E l c h e : C o n t i n ú a pa ro f á b r i c a s , ta ­
lleres. P o b l a c i ó n aspecto n o r m a l . 

V i l l a r r o b l e d o : Signe recogida ar ­
mas, municiones , explosivos. T r a n ­
qu i l idad . 

Z a m o r a : Panaderos negocian v u e l ­
t a t r aba jo . R e i n t e g r á d o s e t r e i n t a a l -
b a ñ i l e s af i l iados Cen t ro C a t ó l i c o . 

C á d i z : S in novedad. 
Ca l l e r a de V i l l a l b a : K i l ó m e t r o 35 

l í n e a N o r t e es ta l la ron dos petardos. 
B i l b a o : S igue huelga . A b r i ó comer­

cio. R e g i s t r á r o n s e a lgunos asaltos 
establecimientos. C i r c u l a n t renes y 
t r a n v í a s , con p r o t e c c i ó n . 

V a l e n c i a : Presentado t r aba jo obre­
ros puer to , obras c o n s t r u c c i ó n . T r a ­
b á j a s e n o r m a l m e n t e as t i l leros , f á ­
bricas, agua, gas y e lec t r ic idad . 

To ledo : R e i n t e g r á d o s e t r aba jo ca­
si t o t a l i d a d obreros r a m o construc­
ción. 
JJA C A P I T A L D E L A R E P U B L I C A 
R E C O B R A S U A S P E C T O N O R M A L 

M a d r i d , 1 1 . — H o y el aspecto de 
l a c iudad h a sido de m a y o r n o r m a l i ­
dad. E n las calles m á s a f luenc ia de 
p ú b l i c o . 

Parece que son va r io s los Gremios 
que h a n rec ib ido l a o rden de v o l v e r 
a l t r aba jo . H a n c i rcu lado m á s t r a n ­
v í a s y autobuses. E n l a C o m p a ñ í a de 
T r a n v í a s se h a n presentado nume­
rosos empleados que h a n comenzado 
a p res ta r servic io . 

E n el M a t a d e r o se h a t r aba jado 
con m á s in tens idad que en d í a s ante­
r iores . 

Los servicios munic ipa les se h a n 
In tens i f i cado . 

U n i c a m e n t e s iguen p u b l i c á n d o s e 
los d ia r ios " E l Deba te" y " A B C". 
Se cree que los o t ros p e r i ó d i c o s se 
p u b l i c a r á n en breve. 

E l alcalde h a des t i tu ido a l d i r ec to r 
Je l M a t a d e r o p o r abandono en el 
cargo. 

P o r o rden de l a D i r e c c i ó n de Se­
g u r i d a d se p r a c t i c ó u n r e g i s t r o en 
los ta l le res de " E l Socia l is ta" , que­
dando clausurados los mismos . 

E N M A D R I D SE P R O D U C E N A L ­
G U N O S I N C I D E N T E S 

M a d r i d , 1 1 . — A las seis y m e d i a 
de l a t a r d e e s t a l l a ron a lgunas b o m ­
bas e n d i s t in tos lugares de l a ca ­
p i t a l . 

E n l a cal le de B r a v o M u r i l l o , e n 
e l n ú m e r o 207, e s t a l l ó u n a b o m b a 
i n c e n d i a r i a , p r e n d i é n d o s e fuego en 
u n h o t e l i t o . A c u d i e r o n los bombe­
ros, que lo sofocaron r á p i d a m e n t e . 
Los d a ñ o s son i m p o r t a n t e s . 

E n l a ca l le de R a i m u n d o Y i l l a -
ve rds e s t a l l a r o n dos petardos , c au ­
sando desperfectos y g r a n a l a r m a . 

E n l a cal le de Santa E n g r a c i a 
f u é detenido u n i n d i v i d u o cuando se 
d i s p o n í a a colocar u n a bomba. 

E n l a calle de B r a v o M u r i l l o , es­
qu ina a l a calle de Palencia , desde 
u n a u t o m ó v i l de t u r i s m o , unos des­
conocidos a r r o j a r o n u n envo l to r io . 
Se produjo u n a g r a n a l a rma , co­
r r i endo los t r a n s e ú n t e s en todas las 
direcciones. M o m e n t o s d e s p u é s , l a 
gente s i n t i ó los efectos de los gases 
l a c r i m ó g e n o s , po r contener el envol ­
t o r i o u n a bomba de t a l na tura leza . 

E l gabine te de l a e s t a c i ó n del N o r ­
te comunica que f u é asis t ido u n m u ­
chacho he r ido po r l a e x p l o s i ó n de u n 
bote. Parece que se t r a t aba" de car­
buro . 

E n l a calle de Abasca l , u n ten ien­
t e del E j é r c i t o , apel l idado P é r e z C a l ­
vo, e n c o n t r ó una bomba. A p a g ó l a 
mecha, ev i tando que es ta l lara . 

E n l a Ronda de V a l e n c i a esquina 
a l a cal le del A m p a r o , unos desco­
nocidos c o r t a r o n l a c a ñ e r í a del gas 

produciendo u n m o t i n . A c u d i e r o n 
fuerzas, que l o g r a r o n reducir les . 

Po r l a calle de Maga l l anes c r u z ó 
v e l o s í s i m o u n a u t o m ó v i l p in t ado de 
verde, l levando u n a ame t r a l l ado ra . 
H i z o numerosos disparos, sembrando 
el p á n i c o . H a s t a ahora, se sabe que 
r e su l t a ron t res heridos. 

Fuerzas de l a P o l i c í a y B e n e m é ­
r i t a , j u n t o con las de A s a l t o , reco­
r r i e r o n las barr iadas , en busca del 
a u t o m ó v i l . 

Se h a n intensif icado las precaucio­
nes p a r a g a r a n t i z a r los servicios. 

Menudearon los cacheos en todas 
las barr iadas. Los concurrentes al 
sorteo de hoy fue ron cacheados an­
tes de en txar en e l sa lón , lo cua l re­
t r a s ó e l sorteo de l a L o t e r í a . 

D u r a n t e l a noche siguen func io ­
nando los ref lec tores en diversos 
ed i f ic ios exp lo rando los tejados y 
azoteas. 

A U N SOLDADO SE L E D I S P A R A 
E L F U S I L , M A T A N D O I N V O L U N ­

T A R I A M E N T E A U N A M U J E R 

M a d r i d , 1 1 . — E n la plaza del Ca­
to rce de A b r i l , en l a ba r r i ada de 
Cuat ro Caminos, se p rodu jo un su­
ceso desgraciado. 

U n . soldado penet raba en una ca­
sa para sub i r a l a azotea con objeto 
de m o n t a r se rv ic io c o n t r a los « p a -
cosK E l soldado r e s b a l ó en los pe l ­
d a ñ o s y c a y ó a l suelo. A l caerse se 
le d i s p a r ó e l f u s i l y e l p r o y e c t i l h i ­
r i ó a A n u n c i a c i ó n F e r n í i n d e z Gar­
c ía , de 2-5 a ñ o s , d o m i c i l i a d a en l a 
calle L a Carol ina , n ú m e r o 1 , L a bala 
le p e n e t r ó en e l c r á n e o , saliendo la 
masa e n c e f á l i c a proyec tada a gran 
d is tancia . Cuando l l e g ó a l a Casa de 
Socorro i n g r e s ó c a d á v e r . 

COACCIONES CONTRA LOS SER­
V I C I O S D E L I M P I E Z A 

M a d r i d , 1 1 . — E n la ba r r i ada de 
Cuat ro Caminos menudearon las co­
acciones con t r a los servicios de l i m ­
pieza y guardias munic ipa les . 

E n l a Casa de Socorro f u é asist ido 
de lesiones e l g u a r d i a m u n i c i p a l Jo­
sé A l v a r o , T a m b i é n fue ron curados 
los barrenderos Bienvenido Robles y 
F é l i x . G a r c í a A r a g ó n . 

E n ot ras barr iadas los barrende­
ros fue ron apedreados. 

; C O N F E R E N C I A N LOvS S E Ñ O R E S 
L E R R O U X Y G I L ROBLES 

M a d r i d , 1 1 . — E l s e ñ o r G i l Robles 
estuvo en l a Presidencia conferen­
ciando con e l s e ñ o r L e n x m x . 

A la sal ida m a n i f e s t ó a los pe r io ­
distas que su i m p r e s i ó n era o p t i m i s ­
ta- E n M a d r i d t a n p r o n t o como los 
t ransportes se i n t ^ i s i f f q ú e n y en t r en 
al t raba jo los panaderos como lo han 
anunciado, l a s i t u a c i ó n se n o r m a l i ­
z a r á r á p i d a m e n t e . 

TOS D I P U T A D O S VASCOS N A D A 
T E N I A N Q U E V E R CON E L M O V I ­

M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O ' 
M a d r i d , 1 1 , — E n l a Presidencia 

del Consejo es tuv ie ron tres d i p u t a ­
dos nacional is tas vascos, en t re ellos 
el s e ñ o r Trujo, para hacer presente 
al s e ñ o r L e r r o u x que el los no t e n í a n 
nada que ver con el m o v i m i e n t o re­
vo luc ionar io . 

E l s e ñ o r Trujo ha manifes tado que 
anteayer, a ú n cuando la n o t i c i a no se 
hizo p ú b l i c a , e s tuv ie ron a v i s i t a r al 
s e ñ o r L e r r o u x los once diputados de 
l a m i n o r í a que se encontraban en 

t e n t a y dos horas que s e ñ a l a l a ley, 
e l juez quiere t e r m i n a r estas decla­
raciones en t re h o y y m a ñ a n a . 

E L SORTEO D E A Y E R PASO CASI 
D E S A P E R C I B I D O 

M a d r i d . VI-—El sorteo de hoy. ex­
t r a o r d i n a r i o de l a Cruz Roja, ha pa­
sado casi desapercibido para e l p ú ­
b l i co . N o obstante esto, as i s t ie ron 
bastantes curiosos para presenciar el 
sorteo. 

E l sorteo se ha prolongado hasta 
IES dos cuaren ta de l a tarde, pues hay 
que tener en cuen ta que este sorteo 
consta de 6 2 . 0 0 0 n ú m e r o s . 

Los p remios mayores han salido a 
ú l t i m a hora, y el p r e m i o gordo, dota­
do con dos mi l lones de pesetas, ha 
correspondido a l a reserva. 

E l n ú m e r o 2 1 . 4 6 4 . p remiado con 
u n m i l l ó n de pesetas ha sido vendi ­
do en l a A d m i n i s t r a c i ó n n ú m . 9, que 
regenta d o ñ a E l v i r a Calvo, A l l í ma­
n i fe s t a ron a los per iodis tas que 
b i l l e t e f u é vendido en d é c i m o s suel­
tos. Como dato curioso, s e ñ a l a r o n el 
hecho de que un s e ñ o r t e n í a abona­
do un d é c i m o a este n ú m e r o y no lo 
ha recogido-

E n este sorteo ha sobrado bastan­
te b i l l e t a j e . 

E S C A N D A L O E N L A SESION P L E -
N A R I A D E L CONSEJO N A C I O N A L 

D E C U L T U R A 

M a d r i d , 11.—Esta m a ñ a n a c e l e b r ó 
s e s i ó n p lena r i a e l Consejo Nacional 
de Cul tura , presidiendo don Teóf i lo 
Hernando. 

U n vocal p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n 
a d h i r i é n d o s e a l a a c t u a c i ó n del Go­
bierno en el m o v i m i e n t o revolucio­
na r io . 

A l leerse l a p r o p o s i c i ó n se produjo 
u n g ran e s c á n d a l o . Los vocales de 
uno y otro mat iz se i n su l t a ron . 

U n representante socialista pre­
s e n t ó o t ra p r o p o s i c i ó n de no ha l u ­
gar a del iberar . 

Como los vocales de izquierda 
cons t i tuyen m a y o r í a , se a p r o b ó l a 
ú l t i m a p r o p o s i c i ó n , l e v a n t á n d o s e se­
guidamente la s e s i ó n . 
D E T E N C I O N D E L SK. G A L A R Z A 

M a d r i d , 1 1 . — D u r a n t e el Consejo 
de esta m a ñ a n a i n f o r m a r o n de teni ­
damente los m i n i s t r o s de l a Guer ra , 
M a r i n a , G o b e r n a c i ó n y Obras P ú b l i ­
cas, sobre ex t remos que afec tan a 
sus depar tamentos . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n co­
m u n i c ó a l Consejo haber sido de teni ­
do e l s e ñ o r Ga la rza en Zamora . 

L o s m in i s t r o s t u v i e r o n conocimien­
t o de a lgunas o t ras sentencias de los 
T r ibuna l e s m i l i t a r e s que e s t á n ac­
tuando, parecidas a l a r e c a í d a ayer a 
m e d i o d í a en M a d r i d . 

L O S P A N A D E R O S V U E L V E N A L 
T R A B A J O Y E S P O S I B L E Q U E 
M A S A N A R E A N U D E N T O D O S 
L O S D I A R I O S S U P U B L I C A C I O N 

M a d r i d , 1 1 . — E l gobernador de 
M a d r i d , s e ñ o r M o r a t a , r e c o r r i ó en 
motoc ic l e t a diversas calles p a r a ins­
peccionar ios servicios. E n a lgunos 
puntos , a l ser reconocido, se le ap l au ­
d ió . 

L a i m p r e s i ó n a ú l t i m a h o r a es de 
que esta noche r e a n u d a r á n el t r aba jo 
los obreros panaderos. 

T a m b i é n se r e u n i r á el Ju rado M i x ­
to de A r t e s G r á f i c a s , p a r a dec id i r s i 

N O T I C I A S D E S A L A M A N C A 
Salamanca, 11 . — Se h a n r e g i s t r a ­

do n u t r i d o s t i ro teos en d i s t i n tos l u ­
gares de l a c iudad. L a s fuerzas de 
A s a l t o repel ieron a los revoltosos. Se 
i g n o r a si hubo v í c t i m a s . 

E n las inmediaciones de l a f á b r i c a 
de e lec t r ic idad de A r e n a s de San ta 
Magdalena , e s t a l l ó u n petardo, cau­
sando a l a r m a . 

Comunican de B é j a r que a pesar 
de que los revoltosos se obs t inan en 
p r o l o n g a r l a huelga, l a p o b l a c i ó n es­
t á abastecida. 

H a celebrado s e s i ó n el A y u n t a ­
mien to . L a m i n o r í a de A c c i ó n P o p u ­
l a r p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n , en l a 
que se h a c í a cons tar e l apoyo del 
Concejo a l a a u t o r i d a d y a l Poder 
p ú b l i c o , a s í como a las fuerzas que 
h a n tomado pa r t e en l a r e p r e s i ó n del 
m o v i m i e n t o revo luc ionar io . 

E l alcalde a z a ñ i s t a , d o n Pedro 
P r i e t o Carrasco, se opuso a esta p r o -

ej i p o s i c i ó n , a legando que el m o v i m i e n t o 
' no estaba dominado del todo. 

M a d - i d , para hacer i d é n t i c a m a n i f e s - ' m a ñ a n a se reanuda l a p u b l i c a c i ó n de 
t a c i ó n - los diar ios . 

Q U I N I E N T O S N U E V O S N O M B R A ­
M I E N T O S E N E L A Y U N T A M I E N ­

T O M A D R I L E Ñ O 
M a d r i d , 1 1 . — Se h a n rec ib ido e n 

e l A y u n t a m i e n t o numerosas i n s t a n ­
cias y sol ici tudes de c o l o c a c i ó n . V a n 
f i r m a d o s has t a a h o r a m á s de q u i ­
n ientos n o m b r a m i e n t o s . 

Es ta m a ñ a n a , e n motoc ic l e t a , fue­
r o n l levados a l d o m i c i l i o d e l ex a l ­
calde d o n Pedro R i c o los exped ien­
tes que t e n í a pendientes de f i r m a . 

E X T E N S A C O N F E R E N C I A D E L O S 
S E Ñ O R E S L E R R O U X E H I D A L G O 

M a d r i d , 1 1 . — Sobre l a m a r c h a 
de los acon tec imien tos conferenc ia ­
r o n ex tensamente los s e ñ o r e s L e ­
r r o u x e H i d a l g o . 

Se p rodu jo a l a rma , acudiendo el ser- S A N C I O N E S A L O S E M P L E A D O S 
v i c i o de reparaciones. 

E n l a P laza de E s p a ñ a fueron de­
tenidos dos ind iv iduos que se dedi ­
caban a a r r o j a r tachuelas, p a r a i m ­
ped i r l a c i r c u l a c i ó n de t ax i s . 

U n r e g i s t r o p rac t i cado en el do­
m i c i l i o de u n o de ellos, d i 6 po r r e ­
sul tado e l ha l lazgo de u n a p i s to l a y 
u n a caja de municiones , j u n t o con 
una p o r r a m e t á l i c a . 

E n u n a t aberna de l a calle del Pa­
cífico pene t r a ron dos soldados p a r a 
hacer c o n s u m i c i ó n . E l t abernero les 
i n c r e p ó duramente , d i c i é n d o l e s que 
no les s e r v í a . En te rado el c a p i t á n 
del Pa rque de A r t i l l e r í a , o r d e n ó l a 
d e t e n c i ó n del t abernero y l a c lausu­
r a del es tablecimiento . 

E n el H o s p i t a l de San J u a n de 
Dios se sub levaron los enfermos, 

D E H A C I E N D A 
M a d r i d , 11 .—El m i n i s t r o de H a ­

c ienda h a impues to sanciones p o r 
excesos a los empleados y obreros 
de su d e p a r t a m e n t o que f u e r o n a 
l a hue lga . 

E L S U M A R I O P O R E L A L I J O D E 
A R M A S 

M a d r i d , 1 1 . — E l juez especial 
que en t i ende en e l ha l l azgo de a r ­
mas gest iona ñ o r v í a d i p l o m á t i c a l a 
en t r ega de l v a p o r "Turquesa" , con 
t r i n u l a n t e s y ca rgamen to . 

E l juez s e ñ o r A l a r c ó n c o m e n z ó a 
t o m a r d e c l a r a c i ó n a los 214 dete­
n idos y supuestos compl icados e n 
los manejos de con t r abando . Como 
m a ñ a n a t e r m i n a e l p lazo de las se-

G R A V E SUCESO E N B I L B A O 

B i l b a o , 11.—Se conocen detalles 
del suceso ocur r ido ayer en una ta ­
berna de l a calle del General Cas­
t i l l o . 

L a p o l i c í a h a b í a logrado descu­
b r i r que en dicho es tablecimiento 
se ha l l aba u n arsenal de bombas. 

A l pene t ra r los agentes en este 
establecimiento, unos ind iv iduos 
d i spa ra ron con t r a ellos desde el. i n ­
t e r i o r de l a taberna , s in l o g r a r ha­
cer b lanco. L a p o l i c í a repe-lió l a 
a g r e s i ó n , en t rando en l a t i enda . 

E n u n c u a r t o con t iguo a l a t a ­
berna se encon t ra ron dos cajas de 
s e r r í n conteniendo bombas. 

L o s desconocidos, a l h u i r , a r ro j a ­
r o n u n a bomba c o n t r a e 1 agente 
conductor , Vicen te Cot i l l a s A l u m ­
brado, que r e s u l t ó g ravemente he­
r ido en ambas piernas . T a m b i é n re­
s u l t ó he r ido e l g u a r d i a de Segur i ­
dad A u r e l i o A p a r i c i o . 

Los agentes, p o r su pa r te , h i r i e ­
r o n g r avemen te a Franc i sco C a l ­
cio y a o t r o que se d ió a l a fuga 

L a p o l i c í a de l a B r i g a d a Social 
d e s c u b r i ó , a s imismo, u n d e p ó s i t o de 
a rmas , que h a n sido t ranspor tadas 
a l a Comandanc ia M i l i t a r . 

C o n t i n ú a n los paqueos. 
Sobre Ba raca ldo m a r c h a una co­

l u m n a m i l i t a r , ' que desarma a los 
revoltosos que encuent ra a su paso-

N O R M A L I D A D E N J E R E Z 
Jerez de l a F r o n t e r a , 11 . — Se s i ­

gue t r aba jando en casi todos los g re ­
mios . H o y se h a publ icado el p e r i ó d i ­
co " E l Guadalete". 

T R A N Q U I L I D A D E N E K U N 
I r ú n , 11 .—Han l legado a l fuer te de 

Guadalupe va r ios detenidos po r el 
m o v i m i e n t o revoluc ionar io . 

D E T E N C I O N D E L R E P R E S E N ­
T A N T E D E U N A A G E N C I A 

E X T R A N J E R A 
San S e b a s t i á n , 11 .—Ha sido dete­

n ido el representante de una agen­
c ia ex t r an je ra de Prensa, acusado 
de pub l i ca r no t ic ias tendenciosas. 
F u é conducido a l fue r t e de Guada­
lupe, donde q u e d ó a d i s p o s i c i ó n de 
l a au to r idad m i l i t a r . 

E l a lcalde ha manifes tado que v a n 
n o r m a l i z á n d o s e los servicios m u n i c i ­
pales. 

E n el Gobierno C i v i l se h a f a c i l i ­
t ado una nota , comunicando a las 
personas que t ienen permiso especial 
p a r a a t ravesar l a f ron te ra , que pue­
den pasar po r el Gobierno C i v i l , 
donde les s e r á f ac i l i t ado u n docu­
mento , ra t i f i cando l a mencionada 
a u t o r i z a c i ó n . 

C o n t i n ú a l a p r e s e n t a c i ó n de rebel­
des huidos de M o n d r a g ó n y E i b a r . 

L a m a y o r í a de ellos, rendidos y 
hambr ien tos , se presentan a l a fuer­
za p ú b l i c a a l pasar é s t a p o r delante 
de los c a s e r í o s donde se h a l l a n re ­
fugiados. 

E N L E V A N T E 
A l i c a n t e , 1 1 . — L a t r a n q u i l i d a d es 

absoluta- E s t á asegurado e l abasteci­
m i e n t o de ' l a p o b l a c i ó n . 

H A N S A L I D O F U E R Z A ^ P A R A 
J U M I L L A 

M u r c i a , 1 1 . — E l gobernador d i j o 
a los per iodis tas que c o n t i n ú a l a 
t r a n q u i l i d a d en la c iudad y p r o v i n ­
cia . 

En Tecla , los revoluc io B r íos cor­
t a r o n el flúido e l é c t r i c o y dejaron 
a obscuras al pueblo. E l p ú b l i c o re­
a c c i o n ó y- se l a n z ó a l a ca l le u t i l i ­
zando focos y reflectores de a u t o m ó ­
vi les para establecer u n a lumbrado 
p rov i s iona l . Ea a v e r í a f u é reparada 
r á p i d a m e n t e - T a m b i é n c o r t a r o n a l ­
gunas l í n e a s t e l e f ó n i c a s . 

L a fuerza p ú b l i c a h a l l ó en la cal le 
una bomba de S kgms- y o t r a de i g u a l 
t a m a ñ o ante la fachada de l A y u n ­
t a m i e n t o . 

Han sal ido fuerzas de l E j é r c i t o pa­
ra J u m i l l a a f in de e v i t a r posibles 
incidentes . 
N U M E R O S A S D E T E N C I O N E S E N 

Z A M O R A 
Z a m o r a , 1 1 . — E n las obras de 

c o n s t r u c c i ó n de los Sal tos d e l D u e -

R e f o r m a s en e l 
Cuerpo de la Guar­

dia Civil 
M a d r i d , 11.—Parece quie el? Go­

b ie rno t i ene el p r o p ó s i t o de l l e ­
va r a l a p r á c t i c a lo antes pos i ­
b l e una serie de re formas en la 
Gua rd i a c i v i l . 

L o sucedido en As tu r i a s y en 
otros lugares de E s p a ñ a ha pues­
t o de re l i eve l a necesidad de or­
ganizar en o t r a f o r m a e l acuar­
t e l a m i e n t o de las t ropas de l a 
B e n e m é r i t a , Se h a b i l i t a r á n loca­
les en buenas condiciones defen­
sivas para los guard ia c iv i l e s que 
pres ten serv ic io en los pueblos. 
Estas casas cuar te les e s t a r á n do­
tadas de t e l é f o n o s y una peque­
ñ a e s t a c i ó n de r ad io . E s t a r á n en 
p o s e s i ó n de a u t o m ó v i l e s r á p i d o s 
y las fuerzas p o d r á n desplazarse 
de esta f o r m a con toda rapidez 
de u n pun to a o t r o . 

r o l a B e n e m é r i t a de tuvo a R i c a r d o 
Valenc ia , Beograc ias M o r e n o y A n ­
ton io Cuervo , autores de l cor te de 
u n poste de c o n d u c c i ó n de e l e c t r i ­
c idad a Sa lamanca . T a m b i é n f u e ­
r o n de tenidos J o s é Castro , Gaspa r 
A n a y A n t o n i o G a r c í a p o r actos de 
sabotaje e n l a l í n e a t e l e f ó n i c a . D e ­
c l a r a r o n que lo h i c i e r o n p o r c r d e n 
de Ja Casa del Pueblo p a r a i m p e ­
d i r l a c o n c e n t r a c i ó n de fuerzas. 

E n Requejo unos 300 socialistas 
se apode ra ron de l A v u n t a m i e n t o y 
de l a Casa C u a r t e l en ausencia de 
l a G u a r d i a c i v i l . A l reeresar l a f u e r ­
za h u y e r o n , se p r a c t i c a r o n nume= 
rosas detenciones. 

A U T O G I R O S L A C I E R V A O B S E R ­
V A N L O S TVio^mvTT^NTnQ T»E L O S 

R E V O L U C T O N A R m s 
G i j ó n , 1 1 . — H a n llesrado dos 

autogiros L a c i e r v a , que h a n obser­
vado e l canrno, recogiendo m u v bue ­
nas imnres iones sobre l a n o s i c i ó n de 
los rebeldes y e l desaliento nue p a ­
rece cunde en t r e e l los an te l a g r a n 
a c u m u l a c i ó n de t ronas oue se ee-
t á e fec tuando p o r e l Gobie rno . 

D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 
V i t o r i a , 11 . — L a G u a r d i a c i v i l 

h a de ten ido u n i n d i v i d u o que es­
t u v o e n M o n d r a g ó n y que narece 
p a r t i c i p ó en el asesinato de los se­
ñ o r e s O r e j a Elosegui y Resusta. 

MAS N O T I C I A S T>E S A N SEBAS­
T I A N 

San S e b a s t i á n . 11.—Los armadores 
de Pasajes han acordado despedir a 
los t r i p u l a n t e s si no se r e i n t e g r a n 
m a ñ a n a al t r aba jo . 

H a n sido detenidos en I r ú n seis 
socialistas y cor runis tas que h a b í a n 
colocado petardos en l a v í a f é r r e a y 
agredido a l a fuerza p ú b l i c a . E n po­
der de uno de los detenidos se en­
c o n t r a r o n documentos i n t e r e s a n t e s » 

E n E i b a r han sido detenidos a lgu­
nos i n d i v i d u o s que p a r t i c i p a r o n en 
los sucesos de M o n d r a g ó n . 

E l e x t r e m i s t a Eusebio G o n z á l e z a 
quien le h izo e x p l o s i ó n una bomba 
cuando se d i s p o n í a a co locar la en u n 
t r a n s f o r m a d o r e l é c t r i c o , ha sido ope­
rado en e l hosp i t a l . Le han sido 
amputados ambos brazos y a d e m á s 
ha perd ido u n ojo. 

E n l a p r o v i n c i a , l a t r a n q u i l i d a d 
es comple ta . 

E n E i b a r se hacen gestiones pa ra 
l a r e a n u d a c i ó n de l t r a b j o . pues son 
muchos los obreros que han m a n i ­
festado este deseo. 

E n l a c a p i t a l se han in tens i f icado 
todos los servicios . 
LOS J O V E N E S M A L A G U E Ñ O S HA» 

( E N D E T R A N V I A R I O S 
M á l a g a , 1 1 . — L a hue lga s igue en 

i g u a l estado. L o s t r a n v í a s son con­
ducidos p o r d i s t ingu idos j ó v e n e s . 

U n g r u p o de comunis tas p r o r r u m ­
p i ó en g r i t o s subversivos, p o r lo que 
i n t e r v i n o l a fue rza p ú b l i c a . H u b o 
a lgunos her idos . 

Número 
de 

Inscripción 
( A l l enar por 
e l Secre tar io 
d e í C o m i t é ) 

L E M A 

C A T A L U N A E N 19 3 4 
Concurso f o t o g r á f i c o organizado po? 

E L D I A ÜRAEICO 

DOn . c o . o o o o o o o o . o < , o < . o c o o o 3 . o < > 9 < > o . a » a o o o S o o a o > 

. o o o o o , , r e s i d e n t e e n . . . « . o o o , , . . , . . o o . 

c a l l e n ú m , . . . p i s o é.. 
p u e r t a d e c l a r a c o n o c e r y a c e p t a l a s b a s e s por 
q u e s e r i g e e s t e C o n c u r s o y , d e c o n f o r m i d a d a b ­
s o l u t a c o n e l l a s , p r e s e n t a e s t a p r u e b a f o t o g r á f i c a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l g r u p o 
T e m a d e l a f o t o g r a f í a f i n d i q u e s e e x a c t a m e n t e lo 
q u e r e p r e s e n t a y e l l u g a r d e C a t a l u ñ a á n q u e se 
t r a t e ) . o . . . . . . 

O b s e r v a c i o n e s . . . . . o . . . . . . . . . o . , , . . . . . . . . , 

. . . d e d e t9SJ, 

{ F i r m a d e l c o n c u r s a n t e J 

B O L E T I N P A B Á 8 E B P E G A D O D E T R A S O h 
C A D A F O T O G R A F I A Q U h i S E A R t i B d l ' t ' l ü A 
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M A C I O N EXTRANJERA 
C A B L E T E L É G F A F O T E L É F O N O R A D I O 

D E R I V A C I O N E S D E L A T E N T A D O 
D E M A R S E L L A 

Viena , 11 . — Se h a n efectuado va­
r ios r e g i s t r o á en domic i l io s de emi ­
grados croatas, l legados de F r a n c i a 
estos ú l t i m o s d í a s . 

Con todo, no se cree que estos re­
g i s t ros t engan r e l a c i ó n con los suce­
sos ocurr idos en Marse l l a . — F a b r a . 
P E R S E C U C I O N Y D E T E N C I O N D E 

P R E S U N T O S C O M P L I C E S D E 
K A L E M E N 

Fonta ineb leau , 1 1 . — U n presunto 
c ó m p l i c e de K a l e m e n , perseguido po r 
l a g e n d a r m e r í a en su domic i l io , h a 
log rado escapar a l bosque, d e s p u é s 
de haber disparado con t r a loa gen­
darmes. — F a b r a . 

Fon ta ineb leau , 11 . — Anoche f u é 
detenido en l a e s t a c i ó n u n presunto 
c ó m p l i c e del asesino K a l e m e n , cuan­
do iba a t o m a r el t r e n p a r a E v i a n -
les-Bains. Cacheado p o r l a P o l i c í a , 
se le e n c o n t r ó u n pasapor te en r eg l a 
a n o m b r e de Si lves t re C h a l m b y . De 
repente, este i n d i v i d u o h u y ó y a cau­
sa de l a obscur idad no f u é posible 
encont ra r le . — F a b r a . 

* * * 
P a r í s , 1 1 . — L a P o l i c í a dec lara 

que el i n d i v i d u o detenido en l a esta­
c ión de Fon ta ineb leau l l evaba u n pa­
sapor te a n o m b r e de Si lves t re Na l i s , 
v isado a l e n t r a r en F r a n c i a p o r V a ­
l l o rge, el d í a 28 de sept iembre . 

E n Annemai se fue ron detenidos 
dos ind iv iduos con pasaportes a n o m -

! b re de Benes y N o v a k , nacidos, res­
pec t ivamente , en Z a r a en 1903, y en 
G o r i t z i a en 1900. H a b í a n en t rado a 
Su iza el d í a 28 de sept iembre p o r 
I t a l i a . 

C r é e s e que en el m o m e n t o de ser 
detenidos p r o c e d í a n de F o n t a i n e ­
bleau. Benes r e c o n o c i ó que h a b í a es­
tado en u n h o t e l de P a r í s y pre tende 
que N o v a k y N a l i s son u n a m i s m a 
persona. — F a b r a . 

P a r í s , 1 1 . — E l comisar io especial 
a n u n c i a que h a detenido dos i n d i v i ­
duos sospechosos de ser c ó m p l i c e s de 
K a l e m e n , — F a b r a . 

E L R E Y P E D R O I I D E Y U G O E S L A -
V I A , E N P A R I S 

P a r í a , 11 ,—Ha l legado a esta c i u ­
dad e l r e y Pedro I I de Yugoes lav ia , 
a c o m p a ñ a d o de su abuela, l a r e ina 
de R u m a n i a . — F a b r a . 

I V R E P R E S E N T A C I O N D E I N U L A -
T E R R A Y D E G R E C I A E N LOS 
F U N E R A L E S D E L R E Y A L E 

J A N D R O 
Londres , 11 . — Probab lemen te el 

r e y s e r á representado en los f u n e ­
rales de l r ey A l e j a n d r o p o r e l m i ­
n i s t r o b r i t á n i c o e n Be lg rado . — 
Fabra -

* * * 
Atenas , 11 . — E l m i n i s t r o de N e ­

gocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r M a c i m o s , 
r e p r e s e n t a r á a l gobierno en los f u ­
nera les d e l r e y A l e j a n d r o . — F a b r a . 
J U R A M E N T O D E F I D E L I D A D A L 
N U E V O R E Y D E Y U G O E S L A V I A 

Belgrado , 1 1 . — E l j u r a m e n t o so­
l emne de f i de l i dad a l j o v e n r e y Pedro, 
h a sido pres tado po r los m i e m b r o s de 
l a regencia y las dos C á m a r a s u n i ­
das en el P a r l a m e n t o , esta m a ñ a n a . 

L a ceremonia ha sido impres ionan­
te. Numerosos d ipu tados l l o r a b a n . E l 
p r í n c i p e Pab lo f u é el p r i m e r o en pres­
t a r j u r a m e n t o de ser lea l a l r e y r e i ­
nan te y conservar l a un idad y l a i n ­
dependencia del Es tado. 

L a m u c h e d u m b r e a p l a u d i ó a los re­
gentes cuando de ja ron el P a r l a m e n ­
t o — F a b r a . 

E L V I A J E D E L A R E I N A M A R I A 

P a r í s , 11 .—Cont ra r i amente a lo 
que f u é anunciado, se i g n o r a en q u é 
m o m e n t o l a r e ina de Yugoes lav ia 
p a r t i r á hac ia Be lg rado .—Fabra . 
C O N F E R E N C I A E N T R E L O S SE­
Ñ O R E S D O U M E R G U E Y L E B R U N 

P a r í s , 1 1 . — M . D o u m e r g u e ha con­
ferenciado extensamente con el p re ­
sidente M . L e b r u n . — F a b r a . 

E L E S T A D O D E L G E N E R A L GEOR-
GES ES S A T I S F A C T O R I O 

Marsella, 11. — E l general Geprges 
sigue mejorando. Su estado es muy sa­
t isfactorio, pero los m é d i c o s h a n man i ­
festado que no p o d r í a n pronunciarse 
hasta pasados dos o tres d í a s . — F a b r a . 

* tit * 
Roma, 11. — U n crucero l igero y una 

escuadra de contratorpederos escolta­
r á n a l buque de guerra yugoeslavo 
« D u b r o v n i k » , a l pasar por las aguas 
jurisdiccionales i talianas.—Fabra. 

D E S P U E S D E L A T R A G E D I A D E M A R S E L L A 

E n Belgrado han prestado juramento de fidelidad al 
joven rey Pedro I I , el Consejo de Regencia, las Cá­
maras reunidas, el Ejérc i to , los Municipios y todo el 

elemento oficial, en ceremonia impresionante 
P A R A D E S P U E S D E L A S E X E Q U I A S D E L R E Y A L E J A N D R O 

SE E S P E R A N A C O N T E C I M I E N T O S P O L I T I C O S 
A l proveerse la vacante de Barthou, se producirá un cambio más 

amplio en el Gabinete Doumergue 

E L NUEVO R E Í M A B C H A \ 
B E L G R A D O 

P a r í s , 1 1 — E l rey Pedro I I ha mar­
chado para Belgrado, a las 21'18 
ocupando u n v a g ó n especial, que se 
u n i ó a l t r é n o r d i n a r i o . 

Le a c o m p a ñ a n su madre l a re ina 
M a r í a do Yugos lav ia y su abuela l a 
r e ina M a r í a de Ruman ia , la pr ince­
sa de R u m a n i a y el archiduque A n ­
tonio de Habsburgo. 

E n l a e s t a c i ó n fué saludado por 
los s e ñ o r e s L e b r ó n y Doumergue y 
l a m a y o r í a de los min i s t ros france­
ses!—Fabra. 

L L E G A N A L A C A P I T A L D E F R A N ­
C I A L A R E I N A D E R U M A N I A Y E L 
C A D A V E R D E L 8 E 5 0 R B A R T H O U 

P a r í s , 11 .—A las nueve y ve in te 
m i n u t o s l l e g ó l a re ina de Yugoes­
l av i a , a l a cua l esperaban en l a 
e s t a c i ó n su madre , l a r e ina madre 
de R u m a n i a , y el s e ñ o r Doumer­
gue. E n l a e s t a c i ó n h a b í a el Cuerpo 
d i p l o m á t i c o . 

E n o t ro t r e n ha l legado el c a d á ­
ver del s e ñ o r B a r t h o u , que era es­
perado p o r numerosas personal ida­
des min i s te r i a les y una enorme m u ­
chedumbre . 

L a r e ina f u é a c o m p a ñ a d a has ta 
l a D e l e g a c i ó n d é su p a í s p o r u n a 
g r a n muchedumbre . A l l l ega r a l a 
D e l e g a c i ó n , l a r e ina t o m ó el acuerdo 
de p a r t i r hac ia Be lgrado a las nue­
ve y cuar to . 

E l cuerpo de B a r t h o u f u é reci­
b ido en el Q u a i d 'Orsay p o r los a l ­
tos colaboradores suyos en el M i ­
n is te r io , y , en presencia de u n a 
enorme muchedumbre , f u é t r a s l a ­
dado a l s a l ó n del r e lo j , donde se 
firmó el Pacto B r i a n d - K e l l o g , 

Loa m i n i s t r o s y el numeroso p ú ­
bl ico que p r e s e n c i ó í a ceremonia de 
l a c o l o c a c i ó n del cuerpo de B a r ­
t h o u en el cadafalco s e ha l l aban 
m u y emocionados. P r e s i d í a l a ce­
r e m o n i a el he rmano del s e ñ o r . B a r ­
thou , L e ó n . 

Se p e r m i t i r á e l desfile del p ú b l i c o 
delante del cuerpo.—Fabra, 

P a r í s , 11- — E l p e r i ó d i c o "Le F í ­

ga ro" p u b l i c a u n a i n t e r v i ú c o n el 
ex pres idente de l a R e p ú b l i c a f r a n ­
cesa, s e ñ o r R a y m o n d P o i n c a r é . E l 
eminen te p o l í t i c o f r a n c é s t r a za u n a 
v i s i ó n de l a ca r r e r a de su amigo 
B a r t h o u , g r a n escr i tor , a qu i en so­
l a m e n t e g u i ó l a a b n e g a c i ó n por l a 
ve rdad . C o l o c á n d o s e s iempre po r 
e n c i m a de los hombres , B a r t h o u 
t r a b a j ó po r l a p a t r i a s in descanso-

L a democrac ia francesa h a de 
h o n r a r a l h o m b r e que c u b r i ó de 
p res t ig io a F r a n c i a en el m u n d o e n ­
tero . — F a b r a . 

Belgrado, 11. — A consecuencia de 
ciertos rumores ha debido ser refor­
zada l a guardia yugoeslava que prote­
ge el Consulado de I t a l i a en Zagreh-y 
en otras poblaciones impor tante . 

E l E j é r c i t o y l a p o b l a c i ó n h a n toma­
do grandes precauciones en todo el 
p a í s , con objeto de prevenir cualquier 
disturbio o accidente desagradable. 

Las C á m a r a s legislativas, el E j é r c i t o , 
los municipios y todo el elemento of i ­
c ia l h a prestado ju ramen to de fideli­
dad a l rey Pedro I I . 

No son esperados acontecimientos 
pol í t icos hasta d e s p u é s de las exequias 
del rey Ale jandro . 

T a n t o el p r imer min i s t ro , s e ñ o r 
Uzonpvich, como los regentes son con­
siderados personas de mucho tacto e 
insp i ran gran confianza a l p a í s en las 
c r í t i c a s circunstancias porque atravie­
sa.—Fabra. 

* * * 
P a r í s , 11; - r E n los medios p o l í ­

t icos se asegura que aunque D o u ­
mergue remplace a B a r t h o u , l a 
p r o v i s i ó n de l a vacante del m i n i s ­
t r o d a r á l u g a r a u n cambio m á s 
a m p l i o del m i n i s t e r i o Doumergue . 

Nad ie duda que en estos ú l t i m o s 
t iempos e l Gob ie rno se h a mos t r ado 
f i r m e en esclarecer l a a t m ó s f e r a de 
l a p o l í t i c a francesa. Pero recientes 
e s c á n d a l o s p o l i c í a c o s demues t r an l a 
necesidad de proceder a u n a ser ia 
r e v i s i ó n del f u n c i o n a m i e n t o de m u ­
chos organismos. 

Se asegura as imismo que el s e ñ o r 
D o u m e r g u e t iene l a i n t e n c i ó n de i r 
persona lmente a R o m a a en t rev is ­
tarse con M u s s o l i n i , a f i n de a c t i v a r 
l a obra l l evada a cabo po r e l m i ­
n i s t r o B a r t h o u de acercamiento c o n 
I t a l i a d ^ i o y m á s necesaria que n u n c a 
ante los dolorosos t rances de u n a 
n a c i ó n vecina de I t a l i a — F a b r a . 

Praga , 11. — S e g ú n a n u n c i a u n 
d i a r i o de l a noche, e l Gob ie rno h a 
ordenado a l a p o l i c í a que e f e c t ú e 
u n a encuesta r e l ac ionada c o n el ase­
s ina to del r ey A l e j a n d r o . 

L a p o l i c í a de P r a g a h a de ten ido 
hoy a u n i n d i v i d u o l l a m a d o A n t ó n 
V a v r i n a , cuyo pasaporte l l e v a e l 
m i s m o n ú m e r o del pasaporte del 
asesino. 

Este i n d i v i d u o V a v r i n a h a b í a ser­
v ido e n e l Te rc io E x t r a n j e r o de M a ­
rruecos. E l pasaporte h a b í a sido ex­
pedido p o r el consulado checoslova­
co en A r a m - E n busca de t r aba jo , 
V a v r i n a se t r a s l a d ó a Yugos lav ia , 
donde p robab lemente p e r d i ó su pa ­
saporte. L a p o l i c í a , de todos modos, 
se n iega a f a c i l i t a r i n fo rmes sobre 
este a s u n t o — F a b r a . 

Por acuerdo de la Cámara de Belgrado el rey asesi­
nado pasará a la Historia con el nombre 

de « A l e j a n d r o el Uni f i cador» 
Se insiste en que la provisión de la vacante de Barthou significará 

cierta amplitud ministerial 
M a r s e l l a , 11 . —• E n t r e los detal les 

que v a n c o n o c i é n d o s e re la t ivos a l 
asesinato come t ido c o n t r a e l sobe­
r a n o de Yugos lav ia , merece cons ig ­
narse lo que se ref iere a l a f o r m a 

' en que f u é h e r i d o e l genera l G e o r -
ges. 

L a ba l a que le h i r i ó i b a d i r e c t a ­
m e n t e a l c o r a z ó n , s a l v á n d o s e e l ge­
n e r a l por que e l p r o y e c t i l t r o p e z ó 
c o n u n a c o n d e c o r a c i ó n servia que 
ostentaba- E l desviarse l a ba l a pe ­
n e t r ó en e l p u l m ó n , s in que ha s t a 
a h o r a h a y a sido posible efec tuar u n 
e x a m e n r a d l o s c ó p i c o comple to p o r l a 
abso lu ta i n m o v i l i d a d en que e l ge­
n e r a l t iene que .permanecer por pres­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a — F a b r a . 

Belgrado, 11-—La C á m a r a ha adop­
tado u n acuerdo poi- v i r t u d del cua l 
el rey d i f u n t o p a s a r á a l a H i s t o r i a 
con el nombre de «Rey A \ j a n d r ó el 
unif icador . — Fabra. 

Í Ñ T É K B Ó G A T Ó E I O ' D É D E T E N I D O S 
P a r í s , 11. — E n el curso de nuevos 

i n t e r roga to r io s a que han sido some­
t idos los i nd iv iduos Benes y Novak , 
que fue ron detenidos en Annemaise, 
ambos han reconocido que hablan 
efectuado en Marse l la el mismo reco­
r r i d o que s i g u i ó el cor te jo del rey 
Ale j and ro de Yugoeslavia y el s e ñ o r 
Bar thou-

E n cuanto al i n d i v i d u o que fué de­
tenido en Fonta inebleau cuando iba 
a t o m a r el t r e n para Ev i an Les Bams, 
y que l o g r ó escapar, no ha podida 
ser detenido a ú n de nuevo, a pesar 
de I t s incesantes pesquisas que efec­
t ú a n l a g e n d a r m e r í a y la po l i c í a - — 
Fabra. 

E L P E S A M E C O R D I A L D E 
R U M A N I A 

Bucarest, 11. — L a D e l e g a c i ó n r u ­
mana que ha de asis t i r a los funera­
les del s e ñ o r Ba r thou , compuesta del 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el 
presidente de l a C á m a r a y cuat ro 

campesinos, ha \ sal ido de esta capi­
t a l con d i r e c c i ó n a P a r í s . 

Los campesinos, en recuerdo de 
que e l s e ñ o r B a r t h o u era c iudadano 
honora r io r u m a n o , desde su ú l t i m o 
via je a Ruman ia , ' l l evan u n p u ñ a d o 
de t i e r r a r umana , que d e p o s i t a r á n 
sobre l a t u m b a del m i n i s t r o f r a n c é s . 

L a D e l e g a c i ó n que a s i s t i r á a l en­
t i e r ro del rey Ale j and ro de Yugos­
lav ia , e s t a r á compuesta por el p r í n ­
cipe N ico l á s , he rmano del rey, y los 
min i s t ro s s e ñ o r e s Ti tulesco y Ange-
lesco. 

A d e m á s a s i s t i r á a l acto una com­
p a ñ í a del r eg imien to del Rey Ale­
j and ro , del que era jefe el d i fun to 
y u n b a t a l l ó n del r eg imien to de l a 
Reina M a r í a . — F a b r a . 

L O S D U Q U E S D E L U X E M B U K G O 
L u x e m b u r g o , 11 .—La g r a n D u ­

quesa y el p r i nc ipe F é l i x han envia­
do su sentido p é s a m e a l a Re ina M a ­
r í a de Yugoes lav ia y han encargado 
a l G r a n M a r i s c a l de l a Corte , que 
v i s i t e l a L e g a c i ó n de F ranc ia , p a r a 
dar el p é s a m e por la mue r t e del se­
ñ o r B a r t h o u . 

P o r su par te , el p r i m e r m i n i s t r o 
ha expresado a los Gobiernos de 
F r a n c i a y Yugoes l av ia el p é s a m e del 
Gobierno y del pueblo l u x e m b u r ­
g u é s . -— F a b r a . 
I N N U M E R A B L E S T E S T I M O N I O S 

D E P E S A M E 
P a r í s , 11 .—La e m o c i ó n causada 

por el a tentado en Marse l la , no se 
h a ca lmado t o d a v í a , siendo en g r a n 
n ú m e r o los t e l eg ramas de p é s a m e 
que l l egan a l a Presidencia del con­
sejo. 

E n los ú l t i m o s rec ib idos los hay 
de lo s s e ñ o r e s B r a t i a n o , Tsaldaris- Le -
r r o u x . Solazar ( p r i m e r m i n i s t r o de 
P o r t u g a l ) , Beck, Henderson. Venize-
los, Georges Bra t iano- P r í n c i p e de 
M ó n a c o y del pres idente del C o m i t é 
Rumano de l a P e q u e ñ a E n t e n t e . 

E l s e ñ o r L e b r u n ha r ec ib ido u n te­

l eg rama de p é s a m e del Rey Leopol ­
do de B é l g i c a , y por su par te , el 
s e ñ o r Doumergue ha sido v i s i t ado 
p o r e l embajador de I n g l a t e r r a , que 
le t r a n s m i t i ó el p é s a m e de Jorge V . 

E n el Consejo M u n i c i p a l de P a r í s 
se han rec ib ido telegramas de p é s a ­
me y s i m p a t í a de los A y u n t a m i e n t o s 
de Roma, Praga y Atenas.—Fabra. 

A N T E E L C A D A V E R D E B A R T H O U 
P a r í s . 11.—Durante todo el d í a ha 

habido u n con t inuo desfi le de perso­
nas por el s a l ó n del Re lo j del M i n i s ­
t e r i o de Negocios Ex t r an je ros , en 
donde e s t á instalado el catafalco del 
s e ñ o r B a r t h o u . 
. Se ha hecho no ta r especialmente l a 

presencia -de los embajdores de I n ­
g la t e r r a . Estados Unidos. I t a l i a , Polo­
n i a y E s p a ñ a ; de los m in i s t r o s de 
B u r g a r i a , A u s t r i a y Rumania , y de 
los generales Weygand y Pershing. 

E n t r e las coronas que h a n sido 
enviadas .se destacan las de . l a r e i ­
n a M á r í a de Yugos lav ia , del s e ñ o r 
J o v t i t c h , de los m i n i s t r o s de Y u g o s ­
l a v i a , etc. 

Los colaboradores de l s e ñ o r B a r ­
t h o u y a lgunos f a m i l i a r e s h a n es­
t a d o velando e l c a d á v e r — F a b r a . 
L O S P R O P O S I T O S D E D O U M E R ­
G U E A L R E C O N S T I T U I R E L M I ­

N I S T E R I O 
P a r í s , 11. — E n los pas i l los de l a 

C á m a r a e r a n muchos los d ipu tados 
que esta noche expresaban l a o p i ­
n i ó n de que e l s e ñ o r D o u m e r g u e se 
e s f o r z a r á e n conservar e l ' e q u i l i b r i o 
de l a p o l í t i c a de Gab ine te , p r e v i é n ­
dose l a a t r i b u c i ó n de las car teras 
de Negocios E x t r a n j e r o s y de I n ­
t e r i o r a los s e ñ o r e s P l a n d i n y 
Q u e u i l l e o L a m o u r e u x , respect iva­
men te . 

D e todas maneras se considera 
que l a m o d i f i c a c i ó n de l G a b i n e t e 
t e n d r á u n a c i e r t a a m p l i t u d . — F a b r a . 

N o t a s v a r i a s 
A V L A D O R E S S A L V A D O S 

Bombay , 11 . — H a sido encontrado 
sano ¿1 av iador i n g l é s Fe l ipe Stone 
y los t res aviadores indios desapare­
cidos hace algunos d í a s en t re B a g d a d 
y Basora, en el desier to .—Fabra. 

E L A C U E R D O S I R I O EGIPCIO 
A l e j a n d r í a , I I . — Los representan­

tes de E g i p t o y S i r i a han firmado 
el acuerdo comerc ia l en t re ambos 
p a í s e s que e n t r a r á en v i g o r den t ro 
de diez d í a s . — Fabra. 
L A E X T R A D I C I O N D E L S U P U E S ­

T O A S E S I N O D E L N I 5 Í O L I N D -
B E R G H 

A l b a n y ( E . U . ) , 11 . _ E l goberna­
dor s e ñ o r Lehman , ha concedido l a 
e x t r a d i c i ó n de H a u p t m a n , supuesto 
asesino del h i j o de L n d b e r g h . 

L a e x t r a d i c i ó n se considera f a t a l 
pa r a H a u p t m a n , puesto que las auto­
ridades de N u e v a Jersey ejercen su 
m i s i ó n con ext remado r i g o r . Se cree 
que s i no es condenado a muer te , le 
espera cadena perpetua .—Fabra . 

L A H O R A S A N T A E N BUENOS 
A I R E S 

Buenos Ai res , 11- — Presidida por 
e l cardenal Pace l l i ha empezado en 
l a Ca tedra l l a H o r a Santa, exclusi­
vamente para e l clero- — Fabra. 
LOS A C U E I DOS D E L A N - R. A-

San Francisco, 11- — L a « A m e r i c a n 
Federa t ion o f L a b o r » ha resuelto pe­
d i r a l a N . A . A- que los acuerdos 
de su Congreso anual se hagan exten­
sivos a las indus t r ias que vendan ser­
v ic ios y no m e r c a n c í a s . Pide t a m b i é n 
que l a a g r i c u l t u r a sea' favorecida por 
las mismas disposiciones- •—- Fabra-

L E B R U N REGRESA D E L T O N 
P a r í s , 11 . — Esta m a ñ a n a ha l le­

gado de L y o n , e l presidente s e ñ o r 
L e b r ó n -
M U E R E A LOS 86 ASOS E L SECRE­

T A R I O D E L P R E M I O N O B E L 
Estocolmo, 11- — Esta m a ñ a n a ha 

fa l lec ido el s e ñ o r E r i k Dah lg ren , se­
c r e t a r i o de l P remio Nobe l y m i e m ­
bro de la Academia Sueca- T e n í a 813 
años . — Fabra. 

C U B A 
L A S C O N D I C I O N E S D E L A OPO­
S I C I O N P A R A L L E G A R A U N A 

C O N C O R D I A 
L a Habana , 11 . — L o s c í r c u l o s 

p o l í t i c o s opuestos a l Gobie rno so l i ­
c i t a n , antes de acep ta r u n a m e d i a ­
c i ó n de concord ia , l a s e p a r a c i ó n de 
todos los secretarios actuales, que 
s e r á n sus t i tu idos i n m e d i a t a m e n t e . 

Los ex t remis tas c reen posible que 
se les conceda l a S e c r e t a r í a del D e ­
p a r t a m e n t o de Estado. Se cree que 
e l corone l B a t i s t a c o n t a r í a con e l 
apoyo de Caf fe ry p a r a ser e l á r b i -
t r o de l a s i t u a c i ó n e n Cuba.—Fabra . 
L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S T EU 

P A R A G U A Y 

G i n e b r a , 11. — E n los c í r c u l o s 
b i e n i n f o r m a d o s en l a Sociedad de 
Naciones n o se a d m i t e m á s que a 
t í t u l o de i n v e n t a r i o l a n o t i c i a que 
se h a hecho c i r c u l a r de que el P a ­
r a g u a y estaba resuel to a separarse 
de l a Sociedad de Naciones. 

Sa hace observar que n o se h a 
rec ib ido n i n g u n a c o n f i r m a c i ó n de 
ese r u m o r y que po r o t r a p a r t e t a l 
even tua l i dad no p o d r í a p r o d u c i r 
n i n g u n a p e r t u r b a c i ó n en los centros 
d i r igentes de G i n e b r a . 

Se a ñ a d e que a u n en e l caso de 
c o n f i r m a r s e esa n o t i c i a , e l Pa raguay 
n o p o d r í a m o d i f i c a r el curso de los 
acontec imientos , y a que d u r a n t e dos 
a ñ o s no p o d r í a substraerse a sus 
obl igaciones in te rnac iona les y po r l o 
t a n t o u n a d e c i s i ó n de t a l n a t u r a l e z a 
no i m p l i c a r í a n i n g u n a v e n V j a p a r a 
e l menc ionado p a í s - — F a b r a -

T. V P O L I T I C A FRANCESA 
LOS R A D I C A L E S SOCIALISTAS 

R E C I B E N ÜN REFUERZO 
P a r í s , 11.—El secretar io general da 

la A l i a n z a D e m o c r á t i c a , f o r m a c i ó n 
p o l í t i c a que engloba bajo l a egida 
del s e ñ o r P l and in a los grupos repu­
blicanos de i zqu ie rda y rad ica l inde­
pendiente- o sea a unos 50 diputados-
ha hecho gestiones cerca del secre­
t a r i o general del p a r t i d o Radica l So­
c i a l i s t a encaminadas a la eventual i ­
dad de una c o l a b o r a c i ó n en t re dichas 
fracciones. 
. L a Secre ta r la Radica l Socia l is ta 
ha dec id ido no rechazar en p r i n c i ­
p i o i as conversaciones.—Fabra. 
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E L F R A C A S A D O M O V I M I E N T O R E V O L U C I O N A R I O 

P U E D E D E C I R S E QUE, A P A R T E D E ALGUNOS PEQUEÑOS 
FOCOS, E L MOVIMIENTO I N S U R R E C C I O N A L HA SIDO Y A 
T O T A L M E N T E SOFOCADO, P R A C T I C A N D O S E NUMERO­
SAS D E T E N C I O N E S Y R E C O G I E N D O S E MUCHAS A R M A S 
CASA D E L P U E B L O C L A U S U R A D A 

A l i c a n t e , 11—En Elche los r evo l ­
tosos incendia ron u n a u t o b ú s de l a 
l í n e a E lche-Crev i l l en te . H a sido 
Clausurada l a Casa del Pueblo. 

E n l a p r o v i n c i a se h a n comet ido 
a lgunos actos de sabotaje y causaron 
d a ñ o s mater ia les . Se espera que se 
no rma l i ce el t r aba jo . 

« S U S P E N S I O N D E LOS CONCEJALES 
S O C I A L I S T A S ZARAGOZANOS 

Zaragoza , 11.—Bajo l a presidencia 
del alcalde c e l e b r ó s e s i ó n el A y u n ­
t amien to . 

D e s p u é s de unas palabras p a t r i ó ­
t i cas del alcalde, se d ió l e c t u r a a l 
e sc r i to ' del gobernador c i v i l suspen­
diendo en sus funciones a los con­
cejales de l a m i n o r í a social is ta. 

A C C I D E N T E D US GR A C I A D 0 
5 V a l e n c i á , 11.—El suboficial de za-

t>adores Eugen io Sanjuan G a r c í a , 
que se ha l l aba prac t icando unas d i ­
l igencias en las a l t u r a s del edificio 
de l Banco V i t a l i c i o , t u v o l a desgra­
cia de perder el equ i l ib r io , cayendo 
p o r u n a c l a raboya a u n re l l ano del 
peslunado, desde u n a a l t u r a de c i n ­
co met ros . Q u e d ó enganchado de los 
pies en u n a cuerda de las poleas 
i^ue a l l í h a b í a n , p r o d u c i é n d o s e lesio-
iles de gravedad . 

E l personal del c i tado Banco acu­
ció en su aux i l io , t r a s l a d á n d o l e a l 
H o s p i t a l m i l i t a r , donde f a l l e c i ó . 

E X D I P U T A D O S A D I S P O S I C I O N 
D E L A U D I T O R D E G U E R R A 

Valencia , 11.—Han sido detenidos, 
en e l domic i l i o d e í ^ex d ipu tado a 
Cortes don Pedro Vargas , é s t e y los 
s e ñ o r e s Cano Coloma, A n d r é s Soto 
j r V icen te A l f a r o , de los pa r t idos de 
I zqu ie rda Republ icana y Esque r r a 
Valenc iana . Pasaron a d i s p o s i c i ó n de 
l a a u d i t o r í a de Guer ra . 

M E D I D A S P A R A QUE LOS OBRE­
ROS B I L B A Í N O S VUELVAN 

A L T R A B A J O 

Bi lbao , H,—En los registros ye r l -
flcados ayer y hoy h a n sido encon­
tradas ochenta bombas en e l domi ­
c i l i o del ex concejal socialista Ma­
teo, que ha hu ido ; setenta en u n a ta­
berna y t r e in t a y dos en otro s i t io . 

H o y se h a n presentado algunos 
t r anv ia r ios . S i los restantes no se pre 
sentan esta noche, s e r á n despedidos. 

Los huelguis tas h a b í a n adoptado 
l a t á c t i c a de pedi r p r o t e c c i ó n desme­
dida para reanudar el t rabajo en a l ­
gunos puntos, lo que ha sido descu­
bier to por las autoridades. 

Agentes de l a au to r idad recorren 
las casas de los obreros para ob l i ­
garles a que entren a l t rabajo y los 
que se resistan s e r á n juzgados por 
el del i to de desobediencia a l a auto­
r i d a d en t iempo de guerra . 

E n el caso de que aun a s í no sal­
gan los p e r i ó d i c o s , se u t i l i z a r á n los 
obreros de l a i m p r e n t a p r o v i n c i a l 
pa ra hacer u n b o l e t í n resumen de 
noticias , que t e n d r á c a r á c t e r d i a r i o . 

D E T E N C I O N D E U N I N D I V I D U O 
Q U E L L E V A B A U N A B O M B A 
M a d r i d , 11.—Esta noche f u é de­

tenido u n i n d i v i d u o cuando l levaba 
u n a bomba. L a d e t e n c i ó n se p r a c t i c ó 
f r en te a l cua r t e l de l a B e n e m é r i t a 
del H i p ó d r o m o . 

M a ñ a n a s e r á sometido el detenido 
a u n j u i c i o s u m a r í s i m o . 

L A S E Ñ O R A D E A Z A Í Í A S A L E 
P A R A B A R C E L O N A 

M a d r i d , 1-1.—Esta noche marcha ­
r o n a Barce lona l a s e ñ o r a de A z a -
ñ a y su hermano, el escr i tor don C i ­
p r i ano Ribas X e r i f . Les a c o m p a ñ a 
el ex d iputado s e ñ o r A n s ó . 

E L H E R O I C O C O M P O R T A M I E N T O 
D E L A G U A R D I A C I V I L , 

E N A S T U R I A S 
León, 11.—Se sabe que i en - Qi jón 

siguen c o n c e n t r á n d o s e fuerzas. Las 
columnas del general L ó p e z Ochoa 
y Bosch, operan para l legar a conse­
g u i r sus objet ivos. 

En las a l turas de Mieres, verda­
dero c o r a z ó n de l a rebeld ía , , como 
consecuencia del castigo i n f l i g i d o 
por las fuerzas, han aparecido ban­
deras blancas. 

Las fuerzas ds l Te rc io han paci ­
ficado comple tamente Gi jón . 

E n la capitaii de L e ó n hay abso­
l u t a t r a n q u i l i d a d . Hasta ahora hay 
165 detenidos. Ta m a y o r í a de ellos 
socialistas, en t re los cuales f i g u r a 
el ex d ipu tado y ex d i r e c t o r de Co­
rreos, s e ñ o r N i s t a l . 

Se van conociendo not ic ias del he 
roico c o m p o r t a m i e n t o de l a Guard ia 
c i v i l du ran te los pasados sucesos. E n 
los pueblos se defendieron brava­
mente de los ataques de los mineros 
que iban pe r fec tamente armados y 
con abundante d i n a m i t a . 

Cuando v e n í a para L e ó n ei sar­
gento de l puesto de R i e l l o y tres 
guardias mas, se encont ra ron en el 
camino con cinco camiones llenos de 
rebeldes que iban pierfectamenfce ar­
mados. Estos abr ie ron fuego con t r a 
l a B e n e m é r i t a que no tuvo m á s t i e m ­
po que el preciso para replegarse 
d e t r á s de una tap ia . 

Desde a l l í r e p e l i ó con v a l e n t í a l a 
a g r e s i ó n , m a t a n d o a l cabec i l la de 
los revoltosos y c a u s á n d o l e s n u m e ­
rosos her idos , c inco de ellos de g r a ­
vedad. E l t i r o t e o I d u r ó dos horas , a l 
cabo de las cuales los revoltosos, e n 
n ú m e r o de trescientos, se d i e ron a 
l a fuga. 

I n m e d i a t a m e n t e l a B e n e m é r i t a 
e m p r e n d i ó e l regreso a R i e l l o , en 
donde a l l l egar supo que los m i n e -

P A R E C E I N C R E I B L E , PERO. 

E L A M T I L Q P E 
F O R M A C I O N N A T U R A L 
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UW AUTOMOVIL AMDA 
MEJOR, POR E L DESIERTO 

CON . LAS LLANTAS 
\DESINFLADAS. 

Una cosa que d e b e r í a saber todo mo to r i s t a que via ja 
Por el desierto es que las l l an tas desinfladas son me­
jo res que llenas de aire . S i su auto se atasca entre l a 
arena, no haga da r vuel tas a las ruedas p a r a t r a t a r 
de sa l i r . E n cambio de eso, deje sa l i r suf ic iente a i re 
de las l l an tas traseras, has ta que queden u n t an to 
suaves (no las desinfle por comple toJ . E n seguida 
d é l e us ted m o t o r hacia adelante, despacio y con c u i ­
dado ; es casi seguro que s a l d r á usted del a to l ladero . 

E m m a Eames, conocida c a n t a t r i z de ó p e r a , p r a c t i c ó 

el can to duran te dos a ñ o s y en todo este t i empo no 
a l z ó l a voz m á s a l l á de u n susurro . L a c a n t a t r i z h a b í a 
f a t i gado sus cuerdas vocales de t a l manera , que tuvo 
que re t i r a r se t empora lmente del t r aba jo . Pero no sus­
p e n d i ó l a p r á c t i c a . Todos los d í a s ,durante cua t ro ho­
ras , cantaba con voz que no p o d í a o í r s e l e a pocos me­
t ros de dis tancia . A l t é r m i n o de este per iodo de des­
canso, las cuerdas vocales de Miss Eames h a b í a n 
ganado fuerza o t r a vez y c a n t ó de nuevo en l a ó p e r a , 
m e j o r que antes. E m m a n a c i ó en China , e s t u d i ó en 
P a r í s y Bos ton . C a n t ó en l a Opera M e t r o p o l i t a n a de 
nueva Y o r k desde 1891 hasta 1909. 

ros de M u r í a s de Paredes i b a n en 
m a r c h a hac i a a l l í , y ayudados por 
e l vec inda r io p r e p a r a r o n l a defensa 
de l a loca l idad , y a l l l ega r dos ca­
miones con mineros rebeldes les ba ­
t i e r o n y les o b l i g a r o n a h u i r . Estos 
guardias civi les r e su l t a ron ilesos. 
D E T E N C I O N D E L U C I O M A R T I ­

N E Z G I L 
M a d r i d , 11 . — Elsta noche ha sido 

detenido el l í de r social is ta L u c i o 
M a r t í n e z G i l . 
C O N S E J O D E G U E R R A C O N T R A 

U N P A I S A N O 
M a d r i d , 11 .—En l a c á r c e l de M a ­

d r i d se c e l e b r ó u n Consejo de Gue­
r r a con t r a Tadeo Soto, que a g r e d i ó 
á l a fuerza p ú b l i c a . 

E l j u i c i o d u r ó desde las siete de l a 
noche has ta las nueve y media . L a s 
deliberaciones del Consejo d u r a r o n 
dos horas m á s . 

Se c o n d e n ó a l procesado a l a pena 
de seis meses y u n d í a de p r i s i ó n . 
H A S I D O D E T E N I D O E L C O M Ü ^ 
N I S T A M A N U E L G O N Z A L E Z , A L 
Q U E S E L E O C U P A R O N D O C U ­
M E N T O S C O M P R O M E T E D O R E S 

Aran juez , 11.—-Ha sido detenido 
el comunis ta M a n u e l G o n z á l e z , a l 
que se le o c u p ó u n a escopeta y do­
cumentos comprometedores, ent re 
los que figuran los planes del m o v i ­
mien to revoluc ionar io y correspon­
dencia con los huelguis tas de M a d r i d 
y A s t u r i a s . 

T a m b i é n se le h a l l a r o n claves pa­
r a cursar las ó r d e n e s r e l a t ivas a l 
m o v i m i e n t o . 

E l detenido p a s ó a los calabozos 
de l a Comandancia M i l i t a r . 

C O M P A Ñ I A D E I N F A N T E R I A 
A C A D I Z 

C á d i z , 11.-—A la u n a y media de 
l a t a rde h a salido en t r e n especial 
con d i r e c c i ó n a Hue lva , una compa­
ñ í a de i n f a n t e r í a . 

A las dos t r e i n t a y cinco s a l i ó 
o t r a p a r a C ó r d o b a . 

E l servicio de v i g i l a n c i a en el l i ­
t o r a l e s t á a cargo del torpedero 16 
y del guardacosta 1-15. 

A l f i n a l de. l a ceremonia^ el Lega­
do del Papa, m o n s e ñ o r Pace l l i d i ó 
l a b e n d i c i ó n a l a muchedumbre , re­
corr iendo a pie l a inmensa avenida 
del Bosque de Palermo, donde esta­
ban reunidos todos los n i ñ o s agi tan­
do banderas y cantando c á n t i c o s re­
ligiosos.—Fabra. 
L A C A T A S T R O F E D E L A M I N A 

D E C A R N A G 
A l b i , 11 . •— H a n podido sacarse dos 

c a d á v e r e s de l a m i n a de Camag-, i n ­
cendiada hace pocos d í a s . 

Quedan a ú n sepultados ent re los 
escombros dos c a d á v e r e s , uno de los 
cuales es e s p a ñ o l y se l l a m a L o r e n ­
zo.—Fabra. 

Extraiijéro 
L A S E G U N D A J O R N A D A D E L CON­

GRESO E U C A R I S T I C O 
TRESCIENTOS SACERDOTES D I E ­

R O N L A C O M U N I O N A 110.000 
N I Ñ O S ^ 

Buenos Aires , 11. — H o y ha tenido 
luga r l a segunda j o r n a d a del Con­
greso In t e rnac iona l Eucaris t ico, de­
n o m i n a d a D í a de los N iños . 

Numerosos n i ñ o s se h a b í a n r eun i ­
do en el Bosque de Pa lermo para re­
c ib i r l a C o m u n i ó n . A l pie de l a Cruz 
m o n u m e n t a l se h a b í a n const ru ido 
cuatro altares y en ellos celebraron 
misa, s i m u l t á n e a m e n t e , los cardena­
les Verdier , H l o n d , G o n z á l v e z y Le­
ma . 300 sacerdotes d ie ron l a Comu­
n i ó n a 110.000 n i ñ o s . 

Barcelona 
A Y U N T A M I E N T O D E T E N I D O 

Anoche ingresaron en los calabo­
zos de l a Je fa tu ra de P o l i c í a todos 
los miembros del A y u n t a m i e n t o de 
Moneada, acusados de haber d i r i g i ­
do e l m o v i m i e n t o r evo luc iona r lo . 

Los detenidos s e r á n puestos a disu 
p o s i c i ó n de l a u d i t o r de Guer ra . 

E L C A P I T A N D E S E G U R I D A D SE­
Ñ O R M E D I N A NO H A S U F R I D O 

N I N G U N A H E R I D A 
Algunos p e r i ó d i c o s d i e ron l a n o t i ­

c ia de que una de las v í c t i m a s d u ­
ran te los pasados sucesos h a b í a sido 
el c a p i t á n de Seguridad, don A l o n ­
so E . de Medina . E l e r r o r obedece 
a que al hacerse l a i d e n t i f i c a c i ó n 
de los c a d á v e r e s , una persona c r e y ó 
reconocer en e l ros t ro de uno de 
ellos al c a p i t á n , y en esta f o r m a se 
hizo saber a los reporteros . 

A y e r pud imos enterarnos que e l 
c a p i t á n de Seguridad, s e ñ o r Med ina 
no h á su f r ido n inguna her ida , en­
c o n t r á n d o s e , por t an to , indemne, 
E L E X C O M I S A R I O D E P O L I C I A , 
D O N P E D R O C O L L , TÉS T R A S L A ­
D A D O A B A R C E L O N A D E S D E 

G E R O N A 
E l excomisar io genera l de orden 

p ú b l i c o , don Pedro Co l l L l a c h , f ué 
t ras ladado ayer de Gerona a Barce­
lona. Como var ios r e p ó r t e r s se die­
r o n cuenta de su presencia en l a 
A u d i t o r í a de Guerra , el s e ñ o r Co l l 
les r o g ó que desmin t i e ran l a In fo r ­
m a c i ó n r e l a t i v a a su p r o p ó s i t o de 
h u i r a F r anc i a , p a r a lo que se d e c í a 
que t e n í a dispuesta una barca en las 
islas Medas , , 

A ñ a d i ó que h a b í a t omado b i l l e te 
p a r a F igueras , a fin de t ras ladarse 
a V i l a j u i g a , donde t iene sus pose­
siones, p a r a rea l izar pagos. 

E l s e ñ o r Col l f ué t ras ladado a l 
" U r u g u a y " . 

E N L I B E R T A D 
Ayer fueron puestos en l ibe r t ad 

don J o a q u í n S á n c h e z C o r d o b é s y don 
Abel V e l i l l a . 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a diez palabras, I peseta: cada palabra más, I5cts. 

A L Q U I L E R E S 
T O R R E P A R A A ^ Q U I -
l a r , en L a S a s i e r a , pro­
p i a p a r a G r a n j a o C o ­
legio, con j a r d í n , c u a ­
r e n t a m i l pa lmos t e r r e ­
no, agrua. gas y elec­
t r i c i d a d . R a z ó n : A l t a 
S. Pedro, 15. I m p r e n t a 

HUESPEDES 
G R A X D H O T E L R E S -
t a u r a n t del Universo . 
Agrua c o r r i e n t e y ca le­
f a c c i ó n c e n t r a l . S i t u a ­
c i ó n i n m e j o r a b l e de la 
c i u d a d . Prec io s eco­
n ó m i c o s . C a 11 e Pab lo 
I g i e s i a s , 44. B a r c e l o n a 

L U J O S A H A B I T , 2 B . 
dalle, g r a n confort , ba-
Co, ase. coc ina exce len­
te e s p a ñ o l a . R Avi . f ió . 
n ú m . 16, L e c h e r í a 

H A B I T A C I O N P A R A 2 
o c u a t r o amlgros, a to­
do e s tar , b a l c ó n cal le , 
telf. A r a g - ó n 219 pl . l a 

P L A Z A U R Q U I N A O X A : 
P e n s i ó n . A n s i a s M a r c h , 
n ú m . 2, 2o 3a A s e . 

A R I B A ü , 23, P R A L , l a 
ptabit. bale. e. todo est, 
25 ds. o s ó l o comer , 20 
duros 

OFERTAS 
P R O F E S O R A . L E C Ü I O . 
nes de solfeo y piano, 
en c a s a y a domici l io , 
o en colegio, buena e n ­
s e ñ a n z a , a preciog m ó -
dleoss C a l l e A r l b a u . 57. 
( P e l u q u e r í a ) 

JV G L E S, F R A N C E S , 
A l e m á n , 5 ptas . a l mes 
M é t o d o ú n i c o moderno , 
f á c i l , agradab le y r á ­
pido s in grasto de l i ­
bros . T r a d u c i o n e a en 
todos los id iomas . C o n ­
sejo de Ciento . 255. 3.o 
l u n t o a ca l le M u n t a n e r 

S R A S . M O D I S T A E C O -
n ó m i c a . p r u e b a en c a s a 
y a domici l io . D i p u t a ­
c i ó n , 413, lo T e l . 55871 

C L A S E S , O F R E C E S E 
a l u m n o ú l t i m o c u r s o 
Ingeniero . C i e n c i a s , ba­
chi l l erato , per i ta je , c a s a 
o domici l io . R b l a . C a ­
t a l u ñ a , 91. 2o 

P R O F E S O R T I T U L O 
of ic ia l , "• P i a n o , Solfeo, 
t e o r í a , lecciones a do-
mic iUo. E s c r i b i r no 3396 

TRASPASOS 
B A R B I E N S I T U A D O 
v i d a propia , por no po­
derlo atender . R . R o s e -
l l ó n ú m . 282 

VENTAS 
L A N A S P A R A L A B O -
res. « E l L i q u i d a d o r » : 
B o r í a . 16 

B I L L A R C A R A M B O -
ias o j a r d i n e r a , c o m ­
ple tamente nuevo; L o 
doy barato ; R o s e l l ó n 
n ú m , 282 

P I A N O C R U Z A D O I Z A -
bal , negral, P t a s , 750, 
D i a g o n a l , 380, ba jos 

E S V E N O T R A S P A S S A 
( c a s a f leca) j u n t a m b 

camione ta de r e p a r t l -
ment . a bon p r e u . R a ó : 
F l e c a « L a Nova A n d o ­
r r a n a » , ú n i c a f leca a l 
p o 3 e E n c a m p s ( A n ­
d o r r a ) 

G R A N J A R I E R A . A R A -
grón, 252. T e l f . 20552. 
L e c h e p a s t e u r l z a d a de 
v a c a . H u e v o s frescoss 
Serv ic io a domic i l io 

A C E I T E S Y J A B O N E S 
j t o . R a m b l a s , a lq . 19 ds. 
beneficio 25 pts , d í a . 
T r a s p a s o 5.000 pts . Se-
p ú l v e d a , 107, p r a l . 

B A R , 40 M E S A S T E -
r r a z a , acf. e x p r é s s , r a -
dlog-ram c , j . 250 pts , 
B e n f , 80 pt , pba. p. e n ­
fermedad, 4.000 ds. F a ­
ci l idades pag-o. R o n d a 
S. Antonio 3 5, p l . 2a 

L E C H E R I A 3.500 P T A g . 
80 I , a 0'70, m u c h a s 
p a s t a s , huevos , vvda . 
Ag-encias, no. A r l b a u . 
n ú m . 96, 2o 2a 

L E C H E R I A . B E N E F . 28 
pesetas, 90 1. a 0'70. 
p a s t a s , 10 dnas h u e ­
vos , 7, 4 hb. alq. '18 ds. 
900 d r s . C a s a n ó v a n.o 1 
pr inc ipa l , 2a;.>;-; 

B O N I T O B A R , . V E N D O 
b a r a t o , Galileo.' n.o 148 
( S a n s ) ' B a r A-vnionla. 

i Corred.ores, ningamo 
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Fol letón de E L D I A G R A F I C O N ú m . 16 

LA CERCA TRAGICA 
por Z A N t G R E Y 

(Gon a u t o r i z a c i ó n de " E d i t o r i a l Juven tud , S. A . " — B a r c e l o n a ) 

—¡Bueno , basta con que tenga usted buena vo lun t ad ! Lo 
d e m á s , y a se lo e n s e ñ a r á l a p r á c t i c a . 

—Buena v o l u n t a d no ha de fa l t a rme . Cuando recibimos l a 
car ta del t í o J im , tuve miedo, l a verdad . Me p a r e c í a l a cosa 
una empresa super ior a m i s fuerzas. ¡El t í o me h a b í a con­
tado tantas h is tor ias de «cow-boys» rebsldes, de bandidos de 
las praderas, de toros y nov i l l o s salvajes, de luchas, de pe­
leas... que, l a verdad. . . , no s a b í a n i acababa de decidi rme! 
Pero, en fin, a q u í estoy. 

—Bueno, hombre , bueno. Ya se i r á usted habi tuando a esta 
v ida . A q u í h a y pel igros , como en todas partes; pero con á n i ­
mo y valor . . . A d e m á s , y a le ayudaremos entre todos... 

J i m s i n t i ó i n s t a n t á n e a m e n t e u n a g r a n s i m p a t í a por el ca­
pataz de su t ío . E n cambio, los tres «cow-boys» que estaban a 
pocos pasos, i n m ó v i l e s como postes, y m i r á n d o l o s con ojos 
fijos, le p r o d u c í a n m u y m a l efecto, l a verdad. E r a seguro que 
d e b í a n haber o í d o todas las palabras pronunciadas en el 
g rupo de los T r a f t y el capataz. E r a n unos jayanes e x t r a ñ o s . 
Uno de ellos ,el que s o s t e n í a e l caballo de l a b r ida , l l evaba 
u n r e v ó l v e r a l c in to . J i m m i r a b a a l e x t r a ñ o t r í o , esperando 
ser presentado; pero el d u e ñ o del rancho, el viejo Traf t , pa­
rec ió o lv idarse de ello o ev i t a r l o adrede. 

—Bueno, vamos para l a casa—dijo a l ñ n — . ¿ H a s t r a í d o 
buen viaje , Jim? 

—¡Oh, y a lo creo! Se me ha quedado tieso el cuello de t an­
to m i r a r por l a ven tan i l l a del v a g ó n . No i m p o r t a lo que uno 
haya l e ído u o ído , no se f o r m a verdadera idea de las cosas 
hasta que las ve. Yo, l a verdad, me Imag inaba de otro modo 

esos paisajes grandiosos, las l l anuras , las colinas, los va­
lles, los campos, los prados, las m o n t a ñ a s . . . Todo, todo me 
h a gustado mucho , t í o ; pero, sobre todo, Ar i zona . 

—¿Y por q u é ? 
—¡No sé! Q u i z á s po r esos prados dorados, ¡ t a n t a s í l o re s l . . . 

Y luego los desfiladeros y los cafiones de las m o n t a ñ a s . . . ¡ t a n 
grandiosos! 

—¡Ya! Hub ie r a dado algo po r verte en el t ren , chico.. . ¿Có­
mo e s t á t u madre? 

— M u y bien. Se e m p e ñ a b a en v e n i r conmigo; suerte que 
m i padre l a pudo convencer... 

—¡Y t u padre, aquel g r a n comerciante, c ó m o va? 
—Ult imamente no ha estado m u y bien, aunque por suerte 

no era nada grave. Me ha dado una car ta y a lgunas cosillas 
para usted. 

— ¿ P r o t e s t a b a porque te v e n í a s ? 
—¡Al con t ra r io ! E l me a c o n s e j ó desde el p r i m e r instante 

que me viniese con usted. 
L l ega ron a l a casa, y el ranchero les condujo a una am­

p l i a h a b i t a c i ó n , l l ena de luz, de paredes y techo de madera 
de p ino , de u n color a m a r i l l o claro. L a madera estaba s in p i n ­
t a r s iquiera . Unos cuantos pellejos de carnero o de venado, 
u n a estufa, u n a mesa con u n a l á m p a r a encima, u n v ie jo 
«bu reau» y u n g r a n espejo, c o n s t i t u í a n el moblaje de l a a l ­
coba, a m é n de una cami t a p e q u e ñ a , cubier ta con una col ­
cha. L a sencillez de l a estancia a g r a d ó a J im desde el p r i ­
m e r instante. 

E l t ío le i n s t a l ó a l l í , y luego d i jo : 
—Bueno, sal d e s p u é s a h í a l porche, y ya hablaremos. 
J im extrajo de su equipaje l a carta y los paquetes de que 

h a b í a hablado a su t ío , y momentos d e s p u é s sa l ió a entre­
g á r s e l o s a l v ie jo Tra f t . 

—Gracias, muchacho. Luego lo m i r a r é todo... ¡La verdad es 
que has crecido!... ¡Es tás hecho u n chico de pr imera! . . . A 
p r o p ó s i t o : ¿ m o n t a b a s mucho a caballo en 'estos t i l t imos t i em­
pos?... Porque y o recuerdo que te gustaba cuando eras m á s 
p e q u e ñ o . 

—¡Ya lo creo, t í o ! Casi cada d í a montaba a caballo. Ya sabe 
usted que m i padre quiso que y o fuera ranchero. 

. —Sí , y a recuerdo que t u padre me h a b l ó de ello. ¿Y q u é ? 
—Lo de jé . . . No me iba bien, t í o—con te s tó Jira, con u n dejo 

de tr isteza en l a voz. 

, ¿ y por q u é no te iba bien, h o m b r e ? — p r e g u n t ó e l v i e j « 
T r a f t en u n tono que ind icaba que ya estaba enterado de ello. 

—No sé . Q u i z á no t e n í a bastante experiencia . Aquel la v i ­
da m o n ó t o n a me exasperaba u n poco. Estuve dos a ñ o s de 
granjero; hasta que p a p á , a l cabo de aquel t iempo, v e n d i ó la. 
g ran ja , a pesar de que a m í , en el fondo, me gustaba, la ver­
dad, a pesar de los malos ratos. 

—¿Y q u é o t ra cosa has hecho durante estos cuatro a ñ o s ea 
que yo no te he visto? 

—Estuve u n a ñ o yendo a l colegio, luego de l a ú l t i m a vez 
que estuvo usted a l l á en m i casa. Luego, los dos a ñ o s que 
le d igo en l a g r an j a de m i padre. Y el a ñ o ú l t i m o he hecho 
va r i a s cosas... u n a de las cuales era m u y buena para m í . 

—¿Qué cosa era ésa? ¿ A p o s t a r í a a que le reflieres a habar 
sido dependiente en el a l m a c é n de t u pudre? 

—No, no . ¡Casi me da v e r g ü e n z a d e c í r s e l o a usted, tínl..,-
F u é una cosa m í a . . . Es que u n d ía p e n s é que p lan tando a lgu­
nos á r b o l e s e s t a r í a n mejor los alrededores de nuestra casa, 
y entonces se me o c u r r i ó p l an ta r algodoneros El vec iñó , al 
verlos, me l l a m ó y me d i jo que me p a g a r í a u n tanto s i le 
p lantaba t a m b i é n algodoneros en su finca, y yo lo hice. Y , 
¡ m i r e , cuando l l e g ó su car ta de usted, iba a e tHpré í ráer otras 
plantaciones, por las que me h a b í a n ofrf . i . j . M n i b i é n dinero! 

— ¡ V a y a u n a idea, h i j o m í o ! — p r o t e s t ó el viejo ranchero—. 
¡Y v a y a u n porven i r ! ¡ P l a n t a r algodoneros:.. 

Hizo u n a pausa y a ñ a d i ó : 
— ¡ B u e n o , eso estaba b ien para a l l á , para e l Missour i ! . . . 

A h o r a e s t á s en Ar izona . J u r a r í a que en m i carta te dec í a y le 
d e c í a a t u padre todo lo que y o quiero y espero de t i . Pero, 
bueno, l a verdad es que en m i car ta no lo d e c í a todo. T u pa­
dre se h a b r í a sal ido de s í . He pensado que s e r í a me jor decí r ­
telo a t i de palabra . ¿No te parece que es preferible? 

—Sí , t ío , desde luego; sobre todo si se t r a t a de u n t rabajo 
t an duro y penoso como el que y o me i m a g i n o . Sobre todo sí 
es ve rdad que me ha nombrado usted su heredero. 

—Claro e s t á , h i j o m í o , que todo lo que y o tengo i r á a parar 
a t u padre y a t i . Pero, bueno, ahora es otro asunto. 

—Pero pa ra m í eso t iene l a m a y o r impor t anc ia , t ío—decla ­
r ó J im con una sonrisa de sarcasmo ,no exenta, empero, de 
amabi l idad—. Yo le agradezco a usted en el a lma su bondad; 
pero s i no l l egara a ser u n buen ranchero, ¿de q u é me iban 
a servi r a m í sus fincas y su rancho? 

UNA BOTELLA 
(Je r i q u í s i m a agua de mesa 
se 6 b ti en e p o r u n o s c é ni i rrt o s 

con un paquete de 

Lithinés del Dr. GusHn 
U R I N A R I A S 

( A M B O S S K X O S ) 

Lo más eficaz, 
cómoda. rápida, 

reservada > 
Rconómíce 

Sin lavajes, inyecciones ai otras molestias 
y sin aue nadie se entere, sanará rápida­
mente de ta blenorragia, gonorrea (gota 
militar), cistitis, prostatitis; leucorrea (flu­
jos blancos en las señoras) y demás enfer­
medades de lat vías urinarias en ambos sexos 
por antiguas y rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por día. Calman los dolores al mo­
mento y evitan complicaciones y recaídas. 
Pida folleto gratis a F A R M A C I A C O L L A Z O . 
Hortaleza. 2. Madrid. - Precios 17 pesetas; 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 
Maniquíes 
OS TODAS OLASEft 

PIDASE CATALOGO 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa A n a , 18 

LAPIDAS 
desde 70 ptas. 
H'LOKIDABLANCA. 53 

R A U R I C H 
rcLBPONO n 

COMPRUS 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Méq. G O S R R . 
M. R S C R I B I R . ete. Pa­
go bien y en seguida. 
M E R C A D O D E O C A ­
SION KS. C O R T K S . 414 

T E L E F . 80.422 

mmu 
C A S A V I L A 
Xlquiler de películas Pa-
t h é Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras; Tallers. 7. pral. 
í t o . Ramblas Telf. 22335 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
bufet , mesas , s i l l a s , c a ­
m a s . S e p ú l v e d a 95. port 

U D£ HIEiO 
D E O C A S I O N a 

38c Avenida Mistral. 14 
T E L E F O N O 84.444 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F 1 A D O B 

M U E B L E S 
P L A 

OARMJÜJM, 64 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S DISCOS 
Plazos Cambio Alaniler 

Ancha. 
35 y S1? IÍEW-PHOUO 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas: 
Unión 22. l.o. Telf. 22522 

OFERTAS 
100 - 150 pesetas 
semanales trabajando mi 
cuenta propio domicilio, 
pueblos, provincias. Apar­
tado núm. 9.077; M A D R I D 

Pensión Lá Mundial 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag­
nífica terraza de verano-
Baño Teléfono 1739] 

VARIOS 
COMADRONA 

C I R U J A N A . H O S F E D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gratis. HOSPI­
T A L 70. l.o. Telf. 18251 

¡PEDIO SIEMPRE 
L A D I S A N ? " 

UN SOLO TUBO' 

L A D I S A N 
OK&APAntCCM LN tLACTO 

L A D I L L A S 
' l O j O i " M C N O P E i . 

•macíasl • a r m a c i a s B S J 
S A J M P A B L O , 1 8 

COMADRONA 
Clrujana. hospedaje, des­
arreglos menstruales. Con­
sulta gratis. Tallers 16 bis 
f t e ¡ H . Militar Telf. 21845 

Para vender es ore* 
clso anunciar, y para 
anunciar es preciso 
hacerlo con eficacia. 
Eficacia tjue precisa­

mente tiallará 211 
K L DIA G R A F I C O 

a n t e « t o d o * 
Vele por ella, usando ta gran 

CVeiMisa «¡i « e a i f á f r i c a 

Limpia, desinfecta y {oriaíece la dentadura. Posee exea» 
lentes propiedades terapéuticas. Destruye gérmenes y 
evita la caries. Blanquea y abrillanta los dientes, sin 
•ayarlos. Refresca y aromatiza la boca largo fiempa 

Pruebe este dentífrico y ya no usará otro. 
£/7 todos /os esteblecimientes t,$0 pesetas tubo grantfe. 
Eliadr dentifricoi Frascos a; r50g 2*23, 2*50 y 3*78 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

Precios módicos, ascensores 
y rigilaote nocturno 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T K K K 1 A K O UNO-
M I G A , P l a z a de) f a -
d r ó . n ú m e r o 14. | 

MUEVAS 
C o r t a d a s a medida, bue­
n a candad . Vendo b a r a t o 

D E R R I B O S B A L A G I J E 
A l m o g - á v a r e s 76 e s a u i -
n a M a r i n a . Telf., 54339 

E S P A C I O S O S L O C A L E S ¡ 

pismi tiM i wm 
P A R A A L Q U I L A R 

ropios para 
Comercios - «- Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes - - Exposiciones 
P R E C I O S ECONOMICOS 

¡na, 2 - i 
y Riera iallcarta (liiato Plaza Lessaos) 

Se admiten esquelas 
de defunción hasta las 
dos de la madrugada 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos. 

calle- numero. 
Población 

«rvanse indicar A prefieran ae deje «1 periódico ea alUo 
• i domicilio del nucriptob 
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Uno de los boquetes abier tos po r e l bombardeo en el Cen­
t r o Soc ia l i s ta E s p a ñ o l . . (Fot . M a y m ó ) 

í - o t o g r a f i a del rey de Yugos l av i a y de M . B a r t n o u , 
cu;-ante l a es tancia del m i n i s t r o f r a n c é s en B e l g r a -
úb. rec ipntemente . (Fot : S á n c h e z C a t a l á ) 

L u g a r i>or d o n de escaparon a lgunos de los que se 
h i c i e r o n fue r t e s en e l l o c a l de l C. A . D . C. I 

(Fot . M a v m ó ) 

M . L l o y d George. en su g r a n j a , m o s t r a n d o a sus amigos l a co­
secha de manzanas . (Fot . Keys tone) 

E l nuevo r ey de Y u g o s l a v i a , Pedro I I 
(Fot . S á n c h e z C a t a l á ) 

E l co rone l L i n d b e r g h , sa l i endo de dec la ra r en l a causa 
c o n t r a el a l e m á n R i c a r d o H a u p í m a n n , acusado como se­
cues t rador del h i j o de l c é l e b r e a v i a d o r . — (Fot . Keys tone) 

M a d r i d . — E l s e ñ o r Estadel la . dando p o s e s i ó n a l nuevo m i n i s t r o de l T r a b a j o s e ñ o r A n g u c r a 
es Sojo. en presencia de d o n Rafae l y d o n Jesúis U l l e d . (Fot . V i d a l ) 



N A V A S 

í - u g a r donde c a y ó el c u r a p á r r o c o , asesinado.—(Fots. V i l a ) E l a lca lde , d o n R a m ó n Se r ra Camps, y los vec inos que r econqu i s t a ron 
el A y u n t a m i e n t o 

E l e n t i e r r o d e l comandan te de E. M . , clon Rafae l D o m í n g u e z Otero, m u e r t o a i p roc l amar se e i 
estado de g u e r r a 

aspecto de los efectos del b o m b a r d e o en ei l o c a l de l Centro Socia 
l i s t a E s p a ñ o l . - - ( F o t . M a y m ó ) 

L a pres idencia del duelo . — (Fots. P inedo) 

E N B A R C E L O N A 

SCE 

l i sala de J imias del Icentro Soc ia l i s t a e s p a ñ o l , ins ta lado en el ed i f ic io 
riel Cuerpo de Somatenes.—-LOs efectos del bombardeo. - (Fot . M a y m ó ) 

El aficionado inteligente, que ha 
sabido elegir lo inmejorable dice 

con orgullo: 
Oigo los conciertos con un 

O C E A N I C 
de la Radio Corporation of 

America. 
No hay receptor que ¡guale 1° 

pureza de sonido. 
Es la perfección suma; la supercrea-

ción del a ñ o . 
S. I. C. E. presenta varios modelos 
para ondas extracortas, cortas Y 

normales. 
Vea usted estas maravillas en 

P A S E O D E G R A C I A 29 


